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E L T I E M P O (S . M e t e o r o l ó g i c o O . ) . — P r o b a b l e h a s t a l as 
seis de l a t a r d e d e h o y . C a n t a b r i a y G a l i c i a : V i e n t o s 
y chubascos . M a r . R e s t o de E s p a ñ a : V i e n t o s flojos y 
a. lgunas n i e b l a s . F r í o . T e m p e r a t u r a : m á x i m a de a y e r , 
15 en C a s t e l l ó n : m í n i m a , 9 b a j o c e r o en T e r u e l . E n M a ­
d r i d : m á x i m a de a y e r , 8; m í n i m a , 5 b a j o ce ro . ( V é a s e 

e n q u i n t a p l a n a e l B o l e t í n M e t e o r o l ó g i c o . ) 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
fit \ T"»T?TTÍ ' 2 .50 pesetas al mes 
^Si is- : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : ^ P t - tnmestre 

P A G O A D E L A N T A D O F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 

M A D R I D . — A ñ o X X L — N ú m . 6 .711 • S á b a d o 17 d e e n e r o d e 1 9 3 1 C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S A p a r t a d o 4 6 6 . - R e d . y A d m ó n . , C O L E G I A T A , 7 . - T e l é f o n o 9 71500 , 71501 . 7 1 5 0 9 y 7 2 8 0 5 . 

E l v i a j e d e l P r í n c i p e d e G a l e s 

E l P r í n c i p e de G a l e s e m b a r c a r á m a ñ a n a e n S a n t a n d e r c o n n i m b o a l a 
A m é r i c a d e l S u r . V i s i t a r á c o n a l g n i n d e t e n i m i e n t o l a s t r e s g r a n d e s p o t e n c i a s 
d e ese c o n t i n e n t e , y c o n u n r á p i d o s a l u d o , a P a n a m á , C u b a y P e r ú . P e r o e l 
o b j e t o p r i n c i p a l d e s u v i a j e es i n a u g u r a r l a E x p o s i c i ó n d e I n d u s t r i a s b r i t á - 1 ^ Leóí"xi l í e n 

* L ? ™ ™ l ? I ? ^ ^ a l o s p o d e r e s c o n s t i t u i d o s , se n o s d i r i g e n ! W ¡ , k ¡ n s | e ¡ n v i t ó S o l a m e n t e a b a U -

L O D E L D I A l NETO DE I U U 0 H E 

LA Labor indispensable! 
E n e s t o s d í a s , a p r o p ó s i t o d e l o s a r ­

t í c u l o s q u e p u b l i c a m o s s o b r e l a p o l í t i ­
c a d e l p a s a d o s i g l o y s o b r e l a d o c t r i n a IR AL POLO NORIE 

d e l a C o r o n a c o m o e l g e n e r a l í s i m o d e u n e j é r c i t o c o m e r c i a l . P a r a e l e s c r i t o r l o s 
800 e x p o s i t o r e s y s u s 5.000 e m p l e a d o s , l o s c o n s t r u c t o r e s d e a e r o p l a n o s — u n o d e 
e l l o s d e s t i n a d o a l o s v i a j e s p o r A m é r i c a d e l P r í n c i p e — y e l m i s m o p o r t a a v i o n e s 
" E a g l e " s o n u n a " a r m a d a c o m e r c i a l " . 

a l u s i o n e s d e s d e v a r i o s c o l e g a s c a t ó l i - | 
eos . N u e s t r a n o r m a e n c a s o s t a l e s es l a 
d e n o m a n t e n e r p o l é m i c a y a s í l o h e m o s ' 
h e c h o c o n s t a r e n d i f e r e n t e s o c a s i o n e s , ! 

T i e n e r a z ó n . E n I n g l a t e r r a se h a n p r e v i s t o t o d o s l o s d e t a l l e s p a r a q u e e l ; S Í n ^ ^ S u a de l a c o n s i d e r a c i ó n q u e l o s 
v i a j e n o d e s p i e r t e e l m e n o r e c o m i l i t a r n i p o l í t i c o . N o se t r a t a d e d e m o s t r a r 
p o d e r í o , s i n o e f i c a c i a . D e o r d i n a r i o , e l P r í n c i p e de G a l e s v i a j a e n a l g ú n c r u ­
c e r o ; ahovk l l e g a r á a l a s c o s t a s a m e r i c a n a s e n u n t r a n s a t l á n t i c o i n g l é s y a l a 
A r g e n t i n a e n u n a v i ó n — t a m b i é n b r i t á n i c o — d e t u r i s m o . H a s t a e l " E a g l e " , l a 
ú n i c a n o t a b e l i c o s a d e l s é q u i t o , se h a c o n v e r t i d o e n u n " s t a n d " m á s de l a E x ­
p o s i c i ó n . S e r v i r á p a r a e x h i b i r l a s m e j o r e s m u e s t r a s d e l a i n d u s t r i a a é r e a i n ­
g l e s a . 

L a E x p o s i c i ó n y e l v i a j e h a n s i d o p r e p a r a d o s m i n u c i o s a m e n t e . E l P r í n c i p e 
d e G a l e s v i s i t ó p o r v e z p r i m e r a l a c a p i t a l a r g e n t i n a e n a g o s t o d e 1 9 2 5 . D e s d e 
e n t o n c e s l a i n d u s t r i a b r i t á n i c a i n i c i ó e l g r a n e s f u e r z o p a r a c o n q u i s t a r e l m e r ­
c a d o s u r a m e r i c a n o . S e f u n d ó l a s o c i e d a d a n g l o a r g e n t i n a , se o r g a n i z ó e l C o ­
m i t é d e l a E x p o s i c i ó n y se c r e ó e n O x f o r d l a c á t e d r a d e e s p a ñ o l q u e l l e v a e l 
n o m b r e d e A l f o n s o X I I I . E s e v i d e n t e q u e e n l a s c o n d i c i o n e s a c t u a l e s d e l m u n ­
d o , esa c á t e d r a se h u b i e r a e s t a b l e c i d o t a r d e o t e m p r a n o , p e r o n o es m e n o s c i e r ­
t o q u e l o s p r o y e c t o s d e l a i n d u s t r i a y e l c o m e r c i o b r i t á n i c o s y e l v i a j e d e l 
P r i n c i p e d i e r o n i m p u l s o d e c i s i v o p a r a s u i n s t a u r a c i ó n . D e t a l l e i m p o r t a n t e : e l 
h e r e d e r o d e l a C o r o n a h a e s t u d i a d o n u e s t r a l e n g u a c o n t a l a p r o v e c h a m i e n t o , 
q u e e n l a ú l t i m a F i e s t a d e l a R a z a p u d o h a b l a r p ú b l i c a m e n t e e n e s p a ñ o l . 

O t r a c o n s e c u e n c i a i m p o r t a n t e , q u e p u e d e t a m b i é n i n c l u i r s e e n t r e l o s p r e p a ­
r a t i v o s d e l a E x p o s i c i ó n d e 1 9 3 1 , t u v o e l v i a j e d e l P r í n c i p e e n 1 9 2 5 . E l a c u e r ­
d o a n g l o a r g e n t i n o n e g o c i a d o p o r l a m i s i ó n e c o n ó m i c a p r e s i d i d a p o r L o r d d ' A b e r -
n o n . S e g ú n ese a c u e r d o , l o s d o s p a í s e s se c o n c e d í a n m u t u a m e n t e u n c r é d i t o 
d e o c h o m i l l o n e s d e l i b r a s p o r d o s a ñ o s ; A r g e n t i n a se c o m p r o m e t i ó a a d q u i r i r 
e n l a s f á b r i c a s i n g l e s a s e l m a t e r i a l q u e n e c e s i t a b a p a r a a m p l i a r s u s f e r r o c a ­
r r i l e s , a c i u n b i o d e v e n d e r e n e l m e r c a d o b r i t á n i c o s u s c e r e a l e s y s u s c a r n e s . 
E l é x i t o t a n h a l a g ü e ñ o d e e s a e m b a j a d a h a s e r v i d o i n d u d a b l e m e n t e de e s t i m u l o 
a l o s c o m e r c i a n t e s e i n d u s t r i a l e s d e I n g l a t e r r a , y de e s t e m o d o s e e x p l i c a n l o s 

r e f e r i d o s c o l e g a s n o s m e r e c e n . P e r o l a 
l a b o r q u e n o s h e m o s i m p u e s t o y q u e 
e n l o h o n d o de n u e s t r a c o n c i e n c i a c r e e ­
m o s a c e r t a d a y p r e c i s a n a d a p u e d e a v a n ­
z a r c o n l a d i s t r a c c i ó n e s t é r i l q u e l a s p o ­
l é m i c a s s o n e n l a c a s i t o t a l i d a d de l o s 
c a s o s . N o es d e p o l é m i c a s e l m o m e n t o , 
s i n o d e h a c e r o b r a p o s i t i v a . 

A n u e s t r o j u i c i o , h a y u n a l a b o r q u e 
r e a l i z a r e n m a t e r i a p o l í t i c a , a b e n e f i c i o 

tizar el submarino, pero él 
quiso ser^pasajero 

Han llegado a París, camino de Es ­
paña, los príncipes ingleses 

UN GRUPO DE ARTISTAS R E L I ­
GIOSOS EN E L PROXIMO SA­

LON DE INDEPENDIENTES 

P a r a l a G u a r d i a c i v i 

P e s e t a s . 

S u m a a n t e r i o r 696 .297 ,45 

S a l t o s d e l A l b e r c h e 
P o r t l a n d V a l d c r r i b a s 
C o n d e G a r v e y 
M a r q u é s d e V a l e n z u e l a 
D o ñ a P e t r a L a r r o s a 
D . F r a n c i s c o A v e n d a ñ o 
D o ñ a D o l o r e s B a l l e s t e r o s . . . 
J . M . L 
D . R . D í a z 
D . E p i f a n i o M a r c o s 
P . V . , v i u d a de G 
D . F . R o d r í g u e z ( C ó r d o b a ) . 
U n a n ó n i m o 
D . E s t e b a n L a n t e r o 
D . M a n u e l M u ñ o z A v i l a . . . . 
D o ñ a F e l i c i d a d L . S á n c h e z . 
D . A v e l i n o C a n e l l 
D . M a n u e l A z n a r e s B e u n z a . 
S e ñ o r S u á r e z G a r c í a 

2 . 5 0 0 , 0 0 
1 .000 ,00 

5 0 0 , 0 0 1 
ESTUDIOS E I M O S 

5oo,oo¡A!emania e Italia piden que se invite 
15o,oo| a Turquía y Rusia 

25 ,oü'Un discurso pesimista de! presiden-
2 5 , 0 0 te de la Conferencia económica 

( D e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l ) 

P A R I S , 1 6 . — S a b i d o es q u e W i l k i n s , e l 
d e u n a j u v e n t u d q u e % a l e a ' l a v i d a c o n Í i l l t r é P i d o a v e n t u r e r o p o l a r , q u e y a v o l ó ^ - ê̂ ro_JS- ^0I^n_ 
a n s i a s de o r i e n t a r s e s ó l i d a m e n t e . P o r l s o b r e e l P o l o N o r t e , se a p r e s t a a d i r i -
c o n t r i b u i r a esa l a b o r e n l a m e d i d a d e j a r s e a l P o l o S u r e n u n s u b m a r i n o . T r á -
n u e s t r a s f u e r z a s t r a t a m o s d e r e c o r d a r i t a s e de u n a h a z a ñ a y a c o n c e b i d a p o r l a 
l a s l u m i n o s a s E n c í c l i c a s e n q u e se c o n - l i m a g ' i n a c i ó n de a q u e l v i s i o n a r i o p r o f é t i -
t i e n e l a d o c t r i n a p o l í t i c a d e L e ó n X I I I . !co se l l a m ó J u l i o V e r n e , y W i l k i n s 

C o n e l m i s m o fin, e s t i m a m o s i n d i s p e n - ' h a q u e r i d o h o n r a r l a m e m o r i a d e l n o - P - A n t o n i o O . D o m í n g u e z . . . 
s a b l e e l e s t u d i o d e l a s i d e a s p o l í t i c a s , a l i s t a p r e c u r s o r , i n v i t a n d o a s u n i e t o I r 
de l o s e s p a ñ o l e s d e l s i g l o X I X . E s u n a J u a n J u l i o V e r n e a l b a u t i z o d e l " N a u -

D . E d u a r d o C a ñ i z a r e s 
D . J o s é M . " G i l F e r n á n d e z . 
D . A l f o n s o J i m é n e z L e n c i n a . 
D . A n t o n i o R e i n a M o r a l e s . . . 
D . P a s c u a l G a r c í a O r t u ñ o . . . 

é p o c a c e r c a n a y p u n t o m e n o s ' q u e de s ­
c o n o c i d a . L a s l u c h a s , l a s p a s i o n e s , c o n ­
t r i b u y e r o n a b o r r a r e l c o n t o r n o d e l a s 

t i l u s " . q u e se e f e c t u a r á d u r a n t e e l m e s 
p r ó x i m o e n F i l a d e l f i a . 

J u a n J u l i o V e r n e , fiscal s u s t i t u t o e n 
figuras y a v a r i a r l e s p o r c o m p l e t o l a fi- R o u e n , h o y e n f u n c i o n e s , r e c i b i ó h a c e 
s o n o m í a . P o r eso, a h o r a , c o n l a s e r e n í - ' 
d a d q u e d a l a d i s t a n c i a j u z g a m o s d e t o ­
d o p u n t o n e c e s a r i o v o l v e r u n a m i r a d a 
t r a n q u i l a y e n s a y a r u n a m e d i t a c i ó n i m ­
p a r c i a l s o b r e l o q u e v a r i o s d e a q u e l l o 

u n m e s l a v i s i t a d e l c o m a n d a n t e d e l f u ­
t u r o s u b m a r i n o y e m b a j a d o r d e W i l k i n s . 
E l fiscal s u s t i t u t o , n o s ó l o a c c e d i ó a 

D. E n r i q u e R o m e r o R o b l e s . . . 
D . C a r l o s S a n z G i l 
U n a a n ó n i m a 
D . E n r i q u e A s e n j o V e r d ú . . . 

2 5 , 0 0 
2 5 , 0 0 
2 5 , 0 0 
2 5 , 0 0 
2 5 , 0 0 
2 0 , 0 0 
1 0 , 0 0 
1 0 , 0 0 
1 0 , 0 0 
1 0 , 0 0 
10 ,00 

5 ,00 
5 ,00 
5 ,00 
5 ,00 
5 ,00 
5 ,00 
5 ,00 
2 , 0 0 

"ESTAMOS PEOR QUE EN 1927" 

S u m a 701 .258 ,45 

— P o r u n e r r o r i n v o l u n t a r i o se h a r e ­
p e t i d o e l d o n a t i v o d e 4 . 0 0 0 p e s e t a s e n -

c o n c u r r i r a l b a u t i z o , s i n o a s e r p a s a - v i a d o p o r l a S o c i e d a d c o o p e r a t i v a E l e c -

G I N E B R A , 1 6 . — A l a s o n c e y m e d i a 
de l a ' m a ñ a n a , B r i a n d , m i n i s t r o f r a n c é s 
de N e g o c i o s E x t r a n j e r o s , h a d e c l a r a d o 
a b i e r t a l a s e s i ó n d e l a C o m i s i ó n d e es­
t u d i o s p a r a l a U n ' . ó n e c o n ó m i c a e u ­
r o p e a . 

D e s p u é s d e s a l u d a r a l o s d e l e g a d o s 
d e l o s d i f e r e n t e s p a í s e s , e l s e ñ o r B r i a n d 
h a p u e s t o d e r e l i e v e l a a m e n a z a q u e 
p e s a s o b r e t o d a l a e c o n o m í a e u r p o e a , y 
h a i n v i t a d o a t o d o s l o s G o b i e r n o s s o l i ­
d a r i a m e n t e r e s p o n s a b l e s d e l a s a l v a ­
g u a r d i a d e l a c i v i l i z a c i ó n e u r o p e a a 
u n i r s e p a r a v i v i r . L a o b r a d e o r g a n i z a -
c . ó n d e l a e m p r e s a — d i j o — n o e x c l u y e 

2 ' o ó l n i n g u n a b u e n a v o l u n t a d y a t a ñ e a t o -
2 0 0 ^ o s a q u e l l o s q u e s i n c e r a m e n t e d e s e e n 

m a n t e n e r l a p a z e n E u r o p a . L a r u t a se­
r á l a r g a y e x i g i r á p r u d e n c i a y m é t o d o , 
y c a d a p u e b l o d e b e r á f a c i l i t a r l a p o r 
m e d i o d e u n a c o n t r i b u c i ó n i n m e d i a t a a 
l a o b r a g e n e r a l de a p a c i g u a m i e n t o e n 
l a s r e l a c i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s . 

j e r o d e l " N a u t i l u s " e n s u r u t a h a c i a e l | t r a d e M a d r i d . D i c h a c a n t i d a d se d e d u -
h o m b r e s n o s l e g a r o n e n sus e s c r i t o s p o - P o l o S u r , j u n t a m e n t e c o n o t r o s 18 p a - ¡ c e e n l a l i s t a q u e a p a r e C e h o y . 
l i t i c o s . E s t a h i s t o r i a de l a s i d e a s d e l s i ­
g l o X I X es p r e c i s o q u e se h a g a . N o s d a ­
m o s c u e n t a de q u e l o s q u e t o d a v í a c o n ­
s e r v e n v i v o e l c a l o r d e l u c h a s p a s a d a s 
n o se h a l l e n p r o n t o s a a d o p t a r n u e s t r a 

s u c e s i v o s a u m e n t o s d e l c e r t a m e n q u e s e i n a u g u r a r á e n m a r z o p r ó x i m o . 
L a E x p o s i c i ó n o c u p a 1 0 H a s . y e l v a l o r d e l o s o b j e t o s e n v i a d o s a e l l a l l e g a a l 

m i l l ó n d e l i b r a s e s t e r l i n a s . P e r o l o s o r g a n i z a d o r e s e s p e r a n o b t e n e r p e d i d o s p o r 
v a l o r d e 5 0 m i l l o n e s d e l i b r a s y r e c i b i r a s í l a r e c o m p e n s a d e l e s f u e r z o r e a l i z a d o , p o s i c i ó n . P a r a e l l o s t o d o n u e s t r o respe-
Y e s t o n o s o l a m e n t e e n l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , d o n d e u n a c a d e n a de i n t e r e ­
se s e s t a b l e c i d o s d e s d e h a c e m u c h o t i e m p o h a n f a c i l i t a d o l a l a b o r s i n o t a m b i é n 
e n C h i l e y e n e l B r a s i l . A m b a s n a c i o n e s r e c i b i r á n l a v i s i t a d e l P r í n c i p e y , s i n 
d u d a a l g u n a , d e m u c h o s c o m e r c i a n t e s d e l a " a r m a d a " . D e s p u é s . . . n o se o l v i d e 
q u e e l é x i t o de L o r d d ' A b e r n o n h a h e c h o q u e se p r e p a r e n m i s i o n e s p a r e c i d a s 
p a r a l a s n a c i o n e s q u e o f r e z c a n p o s i b i l i d a d e s a l c o m e r c i o b r i t á n i c o . 

L a l e c c i ó n d e e s t o s h e c h o s s a l t a a l a v i s t a . A A m é r i c a n o p u e d e i r e l i n ­
d i v i d u o a i s l a d o p o r r e l e v a n t e s q u e s e a n s u s d o t e s c o m e r c i a l e s y s u s m e d i o s d e 
a c c i ó n . L a c o n q u i s t a d e l o s m e r c a d o s a m e r i c a n o s t i e n e a l g o d e c r u z a d a e n l a i h a í l r ™ a d o e l R e y - N o se P u e d e neg"ar a 
q u e p a r t i c i p a , t o d a s l a s g e n t e s d e u n p a í s P o r B u e n o s A i r e s h a n p a s a d o l o s fe t l T o í l L V Z l T . ¿ 
P r i n c i p e s d e I n g l a t e r r a e I t a l i a , e l p r e s i d e n t e H o o v e r . . . , l a e n f e r m e d a d m a l o g r ó l a m a n o de o b r a e x t r a n j e r a . M e n o s a ú n 

s a j e r o s 
E l " N a u t i l u s " i r á p r o v i s t o p a r a l a l u ­

c h a c o n l o s b a n c o s d e h i e l o , e " i c e b e r g s " 
y p a r a s u p e r c e p c i ó n a t i e m p o , d e d i s ­
p o s i t i v o s c o n c e b i d o s e n c i e r t a m a n e r a 
p o r J u l i o V e r n e . 

Se r e c i b e n d o n a t i v o s e n l o s d o m i ­
c i l i o s d e l d u q u e d e F e r n á n N ú ñ e z ( S a n ­
t a I s a b e l , 4 0 y 4 2 ) , m a r q u é s d e A l b a y -

Alemania e Italia 
C u r t i u s , m i n i s t r o de N e g o c i o s E x t r a n ­

j e r o s d e l R e i c h , d e c l a r ó q u e e l G o b i e r n o 
a l e m á n f u é s i e m p r e p a r t i d a r i o d e u n a 
c o l a b o r a c i ó n e s p e c i a l m e n t e e c o n ó m i c a . 

d a ( p a s e o d e l C i s n e 18), m a r q u é s d e b a s a d a s o b r e u n a i g u a l d a d a b s o i u t a p a ­
l a V e g a d e A n z o ( G é n o v a , 28), c o n d " 1 

t o . P e r o s i n p r e s t a r n o s a u n d i á l o g o i n ­
ú t i l q u e n o t e n d r í a m á s r e s u l t a d o q u e d e t e m e r , p e r o s í l o s g r a n d e s " i c e b e r g s " . 

d e L i m p i a s ( M a l d o n a d o , 2 5 ) y 
L o s p e q u e ñ o s b a n c o s d e h i e l o n o s o n d o s l o s B a n c o s d e e s t a C o r t e . 

¡ r a t o d o s l o s E s t a d o s . R e c o r d ó , s i n e m -

a l e j a r n o s d e n u e s t r o p r o p ó s i t o y de s ­
o r i e n t a r e n v e z d e o r i e n t a r . 

E l trabajo y los extranjeros 
A c e r t a d a s j u z g a m o s , e n p r i n c i p i o , 

l a s m e d i d a s d e l r e a l d e c r e t o q u e a y e r 

u n v i a j e d e P o i n c a r é . C o n e l P r í n c i p e d e G a l e s v a e s t e a ñ o t o d a l a i n d u s t r i a 
y e l c o m e r c i o b r i t á n i c o s , u n i d o s y p e r f e c t a m e n t e o r g a n i z a d o s ; d e t r á s d e l P r í n c i p e 
i t a l i a n o f u e r o n e x p o s i c i o n e s flotantes, a v i a d o r e s f a m o s o s y a h o r a e s t á e n e l 
B r a s i l l a e s c u a d r i l l a B a l b o . 

c u a n d o e n e l p a í s se a d v i e r t e u n a c r i s i s 
de t r a b a j o , c a d a v e z m á s p r o n u n c i a d a . 

N o h a c e m u c h o q u e e l G o b i e r n o f r a n ­
c é s , e n v i s t a d e q u e e l p a r o se a g u d i z a . 

p o r s u e x t r a o r d i n a r i o g r o s o r . 
E l " N a u t i l u s " p u e d e r e c o r r e r s u m e r g i ­

d o 2 5 0 k i l ó m e t r o s , t r a s l o s c u a l e s s e r á 
m e n e s t e r , s í a ú n p e r s i s t e e l h i e l o , h o r a ­
d a r l o p a r a a d q u i r i r p r o v i s i o n e s d e a i r e . 
S o r t e a n d o e s t a s d i f i c u l t a d e s s o b r e e l 
a g u a o s u m e r g i d o s , se p r o c u r a r á l l e g a r 
e n e l s u b m a r i n o h a s t a m u y c e r c a d e l 
c o n t i n e n t e p o l a r , p a r a a l l í e m p e z a r d e s ­
p u é s e l p e n o s o c a m i n o a p i e s o b r e e l 
h i e l o . 

Los príncipes ingleses 

Recaudado en Alava 

500,00 

A y u n t a m i e n t o de V i t o r i a 2.000,00 
C a j a de A h o r r o s M u n i c i p a l 
A j u r i a , S. A 
B a n c o d e V i t o r i a 
S d a d . E l e c t r i c i d a d de V i t o r i a . 
E l e c t r a H . A l a v e s a 
D . S e r a f í n A j u r i a 
D . P e d r o V e r a s t e g u i 
M a r q u é s de l a A l a m e d a . 

e n t o " | b a r g o , q u e e l C o m i t é d e b e e s t u d i a r o t r a s 
c u e s t i o n e s e s p e c i a l m e n t e l a d e l a s i t u a ­
c i ó n y c o o p e r a c i ó n d e l o s p a í s e s q u e n o 
f o r m a n p a r t e d e l a S o c i e d a d d e N a c i o ­
n e s . 

E l m i n i s t r o i t a l i a n o d e N e g o c i o s E x ­
t r a n j e r o s , G r a n d i , i n s i s t i ó e n l a i m p o r ­
t a n c i a q u e r e v i s t a l a c u e s t i ó n d e l a p a r -

P e s e t a s 

1 0 0 0 0 0 ' ^ c ^ a c ^ n e n ^os ^ a b a j o s d e l C o m i t é d e 
l o s p a í s e s n o a d h e r i d o s a l a S o c i e d a d d e 

500 0 0 i N a c i o n e s y d e c l a r ó q u e s i e s t a u n i ó n 
40Q QQI e u r o p e a h a de s e r u n a r e a l i d a d , es i n d i s -
4QQ'QQ'pensab le q u e t o d o s l o s p a í s e s se e n c u e n -

25o'oo'tren e n c o n d i c i o n e s d e i g u a l d a d a b s o l u ­
t a . 

U n t e l e g r a m a p u b l i c a d o e n n u e s t r o n ú m e r o d e l j u e v e s n o s r e c u e r d a o t r o s i s - ! l i a a n u n c i a d o l a a d o p c i ó n d e m e d i d a s 
t e m a e s p e c i a l m e n t e a d a p t a d o a l a s c o n v e n i e n c i a s d e E s p a ñ a . D e c í a e l d e s p a c h o i d e ? 3 t a í n d o l e - Y n 0 es p e c a r d e s u s p i -
q u e e l p r e s i d e n t e d e u n a C o m p a ñ í a a l e m a n a c o l o n i z a d o r a e s t a b a e n B e r l í n r e -
c l u t a n d o e m i g r a n t e s p a r a d o s c o l o n i a s q u e h a o r g a n i z a d o l a c o m p a ñ í a . S o n 
v e r d a d e r a s c i u d a d e s q u e a d q u i e r e n l o s p r o d u c t o s i n d u s t r i a l e s q u e n e c e s i t a n e n 
l a n a c i ó n d e q u e p r o c e d e n l o s f u n d a d o r e s y l o s c o l o n o s . F u n d a r c o l o n i a s d e e s a 
c i a s e es l i t e r a l m e n t e c r e a r u n m e r c a d o p a r a l a i n d u s t r i a n a c i o n a l . ¿ N o s e r i a 
e s t o m á s f á c i l p a r a l o s e s p a ñ o l e s — h e r m a n o s e n e l i d i o m a , l a s c r e e n c i a s y l a r a ­
z a — q u e p a r a c u a l q u i e r o t r o p a í s d e l o s q u e a c t u a l m e n t e l o r e a l i z a n ? 

H e a q u í u n a f ó r m u l a p r á c t i c a , v e r d a d e r a m e n t e e f i c a z de h i s p a n o a m e r i c a n i s m o 
i g u a l m e n t e p r o v e c h o s a p a r a l a s d o s p a r t e s . A ñ a d a m o s q u e es l a , ú n i c a p o s i b l e 
e n l o s m o m e n t o s p r e s e n t e s . S i e l e m i g r a n t e e s p a ñ o l h a d e c o n s e r v a r e l s e l l o d e 
l a r a z a , s i n o h a de s u c u m b i r a h o g a d o p o r e l flujo d e l a s o t r a s r a z a s e m i g r a n ­
t e s , es n e c e s a r i o q u e v a y a c o n é l a l a s t i e r r a s d e l a o t r a o r i l l a a t l á n t i c a t o d a 
l a n a c i ó n e s p a ñ o l a . N o i g n o r a m o s l a o b r a m a g n í f i c a d e n u e s t r o s c o m p a t r i o t a s 
e n l a s g r a n d e s c i u d a d e s d e A m é r i c a , p e r o c r e e m o s o c i o s o r a z o n a r l a a f i r m a c i ó n 
d e q u e es i m p o s i b l e c o m p a r a r s u e f i c a c i a y s u s b e n e f i c i o s p a r a a q u e l l a s n a c i o n e s 
y p a r a n o s o t r o s m i s m o s c o n l a s v e n t a j a s d e e s a o t r a l a b o r q u e n o s o t r o s p r o ­
p u g n a m o s y d e l a q u e n o s d a n e j e m p l o , c o n m e n o s m e d i o s e s p i r i t u a l e s q u e n o s ­
o t r o s , l o s g r a n d e s p a í s e s d e E u r o p a . 

c a c i a p e n s a r q u e a l m i s m o fin o b e d e c e 
l a r e f o r m a de l a s l e y e s de e x p u l s i ó n d e 
e x t r a n j e r o s q u e e n l o s E s t a d o s U n i d o s 
h a s o l i c i t a d o e l m i n i s t r o d e l T r a b a j o . E n 
c u a n t o a l c a s o e n I n g l a t e r r a , c o n o c i d a 
es s u i n s t r a n s i g e n c i a e n e s t e p u n t o . 

H a n l l e g a d o e n a v i ó n e l P r i n c i p e de 
G a l e s y e l p r í n c i p e J o r g e , q u e se d i r i g í - ¡ D o ñ a M . C o n c e p c i ó n M e n d i v i l . 
r á n a S a n t a n d e r p a r a a l l í e m b a r c a r e n l R . d e l a V i s i t a c i ó n de V i t o r i a . 

2 5 0 , 0 0 
250 ,00 
150 ,00 
1 2 5 , 0 0 

H e n d e r s o n se a d h i r i ó a l a s m a n i f e s ­
t a c i o n e s d e G r a n d i y p r o p u s o e l n o m ­
b r a m i e n t o d e u n a c o m i s i ó n e n c a r s ; a d a d e 

d i r e c c i ó n a A m é r i c a , d o n d e r e a l i z a r á n ID . C i p r i a n o V a l l e 1 0 0 , 0 0 i f i ; , a r . e l orden Y EL P r 0 8 : r a m a d « ^ d i s -
e l a n u n c i a d o v i a j e q u e , s e g ú n t o d a s l a s D . J o s é M a r í a P o b e s 
v e r s i o n e s , t i e n e u n c a r á c t e r de g r a n 
p r o p a g a n d a c o m e r c i a l . 

La Exposición Bonome 

D . R a m ó n d e A z p i a z u 
D. E z e q u i e l P o c i ñ a 
D . A n d r é s S o l o a g a 

100,00 
100,00 
100,00 
100.00 

c u s i o n . 
P o r ú l t i m o , B r i a n d , c o n l a a p r o b a c i ó n 

g e n e r a l , d e s i g n ó u n a m e s a f o r m a d a p o r 
o c h o m i e m b r o s , e n t r e l o s q u e figura e l 

D ! P e d r o O r t i z 100^00lduqu! d e A l b a ' ^ i s t r o d e E s t a d o d e 
E l . a r t i s t a gal le ,?1 S a n t i a g o B o n o m e , I D . M o i s é s R . d e G a u n a . 

• T ^ s d e l a s b a r i a s ' d i s p o s J c i o n e s q u e ^ ^ ¿ ^ ^ t W l ü S ^ U ^ Í D . J o s é M a r í a d e M e n d i v i l 

m S - - , , , „ „„ , • „ : r _ t-» n . . • . /~<Í«^,,I« xr;* ~*~¡ f -r* r. 
c o n t i e n e e l r e a l d e c r e t o de a y e r , c o n s 
t i t u y e n , a n u e s t r o j u i c i o , l o m á s j u g o s o 
d e l m i s m o . L a a u t o r i z a c i ó n q u e a l t i t u ­
l a r de l a c a r t e r a s e o t o r g a d e r e s t r i n g i r 
l a e n t r a d a de o b r e r o s e x t r a n j e r o s . E l 

e x p o s i c i ó n e n P a r í s . S u p r i m e r a e x p o ­
s i c i ó n de 1 9 2 9 , c o n s t i t u y ó u n g r a n é x i ­
t o . A h o r a e x p o n e t e l a s y b r o n c e s n o t a ­
b l e s , r e t r a t o s y e s c e n a s p o p u l a r e s g a l l e -

C í r c u l o V i t o r i a n o . 
C á m a r a O . de l a P . U r b a n a . . . 
A z p i a z u H e r m a n o s 
D . R i c a r d o B u e s a 

r e q u i s i t o de l a p r e s e n t a c i ó n d e u n c o n - S ^ ' T J M ^ ™ ^ ensal2adta P o r e! ^ r ^ Z ^ t ^ ' 
c r i t i c o C a m i l o M a u c l a i r . A s i s t i e r o n a l D . C l e m e n t e I r a z u . . . 

e m p i e z a e i i o c K - o u f 

t e x t i l e n I n g l a t e r r a 

Pararán doscientos cincuenta mil 
obreros 

L O N D R E S , 1 6 . — ü o n a s i s t t e n c i a d e a l ­
t o s f u n c i o n a r i o s d e l m i n i s t e r i o d e l T r a ­
b a j o , se h a c e l e b r a d o h o y e n M a n c h e s -
t e r u n a r e u n i ó n a m i s t o s a d e l o s r e p r e ­
s e n t a n t e s d e l o s p a t r o n o s d e h i l a t u r a s 
y d e l o s o b r e r o s t e j e d o r e s d e l c o n d a d o 
d e L a n c a s t e r . 

t r a t o d e t r a b a j o p o r q u i e n p r e t e n d e es­
t a b l e c e r s e en E s p a ñ a y t r a b a j a r . Y l a 
p r o h i b i c i ó n de s a l a r i o s i n f e r i o r e s a l o s 
q u e p e r c i b e n l o s n a c i o n a l e s . S a l t a a l a 
v i s t a , y n o h a y q u e e n c a r e c e r l a , l a v i r ­
t u d d e e s t a s m e d i d a s e n o r d e n a i m p e ­
d i r l a c o m p e t e n c i a i n j u s t a . E n t e n d e m o s , 
e n t o d o caso , q u e e s t o s p r e c e p t o s se r e ­
fieren a l o s o b r e r o s p r o p i a m e n t e d i c h o s , 
y q u e n o s o n a p l i c a b l e s p o r t a n t o a q u i e -

E l t e r r e m o t o c a u s ó e n " ' p a r a ejercer su actvidad necestan 

O a x a c a 4 8 m u e r t o s 

de t í t u l o p r o f e s i o n a l . P o r q u e e s to s t a l e s 
s e h a l l a n s u j e t o s a o t r a s p r e s c r i p c i o n e s . 
Y n o c a e n , p o r o t r a p a r t e , b a j o l a j u r i s ­
d i c c i ó n d e l m i n i s t r o d e l T r a b a j o . 

N o n o s s a t i s f a c e n l a s d i s p o s i c i o n e s , 
q u e p u d i é r a m o s d e c i r , a d m i n i s t r a t i v a s 
d e l r e a l d e c r e t o c o m e n t a d o . E s o s n u e v o s 
y p o m p o s o s " S e r v i c i o s r e g u l a d o r e s d e l 
t r a b a j o p r o f e s i o n a l " q u e se c r e a n e n e l 

N U E V A Y O R K , 1 6 . — T e l e g r a f í a n d e | M i n i s t e r i o ; c o m o l a a d s c r i p c i ó n a lo s m i s -
— . i , , m o s d e u n a " J u n t a de O b r a s C u l t u r a l e s " 

Es el seísmo más violento registra­
do desde hace diez y nueve años 

M é x i c o q u e e l s e í s m o d e l m i é r c o l e s h a 
c a u s a d o l a m u e r t e de 4 8 p e r s o n a s e n 
O a x a c a . 

M E J I C O 1 6 . — N o t i c i a s r e c i b i d a s d e l 

u n f í a r e u n ! Ó n . e r a r e a l l z a r b i l i d a d d e d e s c r i b i r e l p a m c o q u e se a p o -
¡ f r «i SCV,0n e n c a m ! n a d a a e v l - d o r ó de l a p o b l a c i ó n . L a s p é r d i d a s m a ­
t a r e l l o c k - o u t a n u n c i a d o p a r a m a - t e r i a l e s s o n i m p o r t a n t í s i m a s . C a s i t o d o s 

q u e n o s a b e m o s q u e c o n e l l o s t e n g a g r a n 
c o s a q u e v e r , f o n c o s a s q u e e s t i m a m o s 
i n n c e s a r i a s p a r a u n a l a b o r t a n f á c i l c o ­
m o l a q u e p u e d e r e s u l t a r e l h a c e r e f e c ­
t i v a s l a s p r o v i d e n c i a s d e c r e t a d a s . O t r o 

t e m b l o r de O a x a c a c o n f i r m a n l a i m p o s i - t a n t o s e d i g a d e l a l c a n c e q u e se p r e t e n ­
d e d a r a l a t a r j e t a de i d e n t i d a d d e l o b r e -

n a n a p o r l a s h i l a t u r a s q u e a m e n a z a , c o - l o s h a b i t a n t e s h a n h u i d o . E l v o l c á n P o ­
m o se^ sabe, a 2 5 0 . 0 0 0 o b r e r o s . p o c a t e p e l t h a r e a n u d a d o s u a c t i v i d a d , e n 

fcegun l a s u l t i m a s n o t i c i a s , d e s p u é s i s u s p e n s o desde h a c e v a r i a s deCenas de 
ü e l a r g a d i s c u s i ó n , se s a b e q u e l a s n e -
g o c l a o i o n e s h a n f r a c a s a d o d e f i n i t i v a ­
m e n t e y , e n s u c o n s e c u e n c i a , q u e e l 

a c t o i n a u g u r a l , e l s e ñ o r D o r e s t e d e l a 
E m b a j a d a d e E s p a ñ a , e l c ó n s u l g e n e r a l , 
d o n S a n t i a g o A l b a y m u c h o s a r t i s t a s es­
p a ñ o l e s , c o m o C i a r á y N é s t o r . D e e s t e 
ú l t i m o , figura u n r e t r a t o d e B o n o m e . 

El paro en Francia 

D . F e l i c i a n o R u i z 
D . P a b l o R e i n ó s e 
U n v e c i n o d e l P r a d o . ; 
D . G u i l l e r m o M o n t o y a 
D o ñ a E l e n a M o l i n u e v o 
D . P r u d e n c i o V e r a s t e g u i 
A . C . de P a d r e s d e F a m i l i a . . . 
D . P e d r o de l a B r e ñ a C a d a s e m a n a se a c u s a u n n u e v o a u ­

m e n t o d e l p a r o e n F r a n c i a , a u n q u e n o D - C o n s t a n t i n o P a s c u a l 
t e n g a a ú n c a r a c t e r e s a l a r m a n t e s . E n | D - J o s é M - S a n z de M e n d i a 
d i e z d e e n e r o , l o s i n s c r i t o s e r a n 1 7 . 9 8 1 , S ^ * ^ , ? : A ® , 9 3 
m i e n t r a s q u e e n i g u a l f e c h a d e l a ñ o a n - " 
t e r i o r , s ó l o s u m a b a n 1.100. N o s o n e s t a s 
c i f r a s n i m u c h o m e n o s , p a v o r o s a s , p e r o 
s í l o s o n p a r a e l t r a b a j o e x t r a n j e r o . L a s 
d i f i c u l t a d e s s o n c a d a d í a m a y o r e s p a r a 
é s t e y m u c h o s o b r e r o s e s p a ñ o l e s d e m a n ­
d a n s u r e p a t r i a c i ó n . C o m o y a a d v e r t i ­
m o s e n o t r a o c a s i ó n , n i n g u n o d e b e e n ­
t r a r e n F r a n c i a s i n c o n t r a t o d e t r a b a j o 
v i s a d o p r e v i a m e n t e p o r e l m i n i s t e r i o d e l 
T r a b a j o f r a n c é s . D e l o c o n t r a r i o , n i p o ­
d r á m a n t e n e r s e en u n a c o l o c a c i ó n , n i 
I e s - a l i z a r s u s i t u a c i ó n e n F r a n c i a . 

D . P a u l i n o M e n d i v i l 
O b i s p o d e V i t o r i a (2.a v e z ) . . . . 
D . J o s é P . A g o t e 
D . J o s é L u i s y A n t o n i o I r a z u . 
H i j o s de C a y o M a r t í n e z 

100 ,00 
1 0 0 , 0 0 
1 0 0 , 0 0 
1 0 0 , 0 0 

5 0 , 0 0 
50 ,00 
50 ,00 
50 ,00 
50 ,00 
5 0 , 0 0 
50 ,00 
50 ,00 
5 0 , 0 0 
5 0 , 0 0 
5 0 , 0 0 
5 0 , 0 0 
5 0 . 0 0 
50 ,00 
50 ,00 
5 0 , 0 0 
50 ,00 
25 ,00 
2 5 , 0 0 
2 5 , 0 0 

E s p a ñ a . 

El presidente de la con­

ferencia económica 
P o r l a t a r d e h a b l ó e n p r i m e r t é r m i n o 

e l d e l e g a d o h o l a n d é s , C o l i j n , q u e f u é 
p r e s i d e n t e d e v a r i a s C o n f e r e n c i a s e c o ­
n ó m i c a s y e n p a r t i c u l a r d e l a c e l e b r a d a 
e n n o v i e m b r e ú l t i m o , e n G i n e b r a , p a r a 
u n a u n i ó n e c o n ó m i c a c o n c e r t a d a . E x ­
p u s o l o s o b j e t i v o s q u e se h a b í a p r o p u e s ­
t o l a C o n f e r e n c i a e c o n ó m i c a i n t e r n a ­
c i o n a l d e l m e s de m a y o d e 1 9 2 7 , d i c i e n ­
d o q u e , e n c o n j u n t o , l o s r e s u l t a d o s p r á c ­
t i c o s d e l a m e n c i o n a d a c o n f e r e n c i a n o 
h a n c o r r e s p o n d i d o , d e s g r a c i a d a m e n t e , a 
l a s a d h e s i o n e s e n t u s i a s t a s c o n q u e f u é 
a c o g i d a l a i d e a . 

H a b l a n d o d e s p u é s d e l a S o c i e d a d d e 
N a c i o n e s , d i j o q u e se d i r i g í a n f r e c u e n ­
t e s c r í t i c a s i n j u s t i f i c a d a s c o n t r a l a S o -

e d a d d e N a c i o n e s , l a c u a l n o p u e d e 
o b r a r n i d e s e n v o l v e r s e m á s q u e e n l a 

D . C i p r i a n o V i l l a r 2 5 , 0 0 1 m e d i d a 5ue ^ l o p e r m i t e n s u s m i e m -

Héroes humildes 

" l o c k - o u t " , q u e a f e o t a a 2 5 0 . 0 0 0 o b r e r o s 
t e j e d o r e s de t a l l e r e s e h i l a t u r a s , c o ­
m e n z a r á m a ñ a n a . 

Otro 

a ñ o s . A h o r a a r r o j a p i e d r a s i n c a n d e s c e n ­
t e s y l a v a . N u m e r o s a s c a s a s h a n q u e d a ­
d o d e s t r u i d a s . L a v i o l e n c i a d e l s e í s m o 

r o e x t r a n j e r o . ¿ Q u é q u i e r e d e c i r eso de 
q u e s e c o n s i d e r e " t í t u l o d e l e g í t i m a r e s i ­
d e n c i a e n E s p a ñ a " , l o q u e n o d e b e s e r 
s i n o u n c a r n e t de i d e n t i f i c a c i ó n o u n d o ­
c u m e n t o d e e s t a d í s t i c a ? 

S a l v a d o s e s to s r e p a r o s , l o r e p e t i m o s , 
e l r e a l d e c r e t o l l e v a d o a y e r a l a firma 
r e g i a p o r e l s e ñ o r S a n g r o , n o s p a r e c e 

f u é t a l q u e t o d o s l o s i n s t r u m e n t o s s i s - a c e r t a d o . M á s t o d a v í a ; s i f u e r a e l p r i -
m o g r á f i c o s de M é j i c o s u f r i e r o n d e s p e r ­
f e c t o s . E l e p i c e n t r o p a r e c e r a d i c a r e n 
e l E s t a d o d e P u e b l a . E n V e r a c r u z se 

L I M O G E S , 16.—El C o m i t é d e h u e l g a ¡3! 
de d o s g r a n d e s m a n u f a c t u r a s d e c a l z a - ' 

, s e n t i d o s a c u d i d a s . 

•IUIIHIIIIIIPIIIHIIIIIMIIIIIWII 

d o d i e r o n e s t a m a ñ a n a l a o r d e n d e q u e ! ímHir'P « f P Q S1 Í T l P1 n 
e n t o d a s l a s m a n u f a c t u r a s s i m i l a r e s d e , j 1 1 ? *&Ai ^ l ^ ^ U l l l C i l 
l a r e g i ó n l o s o b r e r o s i n t e r r u m p i e r a n ; , 1 .> 
«1 t r a b a j o d u r a n t e m e u i a h o r a , c u y a b r - s o c . e d a d P a g . Z 
d e n f u é a c a t a d a p o r é s t o s , p e r o l o s p a - S o p o r t e s . . . P a g . 4 

t r o n o s c o n t e s t a r o n l i c e n c i a n d o a i a ^ C i n e . n a t o g r a ^ s \ y t e a t r o s . . . P a g . 4 

t a l d a d d e l p e r s o n a l . ' Y i d a e n M a d n d ^ 3 
E l p a r o a f e c t a a m á s d e se i s m i l 

o b r e r o s . 

m e r o y n o e l ú n i c o d e l o s r e m e d i o s q u e 
d e b e e l G o b i e r n o t e n t a r p a r a c o m b a t i r ­
l a a g u d a c r i s i s de t r a b a j o p o r q u e a t r a ­
v i e s a n n u e s t r o s o b r e r o s . 

La verdadera libertad 

F r a n c i a h o n r a a l o s h é r o e s h u m i l d e s . 
A c a b a de c o n c e d e r s e l a M e d a l l a d e o r o 
a s o r M a g d a l e n a d e l S a n t í s i m o R e d e n ­
t o r , r e l i g i o s a de t r e i n t a y o c h o a ñ o s , 
c u y o g r a n s a c r i f i c i o e n e l c u i d a d o d e l o s 
t u b e r c u l o s o s , l e h a h e c h o p r e s a de l a t e ­
r r i b l e e n f e r m e d a d . 

U n a m a d r e q u e h a s a b i d o e d u c a r j u n ­
t a m e n t e c o n s u e sposo , a d i e z y se i s 
h i j o s , n i n g u n o d e l o s c u a l e s h a s a l i d o 
d e s u p a í s n a t a l , a c a b a de i n g r e s a r e n 
l a L e g i ó n d e H o n o r . 

D . J o s é M a r í a A z p e u r r u t i a . 
D . V i c t o r i a n o O d r i o z o l a . . . 
D . E m i l i o B u e s a . . . . 
D . P a b l o G u í l a r t e 
D . J u a n A z c á r r a g a 
D . J u a n B a u t i s t a A l f a r o 
D . F é l i x R e t u e r t o 
D . F r a n c i s c o J a v i e r I b a r r a 
D . L a u r e n t i n o O t e r o 
D . V a l e n t í n S á e n z 
D . A n t o n i o S á e z 
D . A n d r é s L ó p e z 
D o ñ a R u f i n a L ó p e z 
D . V i c e n t e P é r e z O y a n g u r e n . . . 
D . J u a n B . A l f a r o (2.a v e z ) . . . 
N . A 
D . M a r t í n D e o n a r d 
C o l e g i o d e S a n t a M a r í a 
V d a . de D . M a r t i n i a n o A p e l l á -

niz 
D . B e n i t o de l a B r e ñ a 
X . X . 

2 5 , 0 0 
25 ,00 
25 ,00 
2 5 , 0 0 
2 5 , 0 0 
2 5 , 0 0 
25 ,00 
2 5 , 0 0 
2 5 . 0 0 
25 ,00 
2 5 , 0 0 

b r o s , c r í t i c a s i n j u s t a s t a m b i é n p a r a l a 
o r g a n i z a c i ó n e c o n ó m i c a d e l a S o c i e d a d 
d e N a c i o n e s q u e h a r e a l i z a d o u n a l a ­
b o r n o t a b l e , c r í t i c a s i n j u s t a s , p o r ú l t i ­
m o , p o r q u e e l p r o g r e s o e n e s t a m a t e r i a 
n o p u e d e s e r s i n o l e n t o , p e r o h a y q u e 
r e c o n o c e r q u e h a h a b i d o p r o g r e s o . L a s 
c r i t i c a s s ó l o s o n j u s t a s c u a n d o p u e d e 
a f i r m a r s e l a a u s e n c i a de t o d o p r o g r e s o 
p o r l e n t o y p e q u e ñ o q u e f u e r e . 

A ñ a d i ó q u e n o c o m p r e n d e l a c r e a c i ó n 

Artistas r e l i g i O S O S ¡ D . S e b a s t i á n C a r s í . . . 
V i u d a de M a n t e r o l a . 

de Prensa 

E n e l p r ó x i m o S a l ó n d e I n d e p e n d i e n - D o f i a A n g e l e s M a r i a b i . 
¡ t e s , q u e se i n a u g u r a r á m u y p r o n t o , figu-|señoritas de O l i v a r e s . 
I r a r á u n g r u p o de a r t i s t a s r e l i g i o s o s . TO-ÍD, J u l i á n I ñ i g u e z 
¡ d o s e l l o s h a n c o i n c i d o e n r e p r e s e n t a r u n | D 0 ñ a T e r e s a B e l l s o l á . . . 
¡ m i s m o t e m a : L a A n u n c i a c i ó n . — S o l a c h e . j v i u d a de I b a r r o n d o . . . . 

V i u d a e h i j a s de I b a r r a 
D o ñ a D o l o r e s y d o ñ a H e r m i n i a 

O r e l l a 

Los mineros 

L O N D R E S , 1 6 . — D o m i n a l a i m p r e s i ó r 
e que el l u n e s se r e a n u d a r á e l t r a b a j o 
n m i n a s d e l P a í s d e G a l e s . 

Mañana, L X aniversario 
del Imperio alemán 

Los racistas no asistirán a las ce­
t o n i a s oficiales 

I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 
financiera P á g . 

" ¿ E r e r e r e n n i u s " , p o r e l 
V i z c o n d e de E z a Tág. 

T a l l q u e s f e m e n i n o s ( E p i s ­
t o l a r i o ) , p o r " E l A m i g o 
T c d d y " P á g . 

L a s i t u a c i ó n p o l í t i c a e n B é l ­
g i c a , p o r R . L P á g . 

N o t a s d e l b l o c k P á g . 
L a l l a v e d e l j a r d í n d e l R e y 

( f o l l e t í n ) , p o r J . de C h e y -
l u s 

— o — 
P R O V I N C I A S . — F á b r i c a d e 

15 ,00 
15 ,00 
1 5 , 0 0 

W i c k a m S t e e d , e x d i r e c t o r d e l " T i - ! ^ ^ 
m e s " , d e L o n d r e s , d i c e en s u l i b r o s o b r e ¡ c o n v i c c i ó n a d q u i r i d a e n l a r g o s a ñ o s d e 
B a l d w i n p u b l i c a d o r e c i e n t e m e n t e : " U n ¡ l a b o r p e r i o d í s t i c a . 
B a l d w i n " d e c o m b a t e " h a r í a b i e n e n : E v i d e n t e m e n t e se r e f i e r e a l a s p e c t o D . S a n t i a g o N e i r a . . . ^ 
c o n t e s t a r a l a s a l t o d e lo s g r a n d e s p r o - b r i t á n i c o d e l p r o b l e m a , d i s t i n t o d e l d e Í D o ñ a D o l o r e s Z u m á r r a g a 
p i e t a r i o s d e p e r i ó d i c o s ( a l u d e a L o r d o t r a s n a c i o n e s , p e r o v é a s e c ó m o n o v a - ¡ D o ñ a F r a n c i s c a E c h a n o v e 
B e a v e r b r o c k y L o r d R o t h e r m e r e ) , a n u n - l c i l a e n s e ñ a l a r l a n e c e s i d a d de u n a i n - j D . I g n a c i o A r a v i o t o r r e 
c i a n d o q u e e l f u t u r o g o b i e r n o c o n s e r v a - ¡ v e s t i g a c i ó n c u i d a d o s a y d e u n a r e f o r m a C o l e g i o d e S a n J o s é 1 5 , 0 0 j s e a a p l a z a d a n a s t a m a ñ a n a , a t e n d i d a l a 
d o r , e n c u a n t o l l e g u e a l p o d e r , c o n s t i - | d e l a s l e y e s . O p i n a q u e l o s r e c u r s o s e m - D o ñ a R o s a r i o O b e r g o z o ^ ^ i f ^ v ! ^ ^ ! ^ 0 ! ^ ? ^ r ^ Í L I a eXE><:^si" 

' l u i r á u n a C o m i s i ó n o f i c i a l i n v e s t i g a d o r a i p l e a d o s e n I n g l a t e r r a p a r a c a p t a r l e c - I D . A d o l f o d e A z p i a z u 
d e l a i n d u s t r i a p e r i o d í s t i c a y s u s m é t o - i t o r e s y a n u n c i a n t e s n o s o n l í c i t o s d e n - : D . T e o d o r o d e A z p i a z u 
d o s . . . y q u e e l p a r t i d o c o n s e r v a d o r se t r o d e l p e r i o d i s m o . S i n e m b a r g o , n a d i e D . R a m ó n de A z p i a z u ( h i j o ) . . . 

2 5 , 0 0 ^a C o m i s i ó n e u r o p e a s i e l o b j e t o ú l -
25'oo¡timo y d e f i n i t i v a d e e l l a n o f u e r a de s -
2 5 , 0 0 c a r t a r e l p e l i g r o q u e h o y e x i s t e , l a b o r 
25*00 1ue e3 ^e v a r i o s a ñ o s e i n c l u s o de v a -
25 00 r i a s g e n e r a c i o n e s . 
25^00 E 1 o r a d o r a g r e g a : " S e ñ o r e s m i n i s t r o s 
25 ,00 d e E s t a d o d e l o s p a í s e s d e E u r o p a : S i 

e s t e es v u e s t r o o b j e t i v o n o p e n s é i s , os 
2 5 , 0 0 l o r u e g o , q u e e s t a s c u e s t i o n e s n o c o n -
25^00 c i e r n e n m á s q u e a v u e s t r o s c o l e g a s de 
2 5 , 0 0 C o m e r c i o . N o p e n s é i s q u e t e n é i s d e r e c h o 
2 5 , 0 0 a d e s e n t e n d e r o s d e l o q u e p a s a e n e l 
2 5 , 0 0 d o m i n i o d e l a s r e l a c i o n e s e c o n ó m i c a s . 
25^00 O b r a r d e o t r a f o r m a s e r í a r e t r a s a r i n -
25^00 d e f i n i d a m e n t e l a r e a l i z a c i ó n d e v u e s t r a s 
20 ,00 m ^ s n o b l e s c o n c e p c i o n e s p o l í t i c a s . Os 
2 0 . 0 0 h a b é i s i m p u e s t o l a t a r e a d e a p r o x i m a i 
15 Q0 l a s n a c i o n e s d e E u r o p a y d e c o n s e g u i r 
15j 'oo u n a c o l a b o r a c i ó n m á s e s t r e c h a e n t r e 

e l l a s ? N ó c o n v e n d r í a , e n p r i m e r t é r m i -
n o — s e p r e g u n t a e l s e ñ o r C o l i j n — i n v i t a r 
a esas n a c i o n e s a q u e n o se a l e j e n p o c o 
a p o c o y c a d a v e z m á s l a s u n a s de l a s 

15.001 o t r a s ? 
15,001 H e n d e r s o n s o l i c i t a q u e l a d i s c u s : ó n 

P á g . 8 

h a r i n a s 

c o m p r o m e t e a p r e s e n t a r a l P a r l a m e n t o d i s c u t i r á q u e o f r e c e r p ó l i z a s de s e g u r o , 
u n p r o y e c t o d e l e y q u e d e c l a r e i l e g a l e s u o r g a n i z a r c e r t á m e n e s p a r a p r e m i a r l a 
l a v e n t a de p ó l i z a s de s e g u r o p o r lo s p e - a g u d e z a d e l o s a f i c i o n a d o s a " f o o t - b a l l " , 
r i ó d i c o s y c u a l q u i e r o t r o r e c u r s o q u e ' c a r r e r a s o s i m p l e m e n t e a r e s o l v e r j u e -
t í e n d a a c r e a r u n a c i r c u l a c i ó n ficticia... :gos de i n g e n i o s o n cosa s l í c i t a s " p e r se" , 
q u e s i r v a a l o s m a g n a t e s de l a i n d u s - P e r o n a d a t i e n e q u e v e r c o n l a o p i n i ó n 
t r i a p e r i o d í s t i c a c o m o p a l a n c a p a r a c o n - I p o l í t i c a d e l l e c t o r y d e l p e r i ó d i c o y e l D o ñ a B l a n c a T o l o s a n a lo.OO.ia o p o r t u n i d a d de h a c e r u n a i n v i t a c i ó n 

lO.OO a l o s E s t a d o s d e E u r o p a n o m i e m b r o s 
1 0 , 0 0 d e l a S o c i e d a d d e N a c i o n e s . 

D . A g u s t í n d e A z p i a z u . 
D . S a l v a d o r d e A z p i a z u . 
D o ñ a J o s e f a E ü o 
D . P a b l o V a l e r d i 
D . T e ó f i l o S a n C r i s t ó b a l . 
D . R i c a r d o O s m a . 

10.00 o l ó n h e c h a p o r e l s e ñ o r C o l i j n . 
10.001 Se d e c i d i ó , d e a c u e r d o c o n l o i n t e r e -
10,00 sa(*o p o r e l r e p r e s e n t a n t e i n g l é s , l e v a n -
10,00 t a r l a s e s i ó n , p e r o a n t e s e l s e ñ o r B r i a n d 
10,00 a n u n c i ó q u e e l C o m i t é de l o s o c h o q u e 
10,00 h a s i d o d e s i g n a d o e s t a m a ñ a n a h a d e -
10,00;cidido q u e l a C o m i s i ó n e u r o p e a c e l e b r e 

A s p e c t o s d e l a v i d a 

u n i v e r s i t a r i a 

P o r R . L O R E N T E D E N O 

C o m p l e m e n t o d e l a r t í c u l o a n t e r i o r 
( E L D E B A T E , 1 9 3 1 ) s e r á e l e x a m e n 
d e l o s d i v e r s o s t i p o s f u n d a m e n t a l e s d e 
e s t u d i a n t e s q u e se e n c u e n t r a n e n l a U n i ­
v e r s i d a d de U p s a l a . 

S i n d i f i c u l t a d a l g u n a p u e d e n d i v i d i r ­
se l o s e s t u d i a n t e s e n c u a t r o t i p o s , c u ­
y a s c a r a c t e r í s t i c a s se e n c u e n t r a n p a r ­
c i a l m e n t e c o m b i n a d a s e " l o q u e p u d i e ­
r a l l a m a r s e t i p o s de t r a n s i c i ó n , p e r o q u e 
d e u n m o d o g e n e r a l n o s s i r v e n p a r a c l a ^ 
s i f i c a r a t o d o s l o s e s t u d i a n t e s . A d v i r ­
t a m o s a l l e c t o r q u e c a d a u n o d e l o s i n d i ­
v i d u o s d e q u e v a m o s a o c u p a r n o s s o n 
p e r s o n a j e s r e a l e s , c o n l o s q u e h e m o s 
c o n v i v i d o l a r g o t i e m p o , c o n a l g u n o s h a s ­
t a v a r i o s a ñ o s ; p o r eso, p o r t r a t a r s e 
d e p e r s o n a s d e l a é p o c a a c t u a l , l o s d e ­
s i g n a r e m o s p o r l a s i n i c i a l e s de s u a p e ­
l l i d o . 

El estudiante equivocado 

. d á s i c o es e l t . p o d e S v . , e l e s t u d i a n ­
t e q u e , r e c o n o c i e n d o s u i n c a p a c i d a d p a ­
r a e l e s t u d i o d e l a c a r r e r a , c e j a e n s u 
e m p e ñ o y a b a n d o n a l a U n i v e r s i d a d . C o ­
n o c í a S v . c u a n d o se h a l l a b a p r ó x i m o 
a p r e s e n t a r e x a m e n de l a s a s i g n a t u r a s 
d e l p r . m e r c u r s o de Z o o l o g í a . H i j o d e 
l a b r a d o r e s a c o m o d a d o s , r e a l i z a b a s u s es­
t u d i o s c o n e l d o b l e o b j e t o d e e l e v a r s e 
s o b r e e l n i v e l d e sois c o n v e c i n o s , y d e 
a d q u i r i r c o n o c i m i e n t o s q u e l e p e r m i t i e ­
s e n c o n t i n u a r c o n m a y o r f r u t o e c o n ó ­
m i c o l a s t a r e a s a q u e s u s a s c e n d i e n t e s 
se d e d i c a b a n d e s d e t i e m p o i n m e m o r i a l . 
N o p a r e c í a p o s e e r u n a g r a n i n t e l i g e n ­
c i a , p u e s , m i e n t r a s s u s c o m p a ñ e r o s se 
e x p r e s a b a n s i n g r a n d i f i c u l t a d en l e n g u a 
a l e m a n a — e n S u e c i a n a d i e o b t i e n e e l t í ­
t u l o de " e s t u d i a n t e " , de b a c h i l l e r d i r í a ­
m o s a q u í , s i n d e m o s t r a r p r o f u n d o s c o ­
n o c i m i e n t o s de i n g l é s y a l e m á n , q u e l e 
c o n s i e n t a n e s t u d i a r c o n f r u t o e n l i b r o s 
e s c r i t o s e n esos i d i o m a s ' — , é l t e n í a q u e 
r e a l i z a r g r a n d e s e s f u e r z o s p a r a e n c o n ­
t r a r l a e x p r e s i ó n g r a m a t i c a l m e n t e j u s ­
t a y a d e c u a d a a s u p e n s a m i e n t o . 

S v . e s t u d i a b a b u e n n ú m e r o de h o r a s 
a l d í a , y s i e m p r e h a b l a b a c o n e n t u s i a s ­
m o d e s u c a r r e r a ; s i n e m b a r g o , p a s a ­
b a n d í a s y s e m a n a s s i n q u e s o l i c i t a s e 
e x a m e n . U n b u e n d í a a n u n c i ó q u e l a s 
t a r e a s d e l c a m p o — e r a l a é p o c a de l a 
r e c o l e c c i ó n — l o r e c l a m a b a n y p a r t i ó h a ­
c i a e l N o r t e , d o n d e r a d i c a b a n l a s h a c i e n ­
d a s d e s u f a m i l i a . N o l o .he v u e l t o a e n ­
c o n t r a r m á s , p e r o p o r o t r o s c o m p a ñ e r o s 
soipe q u e , c o n v e n c i d o d e q u e n o e r a e s t e 
s u c a m i n o , h a b í a a b a n d o n a d o s u s e s ­
t u d i o s . 

N o s i e m p r e e l e s t u d i a n t e e q u i v o c a d o 
r e c o n o c e t a n p r o n t o s u e r r o r , e l l o d e ­
p e n d e d e c o n d i c i o n e s p e r s o n a l e s , i n n a ­
t a s , q u e e n t o d o s l o s p a í s e s s o n i g u a l e s , 
p o r s e r i g u a l e s e n t o d o s l o s h o m b r e s y 
e n t o d a s l a s r a z a s . P e r o s i a l g u n o p o r 
s i n o q u i e r a r e c o n o c e r s u e r r o r , l o s s u s » 
p e n s e s r e p e t i d o s y l o s c o n s e j o s d e l p r o ­
f e s o r q u e c o n s u j u i c i o o p o n e e l o b s t á c u ­
l o a l a c o n t i n u a c i ó n d e l a c a r r e r a , l e 
o b l i g a n a e l l o y a o r i e n t a r s u v i d a c o n 
r u m b o d i s t i n t o . E l c a s o d e e s t u d i a n t e s 
i n c a p a c e s , q u e a f u e r z a de a ñ o s , d e p a ­
c i e n c i a y de l á s t i m a p o r p a r t e d e l p r o ­
f e s o r o d e i n f l u e n c i a s d e l o s p a d r e s a c a ­
b a n l a c a r r e r a , n o se d a e n S u e c i a . L a s 
r e c o m e n d a c i o n e s n o e x i s t e n , y ese f a l s o 
s e n t i m i e n t o d e l á s t i m a , e s a c o m p a s i ó n 
e q u i v o c a d a d e l p r o f e s o r n o t i e n e n a l l í 
l u g a r , p u e s l o s c a t e d r á t i c o s e s t á n p e ­
n e t r a d o s d e l p e r j u i c i o q u e h a c e n a u n 
m u c h a c h o a l p e r m i t i r l e s e g u i r u n r u m ­
b o f a l s o e n l a v i d a y d e l d a ñ o q u e c a u ­
s a n a l a s o c i e d a d a l g a r a n t i z a r c o n s u 
f i r m a q u e u n i n i v i d d u o p o s e e c o n e c i -
m i e i t o s q u e n o t i e n e y e x p o n e r a s í a s u s 
c o n c i u d a d a n o s , q u e h a n d e p o s i t a d o e n 
e l l o s , l o s p r o f e s o r e s , s u c o n f i a n z a , a l 
p e l i g r o d e a c u d i r a u n l i c e n c i a d o i g n o ­
r a n t e , e n t r e g á n d o l e l a v i d a d e u n e n ­
f e r m o ; l a d i r e c c i ó n de u n a f á b r i c a , l a 
s o l u c i ó n de u n p l e i t o , e t c é t e r a , e t c é t e ­
r a . E l c a t e d r á t i c o e s e l r e s p o n s a b l e d e 
l o s e r r o r e s q u e s o m e t a e l a l u m n o , a 
q u i e n é l j u z g ó y a q u i e n e s t i m ó d i g n o 
de u n t í t u l o , y s u s e n t i d o d e r e s p o n s a ­
b i l i d a d n o l e p e r m i t e a p r o b a r a l q u e n o 
s abe . 

E ! estudiante juerguista 
D e é s t o s se e n c u e n t r a n n o p o c o s , s o ­

b r e t o d o e n l o s p r i m e r o s a ñ o s d e l a s 
c a r r e r a s . R e c u e r d o a h o r a e s p e c i a l m e n ­
te a S t . , m u c h a c h o de g r a n s i m p a t í a 
p e r s o n a l , d e c i d o r y e m b u s t e r o , c o n u n a 
n o v i a e n c a d a e s q u i n a y s i e m p r e m u y 
a t a r e a d o p o r s u s m ú l t i p l e s o b l i g a c i o n e s , 
q u e n o l e d e j a b a n t i e m p o p a r a e l e s t u -
d .o , n i o c a s i ó n d e a s i s t i r a c l a s e . 

S t . e s t u d i a b a e l p r i m e r c u r s o de M e ­
d i c i n a . N o se e x a m i n ó m á s q u e u n a v e z . 
C o n v e n c i d o d e q u e s a b í a m u y b i e n l a 
a s i g n a t u r a , se p r e s e n t ó a e x a m e n d e 
A n a t o m í a . S u a t r e v i m i e n t o n o s i r v i ó 
m á s q u e p a r a - p r o p o r c i o n a r l e u n s u s p e n ­
so. E n l o s a ñ o s 1 9 2 4 - 2 6 s i g u i ó " e s t u ­
d i a n d o " s i n e x a m i n a r s e ; c u a n d o e n 1 9 2 8 , 
d e s p u é s d e a l g o m á s de u n a ñ o d e a u ­
s e n c i a , v o l v í a U p s a l a , l o e n c o n t r é t r a n s ­
f o r m a d o ; h a b í a p a s a d o p o r v a r i o s e x á ­
m e n e s y e s t u d i a b a s e r i a m e n t e , t a n t o , 
q u e e s d e e s p e r a r l a t e r m i n a c i ó n b r i ­
l l a n t e d e s u c a r r e r a . 

E n t r e l o s e s t u d i a n t e s c a l a v e r a s h a y 
u n o s q u e s i e n t a n l a c a b e z a y a c a b a n p o r 
e s t u d i a r , y o t r o s , q u e n o d e c i d i é n d o s e a 
h a c e r l o , s o n l l a m a d o s p o r s u s p a d r e s p a ­
r a d e d i c a r l o s a o t r a co sa , o b i e n o b l i ­
g a d o s p o r l a l u c h a p o r l a v i d a , e l l o s m i s ­
m o s se d e c i d e n a b u s c a r u n a o c u p a c i ó n 
q u e r e s u e l v a e l y a a p r e m i a n t e p r o b l e ­
m a e c o n ó m i c o d e l a e x i s t e n c i a . E l c a m ­
b i o de o r i e n t a c i ó n se p r o d u c e s i e m p r e 
e n l o s p r i m e r o s a ñ o s de l a c a r r e r a , a u n 
c u a n d o e l p l a z o p u e d a d u r a r t i e m p o m u y 
d i s t i n t o , s e g ú n l a s c i r c u n s t a n c . a s q u e 

s e g u i r a n u n c i o s y p a r a i n t e n t a r c o n s - ' h e c ü o d e q u e é s t e p u e d e e x p l o t a r a l ' D . P i ó M o n t e 
d o e l M u s c o c a t e d r a l i c i o d e Z a m o r a . I l l t i t u i r d i c t a d u r a s p o l í t i c a s . E l p a r t i d o / T o o t b a l l i s t a " , a l q u e d e s e a u n s e g u r o o j D . J o s é R . d e ^ G a u n a 

Ñ A U E N , l 6 . 
o c i a l i s t a s - n a c í o -

d e s t r u i d a p o r e l f u e g o . — S e r á a m p l i a -

c e l e b r a r á ' c o n s e r v a d o r n o t i e n e n a d a q u e t e m e r de a l a m a n t e d e l a s p a l a b r a s c r u z a d a s p a r a D . G r e g o r i o S a g a r n a , 
esos m a g n a t e s s í q u i e r e p r o m o v e r u n a 
r e f o r m a de lo s p e r i ó d i c o s : y p u e d e c o n -

E n P a l m a de M a l l o r c a se crojM^u-» ¡ g o g ' m a g n a t e s s i q u i e r e p r o m o v e r u n a s u s ñ n e s p o l í t i c o s " l e p a r e c e u n a t e n t a d o S u p e r i o r M i s i o n e r o s de S a l v a -
e l I V C o n g r e s o de H i s t o r i a ae i a ^ o - _ C ^ ^ ^ A A Í ^ . « «A« . a ] a l i b e r t a d , u n a " c o m p r a de v o t o s " t i e r r a 

1 0 , 0 0 m a ñ a n a p o r l a m a ñ a n a , a l a s once , u n a 
1 0 , 0 0 s e s i ó n p r i v a d a p a r a d e l i b e r a r a c e r c a de ! c o n c u r r e n e n c a d a i n d i v i d u o . E l s i s t e m a 

' de e x a m e n h a c e m u y d i f í c i l q u e e l e s -
t u d . a n t e e n l o s ú l t i m o s d i a s d e c u r s o 
p u e d a , m e r c e d a t a z a s de c a f é y p a ­
ñ o s e n l a c a b e z a , l e e r r á p i d a m e n t e e n 

one ííh- d c V u e l t o l a s i n v i t a c i o n e s 
TJ.}C*}lahla-* ^ d o e n v i a d a s n a r a l a E X ^ i a d a s p a r a , 

a n i v e r s a r i o d e l I m p e r i o t L ^ S ™ i ' Sodios d f P a S u í o p t ^ S : mu7'relevantes, p o s e e e n e s t e caso u n a j p o r q u e l a P r e n ^ ^ u n poder - e x c e p c i o - Í D . C á n d i d o L a s a g a 

c e l e b r a r á e l d í a 18 de e n e r o . A l e g a n :| c i p e de G a l e s h a l l e g a d o a París— 
ñ e s t a c o n m e m o r a t i v a d e l 

, A r a g ó n ( p á g i n a 3 ) . ^ ^ ^ v o l u n t a d de ^ 1qs 

T K A N J E K O . — A y e r e m p e z a r o n e n p e r i o d i s t a s d e c e n t e s d e l p a í s . " 

s e g u r a m e n t e . | D . F l o r e n t i n o M o r e n o . 
E n u n a p a l a b r a , s o l i c i t a p a r a l a P r e n - ^ D . J o s é L u í s M o r e n o . . . . 

S t e e d , a p a r t e de s u s d o t e s p e r s o n a l e s , s a u n t r a t o d e e x c e p c i ó n p r e c i s a m e n t e S e ñ o r i t a s de V i n ó s 

P o r t o d o s l o s l e a l e s 

que no pueden asistir a una «esta a 
a g e L T T r e n dos « o a el de la Defensa Nacional, Groener v el del 

I r i b u n T í 33 de:i0an acusar ^ eí 

A u m e n t a l a a g i t a c i ó n e n l a I n d i a ; 
a y e r h u b o c a r g a s y p a r o e n B o m b a y . 
C u a r e n t a y d o s m u e r t o s p o r e l te­
r r e m o t o e n O a x a c a . — H o y e m p i e z a e l 
" l o c k - o u t " t e x t i l e n I n g l a t e r r a ( p a ­

g i n a s 1 y 3 ) . 

5,00 
5,00 

a u t o r i d a d e x c e p c i o n a l p o r h a b e r c o l á - i n a l . E l p e n s a m i e n t o d e S t e e d c o i n c i d e D . S i m ó n M a r t í n e z de L e c e a . 
h o r a d o í n t i m a m e n t e c o n L o r d N o r t h c l i f - j c o n l o q u e t a n t a s v e c e s h e m o s d i c h o ÍJ ¡D. D o n a t o A r a u j o 
f e , e l f u n d a d o r d e l " D a i l y M a i l " y e l p r i - j c l u s o c u a n d o i n v o c a e l d e c o r o de lo s p e - i V i u d a de Q u i n t í n M e n d i a 
i n e r o — e n e l t i e m p o y en el p o d e r í o — i r í o d í s t a s m i s m o s e n f a v o r . d e s u t e s i s . D . P e d r o M e n d i a 
d e l o s m a g n a t e s de l a P r e n s a b r i t á n i c a . ¡ R e p i t a m o s u n a v e z m á s q u e e l e s t a t u t o j D . J o s é O l a r i a g a 
H a b l a , p u e s , d e l a s u n t o c o n p l e n o c o - d e P r e n s a es n e c e s a r i o e n n o m b r e d e la ¡X. X 
n o c i m i e n t o , y s u d e f e n s a d e l l e c t o r , d e l ¡ l i b e r t a d de t o d o s : de l o s l e c t o r e s , d e :os{ 

; i p e r i o d i s t a y d e l p o l í t i c o p i o c e d é d e u n a ' p e r i o d i s t a s y d e l P o d e r p ú b l i c o . i S u m a 8 . 8 1 5 , 0 0 

1 0 , 0 0 1 . 

1 0 , 0 0 
1 0 , 0 0 
10 .00 " — — 
10.001 S u m a a n t e r i o r . . . 
1 0 , 0 0 S a l t o s d e l A l b e r c h e 
1 0 , 0 0 D . A v e l i n o C a n e l l 

5 ,00 

180 .234 ,75 

u n a s p o c a s n o c h e s e l l i b r o y s a l i r a i r o ­
so d e l e x a m e n . E n u n e x a m e n de l a r ­
g a d u r a c i ó n , f á c i l l e es a l c a t e d r á t i c o 
c o n v e n c e r s e d e l a f l o j a b a a e s o b r e q u e 
a s i e n t a n l o s c o n o c i m i e n t o s d e l a l u m n o , 

1.000,00'y s U d e b e r l e i m p o n e a c o n s e j a r l e q u e i n -
10 00 s Sl 'a e n 311 P r e P a r a c i ó n y r e p i t a l a p r u e ­

b a . E l e s t u d i a n t e j u e r g u i s t a g e n e r a l -
m e n t f a l t p de f i j e z a y c o n u n a i n t e l i ­
g e n c i a n o p r e p a r a d a p a r a e l r a c i o c i n i o 
p o r u n e j e r c i c i o a p r o p i a d o , n o p u e d e a d -

i q u r i r r á p i d a m e n t e c o n o c m i e n t o s s ó l l -

S u m a 1 8 1 . 2 4 4 , 7 5 
* * * 

5.00 R e c a u d a ( 3 0 e n B i l b a o p a r a 
5.001 e s t a s u s c r i p c i ó n 3 6 . 2 9 3 , 5 0 , 

1 ( C o n t i n ú a a l f i n a l de l a p r i m e r a c o l u m -
T o t a l 2 1 7 . 5 3 8 , 2 5 ] n a de s e g u n d a p l a n a ) 

http://favor.de


S á b a d o 17 de onoro do 1931 (2) E L DEBATE M A D K I D . — A ñ o X X I . — - N u r a . 6.711 

N O T A S P O L I T I C A S 

[ d e r e c h o s d e t e r m i n a d o s p a r a l o s p r o f e s o ­
r e s e i n g e n i e r o s m e r c a n t i l e s , p o r l a s 
e s p e c i a l i d a d e s d e s u c a r r e r a . 

i • -awm E • E 1 C í r c u l o d e l a U n i ó n M e r c a n t i l , a t e n -
Idiendo p e t i c i o n e s d e v a r i o s g r e m i o s y 

DeSDacllO C O n el Rey!técnico de l a D i r e c c i ó n d e los R e g i s t r o s , i c n t i d a d e s r e p r e s e n t a t i v a s , se ha dirigi-
H i ^ e n l a m i s m a p a r t e p r o p o r c i o n a l , que a U Q a l a l c a l d e d e M a d r i d i n t e r e s a n d o que 

A l a s d o c e y m e d i a d e l a mañana pro-1 los demás f u n c i o n a r i o s . E l l u n e s somete-j e l C a r n a v a l se c e l e b r e d u r a n t e los días 
c e d e n t e de l a C i u d a d U n i v e r s i t a r i a , r e - V é a l a firma d e S. M . una c o m b i n a c i ó n . q U e a n t e s e r a c o s t u m b r e e n los P a s e o s 
g r e s ó a P a l a c i o S u M a j e s t a d e l R e y . A de l a M a g i s t r a t u r a , p r o d u c i d a por la ju- d e R e c o l e t o s y d e l a C a s t e l l a n a . F u n d a 
e s a h o r a l l e g a r o n a P a l a c i o , p a r a d e s - b l l a c i ó n d e l p r e s i d e n t e d e l a A u d i e n c i a 
p a c h a r c o n e l M o n a r c a , l o s m i n i s t r o s d e B a r c e l o n a , 
d e F o m e n t o y de T r a b a j o . A l a s a l i d a 
m a n i f e s t ó e l s e ñ o r E s t r a d a q u e h a b í a 
s o m e t i d o a l a firma d e l M o n a r c a u n d e ­
c r e t o r e l a t i v o a u n a e x p r o p i a c i ó n de t e ­
r r e n o s e n B a r c e l o n a y v a r i o s m á s s o b r e 

El viaje del gobernador 

del Banco de España 
E l g o b e r n a d o r d e l B a n c o d e E s p a ñ a , 

p e r s o n a l . E l s e ñ o r S a n g r o d i j o q u e h a b í a ! s e ñ o r B a s , a c o m p a ñ a d o p o r e l s u b d i r e c -
l l e v a d o u n d e c r e t o d e p e r s o n a l d e l C u e r - , t o r d e l C e n t r o d e e s t u d i o s e c o n ó m i c o s 
p o d e E s t a d í s t i c a , o t r o p a s a n d o l a s C a - | d e l a c i t a d a e n t i d a d , d o n J o s é L a r r a z , 
j a s d e A h o r r o a l a D i r e c c i ó n d e A c - ¡ s a l i ó a n o c h e c o n d i r e c c i ó n a P a r í s e n 
c i ó n S o c i a l y o t r o s o b r e r e g u l a c i ó n d e i e i e x p r e s o d e I r ú n . D e s p u é s d e p e r m a -
l a m a n o d e o b r a e x t r a n j e r a e n E s p a ñ a , j U e e e r a l g u n a s h o r a s e n l a c a p i t a l f r a n -

i o ñ n n o r l n l nr-ocMi-lonl-D •cesa ' l o s v i a j e r o s r e a n u d a r á n s u v i a j e 
La mañana Ciei presiaenie : a B a s i i e a , d o n d e c o i n c i d i r á n c o n l o s d i -

E l p r e s i d e n t e d e s p a c h ó a y e r m a ñ a n a r e c t o r e s d e l o s B a n c o s n a c i o n a l e s e u -
c o n e l s u b s e c r e t a r i o , s e ñ o r B e n í t e z de ^ p e o s q u e f o r m a n e l C o n s e j o d e A d m -
L u f f o D e s p u é s c o n f e r e n c i ó c o n e l c a p i - i ^ s t r a c i ó n d e l I n t e r n a c i o n a l d e P a g o s . 
+¿ o-Ptiprai A c u d i e r o n a d e s p e d i r a l o s v i a j e r o s 
t a n 0 e n e r d a . e l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o S u p e r i o r B a n -

HOV, Consejo de mÍn ¡StrOS|car io , d o n F é l i x S u á r e z - I n c l á n ; e l s e ­
c r e t a r i o , s e ñ o r B e r n i s ; l o s c o m p o n e n t e s 

e s t a p e t i c i ó n e n l a c o n v e n i e n c i a d e q u e 
s e c o n t r i b u y a a r e m e d i a r e n p a r t e l a 
c r i s i s de t r a b a j o y d e f a c i l i t a r a s i a l c o ­
m e r c i o y a l a i n d u s t r i a c a r a c t e r í s t i c o s 
d e e s t a s fiestas, c o m o a l a g e n e r a l i d a d 
m e d i o s d e r e a l i z a r v e n t a s q u e c o m p e n ­
s e n d e a l g f i n m o d o l a r e s t r i c c i ó n q u e s e 
o p e r a e n e l c o n s u m o p o r f a l t a d e e s t í ­
m u l o s y d e o p o r t u n i d a d e s . 

Un contratista encarcelado 
E l c a p i t á n g e n e r a l , d o n F e d e r i c o B e -

r e n g u e r , m a n i f e s t ó a n o c h e a l o s p e r i o ­
d i s t a s q u e , a n t e e l r e q u e r i m i e n t o d e l e s 
o b r e r o s q u é t r a b a j a n e n u n a s o b r a s d e l 
p a s e o de l á F l o r i d a , se h a b í a m a n d a d o 
e n c a r c e l a r a l c o n t r a t i s t a d e o b r a s d o n 
T o m á s p e l l e r e j o , p o r n o p a g a r l o s j o r ­
n a l e s d e s d e h a c e c i n c o s e m a n a s . 

E L DEFICIT EN INGLATERRA 
R e g u l a c i ó n d e l a m a n o d e | M U N D 0 C A T O L I C O 

El apéndice toral catalán | S 
E l p r e s i d e n t e r e c . b : ó p o r l a t a r d e a l i d e l C e n t r o d e e s t u d i o s e c o n ó m i c o s , n u - E n e l P a l a c i o d e J u s t i c i a se r e u n i ó 

l a C o m i s i ó n p e r m a n e n t e d e c o d i f i c a c i ó n 
p a r a e s t u d i a r e l a p é n d i c e f o r a l c a t a l á n . 
A s i s t i e r o n l o s s e ñ o r e s C i e r v a , Y a n g u a s , 

p r e s i d e n t e d e l S u p r e m o , d o n A n t o n i o c l e ¡ m e r o s 0 3 c o n s e j e r o s d e l B a n c o d e E s p a ­
d a r a , y a l g o b e r n a d o r c i v i l d s T a r r a g o - i ñ a y a l g u n o s p e r i o d i s t a s . C o n t o d o s 
n a . D e s p u é s c o n f e r e n c i ó c o n l o s m i n i s - euos c o n v e r s ó d u r a n t e a l g u n o s m o m e n -
t r o s d e l a G o b e r n a c i ó n y J u s t i c i a . T a m - | t o s e l s e ñ o r B a s , q u e se p r o p o n e c o n G o i c o e c h e a , S i l i ó , U b i e r n a , V a l l e s p i n o s a , 
b i é n l e v i s i t ó e l m i n i s t r o d e F o m e n t o i e s t e Viaje e s t r e c h a r l o s l a z o s a m i s t o - i A b a d a l , R i v e s y D í a z B e n i t o . A c o r d a r o n 
p a r a d e s p e d i r s e , p u e s se m a r c h a b a a s o s q u e i e u n e n c o n l o s d i r e c t o r e s d e ¡ r e u n i r s e l a s e m a n a p r ó x i m a . 
M á l a g a por l a n o c h e . i i o s B a n c o s d e e m i s i ó n . r» . . 

Petición de aumento 
Los patronos y los 

LAS EMPRESAS DEBERAN CU­
BRIR LAS VACANTES CON 

OBREROS ESPAÑOLES 

EL DECIWOQIMO HNIMRIO DEL 

CONGRESO DE EFESO 

L A B O L A D E N I E V E D E S N O W D E X 
( " G l a s g o w E v e n i n g T i m e s " . ) 

A l a b a n d o n a r s u d e s p a c h o , a l a s d i e z 
d e l a n o c h e , c o n v e r s ó c o n l o s p e r i o d i s ­
t a s , a q u . e n e s m a n i f e s t ó q u e n o o c u r r í a 
n i n g u n a n o v e d a d . 

— M a ñ a n a t e n d r e m o s C o n s e j o y s e l 
d e s p a c h a r á n m u c h o s a s u n t o s , a u n q u e es­
t á n a iu sen t e s d o s m i n i s t r o s . 

— ¿ S e t o m a r á n a c u e r d o s s o b r e l o de 
l o s a l c a l d e s d e r e a l o r d e n ? — l e p r e g u n ­
t ó u n p e r i o d i s t a . 

— C o m o f a l t a n e l m i n i s t r o d e F o m e n ­
t o y e l d u q u e de A l b a , n o s é s i h a b r á 
a c u e r d o , p e r o n o m e i m p o r t a m u c h o ese 
a s u n t o . H a y o t r o s m u c h o s a s u n t o s q u e 
t r a t a r . 

Comités paritarios 
de jubilación 

L o s s e ñ o r e s d o n C r i s t ó b a l F r a n c i s c o 
M o n t e q u í n , m i l i t a r ; , d o n V i c t o r i a n o 
S a n z V a l d é c a n t o s , m a e s t r o n a c i o n a l , y 

A y e r t a r d e se r e u n i ó l a C o m i s . ó n I n ­
t e r i n a d e C o r p o r a c i o n e s , q u e r e s o l v i ó 
a s u n t o s d e t r á m i t e e n n ú m e r o d e 2 0 , ¡ d o n A t a n á s i o H e r a s , g u a r d i a c i v i l , j u -
s o b r e d e s p i d o s d e o b r e r o s . A l t e r m i n a r ! h i l a d o s c o n a n t e r i o r i d a d a l a l e y d e 
l a o r d e n d e l d í a , l o s d e l e g a d o s o b r e - 1918 , c o n X4:2I 45 y 22 ,50 p e s e t a s m e n -
r o s e n l a C o m i s i ó n , s e ñ o r e s C o r d e r o I s u a l e s , h a n d i r i g i d o u n a i n s t a n c i a a l 

R e y p a r a q u e a c o n s e j e a l G o b i e r n o q u e 
se l e s a u m e n t e e n l a s i g u i e n t e f o r m a : 
a l o s q u e d i s f r u t a n s u e l d o m e n o r d e 5 0 0 
p e s e t a s a n u a l e s , c o n e l 1 0 0 p o r 1 0 0 ; a 

y G ó m e z , t o m a r o n l a p a l a b r a p a r a t r a ­
t a r d e l a a c t i t u d a d o p t a d a p o r l o s p a ­
t r o n o s de l a l l a m a d a " U n . ó n G e n e r a l 
d e P a t r o n o s " , q u e a m e n a z a c o n r e t i r a r -

D e ^ u é s l o s p e r i o d i s t a s l e h a b l a r o n d e f e n b r e v e p l a ^ o d e l o s C o m i t é s P a r í - 5 0 0 a 1.000, c o n e l 7 5 ; a l o s ^ d e 
•= ™mnrP« r ^ n t r a d i n t o r i o s mi? , r - i r c u l a - t a ñ o s , h e c h o q u e e x p o n í a n a l a C o m í - 1.000 a 2 .000 , c o n e l 5 0 ; a l o s de 2 .000 l o s r u m o r e s c o n t r a d i c t o r i o s q u e c i r c u l a 

h a n , y e l p r e s i d e n t e c o m e n t ó s o n r i e n d o : 
— Q u e n o t e n g a n c u i d a d o . S i y o e s t o y 

a q u í es p a r a v e l a r p o r l o s i n t e r e s e s d e 
t o d o s y p a r a e v i t a r l a d i c t a d u r a , l o m i s ­
m o d e u n a p a r t e q u e d e l a c o n t r a r i a . 

Las plantillas de Gracia 

y Justicia 
L a s n u e v a s p l a n t i l l a s d e l m i n i s t e r i o 

d e G r a c i a y J u s t i c i a , s o n l a s s i g u i e n t e s : 
C u e r p o t é c n i c o d e l e t r a d o s : 
D o s j e f e s s u p e r i o r e s d e A d m i n i s t r a ­

c i ó n , c o n 1 5 . 0 0 0 p e s e t a s ; o c h o j e f e s de 
A d m i n . s t r a c i ó n d e p r i m e r a , 1 2 . 0 0 0 ; se i s 
j e f e s d e A d m i n i s t r a c i ó n d o s e g u n d a , 
1 1 . 0 0 0 ; s i e t e j e f e s d e A d m i n i s t r a i c i ó n 
d e t e r c e r a , 1 0 . 0 0 0 ; s o i s j e f e s d e n e g o c i a ­
d o , d e p r i m e r a , S.OOO; c u a t r o j e f e s de 
n e g o c i a d o d e s e g u n d a , 7 . 0 0 0 ; u n j e f e de 
n e g o c i a d o d e t e r c e r a 6 .000 . 

P e r s o n a l a d m i n i s t r a t i v o : 
D o s j e f e s s u p e r i o r e s d e A d m i n i s t r a ­

c i ó n , 1 5 . 0 0 0 ; d o s j e f e s d e A d m i n o s t r a c i ó n 
d e p r i m e r a , 1 2 . 0 0 0 ; d o s j e f e s d e A d m i ­
n i s t r a c i ó n d e s e g u n d a , 1 1 . 0 0 0 ; c i n c o j e ­
f e s d e A d m i n i s t r a c i ó n , d e t e r c e r a , 1 0 . 0 0 0 ; 
c i n c o j e f e » de. n e g o c i a d o , d e p r i m e r a , 
S .000:- s i e t e - i j e f ^ ; < ^ - , ' J 9 t ^ " < J P ¿ ^ í i d e se­
c u n d a ; Y r Ó O O ^ ^ o ñ c e j e f e s de " n e g o c i a d o , 
d e t e r c e r a , 6 . 0 0 0 ; v e i n t e o f i c i a l e s , d e A d ­
m i n i s t r a c i ó n , d e p r i m e r a , 5 . 0 0 0 ; 3 0 o f i ­
c i a l e s d e A d m i n o s t r a c i ó n , d e s e g u n d a , 
4 . 0 0 0 ; 38 o f i c i a l e s d e A d m i n i s t r a c i ó n , de 
t e r c e r a , 3 . 0 0 0 ; d i e z a u x i l i a r e s p r i m e r o s , 
2 . 5 0 0 . ; 

Combinación en la 

Magistratura 
E l m i n i s t r o d e G r a c i a y J u s t i c i a d i j o 

a y e r a l o s p e r i o d i s t a s : 
— H e l e í d o e n a l g u n o s p e r i ó d i c o s q u e 

y o d e s i g n a r l a e l j u e z q u e h a d e i n t e r v e ­
n i r e n e l t e s t a m e n t o d e l i n f a n t e d o n 
A n t o n i o d e O r l e á n s , y e l l o n o es d e m i 
i n c u m b e n c i a , s ó l o m e c o m p e t e l a p r o t o ­
c o l i z a c i ó n d e l m i s m o , c o m o n o t a r i o m a ­
y o r d e l R e i n o . M e o c u p o d e l a c o p l a m i e n ­
t o d e l p e r s o n a l a l a s m e j o r a s o b t e n i d a s , 
l a c c u a l e s t a m b i é n a f e c t a n a l C u e r p o 

d o s , y s u d e s t i n o es e l s u s p e n s o ; s i a l -
g t i n e s t u d i a n t e c o n s i g u e a p r o b a r a f u e r -
b a d e n o c h e s e n v e l a es p o r q u e s e t r a t a 
d e u n o d e l o s d o l c u a r t o t i p o — e l e s t u ­
d i a n t e i n v e s t i g a d o r — c u y a s d o t e s i n t e l e c ­
t u a l e s y c o s t u m b r e d e t r a b a j a r l e p e r ­
m i t e n a p r e n d e r r á p i d a m e n t e , t e m a s , q u e 
si i b . e n e s t á o b l i g a d o a e s t u d i a r , n o l e 
l l a m a n t a n p o d e r o s a m e n t e l a a t e n c i ó n , 
c o m o a q u e l l o s a q u e d e d i c a e s p e c i a l m e n ­
t e s u a c t i v i d a d . 

E l estudiante aplicado 
E s e l t i p o m á s f r e c u e n t e . E n é l h a y 

d o s c l a s e s : e l d e l h i j o d e f a m i h a , q u e 
v i v e s i n a p u r o s n i . d u i c u l t a d e s y , c o n s ­
c i e n t e d e s u d e b e r y o b e d e c i e n d o l a s ó r ­
d e n e s r e c i b i d a s , a s i s t e a c l a s e y e s t u d . a 
l o q u e e l p r o i e s o r l e i n d i c a . P a s a r á p o r 
l a U n i v e r s x d a d , r e c o g - e n d o c u a n t a s e n ­
s e ñ a n z a s se l e d e n y s u e n t e n d i n u e n l o le 
p e r i m t a r e c i b - r , y a c a b a r á s i e n d o u n 
b u e n p r o f e s i o n a l . J u n t o a é l p o d e m o s c o ­
l o c a r a l e s t u d i a n t e p o b r e , c u y o s e s t u ­
d i o s s o n r e a l i z a d o s c o n e s f u e r z o y f r e -

s i ó n p a r a c o n o c i m i e n t o d e l m i n i s t r o . 
T o m ó l a p a l a b r a e l p a t r o n o s e ñ o r 

D í a z d e l a C e b o s a , y m a n i f e s t ó q u e 
a q u e l l a a g r u p a c i ó n p a t r o n a l n o r e p r e ­
s e n t a a t o d o s l o s p a t r o n o s . A n u n c i ó q u e 
l a m a y o r p a r t e n o s e c u n d a r í a t a l a c t i ­
t u d . A g r e g ó q u e n o t i e n e n p o r q u é m a ­
n i f e s t a r s u r e t i r a d a , . p u e s t o q u e n o t i e ­
n e n t o d a v í ? . r e p r e s e n t a c i ó n e n e l C o ­
m i t é P a r i t a r i o . -

E l p r e s i d e n t e , d o n T o m á s E l o r r i e t a , 
r e c o g i ó l a s a n t e r i o r e s m a n i f e s t a c i o n e s 
y d i ó f i n a l a c t o . 

* * -x-
S e n o s r u e g a l a p u b l i c a c i ó n de l a s i ­

g u i e n t e n o t a : 
" A n t e l a s c o n s u l t a s f o r m u l a d a s p o r 

a s o c i a c i o n e s d i v e r s a s c o n m o t i v o d e r e ­
c i e n t e s c a m p a ñ a s s o b r e l a O r g a n i z a c i ó n 
C o r p o r a t i v a , e l C o m i t é E j e c u t i v o d e l a 
C o n f e d e r a c i ó n g r e m i a l E s p a ñ o l a se a c o ­
ge a l a h o s p i t a l i d a d d e l a P r e n s a p a r a 
h a c e r p ú b l i c a s l a s s i g u i e n t e s d e c l a r a ­
c i o n e s : 

P r i m e r a . L a C o n f e d e r a c i ó n G r e m i a l 
m a n t i e n e — m i e n t r a s u n a A s a m b l e a d e l a 
m i s m a n o a c u e r d e l o c o n t r a r i o — l a s c o n ­
c l u s i o n e s a p r o b a d a s e n l a A s a m b l e a r a ­
c i o n a l , c e l e b r a d a e n B a r c e l o n a , e n n o ­
v i e m b r e d o 1920, y s i g u e s ü a c t u a c i ó n 
c e f e a d e l G o b i e r n o p a r a r jquc , l a ^ r e f o r ­
m a s p r o p u g n a d a s e n á q ' u é n a s " c ó ñ c l u s i o -
nea se i n c o r p o r e n a l o s p r e c e p t o s q u e 
r ó g u l a h l á O r g a n i z a c i ó n C o r p o r a t i v a . 

S e g u n d a . P a r a e l d í a 23 d e l c o r r i e n t e 
e s t á c o n v o c a d o e l C o m i t é D i r e c t i v o n a ­
c i o n a l do e s t a C o n f e d e r a c i ó n , c o n e l f i n 
d e t r a t a r d i v e r s o s p r o b l e m a s , e n t r e e l l o s 
e l de O r g a n i z a c i ó n C o r p o r a t i v a . S i l a s 
c i r c u n s t a n c i a s l o a c o n s e j a n se h a r á n p ú ­
b l i c o s l o s a c u e r d o s q u e a d o p t e e l C o m i ­
t é s o b r e es to a s u n t o e n r e l a c i ó n c o n e l 
m o m e n t o a c t u a l . 

T e r c e r a . E n c u a n t o a l a c u e r d o a d o p ­
t a d o p o r u n a e n t i d a d d e M a d r i d de q u e 
se r e t i r e n l o s v o c a l e s p a t r o n o s d e l o s 
C o m i t é s p a r i t a r i o s y d e q u e d e j e n d e 
a b o n a r s e l a s c u o t a s p a r a s u s o s t e n i m i e n ­
t o , n o s l i m i t a m o s a l l a m a r l a a t e n c i ó n 
de l a s c lases p a t r o n a l e s p a r a que , p o n ­
d e r a d a m e n t e , a n a l i c e n b i e n e l c a m i n o 
q u e a s u p r o p i o i n t e r é s c o n v i e n e s e g u i r , 
n o o l v i d a n d o q u e l a s d i s p o s i c i o n e s v i ­
g e n t e s p e r m i t e n q u e los C o m i t é s s i g a n 
a c t u a n d o a u n c u a n d o se r e t i r e u n a d e 
l a s r e p r e s e n t a c i o n e s y q u e las m i s m a s 
d i s p o s i c i o n e s a u t o r i z a n p a r a c o b r a r p o r 
v í a de a p r e m i o l a s c u o t a s c o r p o r a t i v a s . " 

El Círculo de la 

Unión IVIercantil 
E l C í r c u l o d e l a U n i ó n M e r c a n t i l e 

I n d u s t r i a l h a p r o t e s t a d o a n t e e l m i n i s ­
t r o d e l a G o b e r n a c i ó n c o n m o t i v o d e l 
r e a l d e c r e t o r e c i e n t e m e n t e p r o m u l g a d o 
q u e o t o r g a u n a e x c l u s i v a de v e n t a a l o s 
f a r m a c é u t i c o s d e a q u e l l a s e s p e c i a l i d a ­
d e s q u e n o p r e c i s a n d e p r e s c r i p c i ó n f a ­
c u l t a t i v a y q u e v e n í a n s i e n d o f a c i l i d a -
d a s p o r l o s c o m e r c i a n t e s d r o g u e r o s . 

E l C í r c u l o s e g u i r á s u a c t u a c i ó n a n t e 
l a s a u t o r i d a d e s , a l a s q u e e x p o n d r á l a 
c o n v e n i e n c i a d e q u e n o p r e v a l e z c a n y n o 
se r e p i t a n e s t a s e x c e p c i o n e s . 

E n r e l a c i ó n c o n l a s b a s e s p u b l i c a d a s 
s o b r e l a e n s e ñ a n z a m e r c a n t i l e n l a s E s ­
c u e l a s S u p e r i o r e s d e C o m e r c i o , e l C í r c u ­
l o h a d a d o r e s p u e s t a a l c u e s t i o n a r i o q u e 
se h i z o p ú b l i c o m e d i a n t e r e a l d e c r e t o . E n 
s u i n f o r m e , p r o p u g n a p o r l a i m p l a n t a ­
c i ó n d e c o n o c i m i e n t o s p r á c t i c o s d e l a s 
c o s t u m b r e s m e r c a n t i l e s , y a m p l í a s u p e ­
t i c i ó n s o l i c i t a n d o s e o r g a n i c e n v i s i t a s a c u e n t e m e n t e a c o s t a d e u n a b e c a o de 

u n p r é s t a m o . Ka S u e c v a es m u y f r e c u e n - C e n t r o s f a b r i l e s c o m e r c i a l e s e i n d u s t r i a -
t e e l p r é s t a m o a u n e s t u d i a n t e p a r a q u e 
h a g a l a c a r r e r a , c o s t u m b r e q u e , a q u í e n 
E s p a ñ a , p a r e c e r í a u n t a n t o i n v e r o s í m i l . 

E l p r é s t a m o l o L a c e u n a s v e c e s e l 
A y u n t a m i e n t o d e l p u e b l o ; o t r a s , u n a 
s o c i e d a d c u l t u r a l , p e r o g e n e r a l m e n t e l a s 
c a s a s d o B a n c a . T r á t a s e d e u n c r é d i t o 
p e r s o n a l q u e f u n d a m e n t a l m e n t e e x i g e l a 
g a r a n t í a de s e r i e d a d d e l m u c h a c h o y 
u n a b u e n a h o j a de e s t u d i o s y a c c e s o r i a ­
m e n t e l a f i r m a d e d o s f i a d o r e s . S o n c r é ­
d i t o s a n á l o g o s a l o s q u e se h a c e n , p o r 
e j e m p l o , a u n i n d u s t r i a l p a r a e l m e j o r 
d e s e n v o l v i m i e n t o d e l a i n d u s t r i a , d e t i ­
p o a b s o l u t a m e n t e l e g a l y s i n n i n g u n a se­
m e j a n z a c o n l a u s u r a , l a d i f e r e n c i a es­
t r i b a e n q u e e l e s t u d . a n t e n o e n t r e g a 
m á s p r e n d a q u e s u p a l a b r a y n o o f r e c e 
m á s g a r a n t í a s q u e l a s de s u b u e n a v o ­
l u n t a d y s u i n t e l i g e n c i a . 

E s t u d i a n t e h a y q u e a c a b a l a c a r r e r a 
c o n v a r i o s m i l e s d e c o r o n a s d e d e u d a , 
y e l h e c h o d e q u e s e s i g a n d a n d o c r é d i ­
t o s d e e s a n a t u r a l e z a q u i e r e d e c i r q u e ¡ 
t r a s u n p l a z o m á s o m e n o s l a r g o — a v e ­
c e s h a s t a d e d i e z a q u . n c e a ñ o s , t o d o s i 
l i q u i d a n s u o b l i g a c i ó n . 

E l t i p o d e e s t u d i a n t e q u e n o s o c u p a 
s i g u e p u n t u a l m e n t e l o s p l a n e s d e e s t u ­
dio , s i n r e t r o c e s o s , t r a t a n d o , p o r e l c o n ­
t r a r i o , d e u t í l z a r e l m e n o r t i e m p o p o ­
s i b l e . S i e n d o s u a s p i r a c i ó n e l o b t e n e r e l 
t i t u l o q u e l e p e r m i t a e j e r c e r l a c a r r e r a , 
n a d a h a y q u e p u e d a d : s t r a e r l e y r e t r a - „ 
s a r e l f i n a l d e s u s e s t u d i o s . 

l e s . P i d e t a m b i é n e l r e c o n o c i m i e n t o d e 

a 3 .000 , c o n e l 4 0 ; a l o s d e 3 .000 a 4 .000 , 
c o n e l , 2 5 , y d e e s t a s u m a e n a d e l a n t e , 
c o n e l 2 0 . 

Conferencia en el 

Círculo Liberal 
A y e r p r o n u n c i ó u n a c o n f e r e n c i a e n e l 

C í r c u l o l i b e r a l d o n B a l d o m c r o A r g e n t e , 
q u i e n , s i n p r e t e n d e r e x p r e s a r e l c r i t e r i o 
d e l p a r t i d o l i b e r a l , h i z o a l u s i ó n c o n s t a n ­
t e a l d i s c u r s o p r o n u n c i a d o p o r e l c o n d e 
d e B u g a l l a l r e c i e n t e m e n t e . 

L o s l i b e r a l e s t e n e m o s d e c o m ú n c o n 
l o s c o n s e r v a d o r e s , c o m e n z ó d i c i e n d o , l a 
a f i r m a c i ó n m o n á r q u i c a y e l r e c o n o c i ­
m i e n t o d e q u e es d e b e r p r i m a r i o d o t o d o 
G o b i e r n o e l m a n t e n i m i e n t o d e l o r d e n ; 
p o r o p a r a n o s o t r o s l o s l i b e r a l e s , e l m a ­
y o r a p o y o d e l o r d e n m a t e r i a l es e l o r ­
d e n m o r a l . L a M o n a r q u í a es l a i n s t i t u ­
c i ó n m á s a d e c u a d a p a r a e l m a n t e n i ­
m i e n t o d e l o r d e n j u r í d i c o , c o m o l o d e ­
m u e s t r a l a h i s t o r i a , y e n e s t o e s t a m o s 
d e a c u e r d o c o n e l j e f e d e l o s c o n s e r v a ­
d o r e s , p e r o n o p o d e m o s a s e n t i r a l a a f i f -
m a c i ó n d e q u e l a M o n a r q u í a es u n a 
i n s t i t u c i ó n p e c u l í a r m c n t e d e f e n s o r a d e 
l a p r o p i e d a d . A l i a r a l a M o n a r q u í a c o n 
l o s p r o p i e t a r i o s ^ e s , u n * - e r r a r , d o c t r i n a l y 
u n e r r o r t á c t i c o , y a q u e se l a d i s m i n u ­
y e a l h a c e r l a i n s t i t u c i ó n b e l i g e r a n t e e n 
l a s l u c h a s s o c i a l e s . 

T a m b i é n c o i n c i d e n l o s l i b e r a l e s c o n 
l o s c o n s e r v a d o r e s , d i c e d e s p u é s e l s e ñ o r 
A r g e n t e , e n r e c h a z a r l a c o n v o c a t o r i a 
d e C o r t e s c o n s t i t u y e n t e s p o r i n i c i a t i v a 
d e l a C o r o n a , c o s a q u e s e r í a u n g o l p e 
d e E s t a d o ; p e r o es i n a c e p t a b l e l a a f i r ­
m a c i ó n c o n s e r v a d o r a d e q u e l a C o n s t i ­
t u c i ó n n o es r e f o r m a b l e p o r v í a j u r í d i ­
c a , p o r c o n t r a r i a a l o s p r i n c i p i o s l i b e ­
r a l e s , y a f i r m a q u e u n a c o s a es q u e 
l a C o n s t i t u c i ó n p u e d a r e f o r m a r s e y o t r a 
q u e d e b a r e f o r m a r s e e n l o q u e a l a 
M o n a r q u í a c o n c i e r n e . 

E n c u a n t o a l r e g i o n a l i s m o , t e r c e r t e ­
m a d e l d i s c u r s o d e l c o n d e d e B u g a l l a l , 
c r e e e l o r a d o r q u e n o h a y o r i e n t a c i ó n 
e n l a s p a l a b r a s d e l j e f e c o n s e r v a d o r . 
L a t r a d i c i ó n c o n s e r v a d o r a es l a u n i f o r -
m i s t a , c e n t r a l i s t a y a u t o r i t a r i a q u e l l e v ó 
a E s p a ñ a a p e r d e r c u a n t o t e n í a e n E u r o ­
p a y e n A m é r i c a . L a f ó r m u l a d e l p a r ­
t i d o l i b e r a l es e l E s t a t u t o d e l a C o m i ­
s i ó n e x t r a p a r l a m e n t a r i a r e u n i d a e n 1 9 1 8 , 
r e v i s a d o p a r a a d a p t a r l o a l a s m o d e r ­
n a s c i r c u n s t a n c i a s . 

Por los ministerios 
M a r i n a . — E l m i n i s t r o r e c i b i ó a l p r e s i ­

d e n t e d e l T r i b u n a l S u p r e m o d e J u s t i c i a . 
E c o n o m í a . — V i s i t a r o n a l m i n i s t r o e l p r e ­

s i d e n t e d e l a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l d e I m ­
p o r t a d o r e s de M a d e r a d o n A d r i á n P i e -
r a , c o n u n a c o m i s i ó n de i m p o r t a d o r e s q u e 
le h a b l a r o n de v a r i a s c u e s t i o n e s q u e a f e c ­
t a n a l a i n d u s t r i a ; d o n R a m ó n B e r g é , 
p r e s i d e n t e de l a F e d e r a c i ó n n a c i o n a l d e 
I n d u s t r i a , y d o n V i c e n t e C a n t o s . 

Candidato por Puebla 

E n f e r m o s 
Se e n c u e n t r a m u y m e j o r a d a d e l a s l e ­

s i o n e s q u e s u f r i ó , e n r e c i e n t e a c c i d e n t e 
a u t o m o v i l i s t a e n S e v i l l a , l a m a r q u e s a d e 
E s q u i v e l . 

— A y e r so e n c o n t r a b a e n c a m a , c o n 
f i e b r e m u y a g u d a , e l m a r q u é s d e T o r r e s 
d e M e n d o z a ; s u s o b r i n o d o n J o s é M a r í a 
T o r r e s , se e n c u e n t r a r e s t a b l e c i d o d e s u 
p a s a d a d o l e n c i a . 

— E l m i n i s t r o d e E s p a ñ a e n T á n g e r , 
d o n M a n u e l A g u i r r e d e C á r c e r , q u e h a 
l l e g a d o a M a d r i d h a c e b r e v e s d í a s , se 
e n c u e n t r a e n f e r m o , a s í c o m o d o s de s u s 
h i j o s . 

M a r c h a r o n 
A S a l a m a n c a , e l m a r q u é s de V i l l a -

m a y o r . 
L l e g a r o n 

D e B a r c e l o n a . c<l m a r q u é s d o V i l l a n u e -
v a y G e l t r ú . 

D e S a n S e b a s t i á n , l a m a r q u e s a d e 
U r r c a . 

D e S e v i l l a e l d u q u e d o l a " U n i ó n d e 
C u b a y l o s m a r q u e s e s d e S a l o b r a l . 

A n i v e r s a r i o s 
E n s u f r a g i o d e d o ñ a M a r í a d e B e l é n 

E c h a g ü e y M é n d e z V i g o y d e s u e s p o ­
so d o n A n d r é s A v c l i n o do A r t e a g a y S i l ­
va , d u q n e s d e l I n f a n t a d o , m a r q u e s e s d e 
V a l m e d i a n o , q u e f a l l e c i e r o n e l 18 de ene­
r o d o 1907 y e l 15 d e j u n i o d e 1910, se 
c e l e b r a r á n m i s a s m a ñ a n a y p a s a d o e n 
d i v e r s o s t e m p l o s d o M a d r i d . 

A s u s h i j o s l o s d u q u o s d e l I n f a n t a d o 
y d e m á s f a m i l i a , r e n o v a m o s n u e s t r o p é ­
s a m e . 

— M a ñ a n a se c u m p l e e l s e g u n d o a n i ­
v e r s a r i o d o d o n H e r m e n e g i l d o G a r c í a 
S a n z , d e g r a t a m e m o r i a , e n c u y o s u f r a ­
g i o se c e l e b r a r á n m i s a s d u r a n t e v a r i o s 
d í a s e n n u m e r o s o s t e m p l o s d e M a d r i d y 
p r o v i n c i a s . 

A s u v i u d a d o ñ a C á n d i d a V e r d e D e l ­
g a d o , h i j o s y d e m á s f a m i l i a , r e n o v a m o s 
n u e s t r o m á s s e n t i d o p é s a m e . 

F a l l e c i m i e n t o 
. . . ^ y e i v . f a l l e c i ó «m M a d r i d d o ñ a C o n c e p ­
c i ó n i i ' e i j o ó C a l l e j a , c u y o e n t i e r r o ee v e ­
r i f i c a r á h o y a l a s c u a t r o d e l a t a r d e . 
R e c i b a s u f a m i l i a n u e s t r o p é s a m o m u y 
s e n t i d o . 

l e a 

c o m o m t e d j p e m m e 

P A M P L O N A , 1 5 . — L a E s c u e l a d e D e ­
c l a m a c i ó n o r a t o r i a d e l S e m i n a r i o , h a 
t e n i d o , e s t a m a ñ a n a , s o l e m n e c o n m e m o ­
r a c i ó n d e l X V c e n t e n a r i o d e l C o n c i l i o 

Los trabajadores extranjeros n e c e - i ^ E ^ s o -
. . , . . . j V j . - . J ' A l e f e c t o , se h a l e í d o , e n g r a n p a r t e , sitaran una tarjeta de identidad ]a pastoral publicada p0r monseñor Mú. 

mediante e! pago de U n arbitrio ¡ g i c a , O b i s p o d e V i t o r i a , c o n o c a s i ó n de 
, I d i c h o c e n t e n a r i o , y se h a n r e c i t a d o v a -

I j i o s h i m n o s de l a L i t u r g i a M a r i a n a . D i -
H o y p u b l i c a l a " G a c e t a " u n d e c r e t o ; r i g i ó es te a c t o a c a d é m i c o s u p r o f e s o r , 

q u e d i c e a s í e n s u p a r t e d i s p o s i t i v a : d o n B l a s G o ñ i . 
A r t í c u l o 1 . " A p a r t i r d e l a v i g e n c i a de (Jn nombramiento 

este r e a l d e c r e t o , ¡ a e n t r a d a , e s t a n c i a y 
e s t a b U c i m i e n t o e n E s p a ñ a de l o s t r a b a - <De n u e s t r o c o r r e s p o n s a l ) 
j a d o r e s e x t r a n j e r o s q u e v e n g a n a l t e -1 R O M A , 1 6 . — E l P o n t í f i c e h a n o m b r a -
r r i t o r i o n a c i o n a l p a r a e j e r c e r e n é l sus i d o a! C a r d e n a l S e r a f i n i , p r o t e c t o r de l a s 
a c t i v i d a d e s e n l a i n d u s t r i a , l a a g r i c u l t u - ! M o n j a s de l a O r d e n T e r c e r a d e l a S a n ­
i a , e l c o m t r c . o o e n p r o f e s i o n e s l i b r e s y i t í s i m a T r i n i d a d , de l a D i ó c e s i s de V a ^ 
l a p e r m a n e n c i a e n sus e m p l e o s d e l o s l e n c i a . — D a f f i n a . 
q u e y a t u v i e r a n c o l o c a c i ó n d e n t r o d e l Las obras del Pijar 
p a í s , se r e g u l a r á c o n f o r m e a lo s p r e c e p - , • 
t o s c o n t e n i d o s e n lo s a r t í c u l o s q u e s i - L i s t a n u m e r o 146 d e l a s u s c r i p c i ó n 
g u e n . P a r a l o s e f e c t o s de es te d e c r e t o I a b i e r t a en M a d r i d . S u m a a n t e r i o r : 249.453 
se e n t e n d e r á p o r " t r a b a j a d o r e x t r a n j e r o " pese t a s . D o n J o s é H e r n á n d e z , 2 p e s e t a s ; 
a t o d a p e r s o n a , v a r ó n o h e m b r a , m a y o r I « e n o r ; t a M a r í a T o r r a l b a , 5 ; J . S. M . , 5 ; 
de q u i n c e a ñ o s , n o n a c i d a n i n a c i o n a l i -1 s - A . J . , 10; P . L . A . T , 100; d o n a E l i s a 
z a d a e n E s p a ñ a , q u e e j e r z a , o t r a t e de A l o n s o , 1 ; u n a d e v o t a de M a d r i d . 2 ; A . 
e j e r c e r , e n e l p a í s u n o ñ c i o , a r t e o e m - ! T d e M a d r i d , 30 ; J . C. de V a l l a d o U d , 25 ; 
p i e o a s a l a r i a d o , m a n u a l o t é c n i c o , c u a l - i N u e v e d e v o t a s d e F u e n t & ' . a h i g u e r a 5.25; 
q u i e r a q u e sea l a f o r m a y c u a n t í a d e l a ¡ d o n A p o l i n a r P é r e z , 1,25; d o n S a l o m ó n 
r e t r i b u c i ó n c o n q u e se r e m u n e r e n sus I B l a s P a J a n c a r . 5 ; d o n M a n u e l V i c e n t e , 2 ; 
se r -v ic ios , y t o d a s a q u e l l a s o t r a s d e i g u a l i d o n J o s é A l o n s o , 2 ; d o n a M a n a P e j e r o , 
c o n d i c i ó n l e g a l q u e l a b o r e n p o r s u c u e n - S: d o n a P i l a r P o n y h e r m a n o s . 5 ; C . P. , 
t a , h a c i e n d o u s o de i n s t r u n u n t o s de t r a - | 3 . 5 0 ; R . S., 5 ; d o n a M a r c e l i n a Y a g o , 5; 
b a j o o ú t i l e s d e r e n d i m i e n t o e c o n ó m i c o d o n a M a n a T r i g u e r o s d e G r o n d o n a , 5. 
d e s u p r o p i e d a d q u e se d e d i q u e n a l c o - | T o t a l : 249.677 pese tas , 
r n e r c i o a m b u l a n t ' - . o se e m p l e e n t a m b i é n * * * 

¡ p o r p r o p i a c u e n t a en o c u p a c i o n e s q u e C o n t i n ú a a b ' e r t a l a s u s c r i p c i ó n t o d o s 
n o r e q u i e r a n o t r a a p t i t u d p e r s o n a l q u e ! i o s d í a s , de o c h o a d o c e d e l a m a ñ a n a . 
l a q u e d i m a n e d e l s i m p l e e s f u e r z o f í ­
s i c o . 

A r t í c u l o 2.° N o e s t á n c o m p r e n d i d o s 
e n e l a r t í c u l o a n t e r i o r a q u e l l o s casos 
q u e p u d i e r a n f u n d a r s e c-n e s t i p u l a c i o n e s 
c o n t e n i d a s e n t r a t a d o s o e n c o n v e n i o s 
i n t e r n a c i o n a l e s s u b s c r i t o s p o r E s p a ñ a , 
í n t e r i n n o se e x t i n g a n o d e n u n c i e n . 

A r t í c u l o 3.° T o d a s l a s e x p l o t a c i o n e s 

e n l a C o l e c t u r í a d e l a P a r r o q u i a de S a n 
G i n é s , c a l l e d e l A r e n a l , 13. 

* * * 
Z A R A G O Z A , 1 6 . — L a s u s c r i p c i ó n p a r a 

l as o b r a s d e l P i l a r , a ' c a n z a h o y l a s u m a 
de 3.184.016,80 pese t a s . 

t e r m i n a d o o f i c i o o e m p ' e o e n E s p a ñ a o 
c o m e r c i a l e s , i n d u s t r i a l e s o a g r í c o l a s , n a - i n o de c u e n t a a , 0 ñ S e r v i c i o s r e g u l a -
c . o n a i e s o e x t r a n j e r a s , i n d i v i d u a l e s o](Xoves d e l t r a 5 a j o p r o f e s i o n a l de l o s t r a . 
c o i o c t j y a s . q u e e j e r z a n s u a c t i v i d a d e n | b a j a d o r c 3 e x t r a n j e r o s q u e t e n g a n o a d -
c u a l q u i e r p a r t e d e l t e r n t o n o de l a n a - ! m : t a n a ^ i n c u r r i r á n e n u n a 
c i o n . p o d r a n c o n t m u a r p o r a h o r a c o n t n u l t a d e 50 a 25() pPse tas . 
e l p e r s o n a l e x t r a n j e r o q u e t u v i e r e n a A r t 7 o A t j t u I o dG de re ( .hoa do e x p c -
f " 8 ^ ^ 1 0 ! 0 3 . ^ ^ ' " ! . ^ . 6 ^ ^ f . ^ t i d i c i ó n se p e r c i b i r á p o r c a d a t a r j e t a de 
5 
a a l a s p r e s c r i p c i o n e s d o los a r t í c u l o s l i d e n t i d a d d e t r a b a j a d o r e x t r a n j e r o q u e 
• • 6\ y 7-V1? esÍe d e c r e t o ; p e r o e n l o ! ^ c o n c e d i d a u n a r b i t r i o , q u e o s c i l a r á 

s u c e s i v o h a b r á n d e - r e e m p l a z a r l o s c o n ­
f o r m e a n o r m a s q u e d i c t a r á e l m i n i s t e ­
r i o de T r a b a j o y P r e v i s i ó n , o í d o e l C o n ­
s e j o d e T r a b a j o , c o n o b r e r o s o e m p l e a -

e n t r e 10 y 500 pese t a s p o r a ñ o o f r a c ­
c i ó n d e a ñ o . L o s t r a b a j a d o r e s q u e se 
c o n t r a t e n p o r t e m p o r a d a o f a e n a do d u ­
r a c i ó n n o m a y o r de t r e s m e s e s satisfaz-

d o s e s p a ñ o l e s , s i e m p r e q u e h u b i e r e e n t r e l r á n u n a r b - : t n o d e 10 p e s e t a s ; a q u e l l o s 
e l l o s p e r s o n a l p e n d i e n t e d e c o l o c a c i ó n 10t,-0s t r a b a j a d o r e s c u y a g a n a n c i a m á x i -
c a p a c i t a d o p r o f e s i o n a l m e n t e p a r a des - m a d u r a n t e u n a ñ o n o l l e g u e a 8.000 nev 
e m p e ñ a r l o s . 

A r t . 4.° T o d o t r a b a j a d o r e x t r a n j e r o 
p a r a p o d e r a c t u a r e n s u p r o f e s i ó n o de ­
d i c a r s e a c u a l q u i e r a o t r a a c t i v i d a d e n 

s e t a s p a g a r á n u n a r b i t r i o d e 25. y l o s 
t r a b a j a d o r e s cjue d i s f r u t e n s a l a r i o s , s u e l ­
dos o r e t r i b u c i ó n d e c u a l q u i e r c laso , q u e 
d e n c o m o r e n d i m i e n t o m i n i n j o a n u a l 

? F . ! l f e . í ® " £ r t ^ u n a c a n t i d a d n o m e n o r de 8.000 pese­
tas , c o n t r : h u i r á n c o n u n a r b i t r i o d e 50 
a 500 peseta.s, q u e s e r á g r a d u a d o d e n t r o 
do esos l í m i t e s e n p r o p o r c i ó n p r o g r e s i ­
v a a l i n g r e s o t o t a l q u e o b t e n g a n p o r 

t e r c e r o , de u n a t a r j e t a e s p e c i a l d e i d e n - r a z ó , n d e f s u trKa5>ajo. Se e x c e p t ú a d e l p a -
t i d a d , c u y a p o s e s i ó n se d e c l a r a o b l i g a t o - ! 8 : 0 d e es te a r b l t r 1 0 ,a-s m u J . c r ^ c i a d a s 

, j ' . o I m i A v p n o - n n n v i v a n n/>cm-irv c r i a r l a o A n c í e 
n a , p a n 
p r o f e s i 

d o l a b o r e p o r c u e n t a , a j e n a do u n c o n t r a -
! ¡ t o d e t r a b a j o v i s a d o p o r l a J e f a t u r a do 

j l o s " S e r v i c i o s e s p e c i a l e s " q u e es te d e c r e ­
t o e s t a b l e c e , y e n t o d o c a s o t a n t o s i t r a ­
b a j a r e p o r s u c u e n t a c o m o a c a r g o de 

a r a q u e p u e d a e j e r c e r a c t i v i d a d e s q u e - r ^ " 0 v i v a n a f . o n i P a n , f d a s d e sus 
t o n a l e s ; se c o n s i d e r a r á c o m o el t i - y n o se d e d i c a n e l l a s m i s m a s 

a l t r a b a j o . L a p e r c e p c i ó n d e ese a r b i ­
t r i o se h a r á m e d i a n t e u n a p ó ü z a e spe ­
c i a l , q u e so a d h e r i r á a l a r e s p e c t i v a t a r -

f u ! o de l e g í t i m a r e s i d e n c i a e n E s p a ñ a . 
¡ C u a n d o so t r a t e do t r a b a j a d o r e s o x t r a n -
. j e r o s q u e n o r e s i d i e r a n e n e l p a í s c o n , . 
l a n t e r i o r i d a d a l a v i s a c i ó n de d i c h o c o n - : J c , a i s u t i l i z á n d o s e e n e l m o m e n t o d e 
t r a t o de t r a b a j o , d e b e r á n s i n e x c u s a a l -

¡ g u n a p r o v e e r s e a s u l l e g a d a do d i c h a 
c o n d u c t o d o l a l c a l d o r e s p e c t i v o d e n t r o 
d o i o s feries d i a s s i e t t i e n t é s a l de a r r i b o 

s u f o r m a l i z a c i ó n o e n t r e g a m e d i a n t e e l 
e s t a m p a d o de u n a l e y e n d a q u e d i g a : 
' A u t o r i z a c i ó n ele r e s : d e n c i a y e m p l e o " . 
E l i m p o r t e de l a p ó l i z a s e r á s a t i s f e c h o 

i!i»iiiiiBiinii¡niiw!in 
e n e l p a í s a n t e s de l a f e c h a de p r o m u l -
g a . c i ó n d e e s t e d e c r e t o , d e b e r á t a m b i é n , 
p a r a p o d e r s e g u i r e ú e r c i e n d o s u o f i c i o o 
e m p l e o , f o r m u l a r i g u a l p e t i c i ó n q u e a q u e ­
l l o s o t r o s y p o r e l m i s m o c o n d u c t o e n e l 

T r a t a m i e n t o c u r a t i v o c i e n t í f i c o , s i n o p e r a c i ó n n i p o m a d a s . N o s e c o b r a h a s t a e s - ¡ P j a z o i m p r o r r o g a b l e de t r e s meses , n o p u ­
t a r c u r a d o s . D r . l U a n e s . - - H o r t a l e z a , 9 ( a n t e s 1 7 ) . - D e 11 a 1 y d e 4 a 7 . — T e l . l o » ™ d i e n d o t a m p o c o c o n t r a t a r s e n i e j e r c e r p o r 

c u e n t a p r o p i a o t r o o ñ c i o o p r o f e s i ó n -
3 - ! 1 W i l « i ! : i ! B ¡ i « W 

ALMORRANAS - VARICES -- ULCERAS 

[ á l l u g a r d o n d e h a y a n d e e j e r c e r s u o f l - e,n Ias r c s P e c t l v a s o f i c i n a s de l a H a c - e n -
t c i o o e m p l e o . S i e l t r a b a j a d o r e x t r a n j e r o ; d a ' / i n g r e s a r a e n e l T e s o r o p u b l i c o , 
r e s i d i e r a y a c t u a r a y a c o n es to c a r á c t e r d o n d e se a b n r a u n a c u e n t a p o r e l t o t a l 

de l o r e c a u d a d o a n u a l m e n t e a f a v o r d e 
los " S e r v i c i o s r e g u l a d o r e s d e l t r a b a j o 
p r o f e s i o n a l " , p a r a i n v e r t i r l o s e x c l u s i v a ­
m e n t e , y p r e v ' a a p r o b a c i ó n d e l g a s t o en 
c a d a caso , p o r e l M i n i s t e r i o de T r a b a j o 
y P r e v i s i ó n , e n e l s o s t e n i m ' e n t o de l o s 
s e r v i c i o s e n e l d e l a e n s e ñ a n z a p r o f e ­
s i o n a l o b r e r a , p r e f e r e n t e m e n t e de l as r e ­
l a t i v a s a o f i c i o s d e d e f i c i e n t e c e n s o o 

de Sanabria 
Z A M O R A , 1 6 . — U n p e r i ó d i c o l o c a l ase-

i u r a q u e e l m a r q u é s de L u c a d e T e n a , 
se p r e s e n t a r á c o m o c a n d i d a t o e n l a s 
p r ó x i m a s e l e c c i o n e s p o r e l d i s t r i t o d e 
P u e b l a d e S a n a b r i a . A ñ a d e e l p e r i ó d i c o , 
q u e d e c o n f i r m a r s e e l r u m o r , s e r á b i e n 
r e c i b i d o p o r u n s e c t o r d e l a o p i n i ó n z a -
m o r a n a . D e d e s i s t i r d e e l l o , e l s e ñ o r L u ­
c a de T e n a s e r í a s u s t i t u i d o p o r u n o d e 
los a c t u a l e s s u b s e c r e t a r i o s . 

m 

• 

75 hojas 

'O&KR -tS^RCKiONA 

10cént f , 

Librito n.0 3, doblado, 125 hojas, 20 cénts. 

L a m a u o r r e c o m p e n s a en la E x p o s i c i ó n 
I n t e r n a c i o n a l de B a r c e l o n a de 1929 

M a n u f a c t u r a s J e a n , S ; A . - B a r c e l o n a 

p a s a d o d i c h o p l a z o n o p o s e y e r a l a i n d i ­
c a d a t a r j e t a de i d e n t i d a d . 

A r t . 5." Q u e d a n e x e n t o s d e l o d i s p u e s ­
t o e n lo s a r t í c u l o s s e g u n d o y c u a r t o lo s 
e m p l e a d o s y l a s s e r v i d u m b r e s de l a s r e -

i p r e s e n t a c i o n e s d e G o b i e r n o s e x t r a n j e r o s 
i o n E s p a ñ a y t o d a s a q u e l l a s p e r s o n a s q u e 
c o n f o r m e a l o s p r i n c i p i o s d o l D e r e c h o 

f o r m a c i ó n ; e n e l i n c r e m e n t o d e l o s f o n ­
d o s q u e se d e s t i n e n p o r e l M i n i s t e r i o de 
T r a b a j o , en r e i a c i ó n c o n e l I n s t i t u t o N a ­
c i o n a l d e P r e v i s i ó n , p a r a p r e m i o s de loa 
m e d a l l a d o s d e l t r a b a j o , c o m p r e n d i d o s o 
q u e p u e d a n c o m p r e n d e r s e e n l a o b r a de 
H o m e n a j e s a l a V e j e z , o e n e l a u m e n t o 

i n t e r n a c i o n a l g o z a n de e x t r a t e r r i t o r i a l i - i d c l a s c a n t i d a d e s c o n s i g n a d a s e n l o s 
d a d ; l a s q u e v e n g a n p a r a h a c e r e s t u d i o s p r e s u p u e s t o s d e l M i n i s t e r i o d e T r a b a j o 
e n a l g ú n C e n t r o de e n s e ñ a n z a o f i c i a l o p a r a s u b v e n c i o n a r a e n t i d a d e s q u e p r a c -
p r i v a d o l i t e r a r i o o c i e n t í f i c o de c a r á c t e r t i q u e n e l a u x i l i o d e p a r o , 
i n d u s t r i a l u o b r e r o , m i e n t r a s m a n t e n g a n ! A r t . 8." E n n i n g ú n caso los t r a b a j a d o -
s u c o n d i c i ó n d e e s t u d i a n t e s e f e c t i v o s , y ¡ r e s e x t r a n j e r o s c u y a e n t r a d a y e m p l e o 
l a s a d m i t i d a s a t í t u l o d e " p r a c t i c a n t e s e n E s p a ñ a se a u t o r i c e p o r lo s s e r v i c i o s 
t e m p o r a l e s " e n e l c o m e r c i o o l a i n d u s - c o r r e s p o n d ' e n t e s , p o d r á n r e c i b i r , e n 
t r i a , c u y o i n g r e s o y t i e m p o d e p e r m a - i g u a l d a d de c a p a c i d a d p r o f e s i o n a l , ' e a l a -
n e n c i a e n E s p a ñ a h a b r á de r e g i r s e s a l v o r i o , j o r n a l o r e t r i b u c i ó n i n f e r i o r a l q u e 
c a s o d e e x i s t e n c i a de c o n v e n i o e s p e c i a l r e c i b a n e n l a l o c a l i d a d o c o m a r c a d o n d e 

j e n e s t a m a t e r i a c o n f o r m e a n o r m a de a q u é l l o s h a y a n de e j e r c e r s u s ac t : . v :da -
' e s t r i c t a r e c i p r o c i d a d . ¡ d e s l o s t r a b a j a d o r e s e s p a ñ o l e s d e l a m ; s -

A r t . 6.° L a t a r j e t a d e i d e n t i d a d a q u e m a c a t e g o r í a . L a f i j a c i ó n d e l s a l a r i o y 
se r e f i e r e e l a r t í c u l o 4 . ° c o n t e n d r á u n a c o n d i c i o n e s de t r a b a j o que h a y a n d e ser -
b r e v e r e f e r e n c i a d e l c o n t r a t o de t r a b a j o | v ! r d e t i p o p a r a d e t e r m ' n a r y e s t a b l e c e r 
d e l t i t u l a r d e l a m i s m a c o n m e n c i ó n ! l a i g u a l d a d a l u d i d a se h a r á de c o n f o r m i -
de l a f e c h a e n q u e f u e r e o t o r g a d o a q u é l , I d a d c o n e l i n f o r m e q u e d e n e n c a d a ca -
d e l t i e m p o de s u d u r a c i ó n y d e l o f i c i o o 
e m p l e o e n q u e e l c o n t r a t a d o h a y a d e 
e j e r c e r s u s a c t i v i d a d e s p r o f e s i o n a l e s . E s -

so l o s C o m ' t é s p a r i t a r i o s u o r g a n i s m o s 
s u p e r i o r e s a d e c u a d o s p a r a e l l o . 

A r t . 9 .° P a r a e n t e n d e r e n t o d o l o r e ­
t a s t a r j e t a s s e r á n v a l e d e r a s p o r u n a ñ o , l a c i o n a d o c o n l a m a t e r i a d e este d e c r e t o 
y a i c a d u c a r fiabran de c a n j e a r s e , s u b o r - ; y c o n l a o r i e n t a c i ó n y r e g u l a c ' ó n de l a s 
d i ñ á n d o s e l a n u o v a c o n c e s i ó n a q u e sub­
s i s t a n en o r d e n a' t r a b a j o , l a s m i s m a s 
c i r c u n s t a n c : a s q u e d e t e r m i n a r o n f u e r a 
e x p e d i d a l a p r i m e r a . L a n e g a t i v a d e 
c a n e e s v ó n de / n i - v a t a r j e t a d e i d e n t i d a d 
l l e v a r á c o n s i g o l a p r o h i b i c i ó n d e q u e e l 
t i t u l a r d e l a p r e s e n t a d a p a r a e l c a n j e 

e m i g r a c i o n e s i n t e r i o r e s , se c r e a n en e l 
M i n i s t e r i o de T r a b a j o y P r e v i s ' ó n , y b a ­
j o l a i n m e d : a t a d e p e n d e n c i a d e !a Sub ­
s e c r e t a r í a , u n o s s e r v i c i o s d e n o m i n a d o s 
" S e r v i c i o s r e g u l a d o r e s d e l t r a b a j o p r o f e -
s o n a l " , a ba se de f u n c i o n a r o s t é c n i c o s 
d e c o m p e t e n c i a a c r e d i t a d a q u e f a c H i t a r á 

p u e d a s e g u i r t r a b a j a n d o d e n t r o d e l t e - l a I n s p e c c : ó n G e n e r a l d e E m i ^ r a c : ó n . a 
r n t o r i o n a c o n a l . L a f a l s i f i c a c i ó n , l a 
s i m p l e a l t e r a c i ó n de lo s v e r d a d e r o s t é r ­
m i n o s de u n a t a r j e t a l e g í t i m a d e i d e n t i ­
d a d y e l u s o i n d e b i d o d e e l l a p r o d u c i r á n 
l a e x p u l s i ó n d e l e x t r a n j e r o t e n e d o r d e 

c u y a p l a n t i l l a y n ó m i n a s e g u i r á n ads­
c r i t o s . 

L o s g a s t o s de m a t e r i a l q u e o c a s : o n e n 
es tos s e r v i c i o s , í n t e r i n n o d i s p o n g a de 
f o n d o s p r o p i o s p a r a s u f r a g a r l o s , s e r á n 

LA SEÑORA (después de revolver todos los géne­
ros d e l establecimiento para comprar una camisa de 

E n e l s i g u i e n t e articulo nos ocupare- ' c a^a"ero) •—¿Y " O tiene usted ninguna m á s ? 
mos de l o s otros dos U p e s . d e .estudian-I EL T E N D E R O . — S í , señora; pero... la llevo puesta. 

i ( " X / o n d o n O p i n i ó n " , L o n d r e s ) 
t e s . 

Cómo lleva ios faros del automóvil ía figura principal de una compañía 
de teatro. 

T ' P a s s i n g - S h o w ' * , L o n d r e s ) 

l a n r . s m a . E l p a t r o n o q u e u t i l i c e l o s ser - c u b i e r t o s p o r d i c h a I n s p e c c i ó n G e n e r a l , 
v i c i o s de u n t r a b a j a d o r e x t r a n j e r o q u e P a s a r á a d e p e n d e r de los S e r v i c i o s r e ­
n o p o s e a l a r e s p e c t ' v a t a r j e t a de i d e n t i - g u i a d o r e s d e l t r a b a j o p r o f e s ' o n a l ^ J u n -

' d a d q u e l o a u t o r i c e p a r a e j e r c e r u n d e - t a d e o b r a s c u l t u r a l e s de l a I n s p e c c i ó n 
¡ G e n e r a l d e E m i g r a c i ó n , q u e se r e o r g a n i ­
z a r á a d e c u a d a m e n t e . 

A r t . 10. E l m i n i s t i - o d e T r a b a j o y P r e ­
v i s i ó n d i c t a r á l a s d i s p o s i c i o n e s p e r t i n e n ­
tes p a r a l a e j e c u c ó n y d e s a r r o l l o de l o 
p r e c e p t u a d o e n e s t e d e c r e t o , d e l q u e , e n 
s u d í a , se d a r á c u e n t a a l a s C o r t e s . 

D a d o e n P a l a c i o , a 16 d e E n e r o d e 
1931. 
i» i i ¡»! iR»i i in 

M o n u m e n t a l C i n e m a 
j A l a s se i s , g r a n c o n c i e r t o p o r e l O r f e ó n 
p a m p l o n é s y O r q u e s t a F i l a r m ó n i c a d e 

, M a d r i d , c o r o s , o r q u e s t a , s o l i s t a s . M a ñ a -
i n a , d o m i n g o , a l a s 1 1 de l a m a ñ a n a , ú l ­
t i m o c o n c i e r t o a p r e c i o s p o p u l a r e s e^ 
o b s e q u i o a l p u e b l o d e M a d r i d . 
|8 . :« i i i i iRnMn ¡M 

P L A N T A S 
F r u t a l e s , f l o r e s t a l e s , d e a d o r n o 

Superiores y baratas 

— ¿ H a s dicho en ía oficina que redu­
ces el tiempo de tu ausencia y que re­
gresarás el mismo lunes? 

—No. Y a saben que vienes tú conmigo. 
( " B u l í e t i n " , S y d n e y ) 

T o r r e l a v e g a , S a n t a n d e r 

'iiiiiiiiiiiíiHiiiiiiiunî iiiiiiiBiiiiiBiiiiiBiiiiaiiinii:̂ '̂  
Al efectuar sus compras, 
haga referencia a los anun­
cios leídos en E L DEBATE 
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Es el IV, 
pliado el 

e H i s t o r i a d e l a C o r o n a d e A r a g ó n 

y se celebrará en Palma de Mallorca. Será am-
Museo catedralicio de Zamora. Hallazgo de un 

mosaico romano en Sevilla 

FABRICA DE HARINAS DESTRUIDA POR EL FUEGO 

Muerto de hambre y de frío | g r a v e d a d , a u n q u e s o n n u m e r o s í s i m a s l a s 
„ . _ -c i - , p e r s o n a s a t a c a d a s . S ó l o e n t r e e l p e r s o -

B I L B A O . ; 1 6 . — E s t a m a ñ a n a l o s g u a r - | n a ] f e r r o v i a r i o d e l a s e c c i ó n d e T r a c c i ó n 
d i a s m u n i c i p a cs e n c o n t r a r o n j u n t o a l q u e e s t á e n o f i c i n a s , l a s b a j a s p o r e n -
n u m e r o 24 d e l a c a l l e d e C o r t e s , e l c u e r - f e r m e d a d a s c e n d í a n h o y a c i n c u e n t a 
p o de u n h o m b r e q u e n o d a b a s e ñ a l e s y 
de v i d a . T r a s l a d a d o a l C u a r t o d e S o c o r r o 
de B a s u r t o , l o s m é d i c o s n o p u d i e r o n h a ­
c e r o t r a c o s a q u e c e r t i f i c a r l a d e f u n c i ó n . 
S e g ú n e l d i c t a m e n f a c u l t a t i v o , l a m u e r t e 
se p r o d u j o p o r h a m b r e y f r í o . E l c a d á v e r 
q u e r e p r e s e n t a s e r de u n h o m b r e de c i n -

E l infante don Jaime a Madrid 
S E V I L L A , 1 6 . — E n e l e x p r e s o d e C á ­

d i z h a p a s a d o e l i n f a n t e d o n J a i m e , q u e 
se d i r i g e a M a d r i d . L e a c o m p a ñ a e l v i z ­
c o n d e d e l a A r m e r í a y r e g r e s a , c o m o se 

c u e n t a a n o s , n o h a p o d i d o s e r i d e n t i f i c a - ¡ s a b e i d e ] a c a c e r i a de D o ñ a n a . E n l a 
d o . F u e t r a s l a d a d o a l D e p o s i t o . ¡ e s t a c i ó n f u é c u m p l i m e n t a d o p o r e l C a r -

— L a v e c i n a d e l a c a l l e de M i r a v ü l a , d e n a l I l u n d a i n c a p i t á n g e n e r a l , m a r q u é s 
F l o r e n t i n a R e d o n d o , se p r e c e n t o e n a | d e C a v a l c a n t i , g o b e r n a d o r e s c i v i l y m i -
C a s a de S o c o r r o c o n u n h i j o d e c o r t a l i t r e s t a n t e s a u t o r i d a d e s y a r i s t ó c r a -
e d a d . q u e se h a b í a p u e s t o r e p e n t i n a m e n ­
t e e n f e r m o . L a c r i a t u r a f a l l e c i ó a p o c o 
e n d i c h o c e n t r o b e n é f i c o . 

Fábrica destruida 
C U E N C A , 1 6 . — E n e l P r o v e n c i o , u n v i o ­

l e n t í s i m o i n c e n d i o d e s t r u y ó l a f á b r i c a d e 
h a r i n a s p r o p i e d a d de d o n F e r n a n d o M a r ­
t í n e z J i m é n e z . L a s p é r d i d a s a s c i e n d e n a 
m á s d e d i e z m i l d u r o s . N o h u b o d e s g r a ­
c i a s p e r s o n a l e s . 

. — E n M o t i l l a d e l P a l a n c a r se i n c e n d i ó 
l a P o s a d a d e l S o l , p r o p i e d a d d e R o b e r ­
t o S a l v a d o r , p o r c a u s a d e l a c h i m e n e a 
d e l a e s t u f a . L a s p é r d i d a s s o n d e c o n ­
s i d e r a c i ó n . 

Congreso de Historia de la Corona 
de Aragón 

P A L M A D E M A L L O R C A , 16.—Se h a 
p u b l i c a d o l a p r i m e r a l i s t a d e i n s c r i t o s 
a l I V C o n g r e s o d e H i s t o r i a d e l a C o r o ­
n a d e A r a g ó n , q u e e n c a b e z a n e l A r z ­
o b i s p o de l a d i ó c e s i s y lo s c o n d e s de Ce ­
r r a j e r í a . E l C o n g r e s o se c e l e b r a r á r r a j e n a . ±L,I c o n g r e s o se c e l e b r a r a a q u i j ^ . " 
e n l a p r i m a v e r a p r ó x i m a . F i g u r a n i n s - m m i S L r o ' 

t a s . S u a l t e z a h a b l ó c o n t o d a s l a s p e r ­
s o n a s q u e l e e s p e r a b a n y c o n t i n u ó s u 
v i a j e a l a C o r t e . 

Plan de obras en Sevilla 
S E V I L L A , 1 6 . — E l a l c a l d e , e n s u d e ­

seo de e m p r e n d e r e l m a y o r n ú m e r o d e 
o b r a s , y d e a c u e r d o c o n e l c a p i t á n g e ­
n e r a l y e l g o b e r n a d o r c i v i l , h a s o l i c i ­
t a d o d e l j e f e d e l G o b i e r n o se a u t o r i c e 
a l A y u n t a m i e n t o d e S e v i l l a q u e r e a l i c e 
t o d a s a q u e l l a s o b r a s c u y o s p r o y e c t o s es­
t á n t e r m i n a d o s s i n l o s r e q u i s i t o s d e s u ­
b a s t a y o t r o s t r á m i t e s d i l a t o r i o s . L a p e ­
t i c i ó n y a e s t á f o r m u l a d a y e s t á e n M a ­
d r i d p e n d i e n t e d e r e s o l u c i ó n . 

E l P a t r o n a t o m u n i c i p a l d e c a s a s b a ­
r a t a s h a c o m e n z a d o l a c o n s t r u c c i ó n d e 
72 e n l a h u e r t a l l a m a d a d e l a C o r z a . 

P o r s u p a r t e , e l p r e s i d e n t e d e l a D i p u ­
t a c i ó n h a r e m i t i d o h o y a l m i n i s t r o d e 
F o m e n t o u n a n o t a e x p l i c a t i v a d e l a s i ­
t u a c i ó n d e l a D i p u t a c i ó n e n l o r e l a t i v o 
a l a c o n s t r u c i ó n d e c a m i n o s v e c i n a l e s 
y e s p e r a l a p r o n t a r e s o l u c i ó n d e d i c h o 

H o y s e r á e l e n t i e r r o d e l ' 

s e ñ o r A z a r a 

Será costeado por el Banco de Es­
paña, que celebrará diferentes 

actos en sufragio del que 
fué su consejero 

H o y a l a s o n c e y m e d i a d e l a m a ñ a ­
n a , se v e r i f i c a r á e l e n t i e r r o d e l c o n s e j e ­
r o d e l B a n c o de E s p a ñ a d o n J o s é M a ­
r í a d e A z a r a , f a l l e c i d o e n l a s p r i m e r a s 
h o r a s de l a m a d r u g a d a de a y e r . 

E l s e ñ o r de A z a r a , q u e d e s d e h a c e 
t i e m p o p a d e c í a u n a g r a v e a f e c c i ó n d e l 
e s t ó m a g o , s i n t i ó a g r a v a r s e s u m a l e n l o s 
ú l t i m o s d í a s , p e r o a p e s a r de e l l o , c o n ­
t i n u ó h a c i e n d o s u v i d a n o r m a l . E l v i e r ­
n e s de l a s e m a n a p a s a d a , d e s p u é s d e !a 
r e u n i ó n c e l e b r a d a p o r e l C o n s e j o d e A d ­
m i n i s t r a c i ó n d e l B a n c o d e E s p a ñ a , a l a 
q u e a s i s t i ó c o m o d e o r d i n a r i o , l a e n f e r ­
m e d a d se a g r a v ó r e p e n t i n a m e n t e , h a s t a 
e l p u n t o d e h a c e r s e p r e c i s o t r a s l a d a r a l 
e n f e r m o a u n s a n a t o r i o e n e l q u e l e f u é 
p r a c t i c a d a c o n t o d a u r g e n c i a u n a d e l i ­
c a d a o p e r a c i ó n , q u e d e s g r a c i a d a m e n t e 
n o p u d o h a c e r t o r c e r e l c u r s o d e l a 
d o l e n c i a d e l s e ñ o r A z a r a . 

E l C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n d e l B a n ­
c o d e E s p a ñ a , e n l a r e u n i ó n q u e c e l e b r ó 
a y e r , t o m ó e l a c u e r d o d e c o s t e a r ' 1 e n 
t i e r r o , a l q u e a s i s t i r á n l o s c o n s e j e r o s 5 
e m p l e a d o s de n u e s t r o B a n c o n a c i o n a l , y 
o r g a n i z a r l o s m i s m o s f u n e r a l e s q u e l o s 
c e l e b r a d o s c o n m o t i v o de l a m u e r t e d e l 
m a r q u é s d e C a b r a . T a m b i é n se a c o T - l ó 
c o l o c a r c o l g a d u r a s n e g r a s e n l o s b a l c o ­
n e s d e l B a n c o y q u e a l e n t i e r r o a s i s t a n 
v e i n t i c i n c o o r d e n a n z a s c o n h a c h o n e s . 
P o r ú l t i m o , se h i z o c o n s t a r e n a c t a e l 
s e n t i m i e n t o d e l o s c o n s e j e r o s p o r l a 
m u e r t e d e s u c o m p a ñ e r o . 

Datos biográficos 

F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 

c r i t o s g r a n n ú m e r o d e c e n t r o s c u l t u r a -
Ies. 

Un terraplén cae sobre un "auto" 
R O N D A , 1 6 . — E n e l k i l ó m e t r o 3 d e l a 

c a r r e t e r a d e G o b a n t e s , c a y ó u n t e r r a ­
p l é n d e o c h o m e t r o s s o b r e u n a u t o o c u ­
p a d o p o r d o n C a r m e l o I z q u i e r d o C a r v a ­
j a l , c a p i t á n d e l a G u a r d i a c i v i l , s u se­
ñ o r a , u n n i ñ o p e q u e ñ o y e l c h ó f e r . L a 
s e ñ o r a s u f r i ó f r a c t u r a d e c o s t i l l a y b r a -

Un mosaico romano 
S E V I L L A , 1 6 . — C u a n d o t r a b a j a b a u n 

o b r e r o e n lo s d e r r i b o s l e l a c a l l e d e l R o ­
s a r i o , se e n c o n t r ó u n m o s a i c o r o m a n o . 
E l p r e s i d e n t e d e l a C o m i s i ó n d e M o n u ­
m e n t o s , d o n C a r l o s C a ñ a l , se p e r s o n ó e n 
e l l u g a r d e l h a l l a z g o y l o c o m p r o b ó , p a -
r e c i é n d o l e se t r a t a d e l p a t i o d e u n a c a s a 

D o n J o s é M a r í a A z a r a n a c i ó e n 188C 
e n s u c a s t i l l o d e P l a s e n c i a d e l M o n t e , 
e n l a p r o v i n c i a de H u e s c a . E r a h i j o de 
l o s m a r q u e s e s d e N i b b i a n o , m a e s t r a n t a 
d e S a n J o r g e d e l a R e a l M a e s t r a n z a d e 
Z a r a g o z a y e s t a b a e m p a r e n t a d o c o n l i ­
n a j u d a s f a m i l i a s a r a g o n e s a s . E r a l i c e n ­
c i a d o e n C i e n c i a s f í s i c a s y n a t u r a l e s y 
se d e d i c ó a d e m á s a o t r a s d i s c i p l i n a s . P u ­
b l i c ó n u m e r o s o s t r a b a j o s e n p e r i ó d i c o s 
y r e v i s t a s , s i n g u l a r m e n t e e n l a r e v i s t a 
p o r é l f u n d a d a y s o s t e n i d a " A n a l e s d e l 
P i l a r " , s i e n d o s u e s t i l o f l ú i d o , e l e g a n t e 

r o m a n a . P o r o a v a n z a d o d e l a h o r a se y b ¡ e n d o c u m e n t a d o . F u é d e l a J u n t a d e l 

zo , e l c a p i t á n u n a h e r i d a l e v e e n l a 
f r e n t e , y e l n i ñ o r e s u l t ó i n d e m n e . E n 
u n a f i n c a p r ó x i m a , M o l i n o de d o n F é l i x , 
f u e r o n a u x i l i a d o s y d e s d e a l l í c o n d u c i ­
d o s a R o n d a . A f o r t u n a d a m e n t e , e l e s t a ­
d o d e l o s h e r i d o s n o r e v i s t e g r a v e d a d . 

L a Casa de Expósitoss de Salamanca 
S A L A M A N C A , 1 6 . — E l d i r e c t o r y eJ , 

m é d i c o d e l a C a s a d e E x p ó s i t o s , p u b l i - M ? " - f u e a s i s t i d o e l c i c l i s t a . d e v a n a s he -
c a n u n a n o t a e n q u e c o n t e s t a n a l a d e l I ̂ a s _ ? , r a Y f ' a c o n s e c u e n c i a d e l a s c u a -
i n s p e c t o r d e S a n i d a d d e l a p r o v i n c i a . 

s u s p e n d i e r o n l o s t r a b a j o s , q u e p r o s e g u i ­
r á n m a ñ a n a , e n p r e s e n c i a d e l a C o m i ­
s i ó n d e M o n u m e n t o s . 

Ciclista muerto 
V A L E N C I A , 1 6 . — F r e n t e a l G o b i e r n o 

c i v i l , u n a c a m i o n e t a de t r a n s p o r t e s a r r o ­
l l ó a l e m p l e a d o d e l A y u n t a m i e n t o A n t o ­
n i o G a r c í a , q u e m o n t a b a u n a b i c i c l e t a . 
E n l a c a s a de s o c o r r o de l a c a l l e d e C o -

A t e n e o y d e l as S e c c i o n e s de L i t e r a t u r a 
e H i s t o r i a . A u t o r d e d i v e r s a s o b r a s , en-

D e s p u é s de e x p o n e r e l m o v i m i e n t o d e n i ­
ñ o s e x p ó s i t o s i n g r e s a d o s y f a l l e c i d o s e n ­
t r e l o s a ñ o s 1925 y 1930, d i c e n q u e l o s 
d a t o s a r r o j a n u n t o t a l d e 1.493 i n g r e s a ­
dos y 606 f a l l e c i d o s , d á n d o s e c o m o c i f r a 
de é s t o s l a d e u n 887 p o r 1.000, s i e n d o 
a s í q u e es l a de 430 p o r 1.000, o sea , 457 
m e n o s . D i c e n q u e n o p u e d e i n c l u i r s e p a ­
r a h a l l a r e l t a n t o p o r m i l d e f a l l e c i d o s ; 
a l o s n i ñ o s e n t r e g a d o s a n o d r i z a s y pa ­
d r e s , c o m o l o h a c e e l i n s p e c t o r de Sa­
n i d a d . E s t o s n i ñ o s e n t r e g a d o s , t i e n e n v i ­
t a l i d a d e n c u n a d u r a n t e u n o , dos , t r e s y 
m á s meses . A l s a l i r l o h a c e n e n i n m e j o ­
r a b l e s c o n d i c i o n e s , p o r q u e a s í l o e x i g e n 
las n o d r i z a s y q u e d a n e n c u n a l o s e n f e r ­
m o s , q u e es l a c a u s a d e l a m a y o r m o r ­
t a l i d a d . E l s e r v i c i o e s t á e n c o m e n d a d o a j a u m e n t o d e s a l a r i o s , f o r m u l a d a p o r e l 
u n p r o f e s o r a u x i l i a r d e n i ñ o s , c o n los S i n d i c a t o N a c i o n a l F e r r o v i a r i o . 

les, f a l l e c i ó a l a s d o s h o r a s . 

Obsequio de un marino alemán 
V I G O , 1 6 . — E l c o m a n d a n t e d e l a E s ­

c u a d r i l l a d e C r u c e r o s a l e m a n e s q u e r e ­
c i e n t e m e n t e e s t u v o e n e l p u e r t o d e V i -
g o , h a r e m i t i d o a l a l c a l d e u n a g u a f u e r ­
t e q u e r e p r o d u c e u n o d e d i c h o s b u q u e s 
c o n l a f i r m a de l o s p r i n c i p a l e s j e f e s y 
o f i c i a l e s , c o m o t e s t i m o n i o d e a g r a d e c i ­
m i e n t o p o r l a s a t e n c i o n e s q u e les f u e ­
r o n d i s p e n s a d a s d u r a n t e s u e s t a n c i a . 

E l salario de los ferroviarios 
V I G O , 1 6 . — E l C o n s e j o O b r e r o F e r r o ­

v i a r i o de, V i g o , h a d i r i g i d o u n t e l e g r a m a 
a l m i n i s t r o d e F o m e n t o , e n q u e l e p i d e 
l a f a v o r a b l e s o l u c i ó n de l a p e t i c i ó n d e 

a l u m n o s i n t e r n o s , d u r a n t e e l c u r s o y a 
p e r s o n a l de l a c a s a e n l a s vacacion3s. 
D u r a n t e e l p e r í o d o i n d i c a d o , l a m o r t a l i ­
d a d d e c r e c i ó y se r e d u j o e n e l ú l t i m o 
a ñ o a u n 200 p o r 1.000. 

Ampliación de un Museo 
Z A M O R A , 1 6 . — C o n e l c r é d i t o c o n c e d i ­

d o r e c i e n t e m e n t e p o r e l P a t r o n a t o N a ­
c i o n a l d e T u r i s m o , e n b r e v e c o m e n z a -

— E l t i e m p o h a m e j o r a d o h o y . L a e p i - r á n l a s o b r a s d e a m p l i a c i ó n d e l M u s e o 
d e m i a g r i p a l n o r e v i s t e c a r a c t e r e s d e l c a t e d r a l i c i o q u e t a n t a s r i q u e z a s a tesora . -

A u m e n t a l a a g i t a c i ó n e n 

l a 

ÍT Ayer hubo paro y cargas en 
Bombay 

MAS DE T R E S C I E N T O S HERIDOS 

B O M B A Y , 1 6 . — L a e j e c u c i ó n d e l o s 
c u a t r o i n d o s t á n i c o s d e P o o n a h a d a d o 

B a r c o p e s q u e r o h u n d i d o 

OCURRIO EL ACCIDENTE A LA 
ALTURA DE GALDAR 

Los hielos causan grandes danos 
en la huerta de Aranjuez 

h u e r t a s . 

Tripulaciones salvadas 

F E R R O L , 1 6 . — E l temporal que reina 
en estas costas, hizo naufragar a d o s 

A R A N J U E Z , 1 6 . — R e i n a u n f r í o i n t e n -
, „ so . L o s h i e l o s h a n p r o d u c i d o g r a n d e s d a -

l u g a r a u n m o v i m i e n t o d e p r o t e s t a p o r l o g c u l t i v 0 S P d e h o r t a l Í 2 s a s ^ e s t a s 
p a r t e d e l o s p a r t i d a r i o s d e G a n d n i , q u e 
a d q u i e r e c a d a d í a m a y o r g r a v e d a d . 

E l p a r t i d o d e l C o n g r e s o h a b í a d a d o 
i n s t r u c c i o n e s p a r a q u e se p a r a l í z a s e t o ­
d o e l c o m e r c i o y l a i n d u s t r i a y c o n a r r e ­
g l o a e s t a s i n s t r u c c i o n e s , s e h a n d e c l a ­
r a d o e n h u e l g a 1 4 0 . 0 0 0 o b r e r o s t e j e d o ­
r e s e n s u m a y o r í a y d e o c h e n t a filatu-
r a s , s ó l o se t r a b a j a e n d o c e . 

L a s a u t o r i d a d e s h a b í a n a d o p t a d o m e ­
d i d a s d e p r e c a u c i ó n , e n p r e v i s i ó n d e se ­
rios d e s ó r d e n e s . L o s l u g a r e s e s t r a t é g i ­
c o s e s t á n v i g i l a d o s p o r c i n c o m i l p o l i ­
c í a s , y d e s t a c a m e n t o s d e t r o p a . L o s 
p r i n c i p a l e s j e f e s d e l m o v i m i e n t o s o n o b ­
j e t o d e u n a v i g i l a n c i a e s p e c i a l . 

t r e l a s q u e d e s t a c a n " L o u r d e s y e l P i l a r " , 
" E n d e f e n s a d e l a p r o p i e d a d a g r a v i a d a " 
y " A p u n t e s s o c i a l e s y a g r a r i o s d e u n 
p r o p a g a n d i s t a a r a g o n é s " . A d e m á s , p r o ­
n u n c i ó n u m e r o s o s d i s c u r s o s , m e m o r i a s y 
t r a b a j o s d i v e r s o s . C o m o a p ó s t o l d e l a 
d e v o c i ó n m a r i a n a f u é c e l o s í s i m o p r e s i 
d e n t e de l a C o n g r e g a c i ó n de S a n L u i s y 
d e l a A n u n c i a t a , e n l a c u a l i m p r i m i ó 
g r a n i m p u l s o m e d i a n t e -la A c a d e m i a de 
S a n L u i s . P r o p a g a n d i s t a de l a d e v o c i ó n 
de l a V i r g e n d e l P i l a r , p u b l i c ó n u m e r o ­
sos t r a b a j o s e n l a R e v i s t a d e l P i l a r y e l 
l i b r o " L o u r d e s y e l P i l a r " , f u n d ó l a H o s ­
p e d e r í a p a r a p e r e g r i n o s e n f e r m o s . 

F u n d ó t a m b i é n l a b a t a l l a d o r a r e v i s t a 
" A n a l e s d e l P i l a r " , q u e f u é e n sus m a ­
n o s a r m a a p r o p i a d a p a r a d e s p l e g a r u n a 
g r a n a c t i v i d a d . A p r o v e c h a n d o l a c e l e ­
b r a c i ó n e n Z a r a g o z a d e l a E x p o s i c i ó n 
n i s p a n o f r a n c e s a e n 1908, c o n m e m o r a n ­
d o e l C e n t e n a r i o de l o s S i t i o s y m e d i a n ­
te u n a c a m p a ñ a r e a l i z a d a e n t o d a E s ­
p a ñ a , l o g r ó l l e v a r a c a b o s u d e s e o d e 
l e v a n t a r e l m a g n í f i c o p a b e l l ó n m a r i a n o , 
c u y a o r i g i n a l e s t r u c t u r a y c o n t e n i d o 
p i a d o s o y a r t í s t i c o , l l a m ó p o d e r o s a m e n ­
t e l a a t e n c i ó n . Se d e s t a c ó t a m b i é n c o ­
m o a g r i c u l t o r y financiero. S u s a f i c i o ­
n e s y s u c o m p e t e n c i a a g r a r i a l e r e c l u ­
y e r o n d u r a n t e v a r i o s a ñ o s e n l a finca 
q u e p o s e í a e n P l a s e n c i a d e l M o n t e , e n 
l a c u a l i n t r o d u j o n o t a b l e s m e j o r a s , de s ­
a r r o l l a n d o u n m e t ó d i c o y a c e r t a d o p l a n 
en e l q u e se a r m o n i z a b a n los c u l t i v o s 

Don Julián Ribera, el doctísimo arabista español, para quien 
se ha pedido la Medalla del Trabajo 

Pocos galardones a la laboriosidad podían concederse con tanta 
justicia como el que se pide tan acertadamente para el señor 
Ribera. La figura del ilustre arabista que atraviesa gloriosamente las 
fronteras y coloca muy alto el nombre de su patria en la filología semí­
tica y en la moderna investigación histórica se acusa sobre todo por esa 
constancia laboriosa ejemplar que echó ya raíces en su juventud, cuando, 
operario de la inteligencia, lo fué también en el concepto puramente 

E l p r o b l e m a d e l a E n s e ñ a n z a e n C a t a l u ñ a 

r 
Se trabaja activamente por que toda la enseñanza se dé e i f T 
cata lán . E l Patronato escolar de Barcelona cuenta con I 
buenos elementos español is tas . Una cuestión que hasta 

ahora no es grave, pero que puede serlo 
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( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a d e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l ) 

B A R C E L O N A , 1 6 . — M u c h o se h a t r a t a d o y a p a s i o n a e n e s t o s d í a s , e l p r o b l e ­
m a d e l a e n s e ñ a n z a e n l a e s c u e l a , e n c a t a l á n . S i n e m b a r g o , l a c a m p a ñ a h a s i d o 
p r e m a t u r a , p u e s a u n q u e e x i s t e u n a i n d i s i m u l a d a a s p i r a c i ó n p o r p a r t e de m u c h o s 
de i n t r o d u c i r e l c a t a l á n e n l a s e s c u e l a s e i n c l u s o e n l a s E s c u e l a s e s p e c i a l e s y e n 
l a U n i v e r s i d a d , es l o c i e r t o q u e t o d a v í a e s to s p r o p ó s i t o s n o h a n c u a j a d o e n h e ­
c h o s g r a v e s y e n r e a l i d a d e s a l a r m a n t e s . 

E x i s t e l a A s o c i a c i ó n d e l a e n s e ñ a n z a c a t a l a n a , e n t i d a d i n t e g r a d a p o r u n o s 
c u a n t o s c e n t e n a r e s de e n t u s i a s t a s , q u e n o p e r s i g u e o t r o o b j e t o q u e d e s t e r r a r e l 
c a s t e l l a n o d e l a s e s c u e l a s de n i ñ o s . T i e n e c r e a d a s c á t e d r a s d e c a t a l á n e n v a r i o s 
I n s t i t u t o s d e C a t a l u ñ a , s o s t i e n e m u l t i t u d d e E s c u e l a s p r i v a d a s , e n l a s q u e ú n i ­
c a m e n t e se h a b l a e n c a t a l á n y p r e t e n d i e r o n , s i n c o n s e g u i r l o , q u e e l A y u n t a m i e n ­
t o r e c a b a s e e l d e r e c h o de a d m i n i s t r a r y r e g i r l o s g r u p o s e s c o l a r e s , c o n f i a n d o e n 
q u e h a b i e n d o m a y o r í a c a t a l a n i s t a e n l a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l , s e r í a f á c i l e x ­
t e n d e r s u p o l í t i c a a n t i e s p a ñ o l a a l a s e s c u e l a s o f i c i a l e s . 

H o y p o r h o y , h a y u n o s e l e m e n t o s de s e r i e d a d y e s p a ñ o l i s m o e n e l P a t r o n a t o 
e s c o l a r d e B a r c e l o n a . N o f a l t a n c a s o s a i s l a d o s d e p e r s o n a l i s m o s p o l í t i c o s , p o r 
p a r t e d e l o s d i r i g e n t e s d e l A y u n t a m i e n t o y de l a D i p u t a c i ó n y d e t a l l e s d e s a g r a ­
d a b l e s y s i g n i f i c a t i v o s , c o m o e l d e l m a e s t r o n a c i o n a l q u e i n c u r r e e n d e s a c a t o a 
s u s u p e r i o r p o r n o a c c e d e r a c o n t e s t a r l a s c o m u n i c a c i o n e s q u e e l A y u n t a m i e n t o 
l e d i r i g e c o n r e i t e r a d a c o n t u m a c i a r e d a c t a d a s e n c a t a l á n . P e r o , s o b r e t o d o , e x i s t e 
u n g e n e r a l p r e j u i c i o , u n a m b i e n t e d e r e c e l o , q u e se m a n i f i e s t a e n m i l d e t a l l e s 
p o r d e m á s s i g n i f i c a t i v o s . A s í , e n l a s o p o s i c i o n e s p a r a p l a z a s de m a e s t r a s q u e 
se e s t á n c e l e b r a n d o , t o d a s l a s o p o s i t o r a s e s t u d i a r o n e l c a t a l á n c o n m a y o r a h i n c o 
a ú n q u e l o s t e m a s d e l p r o g r a m a p o r q u e e s t a b a n s e g u r a s d e q u e i b a n a s e r e x a ­
m i n a d a s e n e s t e i d i o m a . H a s i d o u n a i n e s p e r a d a s o r p r e s a el q u e e l e j e r c i c i o es­
c r i t o se h a y a r e a l i z a d o e n c a s t e l l a n o . P a r a l o s p r ó x i m o s c o n c u r s o s y o p o s i c i o n e s 
q u e p r e p a r a n l a D i p u t a c i ó n y e l A y u n t a m i e n t o , se t i e n e c o m o m u y s e g u r o q u e 
a l i g u a l q u e l o q u e h a o c u r r i d o c o n v a r i o s e m p l e a d o s t e m p o r e r o s , se p r e s c i n d i r á 
d e l o s t i l d a d o s d e e s p a ñ o l i s t a s y se c o n c e d e r á n l a s p l a z a s a l o s de l a s t e n d e n ­
c i a s d o m i n a n t e s e n a m b a s c o r p o r a c i o n e s . P o r l o p r o n t o , se t i e n e c o m o u n s í n t o m a 
e l h e c h o i n u s i t a d o d e q u e c o n l a s b a s e s d e l a o p o s i c i ó n , e n v e z d e e x i g i r s e p r i ­
m e r a m e n t e d o t e s d e c a p a c i d a d y v a l e r , s e p i d a a c a d a s o l i c i t a n t e u n a l i s t a d e 
p e r s o n a s a q u i e n e s se p u e d e n p e d i r r e f e r e n c i a s . 

S i n e m b a r g o , n o h a y p o r a h o r a m o t i v o s e r i o n i h e c h o c o n s u m a d o e n q u e 
f u n d a r u n a a c u s a c i ó n c a t e g ó r i c a y g r a v e . L a c a m p a ñ a i n i c i a d a h a s e r v i d o p a r a 
i m p e d i r q u e l o s q u e a s p i r a n a l a e n s e ñ n z a e n c a t a l á n , d e s i s t a n p o r a h o r a de s u 
p r o p ó s i t o . S ó l o se t r a t a r á e n t o d o c a s o d e e s t a b l e c e r e l b i l i n g ü i s m o e n l a s es­
c u e l a s d e p á r v u l o s , a d o n d e a c u d e n m u l t i t u d d e c h i q u i l l o s q u e s ó l o c o n o c e n e l 
i d i o m a d e s u s p a d r e s e i g n o r a n p o r c o m p l e t o e l c a s t e l l a n o . E s t e c a s o f r e c u e n t í ­
s i m o y c a d a v e z m 6 s e x t e n d i d o e n C a t a l u ñ a , q u i e r e a g r a v a r l o e n p r o p o r c i o n e s a b ­
s u r d a s l a A s o c i a c i ó n p o r l a E n s e ñ a n z a C a t a l a n a , c u y a l a b o r a l g ú n d í a h a b r á de 
l l e g a r a i n q u i e t a r s e r i a m e n t e . 

P o r h o y , e l p r o b l e m a e s c o l a r m á s g r a v e p l a n t e a d o e n B a r c e l o n a se ref iere 
a l o s 25.000 n i ñ o s q u e n o p u e d e n i r a l a e s c u e l a p o r f a l t a de l o c a l e s y de m a e s t r o s . 
H a c e n f a l t a m á s d e 500 e s c u e l a s y es m u y f á c i l q u e en t o d o e s t e c u r s o se q u e d e n 
s i n i r a c l a s e v a r i o s m i l l a r e s d e n i ñ o s m a t r i c u l a d o s e n l o s g r u p o s e s c o l a r e s , y a 
t e r m i n a d o s , y q u e n o se i n a u g u r a n p o r n o e s t a r n o m b r a d o s l o s m a e s t r o s . ' H e 
a q u í u n t e m a a n t e e l q u e . t i e n e n q u e g u a r d a r s i l e n c i o los m u c h o s i n d i v i d u o s q u e 
e n B a r c e l o n a h a b l a n e n t o d o m o m e n t o c o n t r a l a s o m i s i o n e s de l P o d e r c e n t r a l . 
A n g u l o . 

E l atraco de Hospitalet,® 

B A R C E L O N A , 1 6 . — E s t a m a d r u g a d a , aj 
l a s c u a t r o , l a p o l i c í a , s e c u n d a d a p o r u n a ' 
p a r e j a d e m o z o s de E s c u a d r a , d e t u v o e n 

mecánico al trabajar como cajista en aquella imprenta arábiga que u n a v i v i e n d a d e l g r u p o d e c a s a s b a r a t a s 

instaló en su casa el apóstol de los estudios árabes en España, el maestro de C a s a A n t ú n e z , a u n s u j e t o c u y a s se-
Codera. De entonces aquí, ^ quién puede sintetizar en unas líneas el 
inmenso acervo de publicaciones de este catedrático voluntariamente 
jubilado en el pleno goce de sus energías físicas y espirituales? Dos vo­
lúmenes de más de 700 páginas forman sólo la valiosa colección de 
sus obras sueltas, disertaciones y opúsculos. Y en ellos, ¡cuántas nove­
dades, cuántas geniales aportaciones! Recordemos siquiera una de las 
últ imas: la demostración de la influencia de la música arábiga andaluza 
en los cantos europeos medioevales. Y aun de sus anteriores investiga-i ^ s ^ p S í t T ^ s í » t 
ciones no olvidemos tampoco aquella conclusión de que la Lengua ro- ¡ a u t o r i d a d m i l i t a r . 

H a s t a a h o r a n o e x i s t e n i n g ú n o t r o d e ­
t e n i d o , p u e s t o d o s l o s q u e l o f u e r o n , h a n 

L o s c a s o s d e g r i p e s o n 

t o d o s b e n i g n o s 

En ios hospitales y consultas pú­
blicas no se nota aumento 

de enfermería 

manee española, la nacional, era corriente en los siglos I X y X entre 
los musulmanes de toda clase social en la misma capital del islamismo. 

Asamblea de la Federación 
C, Agraria de Cáceres 

e m b a r c a c i o n e s de M a J p i c a . q u e se d e d i - c o n l a s e x p l o t a c i o n e s g a n a d e r a s L l e v a -
- d o de s u s a n h e l o s d e i n c r e m e n t a r l a r i ­

q u e z a r e g i o n a l , t o m ó p a r t e a c t i v a e n d i ­
v e r s a s e m p r e s a s i n d u s t r i a l e s y b a n c a -

c a b a a l a p e s c a . C u a n d o se s u p o n í a q u e 
los d i e c i s é i s m a r i n e r o s q u e l a s t r i p u l a ­
b a n h a b í a n p e r e c i d o , se r e c i b i ó l a n o t i ­
c i a d e q u e h a b í a n c o n s e g u i d o g a n a r l a 
c o s t a á n a d o . 

* * * 
r i f e " , d e e s t a m a t r í c u l a , h a l l e g a d o a 
es te p u e r t o c o n d u c i e n d o a se i s n á u f r a g o s 
d e u n p a i l e b o t e h u n d i d o h o r a s an tes - E l 
p a t r ó n d e l p r i m e r o , J o s é B e n í t e z , h a m a -

L o s n a c i o n a l i s t a s d e G a n d h i se a p o s - j n i f e s t a d o q u e c u a n d o n a v e g a b a c o n r u m ­
i a r o n e n l o s a l r e d e d o r e s d e l T r i b u n a l , i b o a S a n t a C r u z d e T e n e r i f e , a l a s 3,30 

r i a s y s u a m o r a l a A g r i c u l t u r a y s u 
c o m p t e n c i a A n a c i e r a , l e l l e v a r o n a l c a r ­
g o de c o n s e j e r o d e l B a n c o de E s p a ñ a , 

L A S P A L M A S , 1 6 . — E l p a i l e b o t e " T e ñ e - i q u e o s t e n t a b a p o r e l e c c i ó n r e p r e s e n t a n -
d o ' 

e s t a c i ó n d e t r a n v í a s y g a r a g e s p a r a i n - d e l a m a d r u g a d a y a l a a l t u r a de G a l d a r , 
t e r r u m p i r e l t r á f i c o , l o q u e o b l i g ó a l a 
P o l i c í a a i n t e r v e n i r c o n f r e c u e n c i a p a ­
r a d i s p e r s a r l o s . 

L a P o l i c í a t u v o q u e c a r g a r t a m b i é n 
c o n t r a l o s a s i s t e n t e s a u n a r e u n i ó n c o n ­
s i d e r a d a i l e g a l d e l c o n s e j o d e l C o n g r e s o . 
H a n r e s u l t a d o t r e i n t a p e r s o n a s h e r i d a s . 

A ú l t i m a h o r a d e l a t a r d e l a P o l i c í a 

i l o s a g r i c u l t o r e s o r g a n i z a d o s . 

L a propaganda católico-

agraria 
P r o p a g a n d i s t a c a t ó l i c o a g r a r i o , h a c e 

Asistieron representantes de treinta 
y seis Sindicatos 

C A C E P v E S , 1 6 . — H o y h a c e l e b r a d o s u 
a s a m b l e a a n u a l l a F e d e r a c i ó n C a t ó l i c a 
A g r a r i a de C á c e r e s . A s i s t i e r o n r e p r e s e n ­
t a c i o n e s d e 36 S i n d i c a t o s . E l c o n s i l i a r i o 
d i ó l e c t u r a a l a M e m o r i a , d o n d e se d e s ­
t a c a l a o b r a s o c i a l i m p o r t a n t í s i m a r e a l i ­
z a d a p o r l o s a l m a c e n e s f e d e r a l e s , q u e 
h a l i b r a d o a m u c h o s l a b r a d o r e s de l a 
u s u r a . D u r a n t e e l a ñ o ú l t i m o se h a n f a ­
c i l i t a d o 2.535 f a n e g a s d e t r i g o , 368 de ce ­
b a d a y 1.366 de a v e n a . E n l a r e u n i ó n se 
h a b l ó e x t e n s a m e n t e d e l a n e c e s i d a d de 
a c t i v a r l a p r o p a g a n d a a g r a r i a , y d e l 
p r o b l e m a d e l a t i e r r a . E n e l a c t o r e i n ó 
g r a n e n t u s i a s m o . 

L O S M E R C A D O S T R I G U E R O S 
V A L L A D O L I D , 1 6 . — A ú l t i m a h o r a de 

l a t a r d e , e n l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l se 
h a c e l e b r a d o l a a s a m b l e a p r o m o v i d a p o r 
l a C á m a r a P r o v i n c i a l A g r í c o l a p a r a t r a ­
t a r d e l a g r a v e p a r a l i z a c i ó n de l o s m e r ­
c a d o s t r i g u e r o s p o r l a d e p r e c i a c i ó n l e n ­
t a y p e r s i s t e n t e d e l o s p r o d u c t o s a g r í ­
c o l a s y p a r a b u s c a r s o l u c i o n e s a d e c u a ­
d a s . A s i s t i e r o n los m i e m b r o s d e l a c i t a ­
d a C á m a r a , r e p r e s e n t a n t e s de l a J u n t a 
p r o v i n c i a l d e g a n a d e r o s . C á m a r a d e C o ­
m e r c i o , F e d e r a c i ó n de S i n d i c a t o s A g r í ­
c o l a s C a t ó l i c o s , D i p u t a c i ó n y p a r t i d o n a ­
c i o n a l a g r a r i o . H a b l a r o n v a r i o s d e l o s 
c o n c u r r e n t e s q u e e x p u s i e r o n s u s p u n ­
t o s d e v i s t a s o b r e e l a s u n t o t r a t a d o . Se 
d i s c u t i ó a m p l i a m e n t e s i n t o m a r s e a c u e r ­
d o s . H o y c o n t i n u a r á l a a s a m b l e a . 
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ñ a s c o i n c i d e n e n u n t o d o c o n u n o d e 
los a t r a c a d o r e s d e l e s t a n c o de H o s p i t a -

l l e t . Se t r a t a de u n i n d i v i d u o d e p é s i m o s 
a n t e c e d e n t e s . A ú n n o h a c e t r e s meses , 

¡ c u m p l i ó u n a c o n d e n a p o r r o b o , y c o n 
i a n t e r i o r i d a d e s t u v o t a m b i é n p r e s o p o r 
c o m p l i c a d o e n v a r i o s a t r a c o s . D a P o l i c í a 
p r a c t i c a d i l i g e n c i a s p a r a l a c o m p r o b a - • 
c ' ó n d e a l g u n a s afh-maciones h e c h a s p o r i c - i ^ i .„ >_ _ . . 
e i d e t e n i d o e n e l c u r s o d e s u d e c i a r a - | E I reparto de correspondencia se 

hace con irregularidad por 
bajas entre los carteros 

A n t e l a s n o t i c i a s de q u e se h a b í a p r e -
s í d o " p u e s t o s 'eñTibertad y " s o l a m e n t e " a í - s e n t a d o , d e b i d o a l f r í o r e i n a n t e , u n a pe -
g u n o s , c u m p l e n 1a p e n a c o r r e s p o n d i e n t e Q}161^ e p i d e m i a de g r i p e de c a r á c t e r be-
a l a t e n e n c i a i l í c i t a de a r m a s . : n i g n o , h e m o s h e c h o una v i s i t a a l o s H o s -

j p í t a l e s , c o n e l ñ n de c o m p r o b a r s i se 
Carta de dos comunistas *?abia p o t a d o u n a u m a n t a d o e n l a e n -

: f e r m e n a . 
B A R C E L O N A , 16. — H a n e s c r i t o ; E n e l de l a P r i n c e s a , n i e n l a s c a m a s 

una c a r t a a " L a C i u t a f l o s c o - ^ . f . . c o P t m u , a n slenf.0 jas . d e s i e m p r e 
m u n i s t a s A n d r é s N i n y J o a q u í n M a u - f(350>- n ' e n l a c o n s u l t a d i a n a se h a n o -

F O M E N T O . — D e c l a r a n d o e x e n t a d e l o s r i n > p r o t e s t a n d o d e q u e se h a y a p u b l i c a - a n o r m a l . E n el de lo s o b r e r o s 
r e q u i s i t o s de s u b a s t a y c o n c u r s o de e j e - d0 "eme e r a n c o l a b o r a d o r e s d e d i c h o p e - | d e C u a t r o C a m i n o s , n o s d e c í a l a m a d r e 
c u c i ó n de l a s o b r a s d e z a n j a e n l a c a l l e r ¡ ó d i c o . D i c e n , q u e sus c o n v i c c i o n e s So- ^ P ^ a , ^ e l a u m e n t o en l a c o n s u l t a 
M e r i d i a n a de B a r c e l o n a , e n t r e e l final_de! e t i c a s l e s i m p i d e n c o l a b o r a r e n t o d a ' de M e d i c m a g e n e r a l n o s i g n i f i c a b a g r a n 

I e y 

Z a r a g o z a a B a r c e l o n a . 
N o m b r a n d o p r e s i d e n t e d e S e c c i ó n , c o n ­

s e j e r o i n s p e c t o r g e n e r a l d e l C u e r p o d e 
C a m i n o s , a d o n E m i l i o O r t u ñ o y B e r t e . 

N o m b r a n d o i n g e n i e r o j e f e de p r i m e r a 
c l a s e d e l í d e m í d e m a d o n F r a n c i s c o M a n ­
r i q u e d e L a r a y B e r r i t ; d e s e g u n d a a d o n 

„ v,„_„ K a ^ l ^ ' a u ia.a t e m p e r a t u r a s CALicniaa. ciii 
c lase , a p e s a r de q u e e s t o se h a g a b a j o a l e l m o v i n £ e n t o de l a c a s a e r a e l 
l a b a n d e r a de u n a a c c o n c o m ú n d e i z J c o r r i e n t e e n es tos meseSi E n e l p r o v i n . 
q u i e r d a s . E n l a ú n i c a ^ 1 ° " P o ! l ^ n d e | c i a l , s í q u e e s t a r a c h a de f r í o se d e j ó s en -
. z q u i e r d a s q u e P o d r a P o c ^ , a ^ r - J « e " - ; t i r d e u n a m a n e r a m á s n o t a b l e . D e 558 
s e n a e n l a q u e p u d i e s e n ^ P ^ f J , ^ 5 ¡ h o m b r e s y 430 m u j e r e s e n f e r m o s a p r i n -
f u e r z a s p r o l e t a r i a s e n s u s d i f e r e n t e s m a - -

J ^ ^ l ^ ^ i l ^ s 1 a ' ^ ^ s é D ^ d o t íCeS- ^ ,aS ' T í 6 1 * ; ? ! ^ ^ ^ ^ ^ ^ -
B r r c k e ^ e l d i r e c t o r , l a m a y o r í a es dey e n f e r -
B r a c k e m b u r y , d o n J u a n M a n u e l J á u r e 
g u i A n g l a n a , d o n J u a n J o s é S a n t a C r u z 
y G a r c e s d e M a n c i l l a , d o n J o s é N i c o l á s 
de S a l a s , d o n D o m i n g o M e n d i z á b a l F e r ­
n á n d e z y a d o n J o s é M a r í a P é r e z de P e -
t i n t o . 

J u b i l a n d o a l i n s p e c t o r g e n e r a l de Sec ­
c i ó n d e l C u e r p o de M i n a s , d o n M a u r o 
D í a z C a n e j a . 

N o m b r a n d o d e l i n e a n t e m a y o r d e l C u e r ­
p o d e D e l i n e a n t e s de M i n a s a d o n S e r a ­
f í n M u r c i a G o n z á l e z . 

N o m b r a n d o c e l a d o r m a y o r d e m i n a s e n 
e l C u e r p o d e C e l a d o r e s de P o l i c í a M i n e r a 
a d o n r a s t i n o D í a z F e r n á n d e z . 

C o n ñ r m a n d o e n e l c a r g o d e p r e s i d e n t e 
d e l C o n s e j o F o r e s t a l d e l C u e r p o d e M o n ­
tes a d o n M i g u e l d e l C a m p o y B a r t o l o m é . 

N o m b r a n d o p r e s i d e n t e d e S e c c i ó n d e l 
C o n s e j o F o r e s t a l d e l C u e r p o de M o n t e s 
a d o n E n r i q u e de N a r d i z y A l e g r í a . 

N o m b r a n d o c o n s e j e r o i n s p e c t o r d e d i -

p o d e m o s t e n e r , n o t e n e m o s , n i q u e r e m o s i ^ d e l c o r a z ó ^ y t u b ¿ r c u l o s o s . A d e m á s , 
t e n e r n a d a d e c o m ú n . ! pa r ece s e r q u e l o s f r í o s de e s to s d í a s 

I n t P r v P n t o r destituido h a n , o b l i g a d o ^ u n a P ? r c i ó n de ser?3 ^ m i e r v e n i o r u e b u m m u e n e l v e r a n o V i v e n y d u e r m e n e n e i a r r o -
_ ' — ~ ~~ : " " | y o a r e f u g i a r s e e n e l H o s p i t a l . 

B A R C E L O N A , 1 6 . - E 1 j u e z c o r r e s p o n - , , p o r n o b a s t a r e l ] o c a ] d e s t i n a d o a d o r . 
d i e n t e h a d e s t i t u i d o a d o n J ^ u t ó t , o r a e r ? m i t o r i o s , p a s a n de 200 l a s c a m a s q u e h a y 

e n l o s p a s i l l o s y c r u j í a s . c o m o i n t e r v e n t o r d e l a q u i e b r a d e c l a r a d a 
p o r l a c a s a b a n c a r i a M a g í n V a l l s , p o r l a 
c a n t i d a d d e 16 m i l l o n e s d e p e s e t a s , y h a 
n o m b r a d o o t r o i n t e r v e n t o r p a r a s u s t i ­
t u i r l e . 

Muerto por el tren 

B A R C E L O N A . 1 6 . — E n l a l í n e a d e l o s 
f e r r o c a r r i l e s d e l N o r t e , e n e l p a s o a 
n i v e l s i t u a d o e n l a c a r r e t e r a d e B a r c e ­
l o n a , u n c o n v o y a r r o l l ó y m a t ó a u n 
h o m b r e . P e r s o n a d o e l J u z g a d o , l e v a n t ó 
e l c a d á v e r . E n t r e l o s d o c u m e n t o s e n c o n -

Manifestaciones del 

doctor Palanca 

I n t e r r o g a d o p o r n o s o t r o s e l d i r e c t o r 
g e n e r a l d e S a n i d a d , n o s m a n i f e s t ó q u e , 
r e s p e c t o a l a a g u d i z a c i ó n d e l a g r i p e , n o 
h a y q u e t e m e r p o r a h o r a n a d a a l a r m a n ­
t e , y a q u e s e t r a t a de u n o s c u a n t o s c a ­
sos b e n i g n o s . 

A ñ a d e q u e e s t o n o t i e n e n i n g u n a r e ­
l a c i ó n c o n e l f r í o y q u e se t r a t a d e u n a 

se a l a c o s t a y a l i n t e n t a r p a s a r j u n t o ¡ d i r e c t i v o d e l S i n d i c a t o c e n t r a l de A s o -
a l a p r o a d e l " T e n e r i f e " , o c a s i o n ó e l l c i a c i o n e s a g r í c o l a s c a t ó l i c a s de_ A r a g ó n , 
a b o r d a j e d e l o s d o s b a r c o s p o r l o p a r - e n l a é p o c a e n q u e l a s i n d i c a c i ó n c a t o -
t e de b a b o r . E l c h o q u e f u é m u y violen-¡1100 a g r a r i a l u c h a . b a c o n g r a n d e s d i f i -
t o , y e l f u e r t e m a r a b r i ó u n a v í a d e a g u a , c u i t a d o s p a r a a r r a i g a r e n e l c a m p o a r a -
h i n d i é n d o s e el v e l e r o . L a t r i p u l a c i ó n f u é i g o n e s . B i e n p r o n t o se d i s t o m g u i o p o r sus 
r e c o g i d a p o r e l o t r o b a r c o . E l p a i l e b o t e a f i c i o n e s a g r a r i a s y s u a c t i v i d a d , m e r e -
h u n d i d o , q u e t a m b i é n se l l a m a b a " T e ­
n e r i f e " , d e s p l a z a b a 25 t o n e l a d a s , y se de­

b i e n d o e l c a r g o d e s e c r e t a r i o de l a J u n ­
t a e n u n a é p o c a d e g r a n c r i s i s p a r a es-

I B 
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Cargas garantizadas por la Flb'cea 
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si:'¡n'i!!inii!iHiiiiniiHiiiiiiii!ii»ii 

t r a d o s h a y u n a c é d u l a e x p e d i d a a n o m -
c h o C u e r p o a d o n B u e n a v e n t u r a E s t e b a J b r e de J o s é T u r ó n S a n t a n a , d e c u a r e n t a ¡ e p i d e m i a q u e c o m e n z ó e n A u s t r i a y 
y B a d í a . Y n u e v e a ñ o s de e d a d , c a s a d o y n a t u r a l F r a n c i a , a p e s a r d e q u e u n p e r i ó d i c o 

N o m b r a n d o i n g e n i e r o j e f e de p r i m e r a | de R i p o l l . 
de d i c h o C u e r p o a d o n J o r g e T o m e r d e l a Dice e! capitán general 
F u e n t e . 

tAivo t a m b i é n q u e i n t e r v e n i r p a r a d i s p e r - ! d i b 'a laPpesca e n l a s c o s t a s d e A f r i - t a s o r g a n i z a c i o n e s y a fines de 1918 f u é 
s a r u n a r e u n i ó n d e o b r e r o s de l a s h i l a - c a E 1 p r i m e r o t i e n e 108 t o n e l a d a s y h a c e i ^ s i g n a d o p r e s i d e n t e c o n a m p l i a s f a c u l - l 

. ¡ e l s e r v i c i o d e c a b o t a j e e n t r e l a s i s l a s d e l l ^ s p a r a ^ ^ ^ r a . o r i e n t a c i ó n . ^ t u r a s de L a l b a g h , e n l a r e g i ó n de P a r e l . 
A l a s n u e v e d e l a n o c h e q u e d ó r e s t a ­

b l e c i d o e l o r d e n e n t o d a l a p o b l a c i ó n . 
t r o p a s , e n v i s t a d e e l l o , s e r e t i r a -

r o n de l o g b a r r i o s e x t r e m o s , p e r o a l a s 
ü l c z de l a n o c h e t u v o q u e i n t e r v e n i r 
P a r a d i s p e r s a r a u n n u m e r o s o g r u p o d e 
M a n i f e s t a n t e s e n J h a v o r i , c a r g a n d o c o n ­
t r a e l l o s . 

E n l a s c a r g a s d e l a t a r d e h u b o 3 5 
mendos . S e g ú n i n f o r m e s r e c i b i d o s a ú l -
" m a h o r a , e l n ú m e r o d e h e r i d o s e n e s t a 
c a r g a se e l e v a a 2 6 1 , d e l o s c u a l e s 4 5 
ea g r a v e e s t a d o . 

Más disturbios 

a r c h i p i é l a g o . 

a 
una 

Dai-elc+ia o l f r í n i n u e v a e r a e n l a b r i l l a r i t e h i s t o r i a d e l a 
r i o | m o d e s t a F e d e r a c i ó n , q u e p o c o s a ñ o s des- u n f u e g o e n l o s t a l l e r e s de n u e s t r o c o l e -

de 1 

I d e m de s e g u n d a d e d i c h o C u e r p o a 
d o n E l a d i o R o m e r o B o h o r q u e . 

T R A B A J O . — D i c t a n d o n o r m a s p a r a re­
g u l a r l a e n t r a d a , e s t a n c i a y e s t a b l e c i ­
m i e n t o e n E s p a ñ a d e l o s t r a b a j a d o r e s 
e x t r a n j e r o s . 

I n c o r p o r a n d o a l a D i r e c c i ó n g e n e r a l 
d e A c c i ó n S o c i a l l o s s e r v i c i o s de i n s c r i p -

— _— c i ó n , p r o t e c t o r a d o e i n s p e c c i ó n de l as 
U n C O n a t O d e m C e n d l O C a i a s g e n e r a l e s d e a h o r r o s y p o p u l a r e s 

y c r e a n d o l a J u n t a c o n s u l t i v a de l a s 
e n . L s t a m p a mismas. 

¡ J u b i l a n d o á d o n E m i l i o T o r r i c n t e A g u i -
r r e , p r o f e s o r E s c u e l a 

, i n t P n - i p u e ^ a i ^ l 8 0 3 Ade l a a q u i e t a i m a g i - " E s t a m p a " , s i t o s e n e l P a s e o d e S a n 
V I G O , 1 6 . — A u n q u e c o n m e n o s m t e n '^xon d e l s e ñ o r A z a r a , y d e s u a c t m - * . , A„11<41nc, h a l l a n <?iti iarinq e n 

s i d a d , p e r s i s t e e l _ f r í o y h a y n u m e r o s o s ¡ d a d a r r o i i a d o r a y s e c u n d a d o p o r ce lo sos j X1^11^ ^ 
casos d e g r i p e 

. n u m e r a r i o d e l a 
A y e r t a r d e , a u l t i m a h o r a , se i n i c i o i d e T r a b a j o de S a n t a n d e r . 

N o m b r a n d o e n a s c e n s o d e e s c a l a j e f e s 
d e A d m i n i s t r a c i ó n de t e r c e r a d e E s t a ­
d í s t i c a a d o n H e r á c l i o G a r c í a , d o n E u -

B A R C E L O N A . 1 6 . — E l g e n e r a l D e s p u -
j o l s a l h a b l a r h o y c o n l o s p e r i o d i s t a s , 
se r e f i r i ó a s u v i a j e a L é r i d a y se c o n g r a ­
t u l ó p o r e l e s t a d o d e d i s c i p l i n a y e s p í ­
r i t u d e l a s t r o p a s d e a q u e l l a g u a r n i c i ó n 
q u e r e v i s t ó a y e r . 

L u e g o h a b l ó d e l r e p a r t o d e l o t e s d e 
p r e n d a s y c o m i d a s e n t r e l o s p o b r e s l a 
v í s p e r a d e l s a n t o d e l R e y . y d i j o q u e s u 
p r o p ó s i t o es q u e a l c a n c e a 2.000 n e c e ­
s i t a d o s . E n C a p i t a n í a g e n e r a l se e s t á n 
r e c i b i e n d o m u c h o s d o n a t i v o s p a r a es ta 
o b r a b e n é f i c a . 

Un Consejo de guerra 

f r a n c é s e n c a b e z a b a u n a r t í c u l o s o b r e es­
t e t e m a c o n e s t e e p í g r a f e : " L a g r i p e 
e s p a ñ o l a " . 

A f i r m a e l d o c t o r P a l a n c a q u e , n o o b s ­
t a n t e l a f r e c u e n c i a c o n q u e h a c e s u a p a ­
r i c i ó n l a g r i p e e n E s p a ñ a , e l n ú m e r o d e 
d e f u n c i o n e s v a d i s m i n u y e n d o g r a d u a l ­
m e n t e . / 

P r e g u n t a d o s i se h a b í a n a d o p t a d o m e ­
d i d a s p r e v e n t i v a s , c o n t e s t ó q u e e s d i f í ­
c i l e s to , y a q u e l a g r i p e n o r e s p e t a n ^ d a , 
p e r o q u e , s i n e m b a r g o , a l s a b e r p o r n o ­
t i c i a s de P a r í s q u e se a g u d i z a b a e s t a e n ­
f e r m e d a d , se a v i s ó a t o d a s l a s a u t o r i d a ­
d e s s a n i t a r i a s de p r o v i n c i a s p a r a q u e 
t o m a s e n l a s m e d i d a s o p o r t u n a s . 

N o s d a e l d a t o de q u e e n e l ú n i c o h o s ­
p i t a l e n q u e se h a b í a n o t a d o a u m e n t o 
d e e n f e r m e r í a es e n e l d e l R e y , p e r o t a m ^ 
p o c o e n t é r m i n o s e x t r a o r d i n a r i o s . 

E n c u a n t o a s e r v i c i o s e spec i a l e s se h a n 
B A R C E L O N A , 1 6 . — E n e l c u a r t o d e 

b a n d e r a s d e l c u a r t e l de I n t e n d e n c i a se , 
E n ' e í ¿ i i l o ^ d e n i ñ o s i " ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ Q o ^ \ d ° n F r a n c i s c o A l m a n s a . | h a c e l e b r a d o e s t a m a ñ a n a u n ConsejojmontaToTo^ m i s m ¿ ^ 
r n » _ l i « f f ^ C l ' ^ - I c o l a b o r a d o r e s ae q u e s u p o r o d e a r s e , ue * ñ d e n ó s i t o s d e tintas v e r a - C o n c e d i e n d o l a m e d a l l a d e p l a t a dejde g u e r r a p a r a v e r y f a l l a r l a c a u s a s e - v i e r n o s . 

a l m a c e n a d o s a e p o s n o s a e u n t a s y gra p r i r n e r a c l a s e d e T r a b a j o a don V i c e n t e g u i d a c o n t r a u n s o l d a d o de d i c h o C u e r -
sas , e n l o s p r i m e r o s m o m e n t o s s e t e - M o r á n d e B u r g o s , j e f e s u p e r i o r j u b i l a d o po, q u e e s t a n d o a r r e s t a d o e n u n c a l a b o -
m i ó q u e t u v i e r a m u c h a i m p o r t a n c i a . A v i - ¿ e l A y u n t a m i e n t o d e M a d r i d , y a l revé- izo a g r e d i ó de o b r a a u n o f i c i a l . E l ñ s -

a b a n d o n a d o s , h a y v e i n t i d ó s a t a c a d o s . E n | g ¿ a 0CUpar u n o d e l o s p r i m e r o s l u g a r e s 
l a m a y o r p a r t e de l a s o f i c i n a s , t a l l e r e s | e n t r e t o d a s l a s F e d e r a c i o n e s de E s p a ñ a , 
y c o m e r c i o s , se d a n d e b a j a p o r e n f e r - s U y a f u é i a i n i c i a t i v a de l a C a j a C e n t r a l 
m o s n u m e r o s o s e m p l e a d o s . T o d o s es tos de A h o r r o s , s u y a l a c o n s t r u c c i ó n d e l m a g -
ca sos d e g r i p e se p r e s e n t a n c o n c a r á c - i n í ñ c 0 e d i f i c i o s o c i a l p a r a c u y a i n a u g u r a -
t e r b e n i g n o . c i ó n c o n g r e g ó a l C a r d e n a l P r i m a d o , a l 

s a d o e l S e r v i c i o d e I n c e n d i o s , a c u d i ó r á ­
p i d a m e n t e c o n t r e s a u t o m ó v i l e s b o m b a s , 

Nevadas en IOS montes'NUSCÍO de S u S a n t i d a d , a m i n i s t r o s y ' a u - c o n s i g u i e n d o s i n g r a n e s f u e r z o d o m i n a r 
INevaCiaS en IOS m o n i e b « r i a t ó e r a t a a de l a s a n a r e v de e l i n c e n d i o , q u e a l a s s i e t e d e l a t a r d e 

de Melilla 

P A T N A , 1 6 . — O f i c i a l m e n t e s e a n u n - i T E L I L L A , 1 6 . — L a t e m p e r a t u r a h a des-

t o r i d a d e s , a r i s t ó c r a t a s de l a s a n g r e y de e l i n c e n d i o , q u e 
l a c i e n c i a , e n s o l e m n i d a d p o c a s v e c e s q u e d ó c o m p l e t a m e n t e s o f o c a d o . L o s d a -
i g u a l a d a . S u i n a c a b a b l e a c t i v i d a d d e s t a - ñ o s s o n d e e s c a s a c o n s i d e r a c i ó n . A l l u ­
c o e n l a o b r a c a t ó l i c o a g r a r i a d e E s p a - : g a r d e i s u c e s o a c u d i e r o n l a s a u t o r i d a d e s 
ñ a , l l e g a n d o a o c u p a r e l c v r g o d e v i c e - j ^ d i s t r i t o v m u c h o p ú b l i c o , p u e s e n l o s 

c í a q u e u n p o l i c í a h a s i d o m u e r t o a l a n - ¡ c e n d i d o n o t a b l e m e n t e , h a b i e n d o n e v a d o ¿ i d te de ] a C o n f e d e r a c i ó n N a c i o n a l | . m o m e n t o s t o m ó g r a n a o a r a t o 
f a z o s p o r u n g r u p o de 5 0 h o m b r e s e n i d e m a n e r a c o p i o s a e n e l m o n t e T u z z i A s a £ a t ó l i c o A g r a r i a d u r a n t e v a r i o s a ñ o s , e n ; P r i ™ r o 3 m o m e n t o s t o m o g r a n a p a r a t o 
l a r e g i ó n de R i w a n v o t r o s d e l a r e g i ó n . L a n i e v e a l c a n z a , u a l s u p a s 0 m a r c ó a c t i v i d a d e s y ]ei IueoO- , -•, . 

A l p a r e c e r s e t r a t a d e u n a c t o d e i m á s ^ m e d i o m e t r o d e a l t u r a / h a ^ ¡ a c i e r t o s , p r i n c i p a l m e n t e e n l a i n c e s a n t e C e l e b r a m o s q u e e l a c c i d e n t e n o h a y a 
v e n g a n z a o o r ^ r d P t P n r i r t n ^ l o s c a m i n o s y l a s p i s t a s . L o s a g r i - l a b o r d e p r o p a g a n d a c a t ó l i c o a g r a r i a p o r t e n i d o l a i m p o r t a n c i a q u e se t e m i ó e n 
b r o d p T r ^ , L r e t e n c i ó n a e u n m i e m - ¡ c u l t o r e g se m u e s t r a n ^5^03 p 0 r i a s m e - t o d a s l a s r e g i o n e s de l a P e n í n s u l a . E s t a l o s p r i m e r o s m o m e n t o s . 

r e n d o H e r m a n o G r e g o r i o J o s é . j c a l p i d e p a r a e l p r o c e s a d o ^ l a p e n a d e 
• seis a ñ o s y u n d í a d e p r i s i ó n p o r a g r e -
I s i ó n a u n s u p e r i o r . E l d e f e n s o r s o l i c i t ó 

Bajas en Correos 

N o t a d e l a A d m i n i s t r a c i ó n d e l C o r r e o 
C e n t r a l : 

" L a e n f e r m e d a d r e i n a n t e , e s t á c a u s a n 

Dro d e l C o n g r e s o . 
E n u n a p e q u e ñ a p o b l a c i ó n d a l d i s t r i -

t 0 de M a n b h u m se h a n p r o d u c i d o g r a ­
v e s d e s ó r d e n e s . 

L a m u c h e d u m b r e a t a c ó a v a r i o s f u n ­
c i o n a r i o s y l a P o l i c í a h i z o u s o d e l a s 
a r m a s , r e s u l t a n d o c u a t r o m u e r t o s y v a ­
r i o s h e r i d o s . 

MniiniiiiwiiiiB! • H ü i • I K i H i l l i i r i ' 1 

E L DEBATE, Colegiata, 7 

v e s y l l u v i a s e n t o d a l a zona , l o q u e h a ­
ce c o n c e b i r l a e s p e r a n z a d e u n a b u e n a 
c o s e c h a . _ 4 J-Í, 

— L a f u e r t e m a r e j a d a de L e v a n t e , d i n -
c u l t a l a s o p e r a c i o n e s d e l p u e r t o y l a sa­
l i d a d e l a s e m b a r c a c i o n e s p e q u e ñ a s . P o r 
e f e c t o s d e l t e m p o r a l - n o h a l l e g a d o el v a ­
p o r c o r r e o d e O r á n . L o s v a p o r e s c o r r e o s 
d e M á l a g a y A l m e r í a , h a n h e c h o l a t r a ­
v e s í a c o n d i f i c u l t a d e s . L a s a u t o r i d a d e s de 
M a r i n a h a n a d o p t a d o l a s n e c e s a r i a s p r e ­
c a u c i o n e s . , .. . .^^ . • ; 

es, a g r a n d e s r a s g o s , l a figura de d o n 
J o s é M a r í a A z a r a , q u e a d e m á s se d i s t i n ­
g u i ó p o r s u t e s ó n y c a r á c t e r n e t a m e n t e 
a r a g o n é s , a s í c o m o p o r s u c a t o l i c i s m o 
a c e n d r a d o . 

B ; f« . : ;«18 l l l l8 l l l i l l l l l8a i l8 l l8811I i l l l l l lHI ! IH8l81 ! l l ! 

Los teléfonos de E L DEBATE 
son los números 

71500,71501,71509y 72805 
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E X P O S I C I Ó N 

ENTRADA 
L IBRE 

F W MF-IflRIli ÍIFI fl ÍIF PflIMñ I a a b s o l u c i ó n , d a d o e l e s t a d o m e n t a l d e ; d o n u m e r o s a s b a j a s e n t r e ios e m p l e a d o s 
U L n l l i U U U i n n u L L r i i UL I n u i i n =U p a t r o c i n a d o . E l C o n s e j o q u e d o c o n - j d e C o r r e o s , y , e s p e c i a l m e n t e e n t r e l o s 

* [ c l u s o p a r a s e n t e n c i a , q u e n o s e r á c o n o - ¡ c a r t e r o s u r b a n o s , p o r c u y o m o t i v o , l a 
P A L M A D E M A L L O R C A . 1 6 . — E l A r z - ; c i d a h a s t a q u e l a a p r u e b e e l c a p i t á n g e - . d i s t r i b u c i ó n d e l a c o r r e s p o n l ^ n c i a e n es­

o b i s p o c o n t i n ú a a l g o m e j o r . E s t a m a ñ a - l n e r a l d e l a R e g i ó n . ¡ t a C o r t e se h a c e 3 o n m á s l e n t i t u d e i r r e -
n a , e n e l v a p o r c o r r e o de I b i z a , s a l i ó el j < * * ¡ g u l a r i d a d " 
O b i s p o de S e l i m b r i a . A d m i n i s t r a d o r ^ D e t e n c ¡ ¿ n J g J c a j e r o fe un| • • 
a p o s t ó l i c o d e a q u e l l a d i ó c e s i s , d o n S a l -
v i o H u i x , q u e v i n o a y e r p a r a v i s i t a r 
P r e l a d o . 

ai 

Se aplaza el Congreso de 
obreros católicos 

MARTOLEOM 
R e p r o d u c c i ó n d e E l G o b i e r n o n o a u t o r i z a , m i e n t r a s d u -
¿ u a d r o a d e l M u s e o ' r e n l a s a c t u a l e s c i r c u n s t a n c i a s , l a c e l e -
^ i R A i i F R n n F R R A n » o , ' O r a c i ó n d e l C o n g r e s o d e O b r e r o s C a t ó -

ÜRACIA, 34 LjjjjQa^ Q u e d a n , p o r t a n t o , a p l a z a d o s t o -
(esqu ina a Peligros) d o s l o s a c t o s a n u n c i a d o s e n n n e s t r o n ú -

m e r a d e a y e r . 

Sindicato 
Había desaparecido con los fondos 

sociales 

H a c e d í a s d e s a p a r e c i ó d e B a r c e l o n a 
e l c a j e r o d e u n S i n d i c a t o , c o n l o s f o n d o s 
d e l a r e c a u d a c i ó n s o c i a l , q u e a s c e n d í a 
a v a r i o s m i l e s d e p e s e t a s . 

A y e r l a P o l i c í a d e M a d r i d l e d e t u v o 
e n u n a c a s a d e h u é s p e d e s d e l a c a l l e d e 
l a A d u a n a . S e l e o c u p a r o n 1 5 0 p e s e t a s . 

Un demente mata a otro 
E l d í a 11 d e l c o r r i e n t e e n l a S a l a d e 

O b s e r v a c i ó n d e l H o s p i t a l P r o v i n c i a l u n 
d e m e n t e a g r e d i ó a o t r o s d o s e n f e r m o s , 
l l a m a d o u n o d e e l l o s A n g e l V a l l e c i l l o 
L u e l m o , d e c u a r e n t a a ñ o s , c o n d o m i c i l i o 
e n A l b e r t o A g u i l e r a , 4 5 . 

A y e r , d e s d e e l c i t a d o C e n t r o b e n é f i c o , 
se h a d a d o c u e n t a a l J u z g a d o d e g u a r d i a 
d e l f a l l e c i m i e n t o de A n g e l , a c o n s e c u e n -
c i a de l a s l e s i o n e s s u f r i d a s e n a q u é l € Í > 
t o n c e s . , , 

http://ciclista.de
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EL 
s c u e 

E n l a " G a c e t a " d e a y e r , se p u b l i c a n ! 
¡ l o s n o m b r a m i e n t o s d e f i n i t i v o s d e los i 
m a e s t r o s p r o p u e s t o s p o r l a J u n t a de 

; C o n s i l i a r i o s d e l R e a l P a t r o n a t o d e L a s 
H u r d e s , p a r a l a s e s c u e l a s m i x t a s d e A c e i - ; 

j t u n i l l a , S a u c e d a , H u e t r e , C a b e z o y C a m - j 
b r i c á n q y p a r a l a s u n i t a r i a s de L a d r i l l a r j 

¡ E S C A R C H A e l i m i n ó a " G i t a n a " V " . y N u ñ o m o r a l . L o s i n t e r e s a d o s h a b r á n ; 
i N o t a n f á c i l , p e r o c o n c l a r a s u p e r i o - d c t o m a r p o s e s i ó n d e n t r o d e lo s t r e i n t a ; 
r j d a d d í a s s i g u i e n t e s a l de l a p u b l i c a c i ó n y d i * -

S E V I L L A . 1 6 . - I . a n o t i c i a c l e p o t t i v a : C H I C U E L O g a n 6 u n p u n t o a ^ - f ^ ^ S ^ ^ J S A ^ i 
d e l d í a l a h a c o n s t i t u i d o l a f u g a d e l d e - i t a . C o m o q u i e r a q u e é s t a t r i u n f ó e n j , l i s m a r e a i o r ( i e n se o r d e n a t a m b i é n 

E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 

LAS COPAS DE MADRID Y DE LA INA. OTRA VEZ EN 
E L CAZADERO DE LOS DUQUES DE ALBURQUERQUE. 

LOS CONCURSOS D E L CLUB ALPINO 

Footbali 
F a d r ó n s e f u g a 

Rock Ferris. Aplazamiento 
de su concierto 

E l a n u n c i a d o c o n c i e r t o de es te p i a n i s -

l a n t e r o d e l S e v i l l a F . C , P a d r ó n , q u e i F r e s n o , l o s d o s e s t á n a h o r a i g u a l a d o s . I ^ ^ c & ^ a t í f i c a c i ó ñ f e s ' s e a r é c o n o c i - S E G U N D O C O N C I E R T O D E L O R F E O N P A M P L ON E S ! W a ^ L p e S ^ s ? á p ^ í í a í a ^ m l r t S 

A y e r h u b o e s t r e n o e n P r i c e y e n E s l a v a 

Prosigue la actividad en los "cines". Presentación de una 
película en el Palacio de la Música y versión cinematográ­

fica de "Tartufo" en el Madrid 

d e l B r e z o ) , M o n p o u y c u a t r o i n s p i r a ­
d a s c a n c i o n e s de G u s t a v o D u r a n d . 

G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 

U n a e n e m i s t a d e n t r e c h a m a r i l e r o s v e ­
c i n o s e n e l r a s t r o m a d r i l e ñ o . A m o r e s 

h a c e p o c o t i e m p o , c o m o se r e c o r d a r á , M á s a r r i b a y a h e m o s i n d i c a d o u n a l i - d a a lo s m a e s t r o s p r o p i e t a r i o s de C a m T -
f u é t r a s l a d a d o a l e q u i p o a n d a l u z , p r o c e - g e r a i m p r e s i ó n . S e r á m u y i n t e r e s a n t e n o m o r i s c o , C a r d r e s y P i n o f r a n q u e a d o . 
d e n t e d e l " D e p o r t i v o E s p a ñ o l . E s t a m a - j u n p r ó x i m o e n c u e n t r o " C h i c u e l o " - " P H • * * * 
ñ a ñ a , c u a n d o e l e q u i p o d e l S e v i l l a t o m ó ¡ p i o l a " . P e r o p a r a e s t o , h a c e f a l t a q u e j y a se t e r n v n ó de p u b l i c a r e n d i c h o 
e l r á p i d o p a r a d i r i g i r s e a C a s t e l l ó n , se ,01 p e r r o c o r r a e n F r e s n o c o m o e n A l - j p e r j ^ c o 0 f i c ¡ a i i a p r i m e r a l i s t a s u p l e - ¡ e n t r e l o s h i j o s y l a f á b u l a u r d i d a p o r 
n o t ó l a a u s e n c i a d e P a d r ó n , a l a q u e j g e t é . I t o r i a de o p o s i t o r e s . H a l l e g a d o é s t a h a s - ! u n c ó m i c o a g r a d e c i d o , d e u n a f o r t u n a 
n o se d i ó i m p o r t a n c i a p o r c r e e r h a b r í a 
m a r c h a d o e n a u t o m ó v i l c o n a l g ú n a m i g o . ! 
P e r o l a v e r d a d d e 
P a d r ó n s e m a r c h ó e n 
c o n p r o p ó s i t o d e s e g u i r 
c e l o n a , e n e l e x p r é s 
c a u s a s d e l a f u g a d e P a d r ó n s e a s e g u r a j b a s e m p e z a r á n a l a u n a e n p u n t e é c o n ' ' i a v y i u v ' " ' ^ ^ ^ l a m b i e n t e s a i n e t e s c o b i e n m a r c a d o , p e r o 

p e l í c u l a q u e l i g e r a m e n t e c o m e n t a m o s . 
C i e r t o q u e l a m o r a l i d a d f u n d a m e n t a l 
q u e d a s a l v a d a c o n u n d e s e n l a c e a r m ó -

o p o s i t o r e s . H a l l e g a d o é s t a has-1 u n c ó m i c o a g r a d e c i d o , d e u n a l o r m n a n i c o , e n e l q u e r e s p l a n d e c e e l a m o r d e 
lúa c u a r t a j o r n a d a t a e l n ú m e r o 820. V a r i o s d e l o s i n c l u í - ; r o c k e f e l l e r e s c a , c o m o d i r í a n l o s a u t o r e s , ¡ l a e s p o s a fiel. M a s p a r a l l e g a r a é l h a 

C o m i t é d e l a s p r u e b a s d e c a m p o (103 f i g u r a n s i n e s c u e l a a l g u n a a d j u d i - e n f o r m a d e m i n a d e p l a t a e n t i e r r a s ¡ h a b i d o q u e u t i l i z a r c o m o m e d i o t o d a 

27 a c t u a l , p o r s u f r i r e l a r t i s t a u n f u e r t e 
a t a q u e de g r i p e . 

q u e s o n e l n o h a b e r c o b r a d o l a s 12 .000 
p e s e t a s d e l a c o m i s i ó n q u e d e b í a p a g a r ­
l e c o n m o t i v o d e s u t r a s p a s o a l S e v i l l a . 

Concurso de gaigos 
En e l s o t o d o A l g e t e 

H e m o s v i s i t a d o d e n u e v o e l i n c o m ­
p a r a b l e s o t o de A l g e t e , d e 

e s t e o r d e n : 
" F o r t u n a " c o n t r a " H u r a c á n " . 
" S u s p i r a " c o n t r a " R á p i d a " . 
" F a t u l á " - " B u i c k " . 
" B a n d e r a " - " L i r a " . 
" T o n t a " - " C h i c u e l o " . 

C u a r t o d e final 

a t r e v i m i e n t o s ó p t i c o s . P o r l o d e m á s , l a 
o b r a e s t á b i e n r e a l i z a d a e i n t e r p r e t a d a 
c o n a c i e r t o , s i b i e n s ó l o d a p i e e n a u 
m a y o r p a r t e e s t a i n t e r p r e t a c i ó n p a r a 

. . . . , , . . . . , , , „ „ e c h a n l u e g o p o r l o s d e r r o t e r o s d e l c a -
A l c o n s t i t u i r s e d e f i n i t i v a m e n t e l a J u n - l . . ° * - . , h a s t a e l e x t r e ­

t a C e n t r a l d o P r o t e c c i ó n d e H u é r f a n o s i P " ^ 0 Y de J8- f a n t a s í a . h a s t a e l e x t r e 
d e l M a g i s t e r i o y h a c e r s e c a r g o d e l a d o - : m o d e q u e l a m a y o r p a r t e d e c u a n t o 
c u m e n t a c i ó n y e x p e d i e n t e s d e !a i n s t ' t u - o c u r r e n o p o d r í a s u c e d e r e n l a r e a l i d a d ¡ q u e E m i l J a n m n g s a c e n t u é c i e r t a s m a -
c i ó n , se h a d i s p u e s t o q u e se l i b r e n a l ; e n c u a n t o r e c a p a c i t a r a n u n p o c o l o s ¡ ñ e r a s g r o s e r a s d e l f a m o s o h i p ó c r i t a ' 
p r e s i d e n t e d e e l l a , s e ñ o r R o g e r i o S á n - | p e r s o n a j e s . ¡ q u e n o e s t á n m u y d e a c u e r d o c o n l a s 
chez , l a c a n t i d a d de 1.288.044,11 pe se t a s , ! C o m o s o n t r e s l o s a u t o r e s y l o s t r e s l q u e c a r a c t e r i z ó a s u p r o t a g o n i s t a e l 
i m p o r t e t o t a l d o l o s d e s c u e n t o s y b e n e - ; d e t a l e n t o , n i n g u n o q u i e r e q u e d a r s e i í i n o i n g e n i o c o r t e s a n o d e P o q u e l i n . 

l o s d u q u e s 1 D e c i d i d a s l a s c i t a d a s c a r r e r a s , se p a - f i c i o s d e d i c h a P r o t e c c i ó n p o r e l 1 P o r ; a t r á s e n a p o r t a r c o s a s a l a o b r a y l a s i 
i b l e p o r l a s a r á i n m e d i a t a m e n t e a l c u a r t o d e final.,100 s o b r e s u e l d o s de t o d o s l o s f u n c i o n a - ; Jr-,™**™* l a s m t u a c i o n e s v 1 d e A l b u r q u e r q u e ; i n c o m p a r a b l e p o r l a s a r a i n m e m a i a m e n t e a i c u a r t o d e n n a i . - i w s o o i e s u e i u u s ^ ^ 0 i U " ^ " ^ - : a c c i o n e s s e c u n d a r i a s , l a s s i t u a c i o n e s y 

c a n t i d a d d e l i e b r e s q u e l o p u e b l a n . E l t e - | V e n c e d o r d e ^ F o r t u n a " - " H u r a c á n - ^ o s a f e c ^ j u n t a m e n t ^ ^ ^ ^ i n c i d e n t e s se a t r e p e l l a n u n o s a o t r o s , P A L A C I O D E L A M U S I C A . — " S i 

L . O . 

r r e n o n o p a s a r á t a l v e z de 600 h e c t á r e a s ¡ c o n t r a v e n c e d o r d e " S u s p i r a ; ' - " R á p i d a " . ^ í c t u a r E r c S e í p o ' d e l M a g i s t e r i o h a l a l g u n o s d e e l l o s c o n v e r d a d e r a g r a c i a ! 
y s i n e m b a r g o , e s t o s r o e d o r e s se c u e n t a n ] V e n c e d o r d e f a t u l a - B u i c k c o n t r a j e s ado 'por l o g c i t a c i o s c o n c e p t o s p e - j h a s t a h a c e r l a o b r a c o m p l i c a d a , a r t i f i -
p o r m i l l a r e s . N o r e c o r d a m o s h a b e r v i s - v e n c e d o r d e " B a n d e r a " - " L i r a " . s e t a s 1.231.706,09 p e s e t a s ; e l d e l a I n s - Ci0Sa y o s c u r a . 
to e n E s p a ñ a o t r a finca c o n s e m e j a n t e 
" d e n s i d a d de p o b l a c i ó n " . Se c a z ó e n u n 
c u a r t e l d i s t i n t o d e l o t r o d í a . P o c o a n ­
t e s d e e m p e z a r c u r i o s e a m o s e l t e r r e n o 
a t r a v é s de l o s p r i s m á t i c o s y p a r a q u e ¡ 

M a r a v i l l a " c o n t r a " E s c a r c h a " . 
V e n c e d o r d e " T o n t a " - " C h i c u e l o " c o n ­

t r a " P i p i ó l a " . 
" P a n t a l l a " p a r a l a C o p a d e L a I n a 
J E R E Z , 1 6 . — S e h a n c e l e b r a d o l a s 

e l l e c t o r p u e d a d a r s e c u e n t a d e l a a b u n - ; p r u e b a s finales p a r a d i s p u t a r s e l a C o p a 
d a n c i a d e l a c a z a d i r e m o s q u e e n 1 0 0 d e L a I n a i S e v i e r o n 1 0 l i e b r e s , c o -
m e t r o s c u a d r a d o s es m u y c o r r i e n t e d i ­
v i s a r d e 3 0 a 40 u n i d a d e s . 

L a a n i m a c i ó n , e x t r a o r d i n a r i a , c o m o e n 
e l p r i m e r d í a . C o n m á s p ú b l i c o , n o s ó l o 
d e l o s p u e b l o s v e c i n o s , s i n o d e M a d r i d . 
Y e l " s p o r t " m á s i n t e r e s a n t e , p u e s t o 
q u e se h a a v a n z a d o u n a v u e l t a m á s y , 
e n g e n e r a l , p a s a r o n l o s m e j o r e s . 

C o n l o s e x c e l e n t e s r e s u l t a d o s d e l o s 
d í a s a n t e r i o r e s , c r e í a m o s p o d e r l i q u i d a r 
t o d a l a s e g u n d a v u e l t a , es d e c i r , l a c a ­
l i f i c a c i ó n d e l o s o c h o p e r r o s p a r a e l c u a r ­
t o d e final. N o s e q u i v o c a m o s p o r n o 
t e n e r e n c u e n t a q u e , s i b i e n es v e r d a d 
q u e l a a b u n d a n c i a d e c a z a n o r e t r a s a ­
r í a l a s u e l t a , eso p o d r í a d a r l u g a r a 
n o p o c a s c a r r e r a s n u l a s , p o r q u e l o s p e ­
r r o s p o d í a n e n c o n t r a r s e c o n u n a l i e b r e 
c a d a u n o . H u b o a n u l a c i o n e s p o r f a l t a 
d c t i e m p o , p e r o l a s m á s , f u e r o n p o r s a l ­
t a r u n a s e g u n d a l i e b r e . 
L a s e g u n d a v u e l t a 

A e x c e p c i ó n d e " M a r a v i l l a " , l a p r i m e ­
r a c a r r e r a d e l a s r e s t a n t e s s i e t e p a r e ­
j a s se d e c l a r ó n u l a . A d e m á s , " F o r t u n a " 
" H u r a c á n " t u v i e r o n o t r a s d o s p r u e b a s 
s i n d e c i s i ó n , y l a s p a r e j a s " S u s p i r a " - " R á -
p i d a " y " T o n t a " - " C h i c u e l o " , u n a c a d a 
u n a . 

E l r e s u l t a d o m á s b r i l l a n t e c o r r e s p o n ­
d i ó a " M a r a v i l l a " c o n d o s , p u n t o s c o n ­
s e c u t i v o s , p a s a n d o a l a s i g u i e n t e e l i m i ­
n a t o r i a . S i g u e i n m e d i a t a m e n t e l a c a r r e ­
r a d e " E s c a r c h a " , q u e t a m b i é n p a s ó . 

Y u n a c a r r e r a q u e e n t u s i a s m ó a l p ú -
5 h i s p a ' V " , ' p o r ' ' v e l ó e i -

r r i é n d o s e o c h o , d e l a s q u e s e m a t a r o n 
c i n c o . 

P a r a l a p r u e b a final q u e d a r o n : 

p e c c i ó n d e p r i m e r a e n s e ñ a n z a , 14.910,12 
p e s e t a s y e l d e l P r o f e s o r a d o d e N o r m a ­
les , 42.327,90. A h o r a es d e e s p e r a r q u e se 
a c t i v e n t o d o s l o s e x p e d i e n t e s y q u e p r o n ­
t o s e a u n h e c h o e l q u e l o s p r o t e g i d o s se 
v e a n a s i s t i d o s . 

* * * 
L a A s o c i a c i ó n d e M a e s t r o s " L a E n s e ­

ñ a n z a C a t ó l i c a " , c e l e b r a r á J u n t a g e n e -

L a p a r t e m o r a l n o t i e n e n a d a d e r e ­
c o m e n d a b l e : e s u n e s p e c t á c u l o d e a p e ­
t i t o s y c o d i c i a s d e t o d o g é n e r o p o c o 
g r a t o . L o s p e r s o n a j e s n o s e d e t i e n e n 

D o s d í a s s o l a m e n t e 

BUSTER KEATON 
(Pamplinas) 

e n 

E L C O M P A R S A 
P r o d u c c i ó n 

M e t r o - G o l d w y n - M a y o r 
S o l a m e n t e d o s d í a s 
H o y y m a ñ a n a e n 

Gran Metropolitano 
L u n e s p x - ó x i m o 

RIOKSIEUR SANS GENE 
p o r R a m ó n N o v a r r o 

e l e m p e r a d o r l o s u p i e r a " . 

A s u t i e m p o c r i t i c ó E L D E B A T E l a 
t r a d u c c i ó n q u e de l a o b r a " O l i m p i a " . ^ V ^ M K ^ ^ 
M o i n a r , se r e p r e s e n t ó r e c i e n t e m e n t e e n ^ 4 ^ * + * * ^ 
e l t e a t r o I n f a n t a I s a b e l . E l l o n o s e x . m e ^ 

„ e n g r a n p a r t e d e e x t e n d e r n o s e n c o n s i - I A 
g r a t o . L o s p e r s o n a j e s n o s e v e n e n e n , * ^ c r í t i c a s s o b r e l a n e l í c i i l a * 
a n t e n i n g u n a b a j e z a , l l e g a n a l a e s t a f a f™!™** ^ v e ? u n a I L o t a c i ó n oás: * 

„^ „» a-\ nŷ mar,- s[ es, a. s u v e z , u n a a a a p c a c i o n oas- ^ 
t a n t e fiel d e l a o b r a t e a t r a l y e n l a q u e V 
se c o n s e r v a g r a n p a r t e d e l d i á l o g o t r a - X 
d u c i d o a l c a s t e l l a n o . C o m o a q u é l l a , e s j i j " 
u n d e s a c i e r t o a r t i s t i e o í P r e t e n c i o s a , p o - j ^ 

,No ha visto usted todavía y 

y n o r e t r o c e d e n n i a n t e e l c r i m e n ; 
n o l l e g a a c o r r e r l a s a n g r e n o es p o r ­
q u e n o se h a y a p r o c u r a d o . A c e n t ú a l a 

r a l , m a ñ a n a d o m i n g o , 18, e n e l s a l ó n d e : i E i m o r a i i d a d u n t i p o d e j a m o n a i n f l a -
a c t o s d e l a C a s a S o c i a l C a t ó l i c a CPŷ l̂mablc, u n c ú m u l o d e c h i s t e s d e m a s i a d o 

" P a n t a l l a " , d e d o n D o m i n g o G a l l e g o . d e l M a r q u é s d e 7¿dpn ¿ . f d í a i t r a i i s ' p a r e n f c e s ^ ssla**s y u n b u e n m o n -

" B o q u i l l a " . d e d o n G a b r i e l M a t e o . ^ ^ i ^ S c g ó n l a í e q u i S i t 6 n d e p r o c a c i d a d e s t á c t i l e s y h a s t a b e ^ y ^ ^ ^ j 

s i n finura, s i n g r a c i a , s i n a r t e . Y d e l ¡ ^ 

t o y q u i n t o , r e n o v a c i ó n r e g i a m e n ^ , ^ c o m p a ñ í a m o r a - . e p u ^ ^ ^ 
d e io s c a r g o s v a c a n t e s , y s é p t i m o , r e s u - p r e s e n t a b a i m o s t r ó u n a d m i r a b l e c o n - y a e n e l a s u n t o f r i v o l o y e s c a b i o . o s i - , * 
m e n p o r e l p r e s i d e n t e . Se c o n v o c a p a r a ^ u n t o ¿ ^ t e r p r e t ó l a o b r a c o n finura n « has^ eD e l d - a l o g o y e n l a s s i t ú a -
l a m i s m a a t o d o s lo s p r o f e s o r e s y m a e s - i g r a c j a > D e s c o n t a d a e s t á l a v i s c ó m i -
t r o s c a t ó l i c o s d c M a d r i d . c a ¿ e l o s t i t u l a r e s d e l a c o m p a ñ í a ; a m -

• H I M ü B ' ü i l b o s h i c i e r o n v e r d a d e r o d e r r o c h e d e e l l a 

V e n c i ó " P a n t a l l a " , q u e t a m b i é n g a n ó 
l a p r u e b a e l a ñ o a n t e r i o r . 

E l g e r e n t e d e l c o t o , m a r q u é s d e D o -
raocq, e n t r e g ó l a C o p a a l p r o p i e t a r i o d e l 
v e n c e d o r . 

A s i s t i ó u n c e n t e n a r d e c a z a d o r e s . 

Concurso de esquíes 
L a s p r ó x i m a s p r u e b a s d e l A l p i n o 

C a s o d e q u e n e v a r a d u r a n t e e l s á b a ­
d o , e l p r ó x i m o d o m i n g o d í a 1 8 se d a r á n 
c o m i e n z o a l a s p r u e b a s d e s k i d e l a p r e ­
s e n t e t e m p o r a d a d e i n v i e r n o e n e l p u e r ­
t o d e N a v a c e r r a d a , v e r i f i c á n d o s e s i h a y " 
n i e v e y l a s c o n d i c i o n e s d e l a m i s m a l o 
p e r m i t e n l a s s i g u i e n t e s p r u e b a s : C a r r e ­
r a de s e ñ o r i t a s n e ó f i t a s . C a r r e r a d e m e ­
n o r e s y C a r r e r a d e n e ó f i t o s . 

L a s i n s c r i p c i o n e s p a r a p a r t i c i p a r e n 
e s t a s c a r r e r a s p o d r á n e f e c t u a r s e h a s t a 
l a s d o c e y m e d i a d e l a t a r d e d e l i n d i ­
c a d o d í a e n e l R e a l H o t e l V i c t o r i a d e l 
P u e r t o d e N a v a c e r r a d a , y e n l a s h o j a s 
d e i n s c r i p c i ó n se d e t e r m i n a r á l a h o r a 
y c o n d i c i o n e s d e l a s c a r r e r a s . 

Golf 
E l P r e m i o d e l R e y 

H o y c o m e n z a r á a d i s p u t a r s e e n e l 
R e a l C l u b d e l a P u e r t a d e H i e r r o e l I 

a b r a z o s c o m o e n c u a l q u i e r p e -
s e r á : P r i m e r o , i n s t r u c c i ó n c a t e q u í s t i c a ! 
y d e c e n a d e R o s a r i o ; s e g u n d o , a c t a , | s o s y 
c u e n t a s y M e m o r i a a n u a l ; t e r c e r o c u a r - i h e u l a . 

r e g l a m e n t a r i a i L a c o m p a ñ í a M o r a - S e p u l v e d a , q u e SÍ 

b r e de f o n d o e i n f l a d a d e f o r m a , r e t r a -
t a u n a m b i e n t e c o r t e s a n o e n e l c u a l s e ! y 

; • 
c i ó n o s e r ó t i c a s q u e a l a l u z d e l a p a n t a -
i l a a c r e c i e n t a n s u v i s u a l i d a d . R e s u l t a 
i n a d m i s i b l e l a p o b r e z a e s p i r i t u a l d e V 

A c r o b a c i a p u r a 
i * 

Hay que moderarse en las dosis. 
Medianerías que quedan 

muy medianas 

T r e s s u j e t o s r o b a b a n e n H e r m o s l l l a , 
8 2 . S o r p r e n d i ó l e s l a G u a r d i a c i v i l y d o s 
e c h a r o n a c o r r e r , h a s t a q u e d e s a p a r e c i e ­
r o n ; p e r o e l t e r c e r o , q u e se l l a m a V i c ­
t o r i a n o R e l i e g o G ó m e z " E l V i t i n i " , l o 
e n t e n d i ó d c o t r o m o d o , y se l i ó a s a l t a r . 

D e e n t r a d a , o m e j o r d i c h o , d e s a l i d a , 
s e s u b i ó a u n a t a p i a , p a r a d e s c e n d e r 

' a l p a t i o d e l a c a s a n ú m e r o 1 6 1 d e l a 
¡ c a l l e de A l c a l á . L u e g o d e o t r o s a l t i t o 
g a n ó u n a v e n t a n a y d e o t r o g a n ó l a es-

| c a l e r a d e l a m i s m a finca. 
C u a n d o s a l í a p o r e l p o r t a l , a n s i o s o 

!de l i b e r t a d y d e s c a n s o , l e c a z ó l a B e n e -
i m é r i t a , q u e h a b l a s a b i d o o r i e n t a r s e . D e 
I t o d o s m o d o s c u a l q u i e r a g a n a a l " V i t i n i " 
' s a l t a n d o a l a c o m b a o e n u n n u r a e r i l o de 
¡ b a i l e s r u s o s . 

Tres colchas para "Caco" 
E l e n c a r g a d o d e i r n o s a l m a c e n e s de 

¡ r o p a b l a n c a d e l a c a l l e d e F u e n c a r r a l , 
8! p u s o e n c o n o c i m i e n t o d e l a s a u t o r i d a x l e s 
^ í q u e d e a q u é l h a n s u s t r a í d o t r e s c o l c h a s 

' n a d a d e s p r e c i a b l e s , q u e v a l o r a e n 9 3 0 p e ­
s e t a s . 

Tabaco y algo más para ídem 
F e m a n d o R u i z D a n a , d e d i e z y o d i o 

a ñ o s , c o n d o m i c i l i o e n F e r n á n d e z d e l a 
H o z , d e n u n c i ó e n l a C o m i s a r í a d e C h a m ­
b e r í q u e a l i r a e n t r a r a y e r p o r l a m a ñ a ­
n a e n u n e s t a n c o q u e p o s e e e n l a c a l l e 
d e S a n t a E n g r a c i a , 2 2 , o b s e r v ó q u e l a 
l u n a de u n o d e l o s e s c a p a r a t e s e s t a b a 
r o t a y q u e h a b í a n d e s a p a r e c i d o g é n e r o s 
p o r v a l o r d e 3 5 0 p e s e t a s . 

d e n t r o d e u n o s t i p o s m u y b i e n v i s t o s , a q u e l l a m a d r e q u e t o l e r a y h a s t a a c ó n -
A m a l i a S á n c h e z A r i ñ o se e n c o n t r ó c o n s e j a a s u h i j a p o n e r e n p e l i g r o s u h o - ^ 

ñ o r p a r a e v i t a r u n p o s i b l e e s c á n d a l o 
c o r t e s a n o . L a f u t i l i d a d d e l d i á l o g o h a -

u n p a p e l c o m o p e n s a d o p a r a e l l a , y d i ­
c h o s e e s t á q u e l o v i v i ó í n t e g r a m e n t e . 
M u y b i e n F i f í M o r a n o , J u a n M u ñ o z y c e p e s a d a s l a s e s c e n a s , e n m u c h a s d e 

¡ E n r i q u e P a s c u a l . í l a s c u a l e s se cae e n l a s f r a s e s a m a n e r a -
d e r e g r e s o d e s u v í a - ! E l p ú b l i c o r i ó i n c e s a n t e m e n t e y s o - d a s y r i d i c u l a s q u e d e s p i e r t a n l a c a r 

j e a V i e n a , p r e s e n t a r á e l i i C i t ó l a p r e s e n c i a d e l o s a u t o r e s e n i o s " 
" finales d e a c t o . 

J o r g e D E L A C U E V A 

p r ó x i m o d í a 19 u n a m a g n í f i c a c o l e c c i ó n 
de m o d e l o s v i e n e s e s d e m e d i a e s t a c i ó n . 

A v e n i d a C o n d e P e ñ a l v e r , 7, 
T e l é f o n o 16576 

jiliiBOiBllilIBlilliHllllilillllBlllilBIlillllliliSiliilB^ 

c a j a d a y l a b u r l a d e l e s p e c t a d o r . 

L . O . 

O T R O S SUCESOS 
I n t o x i c a c i ó n . — E n l a c a l l e d e l B a r q u i -

8 , l i o , 5, l a s i r v i e n t e A l e j a n d r a C u b e r o E s -
V t e b a n , de v e i n t e a ñ o s , t o m ó u n m e d i c a -
^ 1 m e n t ó e n c a n t i d a d e x c e s i v a y s u f r i ó i n -
Al t o x i c a c i ó n d e p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 
V U n d e t e n i d o . — J u a n R a m o s , d e t r e i n t a 
y.ly t r e s a ñ o s , v e c i n o d e l P u e n t e d e V a -
••J l l e c a s , f u é d e t e n i d o a p e t i c i ó n d c V i ­
s é e n t e I b á ñ e z , d e t r e i n t a y n u e v e , q u i e n 
V le- a c u s a de h a b e r l e s u s t r a í d o l a c a r t e r a , 
X I c o n 125 p e s e t a s y d o c u m e n t o s , e n l a 
•*< p l a t a f o r m a d e u n t r a n v í a . 
Vj A t r o p e l l o s . — E n l a c a r r e t e r a d e l E s t e 
X ' u n a u t o m ó v i l d e d i c a d o a l r e p a r t o d e g a -
••-^seosav g u i a d o p o r J u a n R o d r í g u e z M a r -
i j l t í n e z , a t r e p e l l ó a D o m i n g o A l a n o s C o -
V l H a d o , de t r e i n t a y seis a ñ o s , q u e h a b i ­
l i t a e n S a n M a r c o s , 35, y l e p r o d u j o l e -

,v*< s i o n e a d e p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 
„ L a c a m i o n e t a 12.631 q u e c o n d u c í a 

» ' - • • 11 ¡ E d u a r d o R i b a s M a r t í n , a t r o p e l l o , e n l a 
A v e n i d a d e D a t o , a J o a q u í n P é r e z de 

¿Lo lia visto usted y a ? 

Véala otra vez, que se 

sigue proyectando en 

C a r t e l e r a d e e s p e c t á c u l o s 
l a C r u z , d c v e i n t e a ñ o s , d o m i c i l i a d o e n 
S a n t a B á r b a r a , 7, y l e c a u s ó l e s i o n e s de 
r e l a t i v a i m p o r t a n c i a . 

I n c e í n d l o s . — - E n l a m e d i a n e r í a do. l a 
c a s a n ú m e r o s 5 y 7 d e l P o s t i g o d c S a n T E A T R O S 

- A l a s 6,30: L a M a r i c a s - ¡ M a r t í n se p r o d u j o a y e r u n f u s g o . q u e n o 
nao- T.ftR r B L r i m r r r a i f « m o . l l e g ó a t o m a r i n c r e m e n t o m ? r c e d _ a l a 

d a d 0 ( a m á s d e e o T p o r ' s ^ M ^ S I ^ f J s u ^ s t a d e l R e y p a r t i d o | | 
- - - h a b í a r e c o r r i d o y a m á s d e u n k í l ó m e - ! 6 1 ^ ! . ^ ^ r e l a c i ó n . ( " m a t c h P 
t r o — y p o r l o s m é r i t o s d e s p l e g a d o s p a r a i p i a y ' • n a n a i c a P > ' ^ 

Atletismo 
U n h o m e n a j e m e r e c i d o 

P o r e l t r i u n f o o b t e n i d o p o r d o n R a - j í 

Prendas de sport 
Prendas de etiqueta 
Prendas de diario 
Pantalones sueltos 

14. 

M O N U M E N T A L CINEMA. Orfeón! 
t a ñ a A l a s 10 3 0 ' L o s c a c h o r r o s ( r spo - ' ' ^ eS ' ' ' 
s i c i ó n ) (17-12-930) . r á p i d a i n t e r v e n c i ó n d e 1 

C A L D E R O N ( A t o c h a , 1 2 ) . — C o m p a ñ í a 
l í r i c a t i t u l a r . ~ A las 6,30: E l r o m e r a l . — 
A l a s 10,30: L a r o s a d e l a z a f r á n (16-
3-930). 

C O M E D I A ( P r í n c i p e . 1 4 ) . — A l a s 6: 

m a t a r . L á s t i m a q u e t o d o e s t o h a b í a o c u - i 
r r í d o c u a n d o l a p r u e b a y a se h a b í a a n u ­
l a d o , p o r q u e c a d a u n a d e l a s d o s p e r r a s 
i b a p o r u n c a m i n o d i f e r e n t e . 

L a c a r r e r a e n t r e " C h i s p a " y " P i p í o -
l a " h a t e n i d o l a m i s m a fisonomía d e l 
p r i m e r d í a e n c u a n t o a s u d i f i c u l t a d . C o n 
m u c h o m é r i t o a m b a s , d i g n a l a u n a d e 
l a o t r a . G a n ó " P i p i ó l a " , p e r o " C h i s p a " 
i m p r e s i o n ó e n a l g u n o s p a s e s y e n e l ú l ­
t i m o t e r c i o , p o r l o q u e es m u y p o s i b l e 
q u e v a r i o s e s p e c t a d o r e s p e n s a r o n e n q u e 
e l p u n t o s e r í a r o j o . F u é b l a n c o . M a l a 
s u e r t e . Y d e c i m o s e s t o s u p o n i e n d o q u e 
l a p e r r a e l i m i n a d a h u b i e r a p a s a d o h a s t a 
c o n f a c i l i d a d de h a b e r e n c o n t r a d o o t r o 
c o n t r i n c a n t e d e l a e s c a l a s u p e r i o r ( 1 
a l 1 5 ) . 

E l t r i u n f o d e " R á p i d a I " , d e s p u é s d e 
h a b e r r e a l i z a d o u n r e c o r r i d o d e l a r g o 
m e t r a j e , f u é t a m b i é n u n a d e l a s n o t a s 
m á s s a l i e n t e s . C o m o l a ú l t i m a c a r r e r a 
d c " C h i c u e l o " , q u e t e r m i n ó c o n u n p u n ­
t o a f a v o r ; d e s d e l a s a l i d a , d o m i n ó l a 
s i t u a c i ó n e n l í n e a y a p e n a s d e j ó a c e r ­
c a r s e a l a o t r a . 

D e t a l l e s : 

f a e l H e r n á n d e z C o r o n a d o , l o g r a n d o e l 
t i t u l o d e c a m p e ó n d e E s p a ñ a d e " d e - | 
c a t h l o n " , l a F e d e r a c i ó n r e g i o n a l C e n ­
t r o l e o f r e c i ó a n o c h e u n b a n q u e t e , j 

Patinación 
T h u n b e r g e s t a b l e c e u n " r e c o r d 

l o s t i e n e e n t o d o s t a m a i i o s 
y p r e c i o s . 

¡ A h o r r a r é i s t i e m p o y d i n e r o ! 

( G r a n V í a ) 

lli!l¡iBi!!l!llll!nilllll^lliai!!¡¡BÍ!flll!IIB!IIIIHIll!a!lillBa;i 

Pamplonés 
P R I C E . Los pelaos j Se ¿ ^ ^ , , 0 ^ e l m a g n í f i c o p o e m a m u -

L o s SeUores p a s o y G o n z á l e z d e l T o - S i c a l d e H o n e g g e r , " D a v i d " , a l a m a ñ e ­
r o h a n e s c r i t o u n s e n c i l l o l i b r o a e z a r - ¡ r a d e u n o r a t o r i o , p e r o s u c o n t e x t u r a , 
a u e l a d e u n d e j o u n t a n t o r o m á n t i c o , i a v a r i e d a d de s e n t i m i e n t o s , l a d i v e r -
q u e r e c u e r d a l a m a n e r a d e " E l p u ñ a o ^ d a d d e e s c e n a s y e l f u e r t e d r a m a t i s - i C o n c i e r t o R o c k F e r r i s . — A las 10,15: E l j 
d e r o s a s " , c o n c u y o a s u n t o t i e n e a l g ú n m o d e a l g u n a d e e l l a s , l e d a n c a r á c t e r i a ! ™ a d í e t o r c h o (15-1-931) . i™ 
p u n t o d e c o n t a c t o . d e p o e m a ? a g i t a d o , f u e r t e y d i n á m i c o . Ln^ifA0_?S"a^Zlnecla• 10)-~Lore-!p.r 

T a m b i é n se d a e n é l e l c a s o d e l h o m - ; C o n s e r v a , a l a m a n e r a c l á s i c a , a l r e - p ¿ ^ J a D o m i n e o - 4 6 30 
b r e n o b l e y l e a l q u e , a l v e r s e d e s p r e - ^ i t a d o r , a c a s o n o f a n t o c o m o n e r v i o y | j e r s i m p á t i c a ( G r a n d í s i m o " é x i t o T ( í i - l - i s 3 - 1 1 0 - 2- de a « W « H a b a r r i a d a , 
c i a d o p o r l a m u j e r q u e q u i e r e , . d e s i u m - : b a s e l i t e r a r i a de l a o b r a , s i n o m á s b i e n ¡ 9 3 1 ) . ,! — C u a n d o t r a b a j a b a e n o l C í r c u l o de 
b r a d a p o r o t r o a m o r , l a s i g u e f i e l y v i - i C o m o u n m e d i o i n d i s p e n s a b l e d e s i t u a r E S L A V A ( P a s a d i z o de S a n G i n é s ) . ~ ; l a U n i ó n M e r c a n t i l se p r o d u j o l / s i o y s 
g i l a n t e p a r a e v i t a r q u e e l s e d u c t o r l a ' a i a u d i t o r i o a n t e e l e p i s o d i o q u e se v a C o m p a ñ í a S e p ú l v e d a - M o r a . — A l a s 6.30 y i ^ e p r o n o s t i c o r e s e r v a d o e l a l b a n i l K K I 
t r a i c i o n e . C u a n d o l o c o n s i g u e , y l a v e a e x p l i c a r m u s i c a l m e n t e . 10 '30 : L o s c h a m a r i l e r o s ( d e A n i i c h e s , d e s t o A n t o h n O l m o , d e t r e i n t a _ y o c h o 

. c a s a d a y f e l i z , s e a l e j a c a n t a n d o s u d o - j E s P e l p o e m a u n a l a r ^ a s e r i e d e c u a - A b ^ U ' | t a n o s ' q u e h a b , t a en Torr0-1On' t 

I h ¿ a o u e f a l t a d e n o v e d a d e n e l a p u n t o ^ V ^ T 86 S ^ O ^ S S >?l L o q u e f a l t a d e n o v e d a d e n e l a s u n t o , i p m t a n e s c e n a s r e a l e s d e l a v i d a d e l p r o - e s C o n d ' d a ( e s t r e n o ) 
^ ¡ l o t i e n e e l a m b i e n t e , p o c o t o c a d o : u n a | f e t a o so g l o s a n e s c e n a s n o r e l a t a d a s F O N T A L B A ( P i y M a r g a l l . 6 ) . — L o l a 
# ¡ v i s i ó n z a r z u e l e s c a , c o n v e n c i o n a l y e s - j e n e l l i b r o d e l o s R e y e s , p e r o v e r o s í m l - M e m b r i v e s . — 6 , 3 0 : R e a l i d a d . — Á l a s 10,30:; 

t i l i z a d a d e M é j i c o , g r a c i o s a , p i n t o r e s c a í e s , y a u n s e n t i m i e n t o s d e l p e r s o n a j e , ! L a L o l a se v a a lo s p u e r t o s (9-11-929) . 
y c o l o r i s t a . S o b r e e s t e f o n d o y b o r d e a n - ; m o m e n t o s , a m b i e n t e s y p a i s a j e s . i F U E N C A R R A L . — G r a n c o m p a ñ í a l í r i - 1 
d o l a a c c i ó n p r i n c i p a l , c o l o c a n l o s a u - | A n t e l a v a r i e d a d e n o r m e d e l a s u n t o I ca d e l m a e s t r o T e n a . — 6 , 3 0 : L o s g a v i l a n e s , 
t o r e s l a f i g u r a c a r i c a t u r e s c a d e u n t o - . H o n e g g e r , c o n e x t r a o r d i n a r i a h a b i l i d a d , ! ^ ^ ^ ^ " ^ r l 0 ; 3 ? ^ ^ , ^ á e l a z a f r á n 
r e r o p e r s e g u i d o p o r d o s " p e l a o s " , c e l o - S e d e s p o j a h a s t a c i e r t o l í m i t e d e t o d o i I V F A N T ^ I S \ B F T ( R a r o n i i i o i - n 
s o s d e v e r d a d e r a g r a c i a . p r o p ó s i t o d e m a n e r a d e f ó r m u l a y d e l j o ^ y l ^ m ^ l t r ¿ f d a S a s ? d o s t I 

L a a c c i ó n m a r c h a , d e s v i á n d o s e c a p r i - | e s c u e I a > s a c r i f i c á n d o l o t o d o a l d e s e o d e r a s y m e d i a e n f r a n c a c a r c a j a d a ) (20-

A r d i e r o n v a r i o s p ies d e r e c h o s . 
— E n l a m e d i a n e r í a d e o t r a c a s a d " l a 

c a l l e de A t o c h a h u b o t a m b i é n f u e g o , 
t a m b i é n d o m i n a d o c o n p r o n t i t u d p o r los 
b o m b e r o s . 

O b r e r o s l e s i o n a d o s . — E n l a e s t a c i ó n de 
a n v í a s de T e t u á n s u f r i ó l e s i ó n « s de 

p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o e l o b r e r o F l o r e n -
t o - C W c Ó r e . ' — 6 " , 3 0 ' y " Í 0 , 8 0 : " ü ñ ¿ ' m u j e r s í m - l c i o G a r c í a N i e t o , de t r e i n t a y sois a ñ o s , 

y 10,30: U n a m u - ' c : t , e h a b i t a e n l a c a l l e d e l G e n e r a l M a r -

3? 3 B 

E n e l s u n t u o s o 

S A I N T M O R I T Z , 1 4 . — E l fíxütodés a veces , u n a c o n c e s i ó n a l m o - b a c e r v i v i r m á s i n t e n s a m e n t e c a d a e s - i l 2 - 9 3 b ) . 
a d e " n a - i . ^ ^< ^ lovn ic iv i r . T h u n b e r g h a g a n a d o l a c a r r e r a d e p a 

t i n e s s o b r e h i e l o , e f e c t u a n d o e l r e c o r r í -
d o d e 5 0 0 m e t r o s e n 4 2 s e g u n d o s 4 / 5 , ^ 
l o q u e c o n s t i t u y e u n " r e c o r d " m u n d i a l . 

Lawn-tennis L u n e s , E S T R E N O 

d e l a f o r m i d a b l e s u p e r p r o d u c c i ó n 

L a f a s c i n a c i ó n 

p o r G E O R G E B A N C R O F F 
E s un " f i l m " P A R A M O U N T 

M a t c h i n t e r n a c i o n a l R o t - W e i s s -
B a r c e l o n a >*< 

B A R C E L O N A , 1 6 . — E s t a t a r d e se h a n ^ 
j u g a d o l o s p a r t i d o s d e l " m a t c h " d e t e n - V 
n i s e n t r e e l e q u i p o a l e m á n R o t - W e i s s y U*< 
e l R e a l B a r c e l o n a . M 'J 

P o r l a m a ñ a n a j u g a r o n M l l e . R o s t y ^ 
s e ñ o r i t a T o r r a s . V e n c i ó l a p r i m e r a p o r 
6 - 1 , 6-3. $ 

H U R A C A N g a n ó u n p u n t o s o b r e " F o r - 1 S I N D R E U v e n c e a N o u r n e y p o r 3 -6 , ' ^ ••• * 
t u n a " . D e é s t a se h a b l a b a m u y b i e n , ¡ 6 - 4 , 4 - 6 , 6 -2 , 6 - 4 . Í V > > > > > > > > > > > > > > > > > > > > I * > Z * > > > Í 
p e r o n o c o n f i r m ó l a s c o n j e t u r a s m á s o p - M L L E . K R A H W I N K E L v e n c i ó a g e - I «.—•««Í.ÜH— .̂..— é¿L¿-'' r vÍÍIMIMIM Mw 
t i m i s t a s . L a p a r e j a t u v o t r e s c a r r e r a » j ñ o r i t a M a r c e t p o r 6-2, 6 -4 . f * " :J 1 * " ' ' ^ 
n u l a s . A q u é l t i e n e u n a f o r m i d a b l e v e - | P o r l a t a r d e , M a i e r v e n c i ó a l a l e - J 
l o c i d a d i n i c i a l . \ j m á n K u h l m a n n p o r 6 -0 , 6 - 1 6 -4 . 

R A P I D A I , u n p u n t o s o b r e " S u s p i - E l p a r t i d o d e M a i e r y K u l m a n n f u é I 
r a " . E s t a e s p e r a m u c h o o q u e n o s e | e l m á s i n t e r e s a n t e d e l o s j u g a d a s . E n i j 
e m p l e a , q u e es l o m i s m o . j t o d o m o m e n t o M a i e r l l e v ó l a i n i c i a t i v a . ! ' 

" F a t u l á " y " B u i c k " . U n a v i c t o r i a c a - Í D e s d e l u e g o , l a i m p r e s i ó n es q u e d o m i - Ü 

^ i d e r n i s m o t r a e e v o c a c i o n e s u n t a n t o f o r - j e e n a , p a r a s i t u a r n o s d e n t r o d e s u e m o - | L A R A ( C o r r e d e r a B a j a , 1 7 ) . — A l a s 
* z a d a s , c o m o l a d e l a p l a z a d e l C a s t i - i c i ó n y s u a m b i e n t e y e m p l e a p a r a ! 6 , 3 0 ( q u i n t o s á b a d o d e m o d a ) : E l c o n ­

fio, d e P a m p l o n a ; l o s p e r s o n a j e s , u n j e i i o , c o n d e s i n t e r é s s i n i g u a l , l a s m á s ^ 0 1 0 .de M e r c e d e s . — A l a s 10,30: D o ñ a 
t a n t o r í g i d o s y c o n v e n c i o n a l e s , a p e n a s N o v í s i m a s i d e a s , l o s m a y o r e s a t r e v í - H ^ ™ ' g t v i f T a í « e ^ 

S ; ™ l S t l : a * . S U . ¿ !^agí? ?? ? ^ i a . . l 0 | r a l O T t o ? d e t é c n i c a - - e s p e c i a l m e n t e y c o n ñ í ^ B ^ n q u i ^ P o z a s ^ — ^ t a s e f s o T Í a ^ a n -
d i l l a ( g r a n é x i t o de r i s a ) . — A l a s 10,30: 
K u - K u x - K l a n ( é x i t o 
9 3 0 ) . 

M U Í f O Z S E C A . — M a r í a 

rwyrm* ̂  • • • • • mrm 

> ; | s a l v a t o d o y , e n d e f i n t i v a , l a o b r a d i s - l ^ r a n f o r t u n a e n l a o r q u e s t a c i ó n , q u e 
t r a e y l l e g a a i n t e r e s a r y se h a c e S i l » - f o r m é c o m o e l f o n d o d e s u m a n e r a , co-
p á t i c a p o r s u c o r r e c c i ó n m o r a l . S ó l o m o u n r e c u e r d o p e r e n n e d e s u p e r s o n a -
u n a e s p e c i e de r u m b a b a s t a n t e m a r c a - ; i i d a d . S o b r e e s t e f o n d o e l a u t o r e m p l e a , 
d a d e s d i c e . t e m a s o r i e n t a l e s , m a n e r a s c l á s i c a s , i n - ¡ 6 ' 1 5 : L o s a n d r a j o s de l a p ú r p u r a . — A l a s 

$ E l a u t o r d e l a p a r t i t u r a es e l m a e s - ¡ f l u e n c i a s r e l i g i o s a s , d i s o n a n c i a s , h a s t a e l L ¿ 3 0 f l ^ ¡ d ^ , ^ 0 E 1 d r a m a e i n P i e z a m a ñ a -
V t r o M o r a t ó , q u e h a c e p o c o se d i ó a c o - g r i t o , y es n o t a b l e c ó m o v a e l i g i e n d o e s - i v j r T f t T í T A ^ « ^ ^ ^ c 
. • i n o c e r c o m o c o m p o s i t o r d e n e r v i o , c o i t o s e l e m e n t o s d e a c u e r d o c o n e l c a r á c - l j e f ^ i m o , 2 8 ) - A l a s 6,30 y í o 30 £ s 
• V i l o r i s t a y o r i g i n a l c o a l a z a r z u e l a ' G u z - ' t e r d e l o s c u a d r o s , p a r a c o n s e g u i r e l b e l l e z a s d e l m u n d o (22-4-930) . ' ' 
*„ l a r e s " . I m á x i m o e f e c t o , a s í l o s c a n t o s d e p l a ñ í - T E A T R O C I R C O D E P R I C E ( P l a z a 

E n e s t a o b r a m a n t i e n e c o n d i g n i d a d j d e r a s e l e m e n t a l e s y s i m p l i c í s í m o s d e l a d ( ; l P^ey, 8 ) . — C o m p a ñ í a l í r i c a d e P e p e 
e l p u e s t o q u e c o n q u i s t ó , p e r o se m u e s t r a I m u e r t e d e l h i j o d e B e t s a b é . l o s g r i t o s . R o m e u ~ A l a s 6,30: L o s b l a s o n e s . — A l a s 
a l g o c o h i b i d o , a c a s o p o r l a f a l t a d e v e r - ¡ d e v i c t o r i a t r a s l a m u e r t e d e G o l i a t , ÍIO'Q"^1^03 peJaos ( é x i t o c l a m o r o s o ) (27-
d a d e r a s s i t u a c i o n e s , p o r l a v a g u e d a d m u - l a s n o t a s p a s t o r i l e s d e l p r e l u d i o h a s t a 

I s i c a l d e l a m b i e n t e y p o r 

c l a m o r o s o ) (22-11-

P a l o u . — A l a s 

LUNES PROnO ESTRENO 

P A U L W H I T E M A N 
y s u o r q u e s t a 

Bgia!i<wna«»Bn»nm«j!neHiggg!BgB^ 

L u n e s p r ó x i m o , en 

d a u n o , l a p r i m e r a d e " B u i c k " . F i n l a 
s e g u n d a c a r r e r a , c o m o e s t u e r t o , p e r d i ó 
a l a l i e b r e y " F a t u l á " l e l l e v ó l o q u e 
q u i s o . > 

" B a n d e r a " y " L i r a " . U n p u n t o c a d a 
u n o . " L i r a " c o r r i ó m u y b i e n l a p r i m e r a 
c a r r e r a . E n l a s i g u i e n t e h i z o u n a p a r a ­
d a e x t r a ñ a , p o r l o q u e p e r d i ó t o d a p r o ­
b a b i l i d a d . 

M A R A V I L L A I I e l i m i n ó a " G o l o n d r i ­
n a " , F á c i l , e f e c t u a n d o p a s e s a c a d a m o ­
m e n t o . 

n a n l o s j u g a d o r e s e s p a ñ o l e s y , e n c a r a - i 
b í o , l a s a l e m a n a s j u e g a n m á s q u e l a s j 
e s p a ñ o l a s . 

• 

Carreras de galgos 
en el Stadium 
14 g a l g o s de p r i m e r a 

c a t e g o r í a , 22 d e s e g u n d a 
y 16 d c t e r c e r a . 

U n p r o g r n m a de v e r d a d e r a s e l e c o i ó n . 
P a s a d o m a ñ a n a , d o m i n g o . ( U ) 
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u n p r o p ó s i t o l l e g a r a c o s a t a n h e c h a , t a n c o n s t r u i d a 
Sj, e x t r a ñ o e n c o m p o s i t o r t a n m e l ó d i c o d e y c o n t a n g r a v e s a c e n t o s d e g r a n d i o s i -
gij c o r t a r r á p i d o c u a n t a s m e l o d í a s s u r g e n . ¡ d a d y d e b e l l e z a c o m o l a m a r c h a f ú n e -

| S i n e m b a r g o , a c i e r t a e n n ú m e r o s b r i o - j b r e q u e m a r c a l a m u e r t e d e S a ú l . A es-

l a d i v e r t i d í s i m a c o m e d i a h a b l a d a 
e n e s p a ñ o l 

E l P R O F E S O R 

p o r I m p e r i o A r g e n t i n a , V a l e n t í n 
P a r e r a , A l a t l y y J u i l a L a j o s 

3 3 2 7 7 ) . — A l a s 6,15 y 10,15: R a s ú r a t e , pa ­
p á . M u j e r de L e o p a r d o . F i e b r e d e p r i m a ­
v e r a . 

C I N E M A G O Y A ( G o y a , 24. E m p r e s a 
S. A . G . E . ) . — A las 6,30 y 10,30 ( s á b a -

12-930) . i*!08 d e g r a n m o d a ) : E l c h i c o d e l t a x o -
Z A R Z U E L A . — C o m n a ñ í a A r g e n t i n o . * J f o n . T e m p e s t a d e n A s i a (16-1-931). 

R ^ " ^ ^ - í ^ l ^ ] ^ e n ? ; G R A N M E T R O P O L I T A N O . A las 
A i r e s e n M a d r i d ( é x i t o c l a m o r o s o ) m.l6-30 ^ 10 '30: M c t r o t o n c 37. E s t a c i ó n dc 
1-931). ¡ g a s o l i n a ( c ó m i c a ) . P a r d c m a r i n o s , po r 

F R O N T O N J A I - A L A I ( A l f o n s o X I 6 ) ' ^ a u r e l - H a r d y , E l c o m p a r s a , p o r P a m p l ' -
sos, l l e n o s de f u e r z a y d e e x p r e s i ó n , m u - t o s a c i e r t o s de e x p l i c a c i ó n , d e s i t u a c í o - ! A j ^ 8 4 t a r d e . P r i m e r o , a p a l a : R a d i o l a ( " ^ i ^ A Í S - ^ r r A T ^^ir»** ^ i 8") nhos Ins minÍAn fnprnn r e n e t i d o s . I np<? r T . r r P s n r m r l í . n r^rnc máo «cHioó Aa V O c h o a c o n t r a F e r n á n d e z v P¿rp-z R ^ J MUJN UiUi'-N TAL OI > KM A ( A t o c l i a , o_> c h o s d e l o s c u a l e s f u e r o n r e p e t i d o s . ¡ n e s , c o r r e s p o n d e n o t r o s m á s s u t i l e s de 

L a u r a N i e t o c a n t ó c o n g u s t o . R o s i t a ¡ p i n t u r a p s i c o l ó g i c a , d e a f e c t o s y d e e v o -
C a d e n a s h i z o u n t i p o e n c a n t a d o r d e ¡ c a c ¡ ó n y , s o b r e e l l o s e x p l o s i o n e s c o l e e -
m u c h a c h a c a p r i c h o s a y d e c i d i d a . B a r r e - ¡ t i v a s c o m o l a e n t r a d a d e l e j é r c i t o e n 
t o , g r a c i o s o , c u l m i n ó e n u n c a n t o a C á - | J e r u s a l é n y e l r e g o c i j o a l p a s o d e l A r c a 
d i z , c a r i c a t u r a d e l a s e v o c a c i o n e s p o é - d e . l a A l i a n z a . 

i i t i c a s . L l o r e t y M o n t i c h e l v o , m u y b i e n , 
^ e s t e ú l t i m o , c o m o a c t o r e x a g e r ó e l t i p o . 
i | G a b r i e l M i r a n d a y R u i z h i c i e r o n g r a c i o -
! ' s á m e n t e s u s t i p o s d e " p e l a o s " . 

Y s i e m p r e u n a g r a n d i o s i d a d , t a n fle­
x i b l e y t a n e x p r e s i v a , q u e n o s e o p o n e 
a l d e t a l l e , a n t e s l o s d e j a t r a n s p a r e n t a r , 
a u m e n t a n d o p o r e l c o n s t r a s t e s u f u e r z a 

- - ¡ s o s . 

Ul 

P E L I C U L A S N U E V A S 

E S T R E N O 

E L LUNES 19 
E N E L 

E l é x i t o f u é c l a r o y f r a n c o , y a u t o r e s i e x p r e s i v a , 
¡ j y m ú s i c o s s a J i e r o n a r e c o g e r l o s a p l a u - l L a p r i m e r a p a r t e d e l p r o g r a m a e s t u v o 

d e d i c a d a a l o s m o d e r n o s m ú s i c o s f r a n -
J . d e l a C . ce ses R a v e l y D c b u s s y ; l a s t r e s c a n c i o ­

n e s d e D e b u s s y , d e l i c i o s a s , e n l a s q u e , 
¡ a t r a v é s d e l a m o d e r n i d a d , h a y u n s í r a -
j p á t i c o p r o p ó s i t o d e s e n c i l l e z , s o n u n e n -
I c a n t o . L a m i s m a d u l c e s e n c i l l e z h a y en 
l a s d o s c a n c i 
t a " y " R o n d a ' 

L a M a s a C o r a l i n t e r p r e t ó t o d o e l p r o ­
g r a m a , n o s ó l o c o n p e r f e c c i ó n , s i n o 
d a n d o s u v e r d a d e r o s e n t i d o y a ú n s u es­
p í r i t u a c a d a u n o d e l o s m o m e n t o s . 

E l m a e s t r o S a c o d e l V a l l e , q u e c a s i 

| C I N K M A D R I D " T a r t u f o " . 

N o e r a f á c i l a d a p t a r a l a p a n t a l l a l a 
I f a m o s a p r o d u c c i ó n d e M o l l é r e s i n i n c u -

í j r r l r e n g r a v e s t r o p i e z o s t é c n i c o s . P o r 
j e l l o l a U . F . A . n o se h a s e n t i d o m u y 

| | e s c r u p u l o s a e n e l r e s p e t o a l i n m o r t a l 
| c o m e d i ó g r a f o f r a n c é s y h a t r a s t o c a d o 

y O c h o a c o n t r a F e r n á n d e z y P é r e z . Se­
g u n d o , a r e m o n t e : E c h á n i z ( A . ) y E r r e -
z á b a l c o n t r a L a s a y E c h á n i z ( J . ) . 

C I N E S 

A l a s 6 : T e r c e r c o n c i e r t o p o r e l O r f e ó n 
P a m p l o n é s y l a O r q u e s t a S i n f ó n i c a . — A 
l a s 10,15: S u e g r a p e g a j o s a . A c t u a l i d a d e s 
s o n o r a s . L o s g n o m o s a l e g r e s ( d i b u j o s so-

g S ' ^ y o s ^ ^ h a n á i s ^ 1 ^ 0 ^ d i s p u t a n c o n c u r s o s d e g a l -
^ g a n a d o r e s se c a l i i i c a n p a r a e l c a m p e o n a t o d e c a m p e o n e s a u e s i n 

Ser de m a t r i c u l a U b r e , r e p r e s e n t a v i r t u a l m e n t e u n a c o m p e t i c i ó n n a c i o n a l . 

( E M P R E S A S. A . G . E . ) 

L a s u p e r p r o d u c c i ó n 

M e t r o - G o l d w y n - M a y e r 

E L P U E N T E D E 

S A N L U I S R E Y 
P O R 

Raquel Torres 
Don Alvarado 

Lili Damita 
y Emest Torrence 

^ , P ° c f f PaTrtes í / % ^ u e ^ z , o ^ s ^ ^ s ^ a ^ e n t e s e v i 6 e n e l t r a n C e de 

tSlJ l Z *15,XlT E1 ,p0-df1 ̂ I d i r i g i r , l o h i z o c o n u n a s e g u r i d a d e x t r a -
a c S d n m o l r ^ ?adt0 S f C 1 , n t t U n a ordinaria. E l , e l m a e s t r o M ú g i c a , l o s . 

i n n S f í ? J . í coIaciín ^ s o l i s t a s C a r l o s d e l P o z o , c o m o r e c i t a d o r . ^ s t a l a c ^ n s o n o r a s i s t e m a - W e s t e r n 
U^^o n « r f i r índU a' Par* aPlicarlo| l a o r q u e s t a v e l o r f e ó n , e s c u c h a r o n c o n s -

1-luego a l a r e a l i d a d p r e s e n t e . M a s r e c e - t a n t ^ s e n ' t u s l a s t a s o v a c i o n e s , 
q u e l a U . F . A . h a s a b i d o 

C I N E A V E N I D A ( P l y M a r g a l l , 15 lloros filmófono). " M a t c h " U z c u d u n - C a r -
E m p r e s a S. A . G . E . T e l é f o n o 17571)—! n e r a - M u j e r e s l i g e r a s ( s o n o r a ) (26-11-
A l a s 6,30 y 10,30: N o t i c i a r i o F o x . F r u - 930 K 
t o de a m o r . T e m p e s t a d e n A s i a ( 1 6 - 1 - P A L A C I O D E L A M U S I C A ( P i y M a r -
9 3 0 ) . g a l l , 18. E m p r e s a S. A . G . E . T e l é f o n o 

C I N E D E L C A L L A O ( P l a z a d e l C a - i l 6 2 0 9 ) - — A l a 3 6'30 V 10'30: si el cmpe' 
l l a o . T e l é f o n o s 95801 y 93158) . A l a s ! r a < i o r l o s u P i c i a ( t o t a l m e n t e h a b l a d a e n 
6,30 y 10,30: N o t i c i a r i o F o x . T e m p e s t a d i e s P a ñ o l . p o r J o s é C r e s p o y M a r í a A l b a ) . ' 
p o r J o h n B a r r y m o r e y C a m i l a H o m (6-1 P A L A C I O D E L A P K E N S A ( P l a z a d e l 
1-931). C a l l a o . 4 ) . — A las 6,30 y 10,50: E n l a c a l l a 

C I N E D O S D E M A Y O ( E s p í r i t u S a n - (habla<:la e n e s p a ñ o l ) , M e t r o t o n c ( eono -
t o . 34. E m p r e s a S. A . G . E . T e l é f o n o r a ) ' M i c k e y . l a b r a d o r ( d i b u j o s s o n o r o s 
1 7 4 5 2 ) . — A las 6,15 y 10,15: L o c u r a s d e • , n , ó f o n o ^ ^ e t ^ n c i ó n ( s o n o r a ) , p o r J o h n 
C a r n a v a l . L a h i j a d e l g u a r d a b o s o u e ( ^ G i l b e r t (30-12-930) . 
6-930) . x P R I N C I P E A L F O N S O ( G e n o v a , 2 0 ) . -

A l a s 6,30 y 10,30: E l m u n d o d c l o s I t t r 
a n i m a l d o m e s t i c o . E l s educ -

d c l s a x o f ó n | t o ^ • ^ 10,sa ^ p a s a d o , 
p o r O l i v e B o r d e n . I n t r o m i s i ó n , p o r C l i v e i R E A L C I N E M A ( P l a z a d e I s a b e l H ) . 
B r o o c k y E v e l y n B r e n t (27-5-930) | A ,as 6'30 V 10'30: M e t r o t o n e ( s o n o r a ) . 

C I N E M A D R I D . — 6 , 0 - 1 0 , 3 0 : C o n d e n a O t o ñ o ( d i b u í o s s o n o r o s filmófono). U n i -
de a m o r ( f o r m i d a b l e p r o d u c c i ó n a m e r i - v e r s i d a d P 6 1 1 ' " ^ ( h a b l a d a e n e s p a ñ o l ) , 
c a n a p o r J a c k H o l t y D o r o t h y R e v i e r ) : M i s t e r i o s de A f r i c a ( h a b l a d a e n e s p a ñ o l ) . 
L u n e s p r ó x i m o : I v á n e l T e r r i b l e ( a l a r d e Gr^?-?xÍt? (30-12-930) . 
c i n e m a t o g r á f i c o r u s o ) . 

C I N E S A N C A R L O S ( A t o c h a , 157. T e ­
l é f o n o 72827. E l " c i n c " de m o d a ) . L a m e -

s m a d u l c e s e n c i l l e z h a y en C I N E I D E A L ( D o c t o r C o r t c z o 2 ) — A ,as ^ ^ 
i o n e s d e R a v e l : " M a r g a r i - l 5 . 3 0 y 10 : E n c i c l o p e d i a P a t h c . ¡ V a y a un'5601055, U n 1 
i.". c h a s c o . B e r n a b é ! E l c h i c o d e l s a x o f ó n i t ü r - ^ l o s a 

| n o z c a m o s 
j c o n e s t a m u t i l a c i ó n h a c e r c i n e m a t o g r á -
I f i c a l a o b r a d e M o l i e r e . E r a p r e c i s o s u -
; p r i m i r l e e l d e s e n l a c e , e se d e s e n l a c e q u e 
l a c r í t i c a de v a r i o s s i g l o s c e n s u r ó t a n 

J . de la C . 

Conchita Supervia a París 
P A R I S , 1 6 . — E l d í a 2 0 e s e s p e r a d a e n 

a c e r b a m e n t e y a u n c a m b i a r a l a m o - ! e s t a c a p i t a l l a c a n t a n t e e s p a ñ o l a C o n -
i . d e r n a t o d o e l p r o c e s o d e d e s c u b r i m i e n - ¡ c h i t a S u p e r v i a . 
¡ t o d e l a l m a h i p ó c r i t a , e l e v a n d o a r t í s t l - ! E l d o m i n g o , 1 d e f e b r e r o , e n l a s a l a 
, c a m e n t e e l t i p o f e m e n i n o d e l a e s p o s a , G a v e a u , y b a j o l o s a u s p i c i o s d e l a E m -
' d e O r g o n . E n M o l i é r e e r a é s t a u n p e r ­
s o n a j e c a s i p a s i v o ; e n l a p e l í c u l a l l e v a 
i c a s i t o d a l a d i r e c c i ó n d e l a a c c i ó n . P e r o 
i e n c a m b i o , m á r i n t e n c i o n a d a l a c o m e -

b a j a d a d e E s p a ñ a , d a r á C o n c h i t a S u ­
p e r v i a e l p r i m e r r e c t a l d e m ú s i c a es­
p a ñ o l a c o n u n i n t e r e s a n t í s i m o p r o g r a ­
m a e n e l q u e f i g u r a n c o m p o s i c i o n e s de 

d i a d e M o l i e r e en su sátira d e l h i p ó - i F a l l a , T u r i n a , N i n y d e l cTirector de 1 ¡ 
c n t a r c h g i o s o - e s e t i p o que h a n t r a í d o B a n d a M u n i c i p a l d s B a r c e l o n a , s e ñ o r 
y n e v a d o d e s p u é s c o m o p r e c e d e n t e m u - L a m o t h c de G r . g n o n 
c h o s a u t o r e s m o d e r n o s , e n t r e e l l o s n u e a - E n t r e l a * o b r a s c u y a s p r i m i o i a s b r i n -
t r o p r o p i o B e n a v e n t e - , no p e c a b a de d a r á l a S u p e r v i a a los p a r i s i n o s f i g u -
t a n i n m o r a l en l a f o r m a como ñeca e s t a ran varia» W W I ™ J : „ x _ 

E l e c t r i c — A l a s 6,30 y 10,30: l a f o r m i d a ­
b l e p r o d u c c i ó n de R e m a r q u e , S i n n o v e ­
d a d e n e l f r e n t e ( l a p e l í c u l a p r e m i a d a 
en e l r e c i e n t e c o n c u r s o de H o l l y w o o d ) (7-
1-931). 

C I N E S A N M I G U E L . — A l a s 6.30 

R I A L T O . — A l a s 4, 6,30 y 10,30: R e v i s ­
t a s o n o r a P a r a m o u n t . E l a l e g r e m a r i ­
n e r o . D i b u j o s o n o r o . V o g u e . ¡ A c o n t e c i ­
m i e n t o ! E l g r a n c h a r c o , p o r M a u r l c e 
C h e v a l i e r . E s u n p r o g r a m a P a r a m o u n t 
(10-1-931) . 
^ R O Y A L T Y ( G é n o v a , 6 ) .—6,50 y 10,30: 

E n e l p a í s d c l o s m u ñ e c o s ( a t r a c c i ó n 
V i t a p h o n c ) . I d i l i o p r i m a v e r a l ( d i b u j o s 
s o n o r o s ) . E l v i g í a ( s o n o r a , p o r B i l h e 

10,30: N o t i c i a r i o s o n o r o F o x . Moñsieur\Dove)' L u n e s : E l v a l i e n t e ( e n e s p a ñ o l , 
S a n s G e n e ( " f l l m ' , s o n o r o p o r R a m ó n i p 0 r L ¿ u a n T o r e n a ) (13-1-931) . 
N o v a r r o ) (4-12-930) . T I \ O U ( A l c a l á , 84. " M e t r o " P r í n c i p e 

C I N E M A A R G U E L L E S ( M a r a u é s d e ! . Y ^ ^ - Te lé fono 55575) . I n s u p e r a b l e 

. P a r a m o u n t . S m i l e s »«• i • 
Q u e r i d o m a e s t r o . G a l a s d e l a P a r a m o u n t 1 ^ , 7 e n l a f e r i a ( d i b u J o s filmófono) 
(18-10-930) . y E l h o m b r e m a l o ( t o t a l m e n t e h a b l a d a 

C I N E M A B I L B A O ( F u e n c a r r a l , 124. 
T e l é f o n o 3 0 7 9 6 ) . — A l a s 6,30 y 10,30 n o ­
c h e : R e v i s t a P a r a m o u n t . B o d a o r i g i n a l 
í d i b u j o s s o n o r o s ) . C a s c a r r a b i a s ( h a b l a d a 
e n e s p a ñ o l , p o r E r n e s t o V i l c h e s ) . Se des­
p a c h a e n c o n t a d u r í a s i n a u m e n t o d c p r e ­
c i o (7 -11-930) . 

f o r m a c o m o p e c a e s t a i r a a v a r i a s d e P i t a l u g a , M a n t e c ó n ( J u a n b e r f T ^ i U S S f i A ^ ^ 2 8 ^ 0 * c ? l a m - c l ó n d e E L D E B A T E d e l a c r í t i c a 
»útil, i. empresa £5. A . ÍI,. T e l e f o n ó l a o b r a . ) 

e n e s p a ñ o l , p o r A n t o n i o M o r e n o , S e g u ­
r ó l a y J u a n T o r e n a ) (7-1-931) . 

* * • 
( E l a n u n c i o de los e s p e c t á c u l o s n o su ­

p o n e a p r o b a c i ó n n i r e c o m e i i d a c í ó n . I '3 , 
f e c b a e n t r o p a r é n t e s i s u l p í o do c a d a 
c a r t e l e r a c o r r e s p o n d e a l a de p u b l i c a ­

do 
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E L D E B A T E (5) Sábado 17 de enero de 1931 

E N M A D I D 

En la Academia de la Historia 

L»a Academia de la Historia acordó en 
su sesión de ayer nombrar correspon­
diente en Sevilla a don Joaquín Azañas 
Garcia, ex rector de aquella Universidad. 

Para el mismo cargo en Marquina fué 
propuesto don Juan José de Mugartegui. 

Se hizo constar en acta el fallecimien­
to del historiador don Alfredo Cazaban. 

L a Academia ha recibido un ejemplar 
de la obra "Archivo general de Miran­
da", de la cual es autor don Vicente 
Dánvila, director del Archivo Histórico 
de Caracas. 

Asimismo acusó recibo de un estudio 
titulado " L a Bella Amarillis", de don 
Narciso Díaz Escobar, con destino al 
Boletín oficial de la Corporación. Final­
mente, el señor Castañeda presentó el 
Tomo 49 de la edición de las "Actas de 
las Cortes de Castilla", edición que tie­
ne a su cargo. 

En honor de los huérfanos 

de Hacienda 

Ayer, a las doce de la mañana, se ce­
lebró en el ministerio de Hacienda, bajo 
la presidencia del ministro, señor Wais, 
y de los altos jefes del ministerio, el re­
parto de juguetes a los alumnos del Co­
legio de huérfanos de los funcionarios 
de Hacienda, organizado por el Comité 
femenino que forman las señoritas Ma­
ría Franco y María Ricón. 

Las señoritas María Zurita, Angelíta 
García, Carmen Mínguez y María y Pre-
eentación Ruiz de Castañeda, repartie­
ron entre el centenar de huérfanos que 
cursan actualmente sus estudios en los 
colegios de Escolapios de Getafe y en 
los Escolapios de Madrid, Alcalá y Ca-
rabanchel, numerosos juguetes adquiri­
dos por suscripción voluntaria entre los 

defiende el jornal de dos pesetas y el 
' 20 por 100 de la recaudación. 

Los propietarios de "taxis", según in­
formes particulares nuestros, juzgan 
ruinosas para su negocio las condicio­
nes aprobadas, si no se les consiente 
la subida de tarifas. 

ÍW conrerenciante fué calurosamente ¡se otorgue el premio Nobel a nuestro: Se regulan también las condiciones 
apiauüiao. Icompatriota. el filólogo don Ramón Me- de trabajo de los demás conductores. 

Tercer centenario del descu-;nénciez Pidal- salvo las de los chóferes al servicio par-
— - j E l señor Crespi dió cuenta de su oc- ticular, abonados y conductores de gran 

brimiento de la quina |tava contribución al estudio sistemáti- turismo, cuyas condiciones se dejan al 
co de la adsorción de gases por las pa-, consentimiento privado, 
redes de vidrio y que se refiere al gas 

Bajo la presidencia del decano de la 
Facultad de Farmacia, que ostentaba clorhídrico. Los resultados recuerdanlos 
la representación del ministro de Ins-'Obtenidos antes con el carbónico. E l se-
trucción pública, se ha celebrado el ter-jñor Blas habló a continuación del añá-
oer centenario del descubrimiento de laihsis de las aguas del río Odiel de Huel-
quina, en el Real Colegio de Farmacéu-jva, para tratar de explicar la muerte de 
ticos. 

Campo de deportes de los 

Estudiantes Católicos 
Hoy, a las tres de la tarde, se inaugu­

rará el campo de deportes, de los Esta­
llos peces observada penódicamente en |diantes Católicos, con un partido amisto-

E l presidente de esta Corporación, aquella región. Parece que ésto se deba'so entre los de Derecho v los de F a r ™ 
doctor Zúñiga Cernido, pronunció unía una acidez extremada ds las aguas ^ a cerceno y ios de Farma-
fi80^™0151'6 í *nflue?c-a tUT0 «f f .causa de reacciones hidroliticas. según ¿ s t e campo está situado en el Paseo 
la i-armacia el descubrimiento de la mcieron notar los señores Rodríguez Ve-de San Bernardíno 
quina, y expuso las principales expedí- lasco y Sánchez-Avecilla. E l señor Rau- * ^ # 
clones botánicas a las Indias y la ma- rich expuso lo más esencial de un tra-' T . ' . , - « -̂ « 
ñera de ser importada en España la bajo del señor Olivella sobre valora-' L a Asociación de Estudiantes Católi-
corteza de la quina. Finalmente, se ocu- ción de la cantaridina, por un método lcos de Arqu-tectura ^ organizado una 
pó de los madrileños que contribuyeron nuevo. 

E l A g u a d e C o l o n i a 

CONCENTRADA de la gran 
oerfumería ALVAREZ GOMEZ 

goza de fama mundial 
SEVILLA, 2 

al estudio de los medicamentos febrí­
fugos y a los trabajos realizados por el 
antiguo Colegio de Boticarios. A conti­
nuación hizo uso de la palabra el ca-

I excursión a Segovía para el próximo do-
E l señor Solana dió cuenta en nom-imin^0' día 18; Se ha. inviAtado. Pa™ Ji­

fera del señor Nogareda, de la s e g o i Z i ^ 1 ^ ^ 
contribución de éste al estudio de los:3allda d e ^ a ^ ^ ^ 
hidratos de los peróxidos alcalino té- esta^ón del ^ ^ í ^ l l f / ^J4 ,00 

pesetas para los asociados, y de 16,75 pa­
ra los no asociados. Los que deseen ins-

L a r e o r g a n i z a c i ó n d e l o s i R e g r e s a n a P a r í s l o s 

s e r v i c i o s m u n i c i p a l e s c o n d e s d e C a s t e l l a n e 

Es poco probable que esté total­
mente terminada antes del 

mes de marzo 

Ayer por la mañana visitaron con 
•el rey las obras de la Ciu­

dad Universitaria 

SE PIDE QUE SEA AUMENTADA LAjEI síndico del Ayuntamiento de Pa­
rís, M. Bucaille, ha quedado en 

Madrid enfermo de gripe 
COMISION CON OTROS CUA­

TRO MIEMBROS 

Parece que, hasta ahora, los aumen­
tos de sueldo ascienden a una 

cifra global de diez millones 

A las once menos cuarto de ayer salió 
de Palacio su majestad el Rey con direc­
ción a los terrenos de la Ciudad Univer­
sitaria. Allí le esperaban el doctor don 
Florestán Aguilar, los condes de Caste­
llane y el alcalde de Madrid, marqués 

Por último, don Obdulio Fernández, 
decano de la Facultad de Farmacia, pro­
nunció una conferencia sobre "Orienta­
ciones actuales en las síntesis de la qui­
nina y sus derivados". Todos los orado­
res fueron muy aplaudidos y felicita­
dos por el numerosos público que asis­
tió al acto. 

Conferencia del señor 

de la tarde. 

tedrático don Rafael Folch, quien pusojrreos. que define los hidratos realmente 
de relieve el carácter españolisimo del'existentes y viene a darnos una expli-
decubrimiento, al que contribuyeron nu-!cación plausible de las propiedades de cribirse deberán hacerlo en la Casa del 
merosos españoles, cuyos trabajos elo-los mismos, admitiendo una estabiliza-:Estud:anÍe (d,0,miC 1? P ^ ^ a l ) . A v e - y 
gia. ción por la presencia de hidróxido. ^ f _ d * 5 . 7 M a r ^ 7): de seis a ocho ? 

Finalmente, habló el señor Velasco de 
un trabajo realizado en colaboración con 
el señor Palacios acerca de la estructu­
ra fina de los bordes de bandas de ab­
sorción en el espectro de rayos X. 

Muerte de don Mario 

A D U A N A S 
A C A D E M I A 

1 T U R R I A G A - A G U I R R E 
G A C E T A 16 corriente publica programa 
NUEVO C U E R P O AUXILIAR. Exclusi­
va preparación CUERPOS P E R I C I A L Y 
A U X I L I A R . Ultimas oposiciones obtu-I L a Comisión especial de Reorganiza-|de Hoyos, y varias personalidades. Des­
vimos número 1 ambos Cuerpos y nume-'ción de Servicios del Ayuntamiento ha pués de cumplimentar a su majestad pa-
rosas plazas. INTERNADO: H O R T A L E - susPendido sus reuniones diarias duran- saron al salón de sesiones, donde estuvic-

ZA, 71. MADRID. T E L E F O N O , 12.553 |te toda esta semana a consecuencia de ron examinando los diferentes planos, 
imi>nilllininiiMiiN'H« ila estancia en Madrid, del presidente del maquetas y documentos relativos a la 
J I ^ ^ T T T T T T T T O S T S Municipal de París y por en- futura Ciudad. De aquí subieron en au-

C*AA^*z¿¿**a.AAXXA.xxxxxXAZAAJ^ confo.arse enfermos de gripe algunos de tomóvil para recorrer los terrenos en 
_ _ . M sus vocales. Seguramente no celebrará los cuales se levantarán los distintos edi-

Bjnueva reunión^ hasta el próximo lunes, en ñcios docentes. E n uno de los coches iban 
¡que comenzará a discutir la ponencia del el Rey acompañado del marqués de Ho-

H'señor Pelegrín sobre los servicios de la yos y de la condesa Castellane, y en otro 
H|Beneficencia y, probablemente, la com- el embajador de Francia con el doctor 

plicada cuestión *le los veterinarios mu-jAguilar y conde de Castellane. 
nicipales. [ Cuando llegaron al Stádium descendie-

Gascón y Marín 
E n el Centro de Acción Monárquica 

pronunció ayer tarde una conferencia el 
catedrático de la Universidad Central 

funcionarios de Hacienda. Además, s é don José Gascón y Marín, acerca de " E l 
repartió un lote especial donativo del 

Méndez Bejarano 

Boletín meteorológico 
Jüstado general.—En las costas orien­

tales del Continente americano, a la al­
tura del paralelo 45, se encuentra el 
centro de una importante zona depre-
sionaria que alcanza por el Sur hasta !^ 
el paralelo 30 y por Oriente hasta el 
merid.ano 45. E l resto del Contnente 

ministro y del subsecretario del Depar­
tamento, consistente en cajas de costu­
ra para las niñas y en cajas de dibujo 
y pinturas para los muchachos. Además 

v Z Z ^ ™ ? T 0 - , . ide ^ teraiinó la carrera ^ Filosofía y 
ciantt .1 d^n.. / A0! COn €l ^ ^ H L e t r a s en la Universidad sevillana, des-
v ^ o L ! ^ ^ durante treirita y tres años 

F ^ t ñ n r P ^ ^ i 'consecutivos la cátedra de Madrid. De-
- i n 5 fioa^n 7 comenzó ja una amplia obra üteraria, destacan-

de los 120 juguetes repartidos ayer en el iU8tafic^4o .«tt conferencia por la obli- do p0r sus trabajos filológicos. Ganó el 
concurso de la Sociedad Patriótica de 

A los setenta y tres aJos de edad L m e ñ c ^ o está cubierto de presiones al-
falleció anteanoche en Madr d el catedrá-1 taSw QQ^Q ia Penín&ula Escandinava 
tico de Lengua Castellana y Literatura 
del Instituto del Cardenal Cisneros, ya 
jubilado, don Mario Méndez Bejarano. 

Había nacido en Sevilla, el 5 de diciem­
bre de 1857. Dedicado a la ensezanza des-

Ultimos días de la grandiosa 
película sonora 

M I S T E R I O S 

(Selecciones Filmófono) 

B j Según nuestras noticias, el concejal se- ron de los coches y recorrieron a pie las 
_|nor Rodríguez tiene el propósito de pro- obras que se están construyendo y se tras­

poner que sea nuevamente ampliada laiiadaron a la Fundación del Amo, donde 
composición de la Comisión de referen-|su majestad fué aclamado por el consi-
cia. Las razones que tiene para solici-iderable número de estudiantes que exis-
tarlo no pueden ser más justas. Por unaite ya en dicha Fundación, 
parte, la primera vez que fué ampliadaj Después de un breve descanso se céle­
se hizo con los presidentes de las cua-jbró un "lunch" y su majestexi regresó a 
^r o_ 0 cm_p s ̂  dê  Ha cié uda, ^ Pol i c í a Jür- pa j ac i o, siendo despedido con cariñosas 

muestras de simpatía. 
Té en la Embajada alemana 

la producción más sensacional y 
emocionante de nuestra época 

jbana, Gobernación y Beneficencia. Uno 
ide ellos, el señor Sánchez Bayton, ha de-

Jjado de pertenecer a la Corporación, con 
j.motivo de su pase a la Subsecretaría de! 
¡Gracia y Justicia, y no se le ha nom-

R 

«•;:;!• ""18 ; Í millllWiíniBfflWlHirWlf l|III|BHiBB 

AUXILIARES DE ADUANAS 

Al regreso de la Ciudad Universitaria, 
brado hasta la fecha sustituto, que es'los condes de Castellane almorzaron en 
una de las cosas que el señor Rodríguez1 el palacio de los duques de Fernán-Nú-

XXXXXX^j P'^P0"6- "ez- E1 almuerzo se celebró en la mayor 
Por otra parte, los mayores contribu-jintimidad. 

yentes, que componen la mitad de la Cor-! E l alcalde de París y señora dedicaron 
poración, no están representados en la^a tarde a efectuar algunas compras y 
Comisión de que nos ocupamos. E s la luego fueron invitados con un té, en la 

ministerio se enviaron a provincias ios:oación moral en que se encuentran to-
correspondientes a los huérfanos, que te-|dos los españoles, en los momentos ac-
niendo reconocido el derecho a ingresar ituaIes. de no recatar sus opiniones ante 
en el Colegio aún no han podido ser los problemas políticos actuales. 
admitidos por carecer de plaza. Los ni­
ños Quintín Benito y Luis Foguet reci­
bieron de manos del señor Wais dos car-

Antes de entrar en lo que constituye 
propiamente el tema de la conferencia 

tillas de la Caja Postal de Ahorros en- Ios regímenes monárquicos y república-
cabezadas con cincuenta pesetas, como:1103' y estima necesario que los que se 
premio por su aplicación durante el cur-|Pronuncian 'Por UI1(> u otro concreten 
so. A pesar de estar anunciado no pudo^116 clase de monarquía o de 

Buenos Aires de 1904, con el libro "La 
esencia del verso", que el Gobierno ar­
gentino acordó imprimir por su cuenta, 
para surtir sus bibliotecas, y la medalla 
de oro y el premio en metálico con que 

S ^ ^ f ^ S ^ ^ f S ^ ^ ^ W Academia Española premió su mono-
rafia "Vida y obras de don José Blan-

exisíie también un importante núcleo de 
bajas presiones cuya iníluencia alcan­
za a las Isiias Br^tánicas^ Norte de 
Francia y Alemania. E l anticiclón del (Cuerpos Administrativo y de Meca* i t e i ^ ' ^ n ^ a ^ e . s e ' é ^ u ^ ^ e ñ ^ £ ^ | Í M a J ^ "alerña^'ipor'eí^epre^taote 
Atlántico permanece con su centro so-jnógrafos fusionados.) Título: Bachiller jCondicioneS( ya que ia maurista está re-diplomático del Reich en Madrid, conde 
bre Las Azores. E n nuestra Península1 elemental, o similar, o haber tomado !presentada por el señor Onís, como pre-de Welzeck. 
el cielo está con bastantes nubes y hajParte en oposiciones a los_Cuerpos de|sidente; la conservadora, por el señor 
subido lig'eramente la temperatura I Aduanas. Edad: de 18 a 35 años. EdI-jpelegrín; la romanonista, por los seño-

'ción oficial del nuevo Programa, para res García Cortés y Rodríguez; la refer­
en es próximas. Circular con 

detalles, gratis. 
"CONTESTACIONES R E U S 

Agricultura.—Heladas en la región!""" 
del Duero y Meseta Central. 

Navegantes.—Marejada en el Canal 
de la Mancha, y Golfo de Vizcaya. 

Lluvias recogidas ayer en España.— 
E n Badajoz, 3 mm.; Orense, Gijón y 
Oviedo, 2; Santiago, 0; L a Coruña, 0,4. 

Para hoy 
Asociación oficial católica de norma­

listas "Maglster" (San Bernardo, 80).— 
co y Crespo", también en el citado ano. 4i30 \ ActJ culturai. Don Julio Moreno 

comple-

Regreso a París 
Anoche, a las nueve y veinte, empren-

mista, por el señor Cortes Muñera; la re- dieron el viaje de regreso a París, en el 
pubhcana, por los señores Noguera yiguríxpreso, los condes de Castellane. Pa-
Saornil, y la sociaJsta, por los _senoresira despedirles acudieron a la estación el 

tamente adaptadas al Programa, redac-¡Sabont y Alvarez Herrero. E l señor Ro-¡ embajador de Francia M Corbin y te­
tadas por competentes funcionarios de'dríguez solicita que se amplíe la Comi-|do ej lto personai de la Embajada- el 
Aduanas. Se publicarán por entregas. |Sión en otros tres puestos y que éstos 
con toda rapidez. Suscripción a la obra ¡sean concedidos a los mayores contribu-
completa, 25 pesetas. 

P R E P A R A C I O N , informes gratuitos 
de todas las oposiciones, presentación de 
documentos, internado, etc., en la 

A c a d e m i a " E d i t o r i a l R e u s " 
repúbl c a l n i ? / f i ^ n ^ ^ Canalejas le ¿ávila: ..Labor Social del maestro" Don Clíises. preciadoS. 1. Libros: Preciados. 6. 

^ z a r ^ e ! reparto de títulos ^ M a - j - ^ ^ u e duende , ya que la M ^ t d f L ^ ^ a S f ^ ^ ^ l ^ j S ^ ^ T O p ^ e » ^ J ^ ^ J m . J ^ ^ 
gisterio y Bachillerato, por no haberse ¡de soviets es distinta a la alemana;^ pasado año. Perteneció al Consejo de Ivas. 1 m ~ " ' " '; * - tz 
recibido aún algunos de diferentes cen-'^ amoas a la de los Estados Unidos, dell^gt^cc^n Pública donde polemizó con-i Casa de Araijón.—1 t. Banquote-home-
tros de enseñanza. mismo moí0 existen grandes dife-|tra Azcárate. Sanmartín, entre otros. n^e a dün J°sé García Mercadal. 

A la una y media de la tarde se céle- rencias entre una monarquía absoluta¡sobl.e cuestiones de enseñanza Recien-1 Centenari0 úe la "W^rte de ban Agus-
bró un banquete en honor de los huér-Y la monarquía constitucional de tipo|teinentei había reg.a.ado su magnifica U 
fanos de Hacienda, que fueron obsequia-!in|Jes- Ibibliotec'a a varias^instituciones de cui­
dos por la tarde con una función teatral! Para el orador, entre el regunen pre-jtura y había creado un pi.em:0 Sobre 
en el teatro de la Comedia, en la que se|sldeacialista' <ine es el de la república, 
puso en escena "La república de la bro-jy el parlamentario, que es el de la mo­
ma" por el cuadro artístico de la Socie­
dad Alvarez Quintero, y un diálogo, in­
terpretado por alumnos del Colegio. L a 

narquía, no puede haber opción. Se pro­
nuncia por el segundo, que supone un 
equilibrio entre los organismos que lo 

investigación literaria, premio que lleva 
su nombre. 

señorita Casilda Vela leyó una poesía j ^ ^ S ™ * 
de los hermanos Alvarez Quintero, que¡ Analiza los diversos defectos que a 
han sido funcionarios de la Deles-ación este ré8"imen se le hari atril;;)UÍcl0 y señala ^ 
de Hacienda de Sevilla * como uno de los mayores argumentos F<?to^ametricos dl0 ayer su ^uncmda Junta general ordmana. Nombramiento 

eserim dos rontra ^ ñ* PI iconferencia, sobre " E l problema del Ca- de Directiva. 
iesgum.dos contta él el de que el Go- .. „.c 1 Real Sociedad Matemática Española 

ca qués de Cubas, 13).—7 t. Señor duque de 
Maura: "San Agustín, hombre público." 

Círculo Liberal-eonservador.—T t. Don 
Carlos González Cuenca: "Orígenes del 
pensamiento conservador en España." 

^ . t* ~ i I Estudiantes Católicos (Amor de Dios, 
t i Catastro en t s p a n a y la 4)._.7 t. Don Emilio Ruiz Muñoz: Con-

; —jferencla sobre Apologética. A conünua-
fotogrametna aerea Ición se inaugurará la clase de Pedago-

_ ; |^ía general y práctica, 
E n la Sociedad Española de Estudios! Hogar Leonés (Flor Alta, 10).—10 n. 

La forma y el contenido 

de la democracia 

Sobre el tema de " L a forma y el con­
tenido de la democracia" pronunció ayer 
una conferencia don José Antonio Pri­
mo de Rivera en la Sección^ de Estu­
dios de la Unión Patriótica. 

bierno está a merced del Parlamento. 
Pero su experiencia personal le ha en­
señado que cuando existe un Gobierno 
fuerte, con verdadera autoridad, es éste 
el que dirige a la Cámara. 

Otro de los ataques se basa en la mul­
titud de cambios ministeriales, a que da 
lugar. Aunque esto es verdad, no está 
el peligro en que pasen por el Gobierno 
muchos hombres, sino en el excesivo nú-

tastro en España y la fotogrametría aé-! , 
rea", el jefe del Servicio de Fotograme-1 <A1beito Aguüe.ra. 25)^7 t Coloquio 
+ - -i i T » >. n \ . matemático. Tomaran parte l(jr profe-
tna del Instituto Geográfico y C a t a s t r a l , . ^ señoi.eg Tenadas, Barinaga y pa-
y secretario de la Junta Superior delidre Pérez del Pulgar. 
Catastro, don Paulino Martínez Cajen. 

Comenzó el conferenciante demostran-' Otras notas 
do que la precisión topográfica de los! ^- . , „ . , „ , , ; 
planos parcelarios depende casi exclusí- 10Circíl0 de. Ar te s . -E l dom.ngo 
vamente del valor de? terreno, y es, ^ f e a ^ ^ ^ ^ ^ S S 
realidad, independiente de que la ñnali- cinematográfica. 
dad del Catastro sea jurídica o fiscal. ¡ Este Círculo abre un concurso de ar-
Por esto es errónea la tesis que algunos tistas profesionales para su ingreso co-
mantienen al creer que para los fines fis- mo socio, sin pago de cuota de entrada. 

Empezó definiendo la palabra "demo­
cracia", a la que en nuestra época seimero de disposiciones. Y ésto se produ­
da un sentido ético. Le parece, siguien- ce' y aún en mayor grado, incluso en 
do a Pemán un tono dp pdurarión nue a(luellas formas de Gobierno como las 
ao a peman, un tono ae eaucacion que i d , . inesta. cales debe bastar un catastro hecho por!Las condiciones están de manifiesto en 
se impone por si mismo en los días adul- ^ JX"1^'^"^f n0 eXÍSte eSa íneSta métodos sin garantías de exactitud, núes'Ia Secretaría de seis a ocho de la tarde, 
tos y civilizados de los pueblos. ouiaaa muibLenai. , , , 

Frente a los tiranos se alza la pri- También se le ha achacado la dificul-
mera la Teología medieval, siendo San-;tad ^ el Parlamento opone a la labor 
to Tomás quien se anticipa a muchas |le§-islativa. Este defecto, que existe real-
admiisicioT!^ riP m PipnHn mnrWnn Pa.¡mente, se evitaría con sólo reformar el adquisiciones de la ciencia moderna. P a , 
ra Santo Tomás, la doctrina del Estado i reglamento interior de las Cámaras de 
está en la idea de fin que es el "bien moü0 ^ n0 se Perm.tiese hacer uso 
común", al que han de ajustarse las for­
mas de gobierno. Santo Tomás no pre­
fiere la Monarquía por razones dogmá­
ticas, sino porque entiende que la uni­
dad de mando es favorable para el bien 
común. E l orador conceptúa el contenido 
democrático como vida en común no su­
jeta a tiranía, pacífica, feliz y virtuosa. 
Luego surgen desviaciones y esta vida 
no se espera del contenido, sino de una 
forma política. 

Una de estas desviaciones es la del 
derecho divino de los Reyes. Nadie de­
fiende ya esta doctrina, y contra lo que 
se ha dicho, no es la doctrina católica. 
Están en contra textos de Suárez, Be-
larralno, Santo Tomás, León X I I I y el 
Código social de Malinas iniciado por el 
Cardenal Mercier. 

Igualmente dogmática es la de la so­
beranía popular, cuya expresión más 
acabada se halla en el Contrato social 
de Rousseau. E l orador analiza a con­
tinuación las teorías de éste para de­
mostrar cómo se ha reemplazado la ten­
dencia tomista de la política de "conte­
nido" por la política de "forma". 

Expone también los dos fenómenos 
que se dan en la actualidad; de un lado 
^ ineficacia de los Parlamentos eleg 
dos por el sufragio universal; de otix,, 
la tendencia del Cuerpo electoral a de-jguiente: "Un capítulo de psicología com-
larse arrastrar por los partidos extre-|parada: la mentalidad del hombre no 
^oa, de guerra, como los comunistas y civilizado" 

de la palabra a los diputados más que 
durante cierto tiempo. 

Se pronuncia en contra de la forma­
ción de un Parlamento de intereses; pe­
ro estima, en cambio, necesaria la re­
forma del Senado para dar entrada a 

métodos sin garantías de exactitud, pues,, 
carecen de base topográfica. Corroboró hasta .el ,dl* 21 ,del f0^.3.1' en ^ se 
,„ ,,. . . • , J ! • • cerrara el plazo de admisión. 
o dicho con el ejemplo de las principa-. A s o c i a d de Nonnalisfas Católicos.-

les naciones europeas. ¡En seña] de duelo por el fallecimiento 
Elogio la ley de 23 de marzo de 19061 de don Lucio Escribano, profesor del i 

por su estructura y finalidad, así como!Instituto de Oviedo, se suspende el acto! 
"por la formación de dos períodos para'anunciado por esta Asociación para hoy 
llegar al Catastro parcelario; pero es-:saI:)ad0- Se celebrará el próximo jueves, 
tima que no acertó la ley en los proce-!dia 22\ a Ias cinco df> la tarde' en la 
dimientos implantados en cada uno d e ^ ™ ^ n d / . M * e ^ 

i . j , Homenaie a don José de la Veaa.— 
esos dos periodos, como demuestran evi- Habiéndol¿ sjdo otorgada la encomienda 
dentemente los hechos. • de número de la orden del Mérito agri-

L a ley de abril de 1925 resuelve de cola al doctor De la Vega y Portilla. 

L A S 

E N F E R M E D A D E S 

E N L A 

E D A D C R Í T I C A 

son dolorosas y pueden ser 
causa de graves complicacio­
nes. Combatid la estiptiquez 
con el uso de la MAGNESIA 
SAN PELLEGRINO (marca 
PRODEL), y obtendréis un 
funcionamiento del intestino 
regular y seguro. 

Exigid siempre la marca 
del Santo Peregrino, cru­
zada por la firma PRODEL 
en cada sobre o frasco. 

yentes. 
No cabe duda que tiene esta última 

gobernador civil, conde del Valle del 
Súchil; el alcalde de Madrid, marqués 
de Hoyos; los duques de Montellano, los 
marqueses de Santa Cruz, los tenientes 

proposición un solido fundamento. Tal co-i ^ - - y" Cortés Mune-
mo se l eva hasta ahora_ la reorgan.za- concejales señores López Dóriga 
^ « ^ ^ ^ f e i t S k el secretario del Ayuntamiento 
brá de resultar recargado en varios miJs™or Berdejo. el ¡etey subjefe de la 
Uones. De ser esto asi, habría finalmen-l Guardia mun,clPa1' senor González Era­
te que proceder a arbitrar nuevos re--|v0 ^ Abarca y numerosos amigos. _ 
cursos. Y es lógico que, cuando se tocaj , P°co de .Partir el tren el presi-
a la materia contributiva, se tengan e n a n t e del Consejo municipal de París, 
cuenta el criterio y las alegaciones de expreso al marques de Hoyos su agra-
aquello.s que, por su posición social, re­
presentan a los mayores contribuyen­
tes. 

Una reorganización 

a plazo largo 

decimiento por las muchas atenciones 
que en Madrid ha recibido, y encargó a 
don Luis López Dóriga que transmitie­
se a sus colegas del Concej'o un afectuo­
so saludo. L a condesa de Castellane, por 
su parte, manifestó repetidas veces ûe 
se marchaba encantada de Madrid y de 
sus habitantes. 

La marquesa de Hoyos envió a la 
condesa un magnífico ramo de orquí-

A L T O J U G A R 

G O S A L V E Z 
(VINO BLANCO) 

Despacho: HUERTAS. 70. 
Teléfono 10834. 

W¡i«! ;«; ! ;Wl iB^ 

S a n t o r a l y c u l t o s 

elementos que no existían en el año 187(5 modo satisfactorio el problema en lo i farmacéutico de la Real Casa, y funda-
que al Catastro parcelario se refiere;¡«or y secretario del Comité Nacional de 
pero no así en cuanto a la rapidez eniPlantas medicinales, un grupo de ami-y eliminar a otros que hoy resultan ar-

^ S S f á i a romo una -ran ventaja d*l P ^ a r T e l T é g T m e ' n T e ^ 
Señala como una 0ran ventaja u . i ^ u„..0 i-Mar mu. PT1 TTonnñn;montanesa ha acordado regalarle las In­

dar que en ü.spanai^gnjag correspondientes, 
zadora que realiza el Parlamento, y ter-j^i^tan ^ * W e a j r é g i m r a ^ ^ 9 ^ 2 5 ^ Escuela de Llbrería._Ei primero de 
régimen parlamentario la labor fiscali- P^es no hay que olvidar que en España i signia3 correspondientes, 
zadora que realiza el Parlamento, y ter- ^^utan todavía en régimen de cupo 25 Escuela de Librería.- _ 
mina pronunciándose en contra de unas¡"""ones de hectáreas aproximadamente,!febrero darán comienzo, en la Escuela de 
Cortes constituyentes por estimar quely la rectificación de los amillaramien- Librería, las clases correspondientes al 
las ordinarias pueden' realizar la refor-!tos que la ley de 1925 preceptúa, dejalprimer semestre del año actual. L a ma-
i S necesaria para d3r entrada en la en pie este problema. Kncula estará abierta hasta el 28 del 
Constitución a los r flemas economi-
co-sociaJes planteado;- actualmente. 

E l señor Gascón y Marín fué muy 
aplaudido al terminar su conferencia. 

Cursillo de psicología 

comparada 

E l 

dos 
dirse en aos zonas: una, i a mas r..ca.|tenecer a la Escuela los mayores "de" ca-
donde se haga el parcelario directamen-| torce años, de uno y otro sexo, 
te, y otra, donde se utilicen fotografías | t 
tomadas desde el aire y encajadas en los|Cuadrog, Galerías Ferreres. Echecarav, 27 
polígonos topográficos, para obtener un 
Catastro rápido provisional, que másj 
adelante se sustituya por el C a t a s t r o ! B a j a n l a s t a r i f a s d e l o s profesor don Juan Zaragüeta, de ^ ' { ^ J 3 

„,.1»„,1 Ar. TPUryanfta ir T.ofi-aa Hf. ln ; Porcelano. , 
También en este último puede tener, a p a r t a d o s Ge v ^ O l T C O S 

la Facultad de Filosofía y Letras de la 
Universidad Central, dará un cursillo d( 
cinco lecciones en la Sala de Conferen 
Universidad Central, dará un cursillo deiapí.cac.oneg muy útnes la fotogrametria 

ueves publicó la si-

^cioualistas, es decir, por los partidos 
^democrát i cos" . 
Habla después del fracaso en la prác-

Uca de la doctrina roussenauuiana aho-
j ^ a por el positivismo, sí bien éste tam-
oién está en crisis por haber querido 
prescindir de todo concepto lógico y re-

L a entrada será pública. 
Sociedad Española de 

Física y Química 
L a Sociedad española de Física y Quí­

mica ha celebrado la primera sesión 
científica del año actual. E n ella el pre-

Termina diciendo que si la democracia bidente doctor E . Moles dió cuenta del 
c,>mo forma ha fracasado, es más que ¡número de socios que alcanza ya la ci-
nada porque no nos ha sabido propor- fra de 1.300. de ellos más de un cen­
tonar una vida verdaderamente demo-¡tenar de Hispanoamérica, y del volumen 
watica en su contenido. No caigamos ¡de los anales de la Sociedad, que excedió 
*n las exageraciones extremas que tra- en mucho a todos los precedentes y es 
^ucen su odio por la superstición sufra- comparable ya al de las mejores publi-
Rista en desprecio hacia todo lo deino-'caciones de otros países. 

liiüiiniiiiHii i:B;llliKiiBli!l«!!!l»^ 
A r t í c u l o s f o t o g r á f i c o s 

y l a b o r a t o r i o . 
VARA Y L O P E Z . P R I N C I P E , 

3 " a B • iiiinviüiiiüüK H ' B • : B B S! ' £3 6 
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A L M O R R A N A S - V A R I C E S 
Curación científica, sin operar. DOCTOR MORENO MARTI. Honorarios después 
del alta, F U EN CARRAL, 20. Teléfono 9«801; de cinco a siete (antes, Sagasta, 4). 

iiniiiniiiinniiKi! S i l B 

enero del corriente 
empresa lndus-iano, qucaa aerog-aaa la tarifa establecida 

Mal. un amplio estudio práctico en la: i?"*" Kcal decreto de 19 do febrero de|X 
provincia de Barcelona. Cuando este es- W señalándose en su lugar la escala ! | 
tudio se termino, el señor Martínez Ca-I -

i 

jen dará cuenta del resultado del mismo i peí,ctag anuales. Clase primera.—De una a 30 cartas, 25 i< 

A C O N T E C I M I E N T O M U S I C A L 

M i s a s o l e m n e , d e B e e t h o v e n 
La obra cumbre del inmenso compositor 

O R F E O N P A M P L O N E S 

O R Q U E S T A F I L A R M O N I C A 
Hoy, a las seis, en el 

su disertación. que ei número de cartas se refiere a las ^ B U I g \ K | I I RJI E T fcj " T A I ^ I K I B HJB A 
El jornal de los chóferes ^ i S r ^ 61 SUSCrÍPt0r " I ^ U ^ , A I - O I W t l V l A 

Mañana domingo, a las once de la mañana, último concierto, 

en una nueva conferencia. 
E l público, entre el que figuraban los 

directores gxnerales del Instituto Gco-

Clase segunda.—De 31 a 70 cartas, 250 ^ 
pesetas anuales. 

Clase tercera.—De 71 a 170 cartas, 750 
gráfico y de Propiedades, los generales Peseta3 anuales. 
Ardanaz y Moluis, y los señores Torro-! cuarta.-De 171 a 300 cartas, 
ja. Lon y Ruiz de Alda, aplaudió calu-; P / 5 ^ _ D e 301 cartag en adelan. 
rosamente al conferenciante al terminarite) 3000 pg^tas anuales; entendiéndose^ 

que el número de cartas se refiere a las V 

já t i co . L a aspiración a una vida demo-
_ Mtlca libre y apacible será siempre el 

So dió cuenta asimismo de haberse 
constituido la Comisión organizadora de 

punto de mira de la ciencia política. L a la segunda reunión anual de la Socie-
ciencia tendrá que buscar mediante cons. dad. que deberá celebrarse en Barcelona 
tmeciones de "contenido" el resultado ¡en la próxima primavera. Se hizo pú-
democrático que una forma no ha sabi-iblico el haberse otorgado por unanimi-

depararle. Y a sabemos que no hay dad el premio "Alonso Barba 1930" a 
^le ir por el camino equivocado: bus-don Isidro Parga Pcndal. por Sus traba-
«juemos, pues, otro camino; pero no me-'jos sobre Geoquímica de la región ga­
viante improvisaciones, como las del año ¡llega, que constituyen una contribución 
pasado en la Academia de Jurispruden-¡valiosa para el conocimiento de las r l-
«a, sino mediante e.l espíritu perseve-iquezas naturales de nuestro país y ae 
¡"ante, con diligencia y humildad, por-'aprobó por unanimidad la propuesta del 

la verdad, como el pan, hemos deidoctor Moles, de adherirse a la petición 
ganarla con el sudor de nuestra frente.'de-la Academia de la Historia para que 

, . „ ~ ; T 7~r~ I Los demás preceptos del Real decre-
Se conoce ya el fallo de la comisión to de 19 de febrero de 1929 quedarán 

Intcr.na de Corporaciones en el recur-|en vigor en todo aquello que no se opon-
so interpuesto por los patronos contra |ga al cumplimiento del presente." 
las bastes de trabajo de los conducto-

a precios populares, en obsequio al pueblo de Madrid. 

res, aprobadas por el Comité Paritario 
de Transportes de Madrid. 

L a Comisión de Corporaciones, de 
acuerdo con el informe de la Subcomi­
sión de consoüta, propone que se anulen 
las bases de trabajo aprobadas por e' 
Comité de Transportes en 28 de julio 
de 1930, y que rijan las aprobadas el 
13 de julio. 

E n virtud de este fallo, se acepta el 
jornal de ocho pesetas y el 15 por 100 
de recaudación para los chóferes de au­
to-taxis. 

E l informe de la Subcomisión tuvo 
el voto en contra del señor Orueta, qut 

a 2 s « i a s i g B II • 

VILLAVA (Navarra] HIJOS DE P. ESPARZA 

Eiv efecto, la marcha que llevan los 
trabajos de la Comisión de Reorganiza-, 
ción de Servicios es enteramente antieco-l^33-
nórnicu. Que sepamos nosotros, las réfor- E1 viaje de regre-so lo han emprendido 
inlísr'ilé" jmindHky fiur van •y&aluiWattUsjlos condes solos. 2sTo les acompaña el 
(personal administrativo, guardias de Po- síndico de la Municipalidad parisiense, 
licia Urbana, bomberos...) suponen un au-'M. Bucalle, por encontrarse en cama a 
mentó anual en el presupuesto de unos; consecuencia de un fuerte ataque de gri-
cuatro millones de pesetas. No se hanlpe. Anoche tenía una elevada tempera-

Ircibiclo todavía los informes de los di- tura, que le impidió asistir a todos los 
rectores técnicos de Vías y Obras y de:agasajos celebrados durante el día. De 
Saneamiento, si bien se calcula que la re-I seguir la enfermedad su proceso nor-
forma de estos servicios supondrá un re- mal. esta misma noche podrá salir para 
cargo aproximado de otros cuatro millo-i París, 
nes. Como aún quedan otros, como elj |!¡|;iai|i¡is¡|||ini|^ 
de Arquitectura, no es aventurada la ci­
fra de diez millones como aumento de| 
la dotación de personal. Y este incre­
mento no puede tolerarlo de ninguna rna-

¡nera el presupuesto ordinario del Ayun-
Itamlento de Madrid. Basta con tener en 
I cuenta que la cifra inicial de que se dis-
•pone para mejorar los sueldos es de dos 
millones de pesetas, a la que habría que 
añadir, a lo sumo, otro millón y medio 
procedentes de la supresión de horas ex­
traordinarias, gratificaciones, etcétera. 

Hasta la fecha, según nuestras noti­
cias, no se ha tomado acuerdo en firme . 
sobre ninguno de los servicios. A ello se' , ~~ A 
opone el sistema que prevalece en los: »L\ . 17.—Sábado. — Santos Antonio, 
trabajos de la Comisión, que atiende más i Abad; Sulpicio, Obispo; Diodoro, jpres-
a mejorar los sueldos y jornales que no¡bítero, Mariano, doctor; Leonila, mártir; 
a operar la profunda reorganización de Mérulo, Juan, monjes.—La Misa y Oficio 
servicios que está reclamando nuestro divino son de San Antonio, con rito do-
Ayuntamiento. |ble y color blanco. 

Ello será causa inevitable, a pesar de i A. Nocturna.—^San Agustín 
todas las seguridades dadas por los miem-! Ave María.—11, misa, rosario y comi-
bros de la Comisión, de que la labor de da a 40 mujeres pobres, costeada por 
ésta se prolongue demasiado tiempo. Hoy j doña María Ortíz de la Riva, viuda de 
ya es casi imposible que dichos trabajos,las Casas; 7 t, salve solemne y reparto 
queden terminados totalmente pqra últi-ide pan a 40 pobres. 
mos de enero o primeros de febfero. Ya; 40 Horas.—Escuelas Pías de San An-
se da por muchos como seguro, en el tón (Hortaleza). 
Patio de Cristales, que la reorganización Corte de María.—Flor de Lis, en San-
no esté terminada, por lo menos, hasta ¡ta María (P.); Lourdes, en San Jos-:; 
el mes de marzo. Corazón de María, en su parroquia y san­

tuario del Buen Suceso; Caridad del Co­
bre, en las Descalzas Reales. 

Parroquia de las Angustias.—7, misa 
perpetua por los bienhechores de la pa­
rroquia. 

Parroquia del Buen Consejo.—7 a M, 
misas cada media hora. 

Parroquia de Nuestra Señora del Pi­
lar.—Al anochecer, rosario y salve can­
tada a Nuestra Señora del Carmen. 

Parroquia de San Marcos.—8, comu­
nión general y felicitación sabatina. 

Buena Dicha.—8, misa votiva a Nues­
tra Señora de la Merced. 

Carmelitas de Maravillas (Príncipe de 
Vergara).—5 t., función semanal de la 
Archicofradía de su Titular, con Ex­
posición, estación, rosario, reserva, le­
tanía y salve. 

Escuelas Pías de San Antón <40 Ho-
wiras).—8. Exposición; 10, misa solemne; 
SjS.SO t., estación, rosario y reserva. 

Basílica de Atocha (Pacifico).—5,30 
t., Exposición, rosario y la tradicional 
salve sabatina, 

¿i! Jerónimas de C. Christl.—Novena a 
Nuf.stra Señora de las Tribulaciones. 5 
t., estación, rosario, sermón señor Jaén, 
ejercicio, reserva y salve. 

Cristo de San Ginés.—10, misa solem­
ne con Exposición. 

S. C. y S. Francisco de Borja.—10,30. 
y 4,30 t., retiro para las señoras del 
Apostolado de la Oración, dirigido por 
el Padre Sauras, S. J . 

Servitas (S. Leonardo).—Quinario al 
Sagrado Corazón de Jesús. 6 t.. Expo­
sición, ejercicio, sermón P. Laria, S. J . , 
y reserva. 

Santuario del C. de María.—8. misa de 
comunión para la Archicofradía de su 
Titular y ejercicio. 

San Francisco el Grande.—6 t., coro­
na, felicitación sabatina y salve. 

IMPOSICION D E MEDALLAS 
L a Congregación de San Federico, es­

tablecida en la iglesia parroquial de 
Nuestra Señora del Carmen, celebrará 
mañana, a las nueve, misa mensual re­
glamentaria, en la que se efectuará la 
bendición e imposición de la medalla 
distintivo de! Santo Patrón a los seño­
res congregantes que la deseen. A los fie­
les que reciban la Sagrada Comunión 
en esta misa se les entregará como re­
cuerdo una medallita de San Federico. 

* » * 
{Est« periódico ge publica con censu­

ra eclesiástica). 

IIKIIIIB: 



S á b a d o 17 de enero de 1931 ( 6 ) E L D E B A T E 
M A D R I D . — A ñ o X X I . — N ú m . 6.711 

m o r m a c i o n t o m e r c i a i y 

I N T E R I O R <* P O R 100.—Serie F (68)Mídem1 6 por 100 (112), 111,75; Crédi to Lo-i B O L S I N D E L A M A S A N A 
68,25; E (68). 68,25; D (68,10), 68,25; Clcal , 6 por 100 (95,40). 95,70; ídem, 5,50 por M Z. A., 415 a 418; Nortes, 468 a 471; 
(69,70). 69,25; B (69,70), 69,25; A (69.70),|l00 (87,25), 87,25; ídem, 5 por 100, inter-ichades, 550 a 552; Minas del Rif , 549, 
69,60; G y H (69,25). 69.25. |provincial (83). 83; ídem. 6 por 100 in-!dinero; Banesto, 342; Explosivos, 725 a 

E X T E R I O R 4 P O R 100.—Serie E| terprovincial (98), 98. 737 . ¡¡bras 47,95. 
(80,15), 80,30; D (82), 82,25; C . 82; Al E F E C T O S P U B L I C O S E X T R A N J E -
(83,50), 83,75; G y H , 85. 

A M O R T I Z A R L E 4 P O R 100, C O N I M ­
P U E S T O . — S e r i e C (75). 75; B . 75; A 
(74,90), 75. 

A M O R T I Z A R L E 5 P O R 100, 1900. C O N 
I M P U E S T O . — S e r i e C (90,40). 90.40; B 
(90,40), 90.40; A (90,40), 90,40. 

A M O R T I Z A R L E 5 P O R 100, 1917, C O N 
I M P U E S T O . — S e r i e C (84,75). 84.75; B 
(84,75), 84,75; A (84,75), 84,75. 

A M O R T I Z A R L E 5 ' ' O R 100, 1926, S I N 
I M P U E S T O . — S e r i e C (99), 99; B (99), 
99. 

A M O R T I Z A R L E 5 P O R 100, 1927, S I N 
I M P U E S T O . — S e r i e D (99,25), 99,15; C 
(99,25), 99,15; B (99,25), 99,15; A (99,25), 
99,15. 

A M O R T I Z A R L E 5 P O R 100. 1927, C O N 
I M P U E S T O . — S e r i e F (83,05), 83; E 
(83,05). 83; D (83,05). 83; C (83.05), 83; B 
(83,05), 83; A (83,05), 83. 

A M O R T I Z A R L E 3 P O R 100, 1928, S I N 
I M P U E S T O . — S e r i e F , 67,75; E (67,75), 
67,75; D (67,75). 67.75; C (67,75), 67,75; B 
(67,75). 67,75; A (68,50), 68,25. 

A M O R T I Z A R L E 4 P O R 100, 1928, S I N 
I M P U E S T O . — S e r i e F (85,25), 85,25; E 
(85,25), 85,25; D, 85,25; C (85,25), 85,25; B 
(85,25), 85,25; A (85,25), 85,25. 

A M O R T I Z A R L E 4,50 P O R 100, S I N 
I M P U E S T O . — S e r i e D (89), 88,75; C (89), 
88,75; B (89), 88,75; A, 89,40. 

R O S . — E m p r . argentino (99,80), 99,80; 
ídem Marruecos (88,50), 88,50. 

A C C I O N E S . — B a n c o E s p a ñ a (583,50), 
581,50; E s p a ñ o l de Crédito, contado (338), 
340; ídem, ñ n corriente (338), 340; ídem. 
Hispano Americano (240). 240; ídem, R í o 
de la Plata, contado (168), 164; H , Cho­
rro, 270; Chade A, B . C . contado (559), 
555; ídem, fin coriente '559), 555; Men-
gemor (260), 260; Aiberche, ordinarias 
(101,50), 101,50; Sevillana (136), 135; Te­
lefónica, preferentes. (107,70), 107,70; ídem 
ordinarias (133), 133; Ri f , portador, con­
tado (457), 457; ídem, fin corriente, 456; 
Felguera, contado (96,25), 96,50; ídem, fin 
corriente, 96,50; P e t r ó l e o s (121), 121; T a ­
bacos (229), 227,75; M. Z. A., contado 
(427), 425; ídem, fin corriente (426), 425;! belgas, 136,35; liras, 51,25; marcos, 2.325; 
Metro (176). 176; Norte, contado (478),! Nortes, 95,10; Andaluces, 32,75; T r a n s -
479; ídem, fin corriente (478), 478; Azu- versal, 30,50; Minas Rif , 90,50; Filipinas., 
carera, ordinarias (68,50), 68,50; ídem,!343; Explosivos, 148,50; Colonial, 102,75; 
contado, 68,50; Explosivos, contado (760) , ¡Banco Cata luña , 110; Felgueras, 97,50; 
742; ídem, fin corriente (761), 740; í d e m . i A g u a s , 201,50; Azucareras, 68,25; Chades, 
fin corriente, alza (770) 760; F o r d (224),¡554; Montserrat, 54,50; Petró leos , 9,85; 

Ford, 215; Tranv ías , 95,50; Alicantes, 85. 

B O L S I N D E L A T A R D E 
Explosivos, 747; Alicantes, 424, papel; 

Nortes, 476; Chade, 556; Ri f , 454; F e l ­
guera, 96,50. Todo a fin de mes. 

B O L S A D E B A R C E L O N A 
(Bol s ín ) 

Nortes, 94,20; Alicantes, 83,85; Andalu­
ces, 32; Explosivos, 145; Minas Rif, 88.50; 
Chades, B , 547; Chades, E , 107; Banco 
Colonial, 101,75; Fil ipinas, 341; R í o de la 
Plata, 32; Ford , 214; Petró leos , 9,70; 
Aguas Barcelona, 198,50; Montserrat, 54. 

« » » 
B A R C E L O N A , 16.—Francos, 38,85; l i ­

bras, 47,50; dólares , 9,78; suizos, 189,45; 

O B L I G A C I O N E S . — C h a d e . 6 por 100 
(102), 102; T e l e f ó n i c a (96). 96,50; Unión 
E léc tr i ca , viejas (104) 104,75; í d e m 6 por 
100 (102), 102; R i f bonos C 99; Mieres 
(98.50), 98.50; Naval. 5 y medio por 100 
97,65; í d e m bonos, 1921 100.50; Trasat­
lánt ica , 1922 97.35; Norte, segunda (71) 

A M O R T I Z A R L E 5 P O R 100, 1929, S I N 171; í d e m quinta 70,50; ídem Asturias, se-
I M P U E S T O . — S e r i e C , 98,40; B (99), 99,25;igunda (70), 70; tercera (70), 70; ídem 
A (100) 100. ¡Pamplona (102,50), 102,50; ídem Prioridad 

B O N O S ORO.—Serie A (168), 166; B;Barcelona 71,50; Alicante, primera (323), 
(168) 166 lS23; ídem tercera 476; í d e m H 102,75; 

F E R R O V I A R I A 5 P O R 100.—Serie A 
(98), 97,60; B (97,55), 97,50. 

D E U D A F E R R O V I A R I A , 4,50 P O R 
100, 1929.—Serie A (86,75), 86,75; B (86,75), 
86,75. 

A Y U N T A M I E N T O S . — Madrid , 1868 
(100), 100; Vi l la de Madrid, 1914 (90,50), 
90,50; Mejoras Urbanas, 1923 (91), 91; Sub­
suelo, 1929, 85,25. 

G A R A N T I A S P O R E L E S T A D O . — 
T r a s a t l á n t i c a , 1925, noviembre (88,75), 
89,35; T á n g e r - F e z (100,25), 100,25. 

C E D U L A S — H i p o t e c a r i o . 4 por 100 
(92,50), 92,50; ídem, 5 por 100 (100,90), 
100,50; ídem, 5,50 por 100 (103,60), 103,65; 

í d e m J (92,50), 92,50; Auxil iar Ferroca­
rr i l (bonos) (95), 95; Metropolitano, 5 y 
medio por 100 (98). 98; Pavimentos 101,25; 
Azucarera sin estampillar (81), 81; í d e m 
5 y medio por 100 (99), 99; í d e m ídem 
Int . preft., (93,50), 93. 

Moneda D í a 15 D í a 16 

Francos 
Suizos 
Belgas 
L i r a s 
L ibras 
D ó l a r e s 
Marcos oro 

38,75 
191,45 
137,80 
51,75 

9,885 
2,35 

38,35 
189,45 
136,35 
51,25 
47,50 
9,78 
2,325 

A1godones. L'verpool. Disponible, 5,41; 
enero, 5,26; marzo, 5 31; mayo, 5,41; ju ­
lio, 5,51; octubre, 5,60; enero, 5,70. 

Nueva York: Enero, 10,02; marzo, 10 20; 
mayo, 10,43; julio, 10,64 octubre, 10,79. 

B O L S A D E B I L B A O 
Bilbao, 1.900; M. Z. A., 419; Norte, 475; 

Robla, 660; Vascongados, 585; Hidro. Ibé­
rica, 835; Sevillana, 133; Ri f , port., 460; 
Altos Hornos, 161; S iderúrg ica Medite­
rránea , 98; Explosivos, 725; Papelera, 
174,50. 

B O L S A D E P A R I S 
Pesetas, 258,50; liras, 133,52; libras, 

123,65; francos suizos, 493,90; dó lares , 
25,515; belgas, 355,55; florines, 10,26. 

« * * 
P A R I S , 16.—Fondos del Estado fran­

cés : 3 por 100 perpetuo, 8.635; 3 por 109 
amortizable, 8.940. Valores al contado y 
a plazo: Banco de Franc ia , 16.900; Cre -
dit Lyonnais, 2.225; Soc i é t é Généra le , 
1.420; Par í s -Lyón-Medi terráneo , 1.439; 
Midi, 1.110; Orleáns , 1.326; E l e c t r i c i t é 

del Sena Priorite, 699; Thompson Hous-
ton, 515; Minas Courrieres, 1.020; P e ñ a -
rroya, 418; Kulmann Establecimientos), 
592; Caucho de Indochina, 175; Pathe C i ­
nema (capital), 138. Fondos Extranjeros: i 
Russe consolidado al 4 por 100 primera) 
serie y segunda serie, 395; Banco N a ­
cional de Méjico, 270. Valores extranje­
ros: W a g ó n L i t s , 260; Río t in to , 3.100;' 
Lautaro Nitrato, 263; Petrocina (Compa-; 

:ñía P e t r ó l e o s ) , 495; Royal Dutch, 2-905;, 
¡Minas Tharsis , 367; Seguros: L'Abeille; 
; (accidentes), 720; F é n i x (vida), 850; Mi-j 
jnas de metales: Aguilas, 126; Eastman,'" 
! 1.950; Piritas de Huelva, 2.235; Minas de 
Segre, 154; Trasat lánt i ca , 121. 

B O L S A D E L O N D R E S 
(Cotizaciones del cierre del d ía 16) 
Pesetas, 47,45; francos, 123,89; dólares . 

4,85 3/8; belgas, 34.835; francos suizos. 
25.07; florines, 12,0675; liras, 92.725; mar­
cos. 20.475; coronas suecas, 18,14; í d e m 
danesas, 18,1675; í d e m noruegas, 18,165; 
:WMIiH!IHH!m̂  

¿ A t r a v e s a r í a usted por amor ,*< 
l a inmensidad del A t l á n t i c o ? %í: 

¡ C H E V A L I E R 
>*< da su respuesta en 

E L G R A N C H A S C O 

chelines aus tr íacos , 34,525; coronas che­
cas, 164; marcos finlandeses, 192 7/8; es­
cudos portugueses, 108,25; dracmas, 375; 

l ¡ l l ! ¡ B I I I B ! l « W ^ 

e n e l a r i s t o c r á t i c o 

V é a l e usted en 

% 
V 
V 

I 

i 

1 

V 

por 

J e a i m e t t e M a c D o n a l d 

y local de los grandes éx i tos . ^ 
E s un "fiim,, P A R A M O U N T 

* _ % 

lei, 818;. milreis, 4 9/16; pesos argentinos, 
34 3/16; Bombay, 1 c h e l í n 5 peniques, 
3/5; Shanghai, 1 che l ín 3 peniques; 
Hongkong, 11 peniques 3/8; Yokohama, 
2 chelines 0 peniques 15/32. 

B O L S A D E B E R L I N 
(Cotizaciones del c ierre del d í a 16) 
Pesetas, 42,95; dó lares , 4,209; libras, 

20,43; francos franceses, 16,495; í d e m 
suizos, 81,47; coronas checas, 12,457; che­
lines aus tr íacos , 59,175; liras, 22,02; pe­
so argentino, 1,279; í d e m uruguayo, 2,78; 
milreis, 0,39; Deutsche und Disconto, 
106; Dresdner, 105; Dranatbank, 137; 
Commerzbank, 105,25; R e i c h s bank, 
222,50; Nordlloyd, 53; Hapag, 52,12; A. 
E . G., 83,75; Siemenshalske, 139,75; Schu-
kert, 93,62; Chade, 234.50; Bemberg, 43,25; 
Glanzstoff, 64; Aku , 45; Igfarben, 111,36; 
Polyphon, 131; Svenska, 228; Hamburg-
sued, 117,50. 

B O L S A D E Z U R I C H 
Pesetas, 52,35; dó lares , 5,1652; libras, 

25,0737; francos, 20,245; marcos, 122,74; 
liras, 27,035. 

N O T A S I N F O R M A T I V A S 
Durante la ses ión oficial, los cambios 

se realizaron dentro de un ambiente de 
m á s firmeza, sin que los precios de cie­
rre representen en general modificacio­
nes de importancia. L o s Fondos públi­
cos dan muestras de firmeza con repe­
t ic ión de precios en la mayor parte de 
las Deudas y algunas modificaciones de 
no gran importancia y preferentemente 
en sentido alcista. E l Interior, que gana 
un cuartillo en la serie F . desmerece 45 
c é n t i m o s en las C y B- y repite en las 
restantes. E l Exter ior mejora de 15 á 25 
c é n t i m o s , el amortizable antiguo al 4 
por 100, gana 10 en la. serie A> y el 5 por 
100 de 1929 un cuartillo por partida. E l 
4,50 por 100 de 1928, cede esta misma 
cantidad y el libre de 1927, 10 cént imos . 

L a marcha del cambio internacional, 
ha sido algo m á s favorable para la pe­
seta. E l primer curso recibido de Lon­
dres, fué el de 47,90, de donde la libra 
c o n t i n u ó en aumento hasta llegar a úl­
t ima hora de la m a ñ a n a a 48,13. Por la 
tarde, el mercado ing lé s abrió a este 
mismo curso, y luego fué descendiendo 
hasta terminar a 47,40. Los cambios pu­
blicados por el Centro de Contratac ión , 
representan baja de 50 c é n t i m o s en las 
libras, de 10 en los dó lares y de 40 en 
los francos. 

Los valores municipales y los garanti­
zados por el Estado c o n t i n ú a n tratándo­
se con pereza a los cursos anteriores. 
L a s cédu las Hipotecarias y las de Cré­
dito Locál , c o n t i n ú a n con firmeza. 

E l Banco de E s p a ñ a pierde dos ente-

MADBID.—Unión Radio (B. A. J . 7, 424 
metros).—11,45, Sintonía. Calendario astro­
nómico. Santoral. Recetas culinarias.—12, 
Campanadas. Noticias. Bolsa. Bolsa da 
trabajo.—12,15, Señales horarias.—14, Cam­
panadas. Señales horarias. Bolet ín meteo­
rológico. Concierto. Revista de libros. I n ­
formación teatral. Noticias.—19, Campana­
das. Bolsa. "Cinema". Música de baile. Cur­
so de inglés . Noticias.—21,30, Campanadas. 
Señales horarias. Bolsa. Selección de " E l 
Huésped del Sevillano". Noticias.—24, Cam­
panadas. Cierre. 

* » » 
Programas para el día 18: 
M A D R I D , Unión Radio ( E . A. J . 7, 424 

metros).—De 8 a 9, " L a Palabra".—14, 
Campanadas. Señales horarias. Concierto.— 
19, Campanadas. Música de baile. Inter­
medio.—21,30, Campanadas. Señales hora­
rias. Recital de canto. "Regiones de E s ­
paña". "Cataluña". Recital de canto.—24, 
Campanadas. Cierre. 

JlllilBl!ll»lllllBillliHIIIIIBIIIIIHIi!IIH!liiiB!l!lli!lll!IEailll«:lillB;i!ilB 

¡ ¡ N E U M A T I C O S ! ! 
garantizados, frescos, grandes descuen­

tos. Eguinoa. Santa E n g r a c i a , 118. 

ros; R í o de la Plata, 4; repite el His­
pano Americano y E s p a ñ o l de Crédito 
inejora una unidad. 

L a Chade. que c o m e n z ó a 558, termina 
a 555, con 'retroceso de cuatro enteros, 
para contado y fin. L o s Alicantes pier­
den dos puntos; los Nortes ganan uno 
para contado y repiten a fin de mes, y 
los Explosivos comienzan a 748 para pa­
sar a 745 y cerrar a 742, con pérdida de 
18 pesetas, al contado. A fin de mes, ter­
minan a 740, frente al cierre anterior 
de 761. 

» » » 
Liquidac ión: Explosivos, 740. L a entre­

ga de los saldos, el 19. 
V A L O R E S C O T I Z A D O S A M A S D E U N 

C A M B I O 
Acciones de la Chade, contado, a 558-

55; í d e m a fin de mes, a 558-57-56-55; Fe l ­
gueras, contado, a 96,25-50; Alicantes, 
ídem, a 424-25; Nortes, ídem, a 478-79; a 
la l iquidación, a 476-77-78-79-78; ordina­
rias de la Azucarera, a este mismo pla­
zo, a 68,75-50; Explosivos, á 748-45-42, 
contado; 750-48-47-44-45-4342-40 a fin de 
enero, y obligaciones Alicante tercera hi­
poteca, a 475-75,25. 

O R O , P L A T A , P L A T I N O Y A L H A J A S 
C O M P R A L A 
C A S A O R G A Z ;o, 13. 

R a z a Lhegorn blanca. Huevos para incubar de pone­
doras seleccionadas. 

V e n t a : 

N J A " M A l 

F . P E R T I E R R A 

I - R O S A " 

a a e 
M A D R I D 

N o m b r e s i e m p r e E L D E B A T E 

a l d i r i g i r s e a s u s a n u n c i a n t e s 

55 
C a f é s , Chocolates: Los mejores de! mundo 

Huertas, 22, frente a Pr ínc ipe . No tiene sucursales. 

C u p o n e s M u n d i a l 
D a n los mejores regalos, 

ex í ja los en todos los 
comercios 

C O N T A D O 
Muebles de lujo, secc ión 

e c o n ó m i c a 

del D r . Campoy. E s el P U R G A N ­
T E preventivo y curativo de la 

Aottear leebe .. cinco ctgrrs.; extrte. regsHs» 
el neo ctgrs ; «xtrac (Hacodlo, tres milig.; 
extrae, medula vacu, trea oilig.; 6omenole 
cinco mlllg.; asúcar meotoanlsado. canti­

dad suSclento para uua psitllia. 

RATORI0 

AUSAS 

• A ! 

tMUKAÍl KADIOALMENTJfl JLA 

r O R Q Ü B C O M B A T E N SUS C A U ­
S A S : C A T A R R O S , R O N Q U E R A S . 
ANGINAS, L A R I N G I T I S , B R O N ­
Q U I T I S , T U B E R C U L O S I S PULMÜ 
NAR, ASMA Y TODAS L A S A F E C ­
C I O N E S E N G E N E R A L D E L A 
G A R G A N T A , BRONQUIOS Y P U L ­

MONES 
Las P A S T 3 L I . A S A S P A I M E supe­

ran a todas las conocidas por so 
composición, que no puede ser más 
racional y científica, gusto agrada­
ble y el ser las únicas en que esta 
resuelto el trascendental problema 
de los medicamentos balsámicos y 

volátiles, que se conservan Indefinidamente y mantienen Integras sus maravillo, 
sas propiedades medicinales para combatir de una manera constante, rápida y 
eficaz, las enfermedades de las v ías respiratorias, que son causa de ¡TOS y 
sofocación. 

J^as P A S T I L L A S A S P A I M B son iaa recetadas por los médicos. 
L a s P A S T I L L A S A S P A I M B son las preferidas por los pacientes. 
Exigid siempre las legitimas P A S T I L L A S ASPAIMJfi y no admitir sustitu­

ciones Interesadas de escasos o nulos resultados. 
L a s P A S T I L L A S A S P A I M E se venden a UNA P E S E T A CAJA en las prtn-

clpaies farmacias y droguerías; entregándose, al mismo tiempo, gratuitamente, 
una de muestra muy cómoda para llevar al bolsillo. 

Especialidad Farmacéutica del Laboratorio S O & A T A R G , Oficinas i calle del 
Ter, 16, Teléfono 60.791. «AKCKLONA. 

Nota importantísima.—Para demostrar y convencer que los rápidos y satis­
factorios resultados para curar la T O S mediante las P A S T I L L A S A S P A I M B 
no son posibles con sus similares y que no hay actualmente otras pastillas 
que puedan superarlas, el Laboratorio Sókatarg facilita a las principales F a r ­
macias, Droguerías y Depositarlos de Kspaüa. Portugal y América, una con­
siderable cantidad de cajltas de muestra para que las repartan gratis a los 
clientes que las soliciten para ensayo, con la presentación de este recorte de 
anuncio. De haber agotado de momento las Farmacias las existencias, para no 
tener que aguardar a la reposición, también ei Laboratorio SOUatarg manda 
gratis dichas cajltaa de "Pastillas Aspaime", a los que le envíen al recorte de 
este anuncio acompañado de un sello de 6 céntimos, todo dentro sobre tran­
queado con 2 céntimos. 

C U O T A S 
P r i m e r a puesta, traje y 
pelliza, en casa Galindo, 
90 pesetas. Concepc ión Je-
rónima. 8. sastrer ía . 

A V I C U L T O R E S 
alimentad vuestras aves con 
huesos molidos y obtendréis 
•orprendentes resultados. 

Tenemos un gran surtido de 
molinos para huesos, calde­
ras para cocer piensos, corta-
varáuras y corta-rjfoes espe­

ciales para avicultores. 
Pedid catálogo i 

M A T T H S . G R U B E R 
Apartado 185, B I L B A O 

C A N A / 

Tal leres: 

M u e b l e s y 
t a p i c e r í a 
Ultimos mo­

delos 
C E R E Z O 

Goya, 29 
A Y A L A , 45 

E L D E B A T E 
Colegiata, 7. 

V I A J A 
a la comisión que visiten constantemente una 
sola provincia, si queréis aumentar vuestros in­
gresos, escribid indicando nombres de las casas 

que trabajáis a número 4378. 

'Racionaiy Enérgicô  délas afeccioneŝ  -de U Garqanía. Laringitis. Donqueras.lrrilacioncs ™ fiesfriadosTosBronQuiUf 5ÍÍs¿r7ACCTON f GnpDílMtuenialCatarros 

[a 

Asma.ele. 
BKGun FORMULA OC 
H.CANONNE 
Farmacéutico d» Pot 

'Una C A J A 

Invento maravlllo-
eo para volver los 
cabellos blancos a 
su color primitivo a 
los 15 días de darse 
una loción diarla. 
Su acción es debida 
a l oxigeno del aire. 
JLa caspa desapare­
ce rápidamente. No 
mancha la piel a l la 
ropa. 
De venta en todas 

partes. 

BARCELONA 

ANUNCIO/-: V.P£HEZ 

V e r d a d e r o t a l i s m á n 
Para H A C E R F R E N T E a las consecuencias 

de un enfriámiento. 
P R E S E R V A N y T O N I F I C A N 

sus Bronquios y sus Pulmones. 
C O M P L E T A N el tratamiento de un Catarro, 

una Laringitis o una Bronquitis inveterada. 
Procúrese las en seguida, pero rehuse sin miramientos, 

las pastillas que le ofrezcan a la menuda y a precio 
de unos cén t imos ; las tales son siempre imitaciones. 

p o d r á V . e s t a r s e g u r o d e p o s e e r 

S i no las compra en C A J A S con él nombre 

en la tapa y nunca de otra manera 

a c t u a l i d a d l 

Premiada con medalla de oro en la Exposición Internacional de Barcelona 
C a d a a ñ o publica 52 n ú m e r o s . 
De 2.000 a 2.500 p á g i n a s ; de ellas, cerca de 1.000 en papel "conche", 2.000 gra­

bados, como m í n i m u m , de los sucesos de actualidad mundial, y reproducciones ar­
t í s t i cas de las obras maestras antiguas v modernas. 

Dos novelas en fo l l e t ín encuadernable. 
P R E C I O D E S U S C R I P C I O N : | | 

Año, 25 ptas.: semestre, 13 ptas.; trimestre, 7 ptas. 
S I N O E S U S T E D suscriptor y antes de suscribirse desea conocer esta gran 

revista, no pierda tiempo. 
E S C R I B A H O Y M I S M O A L A E D I T O R I A L L A H O R M I G A D E O R O , S. A , 

Apartado 26. Barcelona, y recibirá gratis v sin compromiso un n ú m e r o de muestra. 

+ 
C U A R T O A N I V E R S A E I O 

E L S E Ñ O R 

F a l l e c i ó e l d í a 1 8 d e e n e r o d e 1 9 2 7 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendic ión de S u Santidad 

S u viuda, d o ñ a A s u n c i ó n Gonzá lez ; sus hijos, Angel y L u i s ; h i ja po­
l í t ica , d o ñ a Milagros de Madariaga; nietos y d e m á s familia 

R U E G A N a sus amigos le tengan presente en 
sus oraciones. 

L a e x p o s i c i ó n del Sant í s imo del día 18 del actual en la iglesia de 
las E s c l a v a s de San A g u s t í n de todos los meses del año, a s í como la 
misa que todos los d ías 18 de cada mes se celebre en el S a n t í s i m o C r i s ­
to de la Salud (Ayala , 6), y todas las misas que se digan el d í a 19 en 
las Escue las P í a s de San A n t ó n (calle de Hortaleza) y en el R e a l O r a ­
torio del Caballero de Gracia , y el 20 en la parroquia de Santa B á r ­
bara, s e r á n aplicadas por el eterno descanso de su alma. 

Var ios s eñores Prelados se han dignado conceder indulgencias en la 
f ó r m a acostumbrada. 

imiiOS-ÜRGEfJTIiS-ESPfliLES DE BUEN GUSTO 
Usinas b o l o ñ e s a s elabora diariamente Raviolis , Ta l la ­
rines de sémola , huevo y verduras. F á b r i c a : Alberto 

Aguilera, 26, y principales m a n t e q u e r í a s . 

D.a C o n c e p c i ó n F e i j ó o C a l l e j a 

H A F A L L E C I D O 

e l d í a 1 6 d e e n e r o d e 1 9 3 1 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
y la bendic ión de S u Santidad 

R . I . P . 

Sus hermanos. Arg imiro , Ot i l ia y Carmen; 
sobrinas, P i lar y A s c e n s i ó n ; sobrino pol í t ico , 
don Franc i sco Rubin de Celis , y d e m á s pa­
rientes 

P A R T I C I P A N a sus amigos 
tan sensible pérdida , y les s u ­
pl ican una o r a c i ó n por su a lma. 

L a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r t e n d r á lugar en 
el d ía de hoy, a las C U A T R O de l a tarde, des­
de l a casa mortuoria, Churruca , 3, a l cemen­
terio de Nues tra S e ñ o r a de la Almudena. 

L a conducc ión en carroza a u t o m ó v i l . 

P O M P A S F U N E B R E S . S. A. A R E N A L . 4. M A D R I D 

t 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

D E 

T E R C I A R I O F R A N C I S C A N O Y C O N G R E G A N T E D E L P I L A R 

Q u e f a l l e c i ó e i 1 8 d e e n e r o d e 1 9 2 9 

A L O S S E T E N T A Y N U E V E A Ñ O S D E E D A D 

H a b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a b e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

R . I . P . 
S u esposa, d o ñ a Cándida Verde Delgado; hijos, hijos pol í t icos , hermanas pol í t icas , nie­

tos y d e m á s parientes 
R U E G A N a sus amigos le encomienden a Dios Nuestro Señor . 

L a misa del d ía 18 de todos los meses en el Colegio de María Inmaculada (Fuenca-
rral , 111). E l alumbrado al Sant í s imo que se celebre el mismo día 18 de todos los meses en 
la iglesia de San Pascual; todas las misas en l a parroquia de San J e r ó n i m o el R e a l el 
d ía 23 del corriente; las que se digan en la iglesia del Salvador y S a n L u i s Gonzaga (Los 
Luises , Zorril la, 1) y Capuchinos de Nuestro Padre Jesús se ap l i carán por el eterno des­
canso de su alma. 

T a m b i é n s e r á n aplicados con l a misma crist iana in tenc ión el funeral en la iglesia de 
los P P . Franciscanos , de Soria, y en l a parroquia de D e r r o ñ a d a s (Sor ia) ; las misas que se 
celebren en Neguri (Bilbao), Algorta, Córdoba, Sevilla y Badajoz. 

Var ios s eñores Prelados han concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 
(A. 8) (6) 

E S Q U E L A S : H . D E R . D O M I N G U E Z , B A R Q U I L L O , 39. T E L E T O N O S3019 

t 
L O S E X C E L E N T I S I M O S S E Ñ O R E S 

¡ a g ü e y 

M A R Q U E S E S D E V A L M E D I A N O , D E A R I Z A Y D E E S T E P A ; D U Q U E S D E L I N F A N ­
T A D O , S E Ñ O R E S D E L A C A S A D E L A Z G A N O , G R A N D E S D E E S P A Ñ A , E T C . , E T C . 

F a l l e c i e r o n e l 1 8 d e e n e r o d e 1 9 0 7 y e l 1 5 d e j u n i o d e 1 9 1 0 , r e s p e c t i v a m e n t e 

R . I . P . 
Sus hijos, hijos pol í t icos , nietos y d e m á s parientes 

R U E G A N a sus amigos se sirvan encomendarlos a Dios Nuestro Señor . 
L a s misas que se celebren el d ía 18 del actual mes de enero en las parroquias de San 

Jerón imo , San José , Buen Suceso y el Salvador y San N i c o l á s , e iglesias del Perpetuo 
Socorro y J e s ú s y S a n t í s i m o Cristo de la Salud; el 19 en San F e r m í n de los Navarros 
y parroquia de San Ginés, s e r á n aplicadas en sufragio de sus almas. 

T a m b i é n s e r á n aplicadas por l a misma i n t e n c i ó n las misas que se celebren en Jesús 
los días 18 de todos los meses. 

E l e m i n e n t í s i m o y r e v e r e n d í s i m o s e ñ o r Nuncio de S u Santidad, el e m i n e n t í s i m o señor 
Cardenal-Arzobispo de Toledo, los e x c e l e n t í s i m o s s e ñ o r e s Arzobispo de Valencia , Obispos 
de Madrid-Alcalá , S ión y Cuenca han concedido cien y cincuenta d ías de indulgencias, res­
pectivamente, en la forma acostumbrada. (6) 

• 

Los teléfonos de E L DEBATE son los números 71500, 71501, 71509 y 72805 Se 
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T A R I F A 

Hasta 10 pala­
bra*. 0-6ü Ptaí» 

C a d a palabra 
más 0.10 " 

ftlás 0.10 ptas por ínser 
ción en concepto de tmibn 

A G E N C I A S 
DETECTIVE Internacional. 
Informaciones p e r s onales, 
reservadas. Certiticados pe­
nales, ,̂60. Preciados, 64. 
primero, (14) 

A L M O N E D A S 
LIQUIDACION muebles, co­
medores, despachos, alco­
bas, armarios, sillerías, pia­
no, espejos. So traspasa el 
comercio con ediücio pro­
pio. Leganitos. 17. (51) 
ALMONEDA urgentísima. 
Liquídanse muebiea anti­
guos. Alcoba, comedor bue-
nísimos. Sillerías Imperio 
Luis XVI. Piano, cuadros, 
lamparas y objetos. Valver-
de, 8, primero. (51) 
COLCHONES, 12 peseüs; 
matrimonio, 35; lana, 80; 
matrimonio, 110; camas, 15 
pesetas; matrimonio, 60; si­
llas, 5 péselas; lavabos, 15; 
mesas comedor, 18; de no­
che, 15; buró americano, 
120 pesetas; aparadores, ÍHi; 
trincheros, 70; armarlos, 10; 
dos cuerpos, 110; despachos. 
225; alcobas, 250; comedo­
res, 276; hamacas, 10. Cons­
tantino Rodríguez, 36, ter­
cer trozo Gran Vía, {21) 

CAJVIAS doradas, sommier, 
hierro. 60 pesetas; matrirao-
cío, 100; despacho español, 
500; jacobino, 900; con lu­
nas, 500; estilos español, 
c-hipendal y pianola. Estre­
lla, Id Matesanz. Diez pa­
cos Ancha. ̂  (21) 
POB marcha, liquido todos 
mis muebles, despacho es­
tilo español, tresillo, arma­
rio luna, armarios, camas y 
objetos. Alcalá, 37, princi­
pal. (3) 
LUJOSOS muebles de arte, 
porcelanas, bronces, tapi­
ces, cua,dro», arañas, palón 
Oovelinos, jarrones. S a n 
Roque, 4, (3) 
PISO diplomático, despa­
cho, alcoba plateada, come­
dor, recibimiento, s a l ó n . 
Reina, 37. (12) 
RECIBIMIENTO y despa-
cho español, comedor, ja­
cobino, alcoba, alcoba japo­
nesa, gramola, varios. Hor-
taleza, 11. (3) 

A L Q U I L E R E S 
ALQUILO hermoso sótano, 
©00 pesetas mensuales pró-
p'o almacén, oficinas. O'Do-
nnell, 9. (12) 
CUARTOS todo confort, 
hermosas vistas Retiro, muy 
eoleados, dos cuartos baño, 
ascensor constante, 10.000 a 
10.800 pesetas. O'Donnell, 9. 

(12) 
CUARTOS confort, nueve 
piezas, 27-30 duros. Andrés 
Mellado, 36. (1) 
CUARTOS, se alquilan des-
de 60 a 85 pesetas, orien­
tación Mediodía, soleados, 
ascensor, c a s a moderna 
construcción: Cristóbal Bor-
díu, 44. (3) 
¡PRIMERO exterior, nueve 
h a b i t a c iones espaciosas, 
ventiladas. Hermosilla, 90, 
tranvía Ventas. (3) 
CASAS recién construidas, 
de 285 a 600 pesetas, cale­
facción central, gas, servi­
cios higiénicos, ascensor y 
montacargas, todo confort. 
Espalter. 9, Alberto Bosch, 
8, Moreto, 15 y 17. (2) 
ALMIRANTE, 19, bajo 3.600 
baño. (T) 
ALQÜIEANSE dos despa-
chos espaciosos exteriores, 
sitio céntrico. Preciados, 33. 
Teléfono 13603. (H) 
I-ISO seis balcones, once 
piezas, baño, gas, 33 duros. 
Gaztambide, 31. (12) 
ONCE, diez y ocho duros, 
habitaciones hermosas, gas. 
Cartagena, 7. "Metro" Bece-

O) 
TRES pisos exteriores, ba­
ño, calefacción, propios pa­
ra huéspedes o pensión, al­
quiler barato, tranvía puer­
ta. Núñez Balboa, 64 (casi 
esquina Diego León). (5) 
SOLAR interior propio in­
dustria, depósito, almacén, 
laboratorio, alquiler econó­
mico. Núñez Balboa, 64 (ca-
^_fsquina Diego León). (5) 
l1 A RA despacho cedo urgen­
te dos habitaciones. Fuenca-
rral, 151, primero izquierda. 

(T) 
COaiODlSIMO cuarto, cal? 
ja-Wion central, baño, gas, 
teléfono, 
nuez, 65. duros. Veláz-

(3) 

A U T O M O V I L E S 
VENDESE coche limousln. 
- e q buen uso. AJva-
^ a ,aslro. 22, garage: de 

o* 
^ S C u E LA Automovilista 
^ berí", enseñanza gra-
r ®: garantizada. Manuel 
ponina. 4 (esquina Santa 
Agracia). n ) 

ÍV!;RF,• Aduana. 17. ürañ 
^Posición automóviles oca-

ventas contado, pla-

íi l • 6- Jaulas, estan-
•a-s, baratas. Automóviles, 

Ĵ 3ô abon03 y bodas. (58) 
CAMIONES R. E . O., to-
"03 modelos. Glorieta San 
bernardo, 3. (l) 
^'ARAGE gratis, por el la-

ado . Jaulas, estancias 
^onómicas. Doctor Esquer-
^^12 . (T) 
1'lSTONES y piezas adap^ 
^bles, Citróen. Velázquez. 
3i- Hermosilla, 21. (57) 

YENDO conducción ameri­
cano barato, 2 a 5. Orellana. 
3. duplicado, principal iz­
quierda. (K) 
ACADEMIA Americana Au­
tomovilistas, c o n d u cción, 
m e c á n i c a , garantizadas. 
Cursos, 50 pesetas; comple­
to, 109; facilidades de pago. 
General Pardillas, 93. (27) 
CARNET conducción, mecá 
nica, taller, reglamento, 100 
pesetas. Pasco Marqués Za­
fra, 6. (27) 
ENSEÑAMOS conducir auto­
móviles, mecánica, regla­
mento. Cursos, 50 pesetas. 
Real Escuela Automovilis­
tas. Alfonso X I I , 56. (27) 
TRASPASO línea import.)ri­
te Extremadura, con exclu­
siva. R. Fontán, Sebastián 
Elcano. 9. (T) 
¡AUTOMOVILISTAS! Raay 
Mayor, 4, os servirá lo que 
necesitéis: neumáticos, ac­
cesorios, piezas de recambio 
en especial las del Ford, Ci­
troen y Chevrolet, etcétera. 
Envíos a provincias. (8) 
ATTEÑCÍA Autos A . C. 
Gran turismo. Automóviles 
lujo, abonos, bodas, viajes. 
Ayala, 9. (51) 
CUBIERTAS y cámaras de 
ocasión; especialidad repa-
r a c i o nes, vulcanizaciones, 
" Recauchutado Moderno ". 
Claudio Coello. 79. Teléfono 
54638. (51) 
GRANDES ocasiones. Con­
ducciones Hudson, Crisler. 
Nás, Citroen, Buick, Gra­
bara Paíje, Fiat, Renault, 
otras marcas. Princesa, 7. 

(51) 
MAGNETOS, dínamos, mo­
tores, piezas de repuesto. 
Arreglos garantizados, Car­
men, 41. (51) 

C A L Z A D O S 
CALZADOS crepé. Los me­
jores. Se arreglan fajas de 
goma. Relatores, 10. (53) 
t SEÑORITAS! Los mejores 
teñidos en bolsea y calza­
dos, colores moda, alarga­
dos y ensanchados. "Ebrox" 
Almirante, 22. (53) 

C O M A D R O N A S 
PROFESORA Mercedes Ga­
rrido. Asistencia embaraza­
das, económica, inyeccio­
nes. Santa Isabel, 1. (51) 
PARTOS ¿"Profesora y roé-
dico especialista. Consulta 
Plaza Santa Ana. 2. (1) 

C O M P R A S 
SI quiere mucho dinero por 
alhajas, mantones de Mani­
la y papeletas del Monte, 
el Centro do Compra paga 
más que nadie. Espoz y Mi­
na, 3. entresuelo. (51) 
AVISO: Mejoro ofertas he­
chas por alhajas. Relicarios, 
medallas^ rosarlos y objetos 
plata antigua. Pez, 15. Su­
cesor Juanito. Teléfono 17487 

(58) 
ALHAJAS, trajes, gabanes, 
pellizas, trincheras, apara­
tos fotográñeos, gramófonos 
discos, escopetas, papeletas 
del Monte, la que más pa­
ga, Casa Magro. Fuenca-
rral, 107, esquina Velarde. 
Teléfono 19633. (51) 
PAGO su valor buenos mue­
bles, alhajas, antigüedades, 
mantones Manila, papeletas 
Monte, gramófonos, discos, 
máquinas coser, escribir. 
Espíritu Santo, 24. Compra­
venta. Teléfono 17805. (51) 
COMPRO obligaciones y li­
bretas Compañía Madrileña 
Urbanización. Señor Muñoz. 
Alcalá, 171, bajo derecha. 
De 8 a 9 noche. (3) 

C O N S U L T A S 
A L V A R E Z Gutiérrez. Con­
sulta vías urinarias, vené­
reo, sífilis, blenorragia, im­
potencia, estrecheces. Pro-
ciados, 9. Diez, una, siete, 
nueve. (11) 
CONSULTA económica, ve­
néreo, sífilis, purgaciones. 
Consultorio París. Romano-
nes, 2. (3) 
CURACION venéreo, sífilis; 
precios módicos, once-una y 
cuatro - nueve. Fuencarral, 
73 (entrada Santa Bárbara. 
2). (5) 

D E N T I S T A S 
CLINICA Dental. José Gar­
cía, Atocha, 29. Trabajos 
oro, caucho, empastes, eco 
nómicos. (53) 
¡>1!:NT1STA trabajos econó­
micos. Plaza Santa Cruz, 
número 4. Tardes, (T) 

E N S E Ñ A N Z A S 
OPOSICIONES a escuelas, 
secretarios Ayuntamientos, 
oficiales de Gobernación, 
Radiotelegrafía, T e 1 é g ra-
f o s, Estadística, Policía, 
Aduanas. Hacienda, C o -
rreos. Taquigrafía, Mecano­
grafía, seis pesetas mensua­
les. Contestaciones p r o 
gramas o preparación . 'Ins­
tituto Reus". Preciados. 23. 
Tenemos internado. Regala­
mos prospectos. (51) 

SESOKITAS Correos. Nue­
vas secciones de preparación 
tarde y noche. Clase espe­
cial de francés. Señores 
Dorda e Hidalgo. Jefes Di­
rección general. Academia 
Politécnica. Prado, 11. (8) 
ACADEMIA Miguel Lara. 
Telégrafos, Correos, Cultu­
ra general. Primera ense­
ñanza. Bachillerato, Dere­
cho, Medicina, Mecanogra-
íla. Taquigrafía, Contabili­
dad. Análisis gramatical. 
Ortografía, Internado. Me­
dio pensionistas. Callo Pra­
do 20. segundo derecha. (T) 
COUKEOS y Telégrafos 
Academia Veiilia. Director y 
profesorado son todos Jefes 
11 oficiales, ambos Cuerpos 
Kl internado de varones en 
la Academia y el de sefton 
tas en tósitiavas Concepcio 
nistaa Magdalena, L Telé­
fono 13414. (13) 

SESORITAS. P r e paraclóu 
por personal técnico Correos 
para auxiliares femeninos. 
Academia Migue) Lara. Ca­
lle Prado. 20. segundo dere­
cha. (T) 
ADUANAS" Academia Ce-
la. Fernanflor, 4. Empezó 
curso Pericial y Auxiliar 

(8) 
•rlECANOGRAriA. 6 pese 
tas hora diarla, práctica. 
Taquigrafía, Contabilidad 
Gramática. Cálculos Mer­
cantiles, Aritmética. Idio­
mas. Ventura de la Vega, 
2. Academia. (62> 
DACHÍLLEÜATO Ciencias. 
Academia Velilla. Infórmen­
se los padres de la intensiva 
labor que realizamos con 
nuestros alumnos y de la 
moralidad de esta Academia 
Magdalena, L Teléfono 13414 

(13) 

OPOSICIONES delineantes 
C a t a s t ro. Ayuntamiento. 
Prácticas topografía. Aca­
demia Bissam. Pi y Margad 
18, 8.», 6-8. (1) 
COUREOS¡ Economía, S Í 
cretarios Ayuntamiento, Ta-
quimecanografía. Contabili­
dad, Gramática. Clases Blas-
co. Mayor, 44. (14) 

VERDADERA ocasión para 
comprar dos buenas casas, 
que rentan 150.000 pesetas, 
al año, adqulerense por 
195.000. Urge venta catorce 
viviendas en Tetuán, puede 
adquirirse por 18.000 pese­
tas también se admitirían 
permutas solares. Esparte­
ros, 20, sastre. (53) 
COMPRA venta, fincas. Er - I 
nesto Hidalgo, agente cole­
giado. Torrijos. 1. Teléfono 
55056. Horas: 4/7. (1) 
COMPKO hotel buenas co­
municaciones unas 25.000 pe-
s e t a s . Castillo, Apartado 
8.085. (27) 
URGENTE vendo dos casas 
todos adelantos, r e n t a n 
129.600 p e s e t a s , hipoteca 
B a n c o 660.000, p r e c i o 
1.250.000. Ibáñez. Peligros, 
i . (1) 

F O T O G R A F O S 
BODAS. Norton hace 6 lu­
josas fotografías 15 pesetas, 
magnificas por 25. S. Alber­
to. 1 (esquina Montera). 
Sucursal, Goya, 84. (1) 
¡BODAS! ¡ Retratos, siem-
pre Casa Roca. Tetuán, 20. 
¡El mejor fotógrafo! (8) 

Se admiten en todas las Agencias de Pu bticídaü 

L A C A S A D E L O S F I L T R O S 

Filtros y cerámica Talavera y Manlses 
Plaza del Angel. 9 (esquina a Huertas). Teléfono 10643 

"GUIA del Opositor al Ma­
gisterio". Revista semanal: 
Problemas. <"* ntestaclones. 
Análisis. Ejercicios prácti­
cos. Suscripción, 6 pesetas 
trimestre. Número suelto, 
0,50 pesetas sellos. Plaza 
Gascón, 11. Teruel. (T) 
P O L I C I A , contestaciones 
Planelles. Profesorado Cuer-
p o . "Academia Gimeno". 
Arenal, 8. Internado. (14) 

A T C ' A D B M IA~Landaburu. 
Preparación militar, carre­
ras especiales. Bachillerato, 
taquigrafía, mecanografía y 
contabilidad. Plaza Prínci­
pe Alfonso, 14. (11) 
C O N T A B I L I D A D . TaTqu'ü 
grafía, Mecanografía. Cálcu­
los, D i b u j o , Ortografía. 
Francés, Inglés, Atocha, 41. 

(11) 
REMINGTON (Academia). 
Clases diarias de taquigra­
fía y mecanografía en últi­
mo modelo de máquina "Re-
mington". Caballero de Gra­
cia, 34 (esquina Peligros). 

(8) 

H U E S P E D E S 
EN Madrid recomendamos 
al Cantábrico, Nueva Pen­
sión deude 6,50. Abonos, cu­
biertos 2,50, habitación 2,50, 
Calefacción, b a ñ o . Calle 
Cruz, 3, entrada Relojería. 

(51) 
PENSION Domingo, Aguas 
corrientes, teléfono, baño, 
calefacción; 7 a 10 pesetas. 
Mayor, 19. (51) 
ATLAÑTÍO Peñsróñ e i í 
gante. Calefacción. Lujosos 
baños, aguas corrientes, co­
mida excelente. Avenida Da­
to. 20. Gran VU. (2) 
PENSION Mirentxu. Viaje­
ros, estables, habitaciones 
soleadas. Aguas corrientes, 
cocina vasca, desde 7 pese­
tas. Plaza Santo Domingo, 
18, segundo. Hay ascensor. 

(T) 

LECCIONES bordar máqui­
na encaje vuelillos, coger 
puntos, confecciones blanco, 
color, zurcir, costura en ga­
ñera!. Fuentes, 7, principal. 

. (T) 
DESEASE internado a car­
go de sacerdote en combina­
ción academia ingenieros. 
Alonso Cano, 13 (antiguo), 
principal derecha; de 3 a 
6J (3) 
LECCION postal Taquigra­
fía. Ferraz, 22. García Bo­
te, taquígrafo del Congre­
so (53) 

E S P E C I F I C O S 

LOMBRICINA P e l l e t l e r . 
Purgante delicioso para ni­
ños. Expulsa lombrices, 15 
céntimos. (3) 
LAS señoras que sufren las 
molestias propias de su se­
xo, usando la lodasa Bellot 
encontrarán un alivio a sus 
dolores y un regulador de 
las funciones propias de su 
organismo. Venta en farma­
cia^ (55) 

F I L A T E L I A 
PAQUETES sellos diferen­
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz, L i ^ r l d . (58) 

DORGE, edificio teatro Fon-
talba, Avenida Pi y Margali, 
Valverde, L Calefacción, 
cuartos de baño, aguas co­
rrientes, espléndidas habita­
ciones desde 9 pesetas. (T) 
PENSION Cabrales, reco­
mendable para personas ho­
norables, económica. Ancha, 
5: frente Gran Vía. (14) 
H. Sudamericano. Rebajas 
estables, sacerdotes, fami­
lias religiosas. Eduardo Da­
to, 6 (Gran Via). (T) 
HABITACION exterior c a -
baliero. Leganitos, núm. 52. 
primero Izquierda. (T) 
GABINETE soleado, dos 
amigos, con sin. Reloj, 8, 
segundo, junto Santo Do­
mingo. (11) 
PENSION Aranjuez, reco­
mendada para viajeros es­
tables, desde 6 pesetas. Ato­
cha, 38. (4) 
PENSION Torio. Viajeros, 
estables, familias. Próximo 
Sol, Gran Vía. Teléfono. 
Carmen, 39. (51) 
PENSION Rodríguez. Espe­
cialmente para familias, con 
o sin pensión. Pensión com­
pleta, 10 a 25 pesetas. Ca­
lefacción, baño. Avenida 
Conde de Peñalver, 16. (T) 
PENSION Maravillas, con­
fort moderno; viajeros es­
tables, familias, trato distin­
guido. Alberto Aguilera, 58. 

(12) 

S E ADMITEN E N E L KIOSCO D E LA G L O R I E T A 
D E SAN BERNARDO, ESQUINA A CARRANZA 

F I N C A S 

Compra-venta 
FINCAS rústicas y urbanas, 
solares, compra y venta. 
"Híspanla". Oficina la más 
importante y acreditada. Al­
calá, 16 (Palacio Banco Bll-
bao). (D 
PARTICULAR vende sin 
Intermediarios con renta Oa-
jisima. fincas, rústica, ur­
bana, calle céntrica comer­
cial, pisos exteriores. Ubre 
cargas. Escribid DEBATE. 
47.200. (T) 
SI desea comprar, vender a 
permutar casas o solares, 
diríjase "Fénix Inmobilia­
rio". Cruz, 1, tercero. De 
seis a nueve. (38) 
AGENTE compra-venta tin­
cas rústicas urbanas y sola­
res. Tello, tres-siete tarde. 
Ayala, 62. Teléfono 52446. 

(14) 
HIPOTECAS interés legal, 
compra, venta y administra­
ción garantizada de fincas. 
Gaztambide. Mayor, 8. Te­
léfono 9231̂  (8) 
MKiUEL Vilaseca, c o n a -
tructor de obras. Caateiló 
44, duplicado. Teléfono 55731. 

(T) 
FINCAS rústicas en toda 
España., compro. Escribid: 
J. M. Brito. Alcalá, '.<4. Ma­
drid. (3) 
C A S A recién construida, 
renta 19.000 pesetas en Sb.üOO 
duros. Razón, señor Pascual, 
Legua, número 6. (T) 
P R O P IETARIOS, pronta-
mente podrán vender sus fin 
cas, enviándome nota deta­
llada, tengo numerosas de­
mandas, compras, cien tnil r 
millón pesetas. Helguero . 
Montera. 51, cinco-siete. (12) 
CASA rentando 15.000 pese­
tas, vénd^e barata. Infor­
marán: Ancora, 15, porte­
ría: once a una. (D 
PARTICULAR vende dos 
casas. Razón: Santa Feli­
ciana, 9, tercero A, .(T) 

"ROMERO", gran confort, 
precios reducidos, cocina ex­
celente. Edificio Fontalba 
Valverde, 1. (11) 
CEDO habitación soleada, 
confort. Sagasta, 12, segun­
do izquierda. (12) 
POCA familia desea matri-
monio, dos amigos, caballero 
o sacerdote, únicos, con, sin, 
orientación mediodía, baño, 
ascensor. Diego León, 61. 
Bravo. (T) 
A matrimonio o dos amigos 
ofrécese, pensión en familia, 
como únicos huéspedes. Pre­
ciados, 33, primero. Teléfo­
no 13603. (11) 
HABITACION exterior para 
dos amigos. Mobiliario nue­
vo. Cocina familiar de pri­
mer orden. Baño. M. Guz-
mán. Luna, 36, primero. (T) 
Í^EÑSIÓ'N estabíesTo'^ese-
tas, habitaciones exteriores, 
soleadas. Mayor, 40, terce­
ro. (T) 
CASA formal admite hués­
pedes trato, esmerado. Cruz, 
41, tercero verdad. (3) 
PENSION Norte, 7 pesetas. 
Espoz y Mina, 6. (1) 
PENSION g r a n confort, 
desde cinco pesetas, buena 
mesa. Fuencarral, 56, terce­
rô  O) 
l'l ENCARRAL, 33. Pensión 
del Carmen. Casa seria, re­
comendada, moderados pre­
cios. (3) 
SK5iORITA admite huéspe­
des. Andrés Mellado, 9, prin­
cipal derecha, F . (3) 

L I B R O S 
LA Librería Beltrán, Prínci-
p e, 16, Madrid, teléfono 
12010, envía a reembolso to­
dos los libros. (1) 

M A Q U I N A ^ 
MAQUINA para coser Sln-
ger de ocaisión. Infinidad de 
modelos desde 70 pesetas, 
garantizadas 5 años. Taller 
reparaciones: Casa Saga- j 
rruy. Velarde, 6, (55) I 

MAQUINAS de escribir y 
coser Werthelm. Reparacio­
nes. Casa Hernando. Gran 
Vía, 3. (T) 
MAQUINAS para escribir, 
nuevas, sadas, alquileres, 
venta plazos. Morell, Horta-
leza, 27. (58) 

M O D I S T A S 
SOMBREROS señora, ense­
ño confección, clases bara­
tísimas. Embajadores, 16, 
pregunten portera. (3) 

M U E B L E S 
GRAN Bretaña. Venta de 
camas y muebles. Plaza de 
Santa Ana, 1. (62) 
NOVIAS: Al lado de "El Im-
parclai". Duque de Alba, 6. 
muebles baratísimos, inmen­
so surtido en camas dora­
das, madera, hierro. (53), 
islí. arreglan camas, colcho­
nes y somier. Luchana, 11, 
Teléfono 31222. 53) 

O P T I C A 
"LAZARO", óptico. Provee­
dor Clero, Asociaciones reli­
giosas. Precisión. Economía, 
Fuencarral, 20. (T) 
OUATIS, graduación vista, 
p r o c edimientos modernos, 
técnico especializado. Calle 
Prado. 16. (4) 

P R E S T A M O S 
NECESITO 650.000 pesetas, 
primera hipoteca 8 %, ca­
sa calle. Hortaleza. Precia­
dos, 64. Ordóñez. ( l í ) 
CIEN mil pesetas para S. A. 
negocio importante, cargo 
administrador. Dirigirse Jua-
rlsti. Alcalá, 2. Continental. 

(3) 

P A R A colocar rápidamente 
capitales, absoluta seguri­
dad hipotecas, otros nego­
cios productivos. Consorcio: 
Carretas, 25. Teléfono 19610 

O) 
GRANJA avícola importan­
te en producción busca so­
cio. Escribid: G r a n j a . 
"Prensa". Carmen, 18. (3) 

R A D I O T E L E F O N I A 
RADIO Vivomlr. Alcalá, 97. 
Madrid; Cortes, 620, Barce­
lona. Calidad, surtido, nove­
dades en materiales, acce­
sorios, receptores. (1) 

T R A B A J O 
Ofertas 
EN SESAMOS conducir au­
tomóviles, mecánica, regla­
mento. Cursos 50 r»ea(;tas. 
Real Escuela Automovillsras 
Alfonso X H , 56. CT?) 
N ECESl i 'ASE profesora in^ 
glés, . interna, para Institu­
ción de capital do provin­
cia, bien retribuida. Agen­
cia Paraíso. Lepante, 4. (T) 
SE desea sirvienta formal, 
iníormada para todo. Suel­
do, 40 pesetas. Casa de po­
ca familia. Diego de León, 
57, provisional entresuelo, 
céntro derecha; de 1 a 2. 

(T) 
PROFESORA o profesor ba­
chillerato falta. Riscal, 6; 
de 1 a 4. (58) 
LICENCIADOS, m u 11 itud 
destinos Reformado Regla­
mento, tramitamos docu­
mentación, conforme nuevo. 
Real decreto. Lepante, 4, en­
tresuelo. (14) 
PRECISAMOS criadas, don-
cellas, cocineras, etcétera, 
colocamos mismo día. Agen­
cia. Paraíso. Lepante, 4. Te­
léfono 92421. (14) 

Demandas 
P E L E T E R A hace, reforma; 
tengo pieles abrigos econó­
micos. Bola. 1L entresuelo. 

(1) 

O F R E C E S E cocinera donce­
lla chica para todo. Centro 
Católico. Hortaleza, 94. (12) 
SEÑORAS: Tenemos servi-
dumbre informada agencia 
católica. Rodríguez San Pe­
dro, 28, primero. (.IJ) 
OFRECESE-matrlmonio jo-
ven portería mujer u hom­
bre. Inmejorables referen­
cias. Preciados, 33. Teléfono 
13603. (11) 
O F R E C E S E cocinera, doñ-
cella, ama seca. Centro Ca­
tólico, Hortaleza, 94. (12) 
COST1 KKRA "domicilio 4 
pesetas; también alquilarla 
habitación soleada. Lista, 
24. (T) 
SESORA educada regirla 
casa, razón: Ferraz, 54, por­
tería. (T) 

T R A S P A S O S 
GARAGE 30 plazas mejor 
sitio Madrid, con negocio 
floreciente automóviles, se 
vende, facilidades pago. Es­
cribir al DEBATE, 141. (5S) 

FARMACIA Bonald. Cruz, 1 A plazos, tejidos, aastrerta. 

TENGO 40.000 pesetas para 
segunda, 25.000 y 50.000 para 
primera. Sainz. Alcántara, 
4^ (1) 
PRECISO dinero para se­
gundas hipotecas, rentando 
ocho por ciento libre. Tres 
de cien mil pesetas, tres de 
cuarenta y cinco mil, una 
de trescientas mil y una de 
ciento treinta mil. Aparta­
do 134. (3) 
PRECISO 30.000 pesetas pa-
ra negocio porvenir en el 
que están Invertidas ya 
40.000. Escribid: "Londres". 
Apartado 40. (1) 
DIRECTAMENTE propieta-
rlos, dispongo 250.000 pese­
tas sobre casa barrio Sala­
manca o Gran Vía; otras 
60.000, 30.000 y 20.000 segun­
das hipotecas. Señor Gaz­
tambide. Mayor, 8. (8) 
DISPONGO 30.000 pesetas 
para primera o segunda 
después banco. Apartado 
Correos 12317. (10) 

OFRECEN SE institutrices, 
doncellas, cocineras, niñe­
ras, amas secas. Institución 
Católica. Hortaleza, 41. (13) 
JOVEN veintiséis años, cul­
to, buena presencia, ofréce­
se con garantía para admi­
nistradcobrador, secreta­
rlo. Sr. Várela. Narváez, 30. 
entresuelo. (T) 
CABALLERO 40 años, ca-
sado, o £ r é c e se secretario 
particular, administrador en­
cargado, portero. Colón, 14. 

(11) 
CHOFER mecánico, 33 años 
casado, carnet de primera, 
ofrécese cualquier servicio. 
Colón, 14. (11) 
O F R E C E S E señora para 
cuidar sacerdote. Jerónimo 
Quintana, 5, primero A. (12) 
JOVEN varios idiomas-HíF-
canografia, ofrécese tardes. 
Blanco. Cardenal Cisneros, 
69. (3) 
OFRECESE persona formal 
a m a gobierno, sacerdote 
Madrid. Inmejorables refe­
rencias. Preciados, 33. Telé­
fono 13603. (11) 

T I E N DECITA admirable­
mente decorada. Paga poco 
alquiler. Traspaso baratísi­
mo. Leganitos, 11. (T) 
TRASPASO Colegio. Pizarro 
n . (8) 

V A R I O S 

PARROCOS, j ¡ Invento ma­
ravilloso de un religioso! í 
Armonium y piano por nú­
meros, apréndese en pocas 
horas sin música ni solf3o 
Benedicto Domínguez. Plaza 
Almeida. 4. Vtgo. (T) 
VIAJES turismo económi­
cos, autos Hudson, Chrysler 
Buick y Packard. Eguinoa. 
Santa Engracia, 118. Teléfo­
no 34489. (i) 
JORDAN A. Condecoraciones 
banderas, espadas, galonea, 
cordones y bordados de uni­
formes. Principe, 9. Madrid. 

(55) 
ALTARES, esculturas treu 
diosas. Vicente Tena. Fre3 
quet, 3. Valencia. Teléfono 
Interurbano 12312. (T) 
ABOGADO señor Durán. 
Cava Baja. 16. Tardes. Te­
léfono 74039. (13) 
ARCHIVO Heraidlco. Escu 
1 0 3 , genealogías. Yepes. CU 
ne. 5: 2 a 5. (T) 
FRANCISCO Soto. Echega-
ray, 34. Teléfono 93820. Mer­
cancías y encargos a Sevilla 
en domicilio, 32 horas. (1) 
ABOGADO^ señor Ocaña 
Plaza Santa Ana, 10, Con­
sulta, 3 a 6. (1) 
HAGO trabajos mecanográ-
ficos, 0,30 cien líneas. Mar­
qués Monasterio, 4. Just. 

(11) 
M A R Q UETERIA, dibujos, 
sierras, m a d e r a s , herra­
mientas todas clases. Azti-
ria. Cañizares, 18. (51) 
MR. Vinoenty Matzka, con­
cesionario de lá patente nú­
mero 99.413, por "Un apa­
rato para la esterilización 
de líquidos", ofrece licencias 
para la explotación de la 
misma. Oficina de Propiedad 
Industrial. Apartado 511. 

(1) 

17. Específicos, análisis. Pe­
didos. Teléfono 14909. (1) 
ANTES de comprar bisute-
ría, perfumes y artículos de 
regalo o limpieza, consulte 
precios en Puebla, L Perfu­
mería. Nueva sección de 
droguería. (V) 
DEPILACION eléctrica ga-
rantizada. única, eficaz in­
ofensiva, rápida, indolora. 
Doctor Subirachs. Montera. 
5L (6) 
ABOGADO, consulta econó^ 
mica. Testamentarias. Di­
vorcios, reclamaciones. To­
rrijos. 23 duplicado. Teléfo­
no 57203. (53) 
ELECTROMOTORES, íim^ 
pieza, conservación, repara­
ción, compra, venta. Mósto-
les. Cabestreros, 5. Teléfono 
71742. (51) 
C A B A L LEROS, camisas, 
calzoncillos, reformas tam­
bién admito géneros. Arro­
yo. Barquillo, 9. (T) 
ORNAMENTOS para igle-
sia. Imágenes. Orfebrería 
religiosa, estampas, rosa­
rios. La casa mejor surtida 
de España. Valentín Cade-
rot. Regalado, 9. Valladolid. 

(T) 
RELOJES de todas clases, 
de las mejores marcas y bi­
sutería fina. Ventas al con­
tado y a plazos. Talleres de 
composturas. Ismael Gue­
rrero. León, 35 (Junto a An­
tón Martín). (T) 
MR. Wincenty Matzka, con­
cesionario de la patente nú­
mero 99.412, por "Un proce­
dimiento para la esteriliza­
ción de líquidos", ofrece li­
cencias para la explotación 
de la misma. Oficina de 
Propiedad Industrial. Apar­
tado^ 51L (1) 
MR. Seven Johan Nordstrom 
concesionario do la patente 
número 09.731, por "Una vál­
vula hidráulica lubrificada 
de tapón", ofrece licencias 
do explotación de la misma. 
Oficina do Propiedad Indus­
trial. Apartado 511. (1) 
ALTARES, imágenes, talla, 
escultura, dorado. Enrique 
Bellido. Colón, 14. Valencia. 

(T) 
SUSCRIPCIONES, esquelas 
todos periódicos, anuncios. 
Grandes descuentos "Ecos". 
Fuencarral. 119. (12) 
POR defunción de la capf-
llera, se ruega devuelvan la 
capilla domiciliaria do Nues­
tra Señora del Sagrado Co­
razón, coro número 234, a 
la callo del General Casta­
ños, 11, primero derecha. 

(T) 
PERMUTO parroquia con 
anejo 3.500 habitantes. Eco­
nómicamente superior. In­
formes. Alvarez. Guadalaja-
ra. Urgente. (I) 

V E N T A S 
PIANOS Gorskaumann. Bo-
dendorfer, Ehrbar. Autopia 
nos. Ocasión. Baratísimos. 
Armonluras Mustel. Materia­
les. Rodríguez. Ventura Ve-
ga. 3. (53) 
PIANOS-autoplanos radiófo­
nos, fonógrafos baratísimos. 
Corredera. Valverde, 22. (1) 

zapatería, muebles. Carmo 
na. Relatores, 8; teléfono 
131ÜL (54) 
LOS Italianos. Pieles bara­
tísimas, desde 0,75. Tinte 
curtido y confección. Cava 
Baja, 16. Teléfono 74039. (13) 
LAS mejores camas turcas 
desde 25 pesetas. Torrijos, 
2. O) 
CAMAS con colchón de mué 
lies, 40 pesetas, con somier 
hierro, 45. Torrijos, 2. (1) 
ESTUFA gasolina barata. 
Colecciones, I n g e n i eria y 
Construcción, 1926-1930. R. 
Fontán. Sebastián Elcano, 9. 

(T) 
E S T E R A S terciopelos, gran 
saldo, tapices coco, tercio­
pelo y yute. Más. Hortale­
za, 98 (Ojo, esquina Gravi-
na). (ID 
L1NOLEUM. Hules. Este­
r a s . Terciopelos Tapices, 
mitad precio. Salinas, Ca­
rranza, 5. Teléfono 32370 

(8) 
E L más caro. Exija marca 
somier Victoria. Rechace 
Imitaciones. E l mejor. (8) 
ARMARIOS luna, 80 pese­
tas. Muebles todas clases, 
baratísimos. Valverde, 8, 
rinconada. (5) 
CAMA somier acero, casi 
matrimonio, 75 pesetas. Val-
verde, 8 (rinconada). (5) 
L E R A , serrín, carretera Ma­
drid, 41. Carabanchel. Telé­
fono 95. (3) 
MANTONES Manila, anti­
guos, modernos, mantillas. 
Calatrava, 9. Preciados, 58.' 
Casa Jiménez, (54) 

REGALO más cupones que 
nadie. Marcas Mundial y 
Progreso. Kilo de café de 10 
pesetas, marcas Damas, ca 
reto o Estrella, regalo 100 
cupor.es. Kilo de café de 9 
pesetas marca Damas, re­
galo 70 cupones. Libra da 
chocolate marca Damas, re­
galo 40 cupones. Kilo de ba­
calao Escocia de 3 peáetas. 
regalo 30 cupones. Cada ki­
lo de arroz, judías, garban­
zos, lentejas, harina o sopa, 
rególo 10 cupones. Alberto 
Aguilera. 26, tienda. Servi­
cio domicilio. (1) 

VENDO verdaderas gangas. 
Muebles antiguos y moder­
nos. Pelayo, 5, tienda. (51) 
VENDO urgentemente apa,-
rador, mesa, maceteros, to­
do roble. Lista, 72 duplicado, 
cuarto, derecha interior (T) 
VENDO casa toda alquila­
da, verdadera ocasión, cíen 
construida. Telefono 16086. 

ROLLOS de pianola. E l ma­
yor stock. Siempre noveda­
des. Rollos, a 5 pesetas. 
Abonos a rollos por 3, 6 y 
12 meses, a precios muy con­
venientes. Pida informes a 
The A e o 1 i a n Company. 
S. A. E . Av. Conde Peñal­
ver, 24, Teléfono 13128 
(32. P). (1) 

L 1 Q UIDACION alfombras 
nudo. Veguillas. Leganitos, 
1. (51) 
DOCE cachorros lulús legí­
timos blancos. Pajarería In­
glesa. Alcalá, 109. (7) 

OCASION. Vendo receptor 
Philips, tipo 2515 alterna. 
Roma, 22, bajo izquierda. 

(3) 
C A F E torrefacto latas de 8, 
9 y 10 pesetas kilo. Rega­
los en el café y chocolate. 
San Bernardo, 70. (3) 
SERNA." (Angel J . ) . Anti-
güedades, objetos arte. Pia­
nos. Autopíanos. Fuencarral, 
10. (7) 
JUNTAS de culata para to­
dos los automóviles ameri­
canos, Alonso Urculo y 
Compañía. Bárbara Bragan-
za, 22. Teléfono 33144. (1) 

A P O P L E Ü I A 

— P A R A L I S I S -
Angina de peobo, Vejez prematura y 
demás enfermedades originadas por la Afte-

ri o esclerosis e Eipertentlón 
Se curan de un modo perfecto y radical f M 

evitan por completo tomando 

R U O L . 
Los s;ntomas precursores de estas enfermeda­

des, dolores decabeea. rampa o calambres, eant' 
Oídos de oídos, falta de tocto hormigueos, oohi' 
dos (desmayosj, modorra, ganas frecuentes de 
dormir, pérdida de lo memoria, irritabilidad de 
carácter, congestiones, hemorragias, partees, 
dolores en la espalda, debilidad, we . desapare­
cen con rapidez usando Ruol. Es recomendado 
por eminencias médicas de varios países; suprime 
el peligro de ser otelima de una muerte repentina. 
no perjudica nunca por prolongado que sea su 
uso; sus resultados prodigiosos se manifiestan a 
las primeras dosis, continuando la mejoría hasta el 
tótaf restablecimiento y lográndose con el mismo 
una existencia larga con una salud envidiable 

VENTA: Madrid, F. Gayoso, Arenal,2. Bar­
celona, Segata, Rbla. Flores, 14, y principa­

r l es farmacias de España. Portugal y América 

E L D E B A T E , C o l e g i a t a , 7. 
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" J E R E P E R E N N I U S " 

Apena leer libros cual el dr M. Mau-
rice Simart: "Interpretation du monde 
moderne" (Flammarion, 1930). "Las re­
glas—opina—de una imperiosa vida mo­
ral deben persistir aun cuando muera 
toda fe en una divinidad cualquiera". 
Pero, me atrevo a argüir, una ética que 
tenga "bases puramente humanas", no 
ha prevalecido nunca. ¿A quién con­
venció jamás el Estoicismo? ¿Qué la­
bor fecunda y constructora llevó en nin­
gún momento a cabo? 

Si se quiere saber lo que es la moral 
para el autor que comento, oigámosle. 
"Cuando las pasiones asaltan la inte­
ligencia es preciso que ésta pueda con 
facilidad, casi con automatismo, asirse 
a algunos principios firmes, que ella mis­
ma haya elaborado en los periodos de 
calma. Esto es la moral". Eso no es 
ni será nunca nada. ¡La inteligencia, 
creando ella misma en los "periodos de 
calma" los propios principios a que ha 
de acudir "automáticamente" ( ¡ ! ) , en 
los momentos pasionales! Ni tamaña 
afirmación tiene sentido, ni ésta puede 
ser "la moral "racional", a un tiempo 
sencilla y precisa que pide la vida mo­
derna". Si, por desgracia, lo que se ape­
tece es vivir sin moral, con la que arri­
ba se nos propone, no cabe duda que se 
conseguirá el objetivo. Todo lo que se le 
ocurre a M. Simart es recomendar que 
por "egoísmo", por interés, el hombre 
se preste al cumplimiento del pacto so­
cial. Una ley de "rigor utilitario" es to­
do lo que tenemos que ensefiar a las ge­
neraciones que se preparan. Si quieren 
añadir la ternura y la delicadeza del co­
razón, libres serán para hacerlo. Pero 
el moralista de ahora sólo considera la 
caridad como una "¡habilidad suprema!" 

Será sobre estas bases como se funda­
rá el humanismo que busca Paúl Ar-
bausse-Bastide ? ("Pour un humanisme 
nouveau". Cahiers de "Foi et Vie", 1930).! 
Lo que sea el verdadero humanismo, ci-! 
miento de cultura y de saber, nos lo pa-' 
tentizan estudios como el consagrado a 
San Agustín, con motivo de su décimo 
quinto centenario por maestros de la 
reputación de d'Arcy, Maurice Blondel, 
Dawson, Gilsón, Maritain, Martíndale, 
Erich Przywara, Reeves, Roland-Gosse-
lin y Watkin. E l libro se titula: "A mo-
nument to St. Augustin" (London, 
Sheed, 1930), examinando cada autor en 
sendos capítulos, la época de San Agus­
tín, su vida y carácter, su misticismo, 
su filosofía y su sistema de moral, con 
la debida comparación entre él y Santo 
Tomás, no menos que la relación con 
el mundo moderno y con el futuro de 
sus doctrinas y enseñanzas. E s de los 
más acabados el capítulo sobre "San 
Agustín y el Humanismo", demostrándo­
se por Reeves (O. P.), que es quien lo 
escribe, todas las Influencias semíticas, 
fenicias, persas, griegas y latinas, que 
recogió e interpretó, para conservarlas y 
transmitirlas regeneradas por el Cristia­
nismo, la pléyade de los Hilario, Basi­
lio, Gregorios, Ambrosio y Gerónimo, con 
los demás "Padres" de los siglos I V y 
V, que forman la edad de oro de los 
eminentes maestros de la cristiandad, sin 
que ello signifique olvido de los de las 
centurias segunda y tercera, pues que en 
orden a su excelso cometido no fueron 
sobrepasados por ninguno de los escrito­
res patrísticos posteriores. 

Continuas son en los de la menciona­
da pléyade las citas de Homero y E u ­
rípides, Virgilio y Horacio, Platón y 
Aristóteles, siendo aún más especiales 
las de Cicerón, sin sentir ningún escrú­
pulo por tener la memoria llena de poe­
tas, escritores y filósofos paganos; an­
tes al contrario, trabajando, como tí­
tulo preclaro del Cristianismo, por pre­
servar la Antigüedad; restaurándola, 
cuando perdida, e incluso acrecentándo­
la; consiguiendo así hacer sobrevivir los 
conocimientos al través de la alta Edad 
Media, para desarrollar brillantemente 
sobre todo la filosofía y el arte, desde 
el siglo X I al X I I I . 

Esto nos explica la existencia de có­
dices y manuscritos reveladores de aque­
lla continuidad. Ahora publica el docto 
Canónigo de Madrid, don Timoteo Ro­
jo una descripción en la serie de estu­
dios visigóticos que viene efectuando 
del "Beato", de la Biblioteca de Santa 
Cruz, de Valladolid. "Incansable pole­
mista, teólogo y exégeta español del si­
glo V I H " , llama al escritor que ha pa­
sado a la inmortalidad con el nombre de 
Beato, y que debió escribir su libro ha­
cia el año 762. E n la copia del 970 que 
el señor Rojo analiza, se aprecian la 
ciencia, la fe, la baja latinidad y el for­
jado de la lengua castellana, siendo esos 
"Beatos" (entre los cuales el de Osma 
es el más completo), "museos del arte 
de la época, de las costumbres, de las 
doctrinas; algo a manera de testimo­
nios de los antiguos maestros que de 
otra suerte se hubieran perdido". 

Y como nuevo testimonio de aquellos 
conocimientos recogidos por la Iglesia, 

es de consultar el "Catálogo de incu­
nables y libros raros de la Catedral de 
Segovia "ordenado por el presbítero don 
Cristino Valverde del Barrio, edición lim­
pia y honrosa del "Adelantado" de aque­
lla capital, formando el grueso volumen 

j un arsenal de cultura que sabiamente ba­
lee destacar en su prólogo el señor Arz-
| obispo de Burgos. 

Enhiesta permanece esa civilización 
'en los templos y monumentos que no 
jse han destruido tan fácilmente comc 
'los pergaminos y vitelas, aunque mu-
jeho más de lo que fuere de desear por 
'cegueras y barbaries de épocas poste-
: rieres. Y a tal propósito es libro cual 
¡ninguno sugestivo, que hasta hoy no he 
'tenido ocasión de citar, el del Padre 
Ramiro de Pinedo; " E l simbolismo en 

:1a escultura medieval española" (Calpe-
Espasa, 1930), publicado a principio del 
'otoño último. E n las páginas y láminas 
de este nuevo volumen del sabio bene­
dictino, aprendemos a robustecer creen­
cias, sentimientos, afectos y conviccio­
nes. "¡Cuántas cosas nos dicen los capi­
teles vistos a la luz de las viejas cla­
ves! E n su mudez secular nos hablan 
un lenguaje maravilloso; silenciosos a! 
través de los siglos, nos enseñan las 
verdades de la fe, nos indican las nor­
mas de la vida, nos hablan de un más 
allá al que debemos aspirar". 

E s de sospechar que a Voltaire no le 
dirían nada esos capiteles, como no le 
inspiraba lo más mínimo la idea del in­
finito, a juzgar por su frase: "Vale más 
sin duda alguna, pensar en su salud que 
en el espacio infinito". Sólo que por se­
guir sus consejos hemos llegado a una, 
"crisis" espiritual que nadie niega, y que' 
en la encuesta de M. Arbousse-Bastide 
antes citada, se patentiza. "Carencia de 
la espiritualidad", dirá M. Marcel. Aho­
ra bien; esta crisis ataca particular­
mente a la cultura; y partiendo de que 
las humanidades greco-latinas son insu­
ficientes al presente, surgen nuevos dio­
ses: humanismo modei-no, humanismo 
científico, humanismo técnico. Se siente 
ansia de "renovar la enseñanza por una 
meditación nueva sobre el hombre y su 
destino", Pero no caben nuevas humani­
dades sin un nuevo humanismo; y cuan­
do el ser humano trata de inventariar 
los valores espirituales que hayan de 
Integrarlo, tropieza con lo que es "más 
fuerte que el acero", con lo eterno e 
imperecedero. Entonces se da cuenta de 
que no hay que "inventar ni descubrir, 
sino restablecer y reconstruir las fuer­
zas intelectuales, morales y religiosas", 
teniendo que proclamar antes, como 
ahora y como después, que es un sólo 
humanismo el que ha de prevalecer: "el 
humanismo del Evangelio". 

E l VIZCONDE D E E Z A 

L a d i f i c u l t a d d e h a b l a r p o r 

c u e n t a p r o p i a 

Lo difícil que es hablar por cuenta 
propia prúebase con lo sucedido a " E l 

jSol" en el asunto de la sumisión a los 
poderes de hecho. Un día se tropezó ca­
sualmente (es lo que él llama "desgracia 
circunstancial") con el texto de una re-

¡ vista católica catalana que hablaba de 
ese tema. Inmediatamente urdió un ar-
ticulejo en el que no puso nada suyo. 
Replicamos, y entonces buscó una des­
tacada personalidad en "ciencias ecle­
siásticas", el famoso "Critilo", para que 
hiciera lo que pudiese por contestarnos. 
Y a se ha visto que podía muy poco. Y 
retirado "Critilo" del palenque sale aho­
ra el colega matutino con la reproduc­
ción de un texto de un periódico de pro­
vincias a dos columnas en primera pla­
na. Ni una palabra por su cuenta sobre 
el fondo del asunto antes y ahora. 

He aquí una campaña poco airosa, 
en la cual, a falta de argumentos pro­
pios para combatir, se anda a la caza 
de ellos por provincias y se toman donde 
buenamente se encuentran. " E l Sol", fir­
me en su costumbre, de no ahorrar pa­
pel, a pesar de los disgustos que eso le 
ha proporcionado, no repara en gastar 
columnas para reproducir cuanto le pa­
rece que puede enturbiar la serena vi­
sión del asunto y apartar a éste de su 
verdadero cauce. 

Crea " E l Sol" que no le está bien a 
un periódico que desea figurar entre la 
gran Prensa de la capital de España ese 
sistema de no hablar por cuenta propia. 
Eso aumentará el grave descrédito que 
ya pesa sobre él. Entre las muchas co­
sas que pasan en Cádiz una de ellas es 
que los editoriales se fabrican a toda 
máquina con materiales de acarreo. 
¿Quién le obligaba a " E l Sol" de ante­
ayer, por citar un ejemplo, a hablar de 
la conferencia del desarme, traduciendo 
libremente un artículo de "Pertinax" enj 
"L'Echo de París" ? Hubiera podido darlo 
íntegro como el de un periódico de pro­
vincias o el de una hoja parroquial. Nos 
está resultando el colega demasiado 
"pertinax" en el vicio de no discurrir 
por sí, ni enterarse a fondo de las cues­
tiones. 
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T E M A S T A U R I N O S , por K-HITO 
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P a l i q u e s f e m e n i n o s N O T A S D E L B L O C K 

E P I S T O L A R I O 

¿ C o m p r e n d e s ? L o s asientos de las p lazas de pr imera c a t e g o r í a 
t e n d r á n c incuenta c e n t í m e t r o s en vez de c u a r e n t a . 

— E n . . . tendido. 

P i l s u d s k i h a p e r d i d o s u I N u e v o s d i s t u r b i o s e n l a s 

e s p a d a e n e l v i a j e i s l a s F i l i p i n a s 

P o l i c í a s de tres naciones la e s t á n 
buscando 

ÑAUEN, 16.—Dicen de París que la 
Policía, el personal de ferrocarriles de 
tres países están ahora dedicados a 
buscar la espada del mariscal Pilsuds­
ki, que se ha perdido en el trayecto de 
Varsovla a Lisboa. E s seguro que al sa­
lir de Varsovia el mariscal llevaba la 
espada a la ciMura, pero al llegar a 
L/isíboa, la espada había desaparecido. 

U n a n u e v a m i n a d e o r o e n 

e l A s i a C e n t r a l 

MOSCU, 16.—Se ha descubierto una 
nueva mina de oro en el valle de K u -
lán, en el Asia Central. Parece que el 
yacimi'ento es muy importante. 

MANILA, 16.—Se reciben noticias de 
Naganaga, en la provincia de Amboan-
ga, de haberse producido varios choques 
sangrientos, a consecuencia de los cua­
les han resultado bastantes moros he­
ridos gravemente. 

Hasta ahora no se conocen más deta­
lles de lo ocurrido. Inmediatamente de 
recibirse la primera noticia partió pa­
ra Naganaga un. destacamento de la 
Guardia Nacional.—Associated Press. 

F i n a n c i e r o y a n q u i m u e r t o 

CHICAGO, 16.—El conocido financie­
ro norteamericano Edson White, ha caí­
do accidentalmente desde una ventana 
a la calle, matándose. 

6 5 0 . 0 0 0 p a r a d o s e n I t a l i a 

ROMA, 16.—El número oficial de 
obreros parados ascendía en 31 de di­
ciembre último a 650.000. 

M e d i d a s e n f a v o r d e l o s 

v i n o s p o r t u g u e s e s 

H a llegado a L i sboa un ministro 
h o l a n d é s 

(De nuestro corresponsal) 
LISBOA, 16.—El ministro de Agri­

cultura ha publicado un decreto por el 
que han siao reformadas las bases del 
tomento Vitivinícola y el comercio vi­
nícola, con el fin de defender la inte­
gridad de loa vinos poruug'uesiets. E l 
mismo decreto crea además un Conse­
jo superior de Viticultuia. 

L a producción vinícola llega en Por­
tugal a seis m.llones de hectolitros y 
hay que tener en cuenta que la expor­
tación de vino representa el 35 por 100 
de toda la expoatación portuguesa. E i 
cultivo de la viña ocupa a unos 150.00Ü 
trabajado res.—Córrela Marques. 

M U L T A CONDONADA 
(De nuestro corresponsal) 

LISBOA, 16.—-El Tribunal de Inten­
dencia general y de Seguridad pública 
ha condonado a la Empresa "Moage.ra, 
Molinos reunidos" la multa de 14 millo­
nes de escudos que le había impuesto 
el intendente de Policía, coronel Mou-
zinho Albuquerque, por falsif.caoión de 
géneros alimenLcios.—Correia Marques. 

MINISTRO H O L A N D E S E N LISBOA 
(Do nuestro corresponsal) 

L I S B O A , 16.—Han llegado al puerto 
de Lisboa los contratorpederos holan­
deses "Witte the With" y "Banckert". 
A bordo del primero ha llegado el mi­
nistro holanaés de Defensa Nacional. 
Fué recibido por el presidente y los mi­
nistros de Guerra y Marina y Nego­
cios Extranjeros. 

E l presidente de la República ha de­
vuelto hoy la visita al almirante de la 
Escuadra inglesa surta en Lis'boa.—Có­
rela Marques. 

e e s e l m á s iáor q u e 
e x i s t e e n e l m u n d o . 

P o r q u e l l e v a c o n s i g o t o d a s l a s v i r t u d e s m e ­

d i c i n a l e s d e u n a s m a r a v i l l o s a s a g u a s m i ­

n e r a l e s . * 

im a s u g r a n p r o d u c c i ó n y v e n -

, e s e l m á s b a r a t o . 

E s t a s s o n l a s r a z o n e s d e l é x i t o c r e c i e n t e , s i n 

p r e c e d e n t e s , d e l 

U N I C O E N E L M U N D O 

Un pequeño filósofo (Azcoitia, Guipúz­
coa).—Nació Balmes en 1810: era cata­
lán, de Vich, en cuyo seminario hizo sus 
primeros estudios. Endeble de salud y, 
a pesar de eso, no solamente terminó 
la carrera sacerdotal (ganando una be­
ca a los diez y seis años en la Uni­
versidad de Cervera, hoy agregada a la 
de Barcelona), sino que estudió después 
voluntariamente Física y Matemáticas, 
siendo profesor de estas ciencias en su 
ciudad natal. Por entonces dió a la es­
tampa su obra cumbre: " E l protestan­
tismo comparado con el catolicismo". 
L a "Filosofía fundamental" a que us-

[ted se refiere la publicó después. Exac­
to que a instancias repetidas ae los 
más ilustres pensadores franceses de su 
tiempo hizo un viaje a París, donde fué 
recibido con todos los honores. Luego 
en Bruselas fué objeto de otros home­
najes, entre ellos un banquete al que 
asistió todo el Episcopado belga. Por úl­
timo, físicamente, era Balmes de esta­
tura mediana, delgado, pálido de color 
y de aspecto enfermizo, en contraste 
con lo hercúleo de su entendimiento y 
la lozanía de su espíritu, espíritu tan 
grande como su corazón. 

Sencilla. (Madrid).—Oportuno el rega­
lo, que puede consistir en un objeto cual­
quiera de buen gusto, aunque no de pre­
cio excesivo. 

Amico Vero, Miguélturra (Ciudad 
Real).—Por lo visto la futura mamá po­
lítica es "una cosa muy seria" y, en 
efecto, si existe esa identiñeación en­
tre la madre y la hija, es... para pen­
sarlo, lo de casarse con la hija. Pero 
usted puede con una labor hábil, per­
sistente y solícita, combatir poco a po­
co la influencia de la mamá y una vez 
logrado esto casarse con la muchacha, 
que según usted dice reúne tantos otros 
méritos. Para el éxito de esa labor tie­
ne usted dos ventajas, que la chica le 
quiere y que., ha cumplido usted los 
cuarenta. 

Una ignorante. (Madrid).—Respuestas 
Primera. A la dueña o dueños de la 
casa, dándoles la mano, y un saludo, en 
general después (inclinación de cabeza), 
a las demás personas que se hallen pre 
sentes. Segunda. " E l gusto ha sido 
el mío". Tercera. No, a no ser que se 
trate de un caballero de edad. Cuar­
ta. Sí. 

Un lector de Julio Verne (La Pal­
ma).—Respuestas. Primera. No es equi­
vocada la idea de usted. Segunda. Si, 
señor. Pero es cosa que debe usted 
consultar además con el confesor. Ter­
cera. L a primera, un ensayo pacifista, 
moralmente neutro, y la segamda, no 
ensayo, pero no tan neutra, moralmen­
te, como el libro anterior. Cuarta. 
Francamente, no hemos leído nada de 
ese escritor que usted nombra. Quin­
ta. Con naturalidad absoluta, que es 
lo elegante hoy día, . Sexta. Traslada­
mos el ruego a quien corresponde. Sép­
tima. Si lo ha publicado (no lo sabe­
mos), se lo dirán en una buena libre­
ría madrileña, Fe, Hernando, Viuda de 
Puello, etc., etc. 

Tres ignorantes (Santander).—Res­
puestas: Primera. Nunca. Resultaría 
muy feo. Segunda. Tampoco, a no ser 
personas respetables por su edad. Ter­
cera. Sí; se impone el regalo. Cuarta. 
E l es el llamado a proponerlo, en forma 
delicada y correcta, que deje margen a 
la negativa implícita de ella, si a ella 
no le place tanta confianza en el trato. 

Una ignorante (Madrid).—Mejor que 
en el vestíbulo en un gabinetito, o en 
la pieza que sirva de tocador. Lo exige 
así, el. carácter íntimo, privadisimo, de 
ese mueble, por otra parte tan cómodo 
y tan generalizado. 

Dos lermeñas. Lerma (Burgos).— 
Respuestas: Primera. E n ellas se pu­
blica de todo... A veces lo que no se 
debía publicar. Segunda. No es lectura 
ni para niños ni para señoritas dema­
siado jóvenes. 

Pacífico. Fuente del Maestre (Bada­
joz).—"18 años, rubia, piadosa, inteli­
gente y aficionada al hogar". ¡Mi que­
rido lector, qué "mirlos blancos" feme­
ninos, .se encuentran, por lo visto, en 
Fuente del Maestre (Badajoz) y qué 
tonto- sería usted si no se casa con esa 
joya 'extremeña! De modo que convén­
zala, demuéstrele ese cariño que le ha 
inspirado, y no se desanime. Muy ama­
ble y gracias por su felicitación a la 
que correspondemos con la nuestra. 

Un madrileño (Madrid).—Respues­
tas: Primera y Segunda. Fueron con­
testadas en un Epistolario anterior. 

Tolita (Cuenca).—Más elegante y 
más de moda, lo otro. Desconfie de un 
hombre que empieza por dirigirse a us­
ted empleando un lenguaje tan poco 
delicado... Podrá ser un caballero, pero 
no lo parece. 

E l Amigo T E D D Y 

Días de triunfo para el Orfeón Pampio. 
nés, que podrá añadir a su historial ruti, 
lante de gloria. Dias de emoción y (3e aie_ 

jgría para su director don Remigio ü^. 
Igica, compendio de las bondades ciudada­
nas que ha pasado su vida laborando coa 
ardor infatigable preparando estas hovvts 
de éxito con su esfuerzo perseverante y 
con una voluntad fuerte como el cuarzo. 

Pamplona conoce bien el caso de ejem-
Iplar abnegación y trabajo del señor Mu. 
Igica, este hombre que vivía de la música. 
¡—que en las capitales de provincia hace 
veinte años era como vivir del vacio— y 
Ique a impulsos de una vocación superior 
'a los apremios cotidianos, dedicaba mu. 
ichas horas a mantener el prestigio de la 
entidad coral en momentos bien difíciles 
para ésta. 

¡ Qué días de prueba para don Remigio 
iMúgica! Lecciones y más lecciones a do­
micilio y en Academia municipal: termi. 
:na,ba de cantar en un funeral para ir a 
¡entonar un motete en una novena... Tra-
ibajar, ganar limpiamente, a pulso la vida, 
jpara luego derrochar su entusiasmo en el 
i Orfeón, pasando las noches educando VQ. 
ices tan bien timbradas como ignorantes... 
I En todo esto pensamos ahora, al verlo al 
ifrente de su legión de orfeonistas que han 
iconquistado al público de Madrid. 

Títulos de informaciones deportivas, en 
diversos periódicos: 

"Esperando a la pantera negra." 
"Los lebreles que participarán en la Vuel. 

ta a Alemania." 
"El partido del domingo. Bilbao nos en-

vía todos los leones." 
Sin necesidad dé empujarla, como verán 

ustedes, viene hacia nosotros la selva. 
* * » 

En el lago de Garda continúan sus vite­
los de ensayo los hidroaviones italianos que 
han de participar en la prueba de la Copa 
Schneider, habiendo alcanzado la velocidad 
de ¡ 640 kilómetros a la hora! 

Por disposición de las autoridades de la 
Aeronáutica italiana, los aparatos sólo se 
confían a pilotos solteros y sin obligación 
familiar alguna. 

Sólo falta por exigirles que tengan pa-
gado el sepelio. 

* » » 
Más sobre premios literarios. 
Entre las seis personas que constituyen 

el Jurado para determinar cuál es el me­
jor libro del mes, figuran don José María 
Salaverria y don Ricardo Baeza. 

Los libros mejores de dos meses: "La is­
la de los santos", de Ricardo Baeza, y 
"Bolívar", de José María Salaverria. 

No regateamos méritos, pero no cabe 
duda que así da gusto. 

» , » • ' » 
Tema obligado de conversaciones, la 

gripe. Esta epidemia que en el extranjero 
llaman española y que por lo visto se en-
cuentra de regreso entre nosotros después 
de haber pasado por Francia. Inglaterra, 
centro de Europa, Italia y Norteamérica. 
E l Metropolitan Opera House, de Nueva 
York, se ha visto obligado a modiñear to­
dos sus programas, pues siete primeros 
artistas se hallan, enfermos. 

L a epidemia se propaga por España, aun­
que con carácter benigno. En Madrid es 
raro el taller, la fábrica, la oficina o ei 
domicilio donde no hay algún atacado por 
la epidemia.-

Un médico nos decía: 
—Ayer visité en una casa a un enfermo, 

cuando he vuelto hoy he visitado a siete. 
* * » 

Con relativa frecuencia los diarios in­
gleses suelen tratar del aumento o dismi­
nución de habitantes para saber las pro­
porciones en que predomina el elemento 
masculino. En 1924 los periódicos aterro­
rizaron a las inglesas haciéndolas saber 
que 1.500.000 de ellas no podrían casarse 
nunca con compatriotas. Parece que a la 
hora actual aquel número ha descendido a 
400.000 y que se espera llegar a la igualdad 
numérica de los dos sexos dentro de pocos 
años, debido a que la emigración de hom­
bres a los dominios cada vez es menor. 

U n v i a j e e n a v i ó n d e 

g a t o s i n g l e s e s 

B E R L I N , 16.—Para ser presentados en 
la exposición de gatos que se inaugura­
rá en breve en esta capital, han llegado 
de muchos países de Europa gatos de 
todas las razas y clases. 

Sin embargo, el país que más gatos 
presenta en esta exposición es Inglate­
rra, que está representada por unos 
ejemplares magníficos. 

L a mayor parte de los gatos que han 
venido desde Londres, han hecho el via­
je en avión. Esta es la primera vez q"6 
los gatos han volado. Todos ellos llega' 
ron perfectamente a Berlín. Metidos, en 
su cesta han hecho tranquilamente ü 
viaje durmiendo. 

Fo l l e t ín de E L D E B A T E 6 0 ) 

J . D E C H E Y L U S 

l a l l a v e d e l j a r d í n d e ! 

N O V E L A 
(Versión española de E M I L I O C A R R A S C O S A , 
expresamente hecha para EL» D E B A T E ) 

Desde el día que había visto a su mujer, cuando 
pasaba por delante de la verja del palacio de Valle-
rande, Beltrán de Fontenés ardía en deseos de en­
contrarla otra vez, de hablarla, si era posible. A l sa­
ber por Roberto que había acudido una tarde al te 
de los Dubpis, sintió que sus deseos se avivaran, y se 
dijo que acaso no le fuera difícil conseguir lo que se 
proponía. Si Claudia era amiga de la casa, cabía es­
perar .que concurriera a aquellas fiestas intimas con 
alguna frecuencia, y por lo tanto, era facilísimo en­
contrarla un día u otro en los salones del simpático 
matrimonio. 

Beltrán de Fontenés experimentaba una profunda 
y dulcísima emoción al solo pensamiento de poder 
acercarse a Claudia, de verla de cerca, de contem­
plarla a su gusto..., como antes... 

Y la idea, idea fija y acariciadora, terminó por cons­
tituir una obsesión para el joven conde de Fontenés, 
que apenas acertaba a pensar en otra cosa. 

—¡Oh!—se decía para sus adentros—, esta vez no 
me cogerá de improviso el encuentro, me acercaré a 
ella, le hablaré dejando que sea mi corazón el que se 
exprese antes que mis labios..., y si es preciso, tendré 
el valor necesario para pedirle, para suplicarle que 

olvide el pasado y que vuelva a mí y a nuestra casa, 
tan sola y tan fría desde que ella se fué... ¡La amo 
tanto!..., tanto que comprendo que no puedo vivir sin 
ella... Sabré hablarle con toda la sinceridad de mi alma 
y Claudia, que no es mala, acaso se apiade de mí y 
acceda a mis súplicas... 

Pwoberto y Guy de Fontenés, intranquilos y casi asus­
tados al tener conocimiento de los propósitos de su 
tío, se aventuraron a hacer algunas tímidas obser­
vaciones a la oportunidad de la proyectada visita. 
Pero Beltrán las recibió con hostilidad y mostró tan 
firme decisión, que el menor de los dos hermanos, 
que preveía una catástrofe, salió del comedor sin de­
cir palabra, y fué a encerrarse en su cuarto. Una vez 
allí, le escribió una carta a su madre rogándole que. 

(sin más dilación, se pusiera en camino, porque su pre­
sencia iba a ser necesaria en el palacio de Vallerande 
si, como era muy posible "tenía tío Beltrán la des­
gracia de encontrarse con tía Claudia en casa de los 
señores de Dubois-Frangueil". 

Roberto, por su parte, solicitado por dos sentimien­
tos distintos y aún opuestos, temeroso de ser testigo 
del encuentro, más que probable, pero Heno de curio­
sidad al mismo tiempo por saber cómo terminaría 
aquella escena que en su imaginación juvenil adquiría 
caracteres de verdadera tragedia, vaciló un instante 
y al fin se decidió a preguntar: 

—Tío Beltrán, ¿me permitirás que te acompañe? 
Acaso esté en casa de los Dubois mi amigo Francis­
co de Aulniers, pues acude a todas las fiestas para 
que su hermana no vaya sola, y me agradaría verlo. 

—¿Y desde cuándo has necesitado autorización o 
permiso míos para ir?—respondió el conde de Fonte­
nés en un tono que alejaba toda posibilidad de prolon­
gar el diálogo—. Haz lo que te parezca. 

Cuando la señora de Dubois-Frangueil vió entrar en 
sus salones, minutos antes de que diera comienzo el 
concierto, al joven conde de Fontenés-Vallerande, pro­
rrumpió en una exclamación de alegría, juzgándose la 
mujer más dichosa del mundo. ¿Cómo era posible que 

no se considerase honrada, que no apreciara en todo lo 
que valia la presancia en su casa del joven aristócra­
ta, que no frecuentaba la sociedad auberivesa, que 
sólo visitaba de tarde en tarde a la señorita de Ber-
mont, y eso por el parentesco que la unía a Luis Ber-
mont, su mejor amigo? L a buena señora no cabía en 
sí de gozo pensando en el triunfo que acababa de lo­
grar y en la brillantez que la asistencia de Beltrán 
habría de darle, sin duda alguna, a la fiesta. 

E n el instante mismo en que los concertistas afina­
ban sus instrumentos, cuando la gente tomaba posi­
ciones para no perder una nota de la bella página mu­
sical, una Sonata, que figuraba en el primer número 
del programa, se abrió nuevamente la puerta del sa­
lón de música para dar paso a un nuevo grupo de in­
vitados de categoría, entre los que sé hallaban la bella 
señora de Chol y su tía la señora de Auzuu. 

Beltrán de Fontenés experimentó una emoción tan 
honda al ver aparecer a su mujer que tuvo que rea­
lizar un gran esfuerzo para responder sin que lo trai­
cionara la voz al dueño de la casa, que, aficionadísi­
mo a la música y muy entendido en ella, disertaba 
sobre las características de la obra de Beethoven. 

Claudia de Chol, acompañada por la señora de Du­
bois-Frangueil, que había salido a su encuentro para 
recibirla con los honores de que era merecedora por 
su belleza, no menos que por su distinción, se dirigió 
al grupo formado por los dos hombres con objeto de 
saludar al señor Dubois. Una mirada, furtivamente di­
rigida a Beltrán, en cuyo timbre de voz apenas pudo 
advertir alteración, la hizo exclamar para sus aden­
tros, no sin experimentar una íntima alegría: "¡Oh, 
no ha cambiado absolutamente nada! Está lo mismo 
que antes. E s a mis ojos el mismo que era..., el que 
supo conquistarme, el vencedor de otros tiempos". 

Beltrán de Fontenés la vió llegar impasible y con­
centrando su voluntad, logró que ni uno sólo de los 
músculos de su rostro, se alterase. Fué ella, Claudia, 
la que perdió la serenidad y para disimularlo, con voz 
turlw.tU murmuró en tono de excusa que se sentía 

fatigada por haber subido las escaleras con demasía-
da ligereza y que tendría necesidad de pasar al toca­
dor para alisarse los cabellos que el aire violentísimo 
que hacía en la calle había despeinado. E n realidad, 
lo que Claudia pretendía era tranquilizarse, refrenar 
la emoción que se había apoderado de ella, ganar unos 
minutos para ponerse en condiciones de permanecer al 
lado de Beltrán sin sentir la necesidad de huirle, y 
sin que la expresión de su rostro delatase la verdad 
de lo que estaba ocurriendo en lo más íntimo y secre­
to de su corazón. 

L a señora de Dubois-Frangueil se apresuró a com­
placer a su visitante con la más exquisita cortesía y 
condujo a Claudia a su propio gabinete, donde pro 
rrumpió en exclamaciones admirativas al contemplar 
las rubias trenzas que la joven se había soltado ante 
el espejo y que semejaban una cascada de oro que se 
precipitase por sus hombros y espalda. Claudia dejó 
escapar un suspiro y antes de que la señora de Dubois-
Frangueil tuviera tiempo de formular cualquier pre­
gunta que pudiera resultar indiscreta, recordó sonrien­
do con melancolía que, en su juventud, tuvo el cabello 
negrísimo, como el azabache, y que esta circunstancia 
le valió que la llamasen "la andaluza". 

Una vez que Claudia de Chol hubo puesto en orden 
su espléndida cabellera, laa dos mujeres se reintegra­
ron al salón de música. L a dueña de la casa entró ju 
bilosa, demostrando en su actitud y en sus menores 
gestos, lo que la complacía y halagaba verse rodea­
da de personas de calidad, capaces por sí solas de hon­
rar y abrillantar un hogar, por modesto y aún humü-
de que fuera. Desde los tiempos ya lejanos en que 
como profesora de música les habia enseñado el pia­
no y dado lecciones de canto a las hijas del prefecto de 
París, guardaba un profundo respeto por la aristocra­
cia, y una verdadera pasión por los títulos nobiliarios. 

L a buena señora no quiso retardar por más tiempo 
su deber de hacer las obligadas presentaciones entre 
aquellos de sus invitados que no se conocían, tarea, 
por otra parte, que le preporcionaba uno de los más 

gratos placeres de su vida, a los que no sabía resis­
tirse. Así, pues, anunció dirigiéndose a Claudia de 
Chol, pero en voz bastante alta para que todo el mun­
do pudiera oírla: 

—Ignoro, querida señora, si conoce usted al conde 
de Fontenés-Vallerande. que ha tenido el rasgo fiel1' 
cadísimo de regalarnos con su visita, pero voy a te' 
ner el honor de presentárselo... 

Y volviéndose a Beltrán de Fontenés. añadió en v 
mismo tono y acompañando sus palabras de la más 
exquisita sonrisa: 

— L a señora de Chol, una de mis amigas más alic' 
ridaa... 

L a formularia presentación, hecha en la forma acos­
tumbrada, no dejó de tener sus apartes confidenciales 
y explicativos, éstos en voz baja, como era natural. 
Primero se inclinó con toda la discreción posible ha­
cia Beltrán para decirle: 

— E s viuda mi linda amiga. E l señor de Cho1 fué 
uno de tantos héroes como han dado su existencia Por 
Francia... ¡Qué pena!, ¿verdad?... ¡Tan joven..- ^ 
tanto cómo se amaban! 

En seguida volvió al lado de Claudia y apoyándo­
se en su brazo, le dijo confidencialmente: 

— E l conde de Fontenés es uno de los más brillan­
tes oficiales de nuestro ejército. Durante la guerra 
prestó servicio en el Cuerpo de aviación, como el dl' 
funto y malogrado señor de Chol. y se batió bizarra­
mente... Beltrán ha tenido más suerte que su pobrá 
marido de usted, porque Dios le ha concedido la mer-
cer de guardar la vida... Claro que no todos iban... a— 
¿ verdad ? 

A pesar de la emoción que experimentaba, no obs­
tante lo turbado que se sentía, Roberto de Fontenés 
estuvo a punto de prorrumpir en una carcajada, Per0 
se contuvo al advertir la expresión del rostro de su 
tío Beltrán. 

—¿Es posible que un hombre tan entero y enérgíc0 
como el tío, se emocione ni más ni menos que si fue' 

t Continuará.). 


